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em paris o 

(emir" 

chekkal \rede 

a Hungria Uue Uiminuâ o

antigo vice-presidente da A33emblela Argelina

de Libertação Nacional da África do Norte de

foi acsctMinado por um elemento pertencente à Frente

nome Ben Sadok — Reina indignação em Argel

PARIS, 27 (A. F. P.) — O antigo vice-presidente da Aí-
sembleía argelina. Emir Chekxa, morreu .".dós ter sido vítim?.
de um atentado à saida do estádio de Co'.ombcs.

Ele feri atincido pelo tiro de um indivíduo que foi pre»o no
local, de nome Ben Sadok Mohamed.

Foi quando ele saia do e6ta.1io do Colombes, onde assistiu
ao final da Copa Futebolística tía França, que o Emir Chekkal
foi abatido tendo o nasuslno deslizado por traz dele e feito
logo aptnas uma v<-f com jantaria certa.

AS INVESTIGAÇÕES
POLICIAIS

PARIS, 27 (AFPi Mohamed
Ben Sadok, o autor uo atentado

de que foi vitima, ontem, o sr.
Ali Chekkal, ex-vice-presidente

da Assembléia Legislativa arye-

lina, acabou por confessar du-
rante o interrogatório a que foi

eubmeúdo ontem ã noite, que

pertence a Frente de LibertavSo

Nacional.
Alem disso, declarou que a pis-

tola de que se utilizou, lhe foi
entregue, ontem à tarde, por um

Jovem argelino que não conhece

senfto pelo prenome de Ali. Es-

tio sendo feitas invetígações

para localizar esse jovem.

Por outro lado. sabe-se que
duas pistolas, uni revolver e di-
versas matracas foram apieendi-
das. esta manhã, nos hotéis ou
nos barr.i habitualmente frequen-
tados por Ben Sadok. Os pprentes
desses estabelecimentos estão
sendo, atualmente, interrogados.
Importantes somas em dinheiro,
das quais un a de dois rrtlhõea de
francos, também foram encon-
trada*. aurante fis buscas desta
manhã. Os hoteleiros Eusneitos de
serem depositárias de fundo» re-
colhidos pelos agentes da Frente

de Libertação Nacional declara-
iam que se tratava <i* Miras

postas à sua i'isposicàu por Wifts
familias para a compra de be-

bidas. Investigações estão sendo

leittts a esse respeito.
PARIS, 27 (AFP) — Uma ba-

tida de grande envergadura, da

<iual participaram perto de 400

policiais, ioi efetuada esta ma-

nhã nos bairros de Paris habita-

dos por norte-africanos.
No curso dessa operação, de-

cidida em consequencia do aten-

tado de que foi vitima ontem o

antigo vice-presidente da Assem-

bléia argelina, sr. Chekkal, mil

norte-africanos foram interpela-

dos e conduzidos f um centro de

seleção As verificações da iden-

t idade prosseguirão durante todo

o dia.
De outra parte, o interrogato-

rio do assassino. Mohamed Ben

fadok que terminou pela madru-
¦ide. não foi reiniciado esta ma-

i'hã. O criminoso, inculpado pelo
¦•jiz üe instrução de homicídio

oluntarto e de atentado contra

a segurança interna do Estado,
""•i 

enviado ã prirão. O inqueri-

,o i.rossegue ptualmente tendo

r1 vista procurar eventuais cum-
••"rss. Esse foi o motivo da ba-

tida nor hoteli requentados pe-
los norte-africanos.

DECLARAÇÕES
PARIS, 27 (AFP, — O interro-

gatorío ue Ben Sadok, assassino

do emir Chekkal. foi interrom-

pido esta madrugada, às 21.lã

horas G.M.T. Ele deverá prosse-

guir às 8 horas G.M.T.

O assassino, que jamais deixou

de sustentar suas primeiras de-

ciaraçóes, afirma sempre que agiu

sozinho. Ele ainda conserva uma

calma e um sangue-frio extraor-

dinarios.
De outra parte, os trés corre-

liglonarios que partilhavam o

quarto de Ben Sadok não volta-

ram a seu domicilio.
INDIGNAÇAO NA ARGÉLIA

ARGEL, 27 (AFP) — A Asso-

ciação Geral dos Estudantes da

Argélia exprimiu, em um comU'

nicado,

p toda a sua emoção à noticia

do assassinio de Ali Chekkal em

Parta".

A Associação Geral lembra que
Ali Chekkal. tanto em sua vida

parlamentar quanto na Assem-

Ijléla argelina ou na Organização

Uas Nações Unidas 
"havia sido

sempre o símbolo vivo da ami»

zace franco-muçulmana.

j 

Pessoal Diplomático Dos EE. UU.

1 Em nota entregue ao Departamento de Estado, o governo de Budapeste acusa os diplomatas

1 norte-americanos de manterem relações com elementos hostis à Republica e exercerem ati-

1 vidades dc espionagem — Washington considera esse pedido de 
"medida 

arbitraria imposta

por um regime soviético satelite" — 
(Ler na pagina 4)
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REASSUMIU A PASTA DA JUSTIÇA

MINlSUO TITULAR NEREU RAMOS

Transmitindo o cargo o chanceler Macedo Soares leve a oportunidade de afirmar

I que o país atravessa, no momento, um período de absoluta tranqüilidade

RIO, 27 i Sucursal) — Em so-

lemdade realizada hoje pela
manhã, no gabinete do ministro

da Justiça, o embaixador J. C.

Macedo Soares transferiu a

pasta que vinha exercendo inte-

rinamente ao sr. Nereu Ramos,

seu titular.

O ato contou com a presença
de altas tiguras da administra-

toda a sua indignação ção política, alem de politloos e

militares. Entre outras compa-

receram os sr*. Vítor Nunes

Leal. cliete tia Casa Civil da

pres. lencia da Republica, Car-

los Medeiros, procurador geral
da Republica. Antonio Oonçal-

ves de Oliveira., oonsuitor geral,

general Amaury Kruel, chefe de

Policia,
Guedes,
Militar, deputado» • senadores.

"SITUAÇÃO NA AR-

GENTINA" 
— BUENOS

AIRES — Vemos na loto o

general /ai'* Carloe Buw&eti

(à esquerda) e o ííwra'

Hecotr Solanas Pacheco, em

torno do» quais giraram o»

últimos acontecimento* m»

Argentina — (Foto United

Prem)

ASSUMIU

HAITI O

O CARGO DE PRESIDENTE DO

PROFESSOR DANIEL FIGNOLE

O atual primeiro magistrado é um dos candidatos ao posto que, no momento ocupa provisoriamente 
— O

general Leon Santave continua no Quartbl de Des:-oi>.:ie3 — Reunião entre os dois grupos do Exercito — Volta

a reinar a calma em Porto Príncipe

"VISITA REAL A' Dl-

NAMARCA" — COPE¦

NHAGUE, Dinamarca — A

rainha Eíiiaheth, da Ingla-

terra, a o rei Fredenk, da

Dinamarca, acenam sorri-

dentes para a multidão Que

ou ovaciona, durante a che-

gada da tainha Ehiabeth e

do príncipe Philip a Cope•

nhaÊu*, em visita nlieial de

tres dias. — (Foto United

Pre»«)

PORTO PRÍNCIPE. Haiti. 26

 (U.P.I — Vinte e quatro ho-

ras de cruenta luta civil termi-

naram esta manhã, com a oesig-

nação de um novo presidente pio-
vlsorio. O cargo foi confiado ao

professor Daniel Fignole, um dos

candidatos na intensa luta presl-
denclal que vem perturbando este

pais há varias semanas.

presidente VROVisoitio

PORTO PRÍNCIPE. Haiti, 26

(U.P.) — O presidente Daniel

Fignole novo presidente provtsorio

? 
 '
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VIOLENTO INCÊNDIO CAUSA

30 MIlHÔfS DE PREJUÍZOS

TERESOPOLIS, Kst, do Rio,

27 (Asapressi — Violento ln-

cendio irrompeu no centro daque-

la cidade, tendo o fogo devora-

do uma serraria e um armazém,

bem como um edifício de três

andares. Os prédios atingidos

eram propriedade de Santos Co-

lombo. Os prejuízos foram calcula-

das em trinta mllhftes de cruzei-

ros. O combate as chamas foi

feito por populares, tendo o pre-
feito José Carvalho Janot im-

provisado um corpo de bombei-

ros. Uma das lo|as incendtadps

tinha um departamento de fogos

DESART1CU1.ADO O SEHVIÇO

DENTÁRIO ESCOLAR

Tumultos na

Assemblcia devido à

conhecida decisão d^

governador

Volta a aqitar o plenário o

problema dos dentistas do Es

tado — Discurso do deputado

Guilherme Gomes, aparteado

varias Teses, provoca tumulto

no plenário — Deputados Go

mes dos Reis. delendendo o

sr. Paula Uma e Farabulim

Júnior e Arruda Castanho,

eriticando-o. loram os pitots

dos debates — Suspensa a

sessão por cinco minutos, pa

ra relaser a calma, inutilmen

le — Mencionadas na trtbu

na da Assembleia as repor-

taqens do CORREIO PAU

USTANO — Indicação do

deputado Guilherme Gome*

ao governador. *uqerindo re

lorma do Serviço Dentário

Eecoksr — Ler na pagina 2

artificiais que só funciona na

época das festas juninas. Isso

ajudou sobremaneira a propaga-

ção do fogo.

de Haiti, assumiu o caa-go oe 24

horas de desordens nas quais pe-
lo menos sete pessoas morreram

e muitas ficaram feridas. Inurae-

ros automóveis foram destruídos

e muitos estabelecimentos comer-

ciais e residências particulares de-

predados e saqueados. Trés esta-

çôes de Radio, or .áo das pai udos

políticos que apo.avam o chete do

Exercito, brigadeiro geuerai I.eon

Cantavel, íorr.in drstiuidas. Iam-

bem foi deprendado um jornal.

VOLTOU A REINAR A CU-MA

PORTO PRÍNCIPE, 27 tAFP) -

Depois de dois dias de ttii.-iio, a

calma voltou ao Haiti, em virtu-

de de ter assumido suas fuiiçócs

o novo presidente provisório da

Republica, sr. Daniel Fignole.

As ca^as comerciais e as em-

presas industriais reabriram suas

portas depuls do sábado trafico,

em nue houve muitas moites —

p i i de 30, entre civis e mili-

tares.
Os acontecimentos que prece-

deram a formação do novo go-
verno podem ser assim resumi-
dos.

Desde ás 7 horas da manha de

sabado, anunciava-se que o cel.
Fierre Armand. cheíe de policia,
que fora nomeado chefe do Es-
tado Maior do Exercito, em subs-
titulção ao general Cantave. mas

que decidira declinar da honra
de assumir seu novo posto, de-
clarava que ele assumia seu co-
mando e convidava o general
Cantave, que estava entrincheira-
do no quartel DessaJines, a deixar
seu posto.

Ao ser anunciada essa noticia
as vizinhanças do quartel-gcne-
ral do Palacio Nacional se en-
cheram dc gente, enquanto que
aviões sobrevoavam a cidade, lan-
cando boletins que anunciavam

que os guarda-costas, os bombei-
ros, a aviação, a Academia Mi-

litar, o Dlretorio de Petronville. a
artilharia e todos os depajtamen-

tos militares de província reco-

hccia a autoridade do novo clie-

(t do Estado Maior.

O general Cantave negou-se a

deixar o quartel e a meia hora

concedida ás tropas para aban-

donar a praça militar expirara.

Nesse ínterim consideravell

multidão invadiu a Praça dos

Heróis da Independência, gritan-
do 

"Viva Daniel Figr.olr, presi-
dente". Mns. no mesmo momen-

to. outras grupos procuravam di-

ferentes bairros da cidade e iam

depredar as instalações de vários

órgãos de imprensa e radio. As-

sim é que os jornais 
"Le Matin",

"Le Jour" e as estações de ra-

cüo "M.B.C.", "Jean Jacques
'''-sjnlines" e 

"Radio Port-Au-

lil ue" foram destruídos.

As ;:hl5, o bombardeio do

quírul teve Inicio, mas logo os

artilheiros foram dizimados e as

peçErr capturadas por tropa:; do

quartel Desnlines, onde houve
também feridos.

Importante conferencia politica
desenrolava-se,, entre'".e.ite du-

rante o bombardeio, reunindo os

candidatos á presídenc.a: srs Da-

níel Fignole, Clement Jumélle e
Prançols Duvalier, que decidiram,

para afastar o espectro da guer-
ra civil e reconstituir as Institui-
cues republicanas, designar o sr.
Fignole, homem muito popular,
como presidente provisorio.

A tarde, negociações se realiza-
ram entre os dois grupos do exer-
cito e uma trégua interveio rio
domingo. A proclamaçâo do pre-
sidente provisorio foi comunicada
ao publico,, prometendo implantar
a paz. trabalhar pela reconcilia-
cão entre os hatianos e preparar
eleições livres.

O sr. Louis Déjoie. que foi can-
elida to á presidrnein, anunciou,
ontem á tarde, que anulava a
ordem de greve e que mantinha
sua candidatura.

Hoje, com a calma estabeleci-

No ato da trannsissáo falou
inicialmente, o embaixador Ma-
cedo Soares. Dando conta da
situação !í.i,erna ais.se através-
sar o pala penedo de tranqui-
iidade. que re estenue até aos
setores políticos.

Após outros comentários, teve

gennrai Joai Joaquim o ministro interino palavras de
comandante da Policia louvor, para a colaborarão prns-

laua pelo prof. Paulo Lira. che-
íe de gabineto e graças a quem
lhe íóra possível transferir a

,'a'ta com os assuntos admmis-
treUvos em dia.

Agradecendo, o ministro Ne-
rea Ramos manifestou o aesejo
ao i ue possa, seu colega do Mi-
r.isttno do Lxtenor continuar

lonjos anos emprestando a
V kí, publica do país as virtudes

da í.< . cultura e oe cnsinamen-
to.', tt tua experiencia.

Au liando aspectos ligados a

que acabara de de.sem-

(jcnhui'. revelou ter verificado

que t oora do presidente Jusce-
lino KubitscheJc extravasando

Iji •'

'REBENTOS REAIS GEMEOS" — LUXEMBURGO

— O príncipe Henr. e a piincesa Matleatrid contemplam pela

primeira vez seus nmàozinhos &emeos, príncipe Jean e prin-

cesa Margaretha, nascidos da princesa Chailotte e do prin-

cip* Jean — (Foto United Press)

da. esperam-se a« decisões que
tomará o novo presidente provi-
sorio, nos casos do general Leon as fronteiras do Brasil projeta
Cantave. que permanece no quar-
tel de Dessalínes e do coronel
Pierre Armand. cheíe de policia,
que declarara querer assumir o
alto comando, secundo a carta do
Conselho de Governo, oue o ge-
neral Cantave dissolvera.

va seu prestigio no campo in-
ternacional. Deteve-se ainda o
titular da pasta da Justiça nas
referencias elogiosas feitas ao

chefe de seu gabinete, prof-
Paulo Lima, ás quais juntava
as do seu proprlo testemunho.

ESTA A SEMANA

DECISIVA PARA

A PACIFICAÇÃO

RIO. 27 (Asapressi — Esta

semana será decisiva para a

SERÁ A DERROTA DO GOVERNO

A 

"MARCHA 

DA PRODUÇÃO'

RIO, 27 (Asapressi — O senador Juraci Magalhães, comentando o projeta-

í do movimento conhecido por 
"Marcha 

da Prouucão", vaticinou que o governo en-

; contraria ali a razão de sua falência, caso medidas errôneas fossem tomadas para a

\ 
solução do problema. Disse o senador: 

"Se 
o governo apelar para a violência contra

? a lavoura, terá selado o seu destino. 
"A 

Marcha da Prdouçào" será realizada no

s dia 18 de junho proximo.

pacificação nacional. Em

seu Lrj.n.sc rso serão realiza-

dos entenai nsntos que con-

solidarão a pacificarão, ou

decretarão o seu i:aca.:;so.

Três governadores estarão

reunidos no Rio de Janeiro:

os senhores Bias Fortes, de

Minas, Antonio Ba.iííno, da

Bahia e Cordeiro de Farias,

de Pernambuco.

O governador Paulo Sara-

zate ja se encontra no Rio,

enquanto que o senhor Mi-

guel Couto Filho poderá ser

facilmente convocado pelo

presidente ria R"publica.

r #######?#

DECIDIDO O PROSSEGÚMENTO DAS

OBRAS DO ENTREPOSTO DE SANTOS

RIO. 27 (âucurtali — Orça- dente da Republica, ao aprovar outras correlatai. Entre elas uma montacão das instalações frigori-

das em 13 milhões 695 mil e 980 parecer oo DASP — a montagem subestação de lUí e forra para ficas e, ainda, dos serviços de

cruzeiro", terão prosseguimento
— conforme determina o presi-

ABSOLVIDOS OS ACUSADOS

VENEZA, 27 <AFP) — Após
sete horas e meia de delibera-

çõe», o Tribunal de Veneza pro-
nunciou hoje o seu veredlto no

caso do processo de Monte/ú:

Assassinio de Wiima Montesi.

Oianpíero Piccioni. Ugo Monta-

gna e Saverío Políto foram com-

pletamente absolvidos.

e aquisição de equipamento des-
tinado ao Entreposto de Pesca
de Santos, no Estado de São
Paulo.

A conclusão dessa obra. que
deverá assegurar o abastecimen-
to de peixes e derivados a uma

população aproximada de 10 mi-
ihões de habitantes, ficará, tam-
bem, subordinada a conclusão de

o mesmo Entreposto de Pesca, forca e luz do 
"rier", 

para o»

aquisição e monto''em de equi- -britadoies de gflo do mesmo es-

pamento destinado á comple- tabeleclmento fabril.

CHEGOU A CALIFÓRNIA 0 SARGíHTO

CUJA LIBERTACAO ABALOU TAIPE'

Ml

LUZ VERMELHA 1 FRONTEIRA DE DOIS MUNDOS

JOÃO DE SCANTIMBURGO 

BERLIM. 17 — (Vi» Air Franeel —

I Se us brasileiros pudessem observar esla

| fronteira de dois mundos, teriam por mui-

| to tirm justificada a insurreição de 17 dr

5 junhn de I9S3 (o ano é fitado de mrmo-

I ria) — nome da Krande avrnida que ron-

J duz á Porta de Hrandenhurgo, — contra

I o rnmunif>m<i. Nestas sentinelas, qur nos

§ detrm, para inquirição, sobrr « nosso des.

| tino e propósito, neates limites, estabelr-

§ ridos numa mesma cidade — eu mesmo

i já o acentuei em artigo anterior, — nesta

| divisão, rifra-se o simbolo do mundo atur-

| dido, confundido, o mundo de valores sub-

§ vertidos, o mundo onde ha gregos e citas.

1 o mundo onde a barbarie se armou, adqui-

§ riu prestigio e poderio, e o homem se "coi.

| sifleoucomo disse Rerdiaeff do mar-

1 xtsmo.
Somus contrários ao comunismo por

I varias razoes, não. porem, pela maioria das

| que são objeto da propaganda burguesa,
f librral e individualista. Somos contrários

| ao comunismo por tolher ele. como con

f rrpiao du mundo, filosofia c ideologia, o

| itinerário do homem para a plenitude. A

| ação humana, segundo a exaustiva te-

| 
se de Rlondel. rondas o homem do

| plano do imanente para o do transeen-

1 dente. Não se completa o homem, fiean-

| do confinado ao Imanentismo, que é anti-

f natural. Não é so como fé — mistério das
s coisas que não se vêem, — maa como o

| destino do homem, qae não termina com

| a morte, que vemos transeendeneta. NA* é

1 so a dialética, que não ae liberta das suas

? conlradlróe* internas, nem enclarere o des.

| tino du homem, que nos Impede de aceitar

| as teses marxistas, ma* é o seu corpo de

i

doutrina, que não reconhece na pessoa a
sta irresistível tendencia de sr passar de
um plano para o outro, dos que assinala-
mos atrás.

I' fundamental, essa posição, antaco-
nica, cm que nos coloramos — e intago-
nica ate mesmo em sentido rtimologico.
de lula. — para se rompreender o motivo
por que combatemos o comunismo. Não é
so a liberdade espontânea de circulação,

que aqui é interdita, sem o "placet" 
da

policia e da» sentínelas, dos guarda* e dos
oficiais; não e só o direito de protesto
contra a Intromissão do Estado em ambi-
tos que lhe devem ser defesos, como o fo-
ram na democracia medieval, tão mal co-
nhecida, e deveriam sê-lo hoje, se houves-
se mais conhecimento acerca de quais de-
vem ser as funções dos governos, á frente
das nações: não é só, em suma. o direito
de livre Iniciativa, que nos situam nessa
posição. Teríamos que discutir o dever
de ser limitadamente livre; qual a reali-
dade sobrc a livre Iniciativa, num mundo
em que o poder eronomico tem. cada vei
mais, força espantosa, e teríamos de dis-
cutir, filosoficamente, o marxismo.leninis
mo, para se compreenderem os russos, o
universo ronrentracloaarto e satelitario
qae criaram, e até o que faiem em Ber-
Um, com estes soldados.

O comunismo não soluciona a proble.
matiea do destino humano. Eis tudo. Por
isaa somos contrários i ele. Não bastam
as obras gigantescas Não basta a longa
avenida — a Stallnalle. parle da antiga
Frankfurtalle, — de edificios construídos
segundo o mau tosto da arquitetura so-

efetic». Não bastam as usinas, as centrais

elétricas, as estradas, as fabricas. Onde se
situa o homem, nisso tudo? ({uai a sua

posição? tomo r ele encarado? Berlim é
uma resposta, como tantas outras, no mun-
do comunista, c no mundo Mhrral-ricmo.
cratico, capitalista-burguês, onde. tanto

quanto outro, ha valores humanos que es-
tão fraudados.

Há medo. sobre a face da lerra. Há,
também, e essa é a causa do medo. o cons-
trangimento do homem, da pessoa huma-
na. do Ser, que não tem um confinamen-
to nos limites imanentes da terra, mas foi
criado, á imagem e semelhança de Deus,

para ganhar a morada do Pai. ou, em lin.

guagem filosófica, o transcendente, onde a

problemática de seu destino se esclarece e
se dá a sua definitiva interpretação.

São muitas as ronjetura* qur Berlim
sugere, principalmente quando, á noite,
como eu fui ao setor soviético, com um
chofer, um dos poucos, que pars la con-
durem passageiros, que desejam conhecer a

parle russa, de longe as sentinelas acen-
dem as lanternas vermelhas, dciém o que
pretende passar, e investiu o que leva, e

porque quer transitar. A democracia li-
heral não e a solução, para o problema
do Estado, nem para o problema político,
do homem em soclrdade. Mas, com o di-
reito de oposição, de critica, de protesto, e
até de rebelião, é melhor do que o outro,
o soviético. • dialético, o materialista, o
comunista, o anttpcanual. A lut vermelha

qur brilha, de longe, na frontWra dos dois
inmulov quando nus aproximamos, da For*
la de Brandenliurgo, e. lambem, a liix ver. .
metha do paradeiro do plano da imanenria. §

BASE AEREA DE TRAVIS

(Califórnia), 27 (AFP) — O «ar-

gento Robert Rrynolds, cuja ab.

Bolvição em Taipé foi a causa

das desordens recentes e dos ata.

ques feitos pela multidão contra

a embaixada dos Estados Unidos

na capital de Formosa, chegou

ontem à Base Aerea de Travis

acompanhado de sua esposa e de
sua filha.

Ao descer do avião, ele decla-
rou ã Imprensa: — "Lamento o

que aconteceu. Não fiz mais do

que qualquer outro homem teria
feito para proteger seu lar e sua
família".

BANCO DE CREDITO REAL

DE MINAS GERAIS S.A.

Modo m 1889

O veterano «for Francis X.

Bushman (i esquerda),

idolo das platéias do eme-

ma mudo, cumprimenta seu
sucessor do cinema falado,
Clark Gable, em Hollywood.

Hushmttn figurou pela ulti-
ma vei numa película em
1953 — (Foto U. P.)
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DESARTICULADO O SERVIÇO DENTÁRIO ESCOLAR

Tumultos na Assembléia Devido à

Conhecida Decisão do Governador

Volta a aqitai o plenário o problema do» dentista» do Estade — Discurso d* d»E«tnrto OlIlliMM

Gomes, provoca tumulto no plenário — Deputado* Gome» da* Kehi drfMdmdB o *. Vewle

Forabullnl Júnior e Arruda Castanho, criticando*. loram o* ptvoti do» debotei — Suspensa a »»»«ao

por cinco minutos, para refastr a calma, inutilmente — Mencionada» na tribuna da ÃM#*hlela «•

reportagem do CORKEÍO PAULISTANO — Indicação do deputado Guilherme

sugerindo reforma de Serviçe Destarte Escolar

O plenário da Assembléia t«"

gislativa do Estado foi ontem tu-

multuado por ap.irles 4 distus»ões

(»»n torno cio problema dos dentis-

ias do Estado. Durante cerca de

40 minutos, no grande expedien-

te, o deputado pcdecista fez uso

da palavra para examinar a sl-

tuaçúo do Serviço Dentário Esco-

iiir, completamente desarticulado

( oin os arbitrarios relotamentos

feitos pelo Executivo, tendo sido

apresentado de tal forma que o

presidente teve que suspender a

sejsào por cinco minutos.

Inicialmente o sr. Guilherme

Gome* fez um hlstorico da vida

do Serviço Dentário Escolar, re-

montando aos tempos da Associa-

çào Paulista de Assistência Den-

tarla Escolar, em 1912, até os

nossos dias. Anal:.,ou em seguida

as funções do Serviço, assim co-

mo a atividade de cada um dos

.seus Integrantes. Abordou a se*

juir o problema da descentraliza-

< áo, conseguido com a Instalação

de departamentos de ralos X em

prupofc escolares da Capital.
• Embora tenha registrado o aten-

filmento de 841.34a clientes, to-

tallr.ando mais de 2 milhões de

intervenções, o Serviço não aten-

de ainda á demanda, às neces-

sldadea premente e ciamorosas

cias criança*. Urge a sua amplia-

cio, em base» técnicas com do-

taçAo de verba» q'Je permitam o

sou funcionamento eficiente' , de

clarou o

Gomes

cia conseguiu traaer a calma os

deputados, podendo dessa forma

o deputado Guilherme Gomes

prosseguir seu discurso, com a

leitura de telegrama recebido de

Ribeirão Preto, o qual transcreve-

mo» em nossa edição de sabado

ultimo, acrescentando:
"A Imprensa da Capital, prln-

clpalmente o CORREIO PAULIS-

TANO, que vem debatendo o as-

nunto, protestou contra a decisão

governamental evidenciando que

a mesma desarticula o Serviço

Dentário Btcolar. Apresentou, fi

nalmente, indicação ao governa

Bueno veio em apoio da teee de-

fendlda pelo deputado Guilherme

Gomes, de que a situação no Ser-

viço Dentário Escolar é de ver-

dadeiro descalabro.
O plenário começou a agitar-

se quando o sr. Arruda Caitanho

deu o seu primeiro aparte ao

discurso do parlamentar pedecis-
ta. Defendeu o sr. Castanho o dl-

retor daquele Serviço, ínculpando

secretario Paula Lima e o jo*
vernador pelo que está aconteren-

do. Citou casos de Intervenção

direta do secretario no Serviço

Dentário Bkcolar. Sua» critica» — - _

ao sr. Paula Uma foram seve dor sugerindo a reforma a que Be

ras. tendo afirmado a certa ai* | referiu em seu discurso, A fim

tura: I de colocar o Serviço Dentário Es-

"O diretor náo tem poderea na- colar em condições de reailzar

quele Departamento que eetá cen- amplamente a sua finalidade .

trallzario com o ministre Paula A REFORMA

Lima e com o governador do lQs- Foram as seguintes as suges-

tado. As falhas desse Serviço de- toes feitas pelo deputado Gui-

vem ser levadas à responsabiliza-' lherme Gomes ao governador do

de do governo". 
Estado, sob a forma de indicação

TUMULTOS ' ao governador, visando a restru-

O deputado Silveira Bueno turação do Serviço Dentário Es-

aparteou sem autorização o depu- colar, completamente desarticula-

tado Castanho, provocando o ini- j do com o arbitrario remanejamen-

cio dos debates que foram se tor- to feltc pelo chefe do Executivo:

nando cada vez mais acalorados, a- instalação de novas clinicas 
j

pois o sr. Siiverio dos Reis, que em todos os estabelecimentos de

é também da Secretaria da Edu- ensino mantidos, subvencionados ¦

cação velo em defesa do secreta-. ou fiscall:: -aos pelo Estado, com \

rio Paula Lima, afirmando que o matricula igual ou superior a 400 1

diretor do Serviço Dentário Es- alunos: j

colar despachada diretamente com b> criação do «serviço movei,

nento eiicientc , a«- o governador. Vários apartes se constituido oe an*bulancias-gabi-•

deputado OuUherme : fizeram ouvir, obriganuo o presl- netes-dentários, para atender os

dente a faoer uso da campanhin estabelecimentos com matricula.

ASSEMBLETA LEGISLATIVA

FORMULADO CALOROSO

FAVOR DA PEQUENA

APELO EM

MAR1ALVA

Acrescentou que esse atendi-

mento não pode ter leito como

pretenda o governador, 
"com re-

inanejamento canhestro doe den

para impor silencio. i inferior a 400 aluno» e às esco-.

Prosseguiu o sr. Guilherme Oo- ia» rurais;

mes em seu discurso quando o c> crinçâo de novos cargos de

plenário vcltou a ser tumultuado.; den tis i >••». necc3s.irios, assim co-

Vistas' sscõíáres que passaram aI a?ora devido a apartes do sr. i no de Inspetores Higienista».

ficar responsáveis por mais de Farai/ Uiu Júnior, que fez neveris-! Chefe de Clinica. :>rotet'cos etc.

mil estudantes poi ano, o que «'simo, cuícas á administrarão| Penso que com essa ampliação

um absurdo". Paula Uma. Vario» 
"não apoia-

Lembrando que o ato publicr^o dos" soiiram no plenário, o sr

no Diário Oficial do dia 16 ti I- Uomea dos Reis, em alta voz. ex

mo prejudica o Eu viço Dentário clamava para o deputado apar-
teante: "O 

sr. não tem autori-
e o escolar também, apicsentou

o parlamentar peciecista um pia-

no de reforma no qual consta a

criação do serviço movei, cons-

tituldo de ambulanciu-gabinetes-

dentários, assim como de novos

csrgcw de dentistas.
APARTES

dade para criticar o ministro buco-dentarlai;

o Serviço Dentnrio Es. olar ficará

habilitado a riMiiar, em maior

! escalo, atividades que interessam

| especialmente:
li à profibxla das moléstias

21 à prevenção '.'.a carie denta-
Paula Lima! 

"A situação foi se

tornando cada vez mais tensa, o»

apartes não autorizados se suce-

dlam com tal intensidade que por

fim se verificou grande tumulto. _ .—

r.. O presidente suspendeu a sessão dentarias ou à sua correcão;

O primeiro aparte rnte se fez por cinco minutos a fim de que $> a demonstrações, ira icas

ouvir foi do deputado Condcixalos ânimos se acalmassem. I tendentes a Instruir o povo

, ria:
3i ao tratamente dos dentes e

¦ fecçôes bucals;
4) ã prevendo das anomalias

LEGIO MARIAE — CÚRIA APARECIDA — Com a pre-

sança de f. ateia. rerma. o cr. bispo dom Antonio Maria Alves dê

Siqueira, realhou-te no domingo a Aciot, cerimonia que reúne

anualmente todos os membros da I^e/iiio de Maria — ativost auxi-

liarei e adjutore». A cerimonia consitte numa consagração /'ndivi-

dual e coletiva a Nossa Senhora. Acima um aspecto da tolenidade.

SERÁ CONSTRUÍDO UM NOVO

"BELVEDERE" 
NO TR1AN0N

S0 JARDINS PÚBLICOS

O plano quadrienal de Jardins

públicos, elaborado pelo Departa-

mento de Serviços Municipais, foi

entregue, ontem, ao secretario de

Obras ,eng. José Carlos de Figuel-

redo Ferraz. Nesse plano está

prevista a construção de 30 Jar-
dlns públicos, em diversos pomos
da cidade, cujaõ obras terão inicio

ainda este ano.
REGRESSO DO PREFEIIO

O sr. Ademar de Barros regres-

sou, ontem, de S. Carlos, desem-

barcando na Base Aerea de Cum-

bica. onde lhe foi oferecido um

almoço pelo capitão João de Aqui-

no. O prefeito foi ãquela cidade

do Interior do Estado para assis-

tlr ao inicio dos V Jogos Univer-

sitarlos Paulistas e a uma eon-

venção do PSP.
No sabado, como noticiamos, es-

leve no Distrito Federal.

KKMOÜKLACAO DE SERVIÇOS

O titular da Secrstarla de Hl-

giene manteve, ontem, uma reu-

nlão com altoi funcionários ae

sua pasta, quando foram traçados

planos preliminares para a re-
inodelação dos serviços do Pronto

Socorro, do Hospital Municipal e

da Divisão de Limpeza Publica.

De acõrdo com informações do

O prefeito da capital determi-

nou o reestudo do projeto de

construção do novo 
"belvedere '

do Trianon ,a fim de que a exe-

cução das obras daquele melho-

ramento publico tenha breve

inicio. I
No gabinete do chefe do Exe- |

cutivo municipal, fomos informa-

dos de que o novo 
"belvedere".

de acõrdo com o projeto, terá 11-

ilhas arquitetônicas modernas, se-

rá amplamente iluminado e pos-
sulrá na parte interior, grande sa-

lão de baile ou de banquetes, sa-

Ias para exposições permanentes,
rampa para aceRso d" veiculo» ete.

ILUMINAÇÃO E GAS

Está o Departamento de Ser-

viços Municijt ls estudando um

plano de melhoria do* setores de

iluminação publica e domiciliar e

de fornecimento do gás de rua

.Nesta semana, a parte rcferenU

á Iluminação será levada à deli-

beraçâo do secretario de Obras,

na qual está prevista a extensão

das redes domiciliar e publica a

burros da periferia da cidade

No que concerne a assinatura , gabinete do secretario de Higiene

Filho, que lembrou o caso de Ri-

belrão Preto, onde dentistas fo-

NOVA AlUTAÇAO brp profilaxia e higiene den-

nniiHii rrnu »»» Seu Intento, contudo, não foi >aria;

ram nomeados para atender a va- atingido, pois reiniciados os tra- tji á divulgação de conselhos so-

rios colégios distantes, alguns de! balhos, o deputado Farabullnl Ju- bre hiirlene buco-dentaria e

mais ae 12 quilometros. Afirmou nior prosseguiu em seu aparte, 
j gime alimentar*

i(uo está havendo perseguição po

ItMcfl contra os odontulogos, ci*

::indo fatos nue haviam chegado

1 o rpu conhecimento.

Tamijem o deputado Silveira

criticando cada vez mais acer-1 71 ao tratamento dos dentes das

bamente o titular da Educação, gestante*: e

tendo se registrado, mais uma ves. j í i à assistência dentaria obrl-

nova agitação. Por fim. a ci-: gatoila ao pré-eseolar e ao es-

garra ensurdecedora ria presiden- ( colar.

do termo aditivo ao contrato flr

:nado enlre a Prefeitura e a Com-

panhla de Gás, visando a perml-

tir 25.000 novas ligações doml-

ciliares, hoje su?pensas por forç»

de clausula contratual, não está

a atual administração cogitando

da questão, porque a sua efetiva-

çào redundaria num aumento ta-

rifarlo geral.
A parte referente á melhoria do

fornecimento de gás de rua está

em estudos, ainda, devendo ser

apresentada ao titular da Secre-

taria de Obras, posteriormente.

Discursando ontem na Assem-

bléia Legislativa, o deputado Wil-

.son Rahal chamou a atenção de

seus pares para o caso da me-

nina Marialva, de ano e melo de

Idade, filha de pais pobres, ata-

cada de grave enfermidade na

vista e que só pode ser curada,

segundo opinião dos nossos me-

ditos, em clinicas especializadas

dos Estado» Unidos.
" 

Du>» passagens aereas — lem-

brou o orador — já foram con-

seguidas por interferencia de al-

guiid dt pulados, especialmente do

Uu.sU* òcalamandré Sobrinho, em

íavor de Marialva. Resta a ob-

tenção de mais uma passagem
aerea para a mãe da menor, que
náo resistiria a angustia e á se-

paração, em tais condições, aos

seus entes queridos, rurmulamos

um caloroso apelo para que os

senhores deputados e o presiden-
te da Assembléia Legislativa nos

ajudem no sentido da salvação

uaqueia cr.auça enferma. Saoe-

mos que a Varig, essa empresa

que vem sendo um motivo de

jusi.0 envaiaecimenio para a=

„ru±ilciros, tem proporcionado fa-

cilidades aos deputados que de-

sejam viajar para os U> .idos Uni-

dos. Não seria o caso de sugerir-

mos à Varig que, alem das duas

já concedidas por interferencia

do deputado Scaiamandré Sobri-

nho, concorde em fornecer a ter-

celra passagem p.\r,i a desditosa

iamilja tentar a salvação da

criança nus Estados Unidos/ Pen-

samos que a Varig náo se recu-

sana a faze-lo, mesmo porque,

para abreviar possíveis ditlculua

ues quanto ás prioridades na lo-

iHçáo dos seus aviões, todos os

uepuúiüos desta Casa estariam

prontos a renunciar as suas e-

ventuais prerrogativas nesse sen-

lido em iavor da menor e ue sua

lamiiia. babendo que este e o es

lauo ae espirito de nossos cole-

,;as, sentimo-nos à vontade para
declarar que a viageiu que pro
vavelmente no» competiria, fica

atribuída, para todo» os eleiioo,

à esposa do sr. Newton Cario.,

Figueiredo, mãe da menor em

questão".
Colicluiu o deputado Rahal a-

firmando ser este o apelo publico

que dirige ao discernimento e

L.nsibilidade dos dirigentes da

Varig. Quanto as outras despe

sas de viagem e do custeio hot>-

pitalar conclamou as entidade*

ue benemerencia a que ofereçam

a necessaria cobertura financci-

ra. "Este é — aduziu — mais

um "test" 
para a reconhecido

sensiu lutade do povo de Sáo

Paulo 
'.

SALARIO mínimo

Informou o deputado Rocha

Mendes que mais uma vez os

iiatiailiadores do pais se estão

mobilizando para conseguir

elevação do salario mínimo. 
"De-

ve-se esse movimento — ponde-
rou — exclusivamente á falta de

uma politica iirme e decidida da

parte do governo contra a ca-

réstia, pois as bases aprovauas

para a ultima revisão saiarial 101

superada pela elevaçuo do custo

de vida. Nessa oporiun.aaüe, o

governo prometeu cougeiar os

preços dos artigos de pruiicua

iieccsoiUaüe. Todavia, o (,ue aca-

oou congelando íoí o salario mi*

uimo, enquanto os 
"i.uuaroes" se

locupletavam com a imposição de

piemos cbcorchajues".

Leinorou o sr. Hoclia Mendes

que os sucessivos aumentos de

impostos e taxas estão con uri-

uuinuu ainda man» para anular

o saiario mínimo, levanao ao de-

ssspv.ro o» trabalhadores, infor-

inou ainda que a campanha,

..goia imciaua, com a colabora-

t,ao ua conleaeraçao Nacional aos

iiaouinaüores da industria, esta

gaiinaiiuo corpo. E uiiigiu um

ai-tio ao presidente ua Hepuüli-

l* e ao uumstre do irabalho pa-

ia que ateniem para o memorial

atra*cs uo qual as entiuaaes Si-.-

piouuio» ae primeira necessiaa-

ue i.e nova retUão ao salario mi-

niir.ü. iv;«s aaveruu, nesta or-

dem de íuesas, que so o reajiiá-

tauiento pleiteado n,»o oasta, p--
ia evitar males tu.uros. impor-

u. que o presidente ua Repuui.ca,

cumprindo promessas ja leiuts,

promova o congelamento real dos

prouuios oe primeira neressida-

üe, a fim ue equilibrar o ganno
nos trabaliiauore» com as rondi-

çoes ae vida vigentes em nosso

pais.
CRITICAS A POLICIA

Formulou o sr. Mendonça Fal-

cao severas criticas á Policia

porque, no seu entender, ja náo

oierece ao cidadão e suas faml-

lias a menor parcela de segu-

rança. Lembrou, a pioposito, o»

últimos e sensacionais crimes co-*

metidos nesta capital, por máos

misteriosa* e cruéis — como o

ue que foi vitima a dentista Ani-

la Carrijo — sem que houvesse

o pensamento sério de esclarece-

ios e punir os assassinos. En-

quanto isso ocorre, policiais bron-

Cos e desalmados espancam e

101 luram criaturas inermes e

fracas. Foi o caso de uma »e-

niiora, internada no Hospital daB

clinicas em virtude das sevicias

que recebera.

ELEVAÇÃO DE PECUUO

Apresentou o deputado Plnhei-

ro Júnior projeto de lei mediante

o qual o pecúlio devido aos fun-

clonarlos, contribuintes obrlgato-

rios do LnsUtuto de Prevldencia

do Estado, fica elevado na se-

HUinte conformidade: até "H",

duzentos mil cruzeiros; de 
"I

até 
"M", 250 mil cruzeiros; de

"N" até 
"S", 

300 mil cruzeiros;

acima de "T", 350 mil cruaelros.

Dispõe o projeto, ainda, que
Instituto de Previclencla fioa

autorizado a proceder à imediata

revisão dos prêmios pagos pelo»

contribuintes, a fim de reajusta'

Iok ás novas bases. A autarquia

referida providenciará a entrega

das nova» apólices dentro do pia-

zo de 120 dias.

CRIANÇA DEFEITUOSA

Em projeto de lei, propôs o sr

Kalpli Zumbano que se conceda

á Associação de Amparo á Crlan-

ça Defeituosa, desiu capital, re-

connecida como dt; utilidade pu-

bllca, uma subvenção anual de

um milhão de cruneiros.

.MERCADO CAFEE1RO

Pleiteou o sr. Athlé Jorge CDury

que tenham atendimento as pre-

tensões do» lavradores, recente-

mente reunidos em Marilia. isto

e, a eliminação das condições

cambiais que desfalcam a agri-

cultura e o estabelecimento de

um preço mínimo que acoberte os

prouutores de quaisquer tenta ti-

vas baixistas. Opinou, outrossim

que tais reivindicações podem e

devem ser completadas com as

medidas pleiteadas pelo comercio

cafeeiro santista, de absoluta

igualdade de ônus r vantagens

entre or portos nac.onalt, tnmo

no escoamento das safras como

em sua exportarão.

PENITENCIARIA Du ESTADO

Ao Poder Executivo requecru o

sr. Cld Franco as seguintes in-

formações; se é exato que na i'e-

nitenciaria do Esuiüo, no Car.m-

dlrú. um regime de excessiva eco-

nomia está prejudicando a saúde

do» pequenos servidores, que se

vêm privados de alimentação,

enquanto altos funcionários tém

direito a refeições em copa espe-

ciai; se é certo que artigos fa-

brlcados na Penitenciaria sáo ven-

dldos com 30 por cento de au-

mento sobre o preço marcada; se

esse acréscimo é notado nas fo-

lhas que se remetem ao Triim-

nal de Contas e qunl o destino

que lhe é dado.

PROJETOS APROVADOS

Em primeira discussão foram
aprovados os projetos: aprovando
convênios celebrados entre o go-
verno do Estado e os de Santa
Catarina e Minas Gerais, estabe-
lecendo normas de colaboração
em assuntos de natureza fiscal
ou administrativa; instituindo a

Fundação dos Funcionários da

Vasp"; abrindo credito suplemeu-
lar destinado a Integrar o "Fun-

do de Assistência ao Menor";
criando o Serviço de Salvamento,
subordinado á Diretoria de Aero-

portos da Secretaria da Viação;
concedendo auxilio ao Centro ao
Professorado Paulista; conceti':n-
do auxílios destinados ao e.Ut-
mulo das atividades teatrais no
Estado; elevando para o padian
"I" 

os vencimentos do» cargos de

professor primário; dispondo so-
bre julgamento em l.a entrancia.
na Secretaria da Fazenda, das re-
clamações relativas á incidência
e lançamento de tributos e dos
autos de infração de leis e repu-
lamentos fiscais.

Política
PARU HOJE

TRÊS CANDIDATOS À GOVERNANÇA EM PLENA CAMPANHA ELEITORAL

,. BO Vale do Paraíba, em São Cario» e em Bebedouro, e.lando pretente» destacado» procere» político.

do UqislatiTO — Continua em licença — ConTtnçao do P. a.

Diremos em comentário que publicamos na semana pas

cia aue maii crdo üo que se esperava o problema da sucedo

tadual fira equacionado. Citamos, então, diversos nomes de

i.ioceres que estão dispostos a enfrentar uma campanha visando

a conquistar a simpatia dc eleitorado

Náo decorreram muitos dias e domingo passado em dly» rsfti

cidade» do interior, realizaram-se concentrações partidárias e

políticas, cada uma delas apresentr.rv.o. com destaque um pro-

ecr que desde já se prepara para < -orrer ao pleito de outubro

uo ano vindouro.
No Valo do Paraíba o sr. U. Silveira Quimaraes presi-

dente da Câmara Federal, recebi. corsas homenagens, tanto

em Jacarei, como em Sáo José dos Campos e Taubate. Lnibora,

oficialmente, sua presença se prende.^se á instalação da Facul-

tlade da Filosofia, Ciências e Letras de Taubaté. os discursos que

a proposito foram pronunciado» tiveram um sentido político e

eleitoral. Nessa ultima cidade, um vereador alirmou, a certa

a'tura de sua saudação, que em São Paulo só um homem pode
"empunhar a bandeira da honestidade, no combate ao oóio e à

corrupção", apelando para o procer pessidlsta a fim de que seja

o "estandarte do partido nessa luta* . O sr. Ulisses GuimarAe

com bastante habilidade, deixou de ver o problema de maneira

frontal, proferindo afirmar que 
"é 

um soldado disciplinado e

ocupara o po*to para o qual lor convocado**.

Em São Cario», com a cidade em festas, pois ali se realizava

uma grande competição esportiva, o sr. Ademar de Barros

0 
"CORREIO" 

HA CEM ANOS...

MUSICAS

aproveitou a opo; .mdade para realizar unia concentração à

qual compareceram prefeitos e vereadores, alem dt dirigentes

do P. S. P. . _. rt
Os chefe» deasa agremiaçiio não escondem mais o desejo ue

iue o prefeito du capital concorra a sucessão cio sr. Jânio Qua

dros. O sr. Adem: r de Barros. por sua vez, já não apresenta

coin tanta insistência, aqueles argumentos iniciais de que devera

permanecer quadro anos à lrente da prefeitura. Em São Cariu

ficou assentado que o P. S P deverá unificar-se para concor

rrr com grandes pprvpcctivas de vitoria ao pleito do ano vin-

douro. ^ _
A terceira ccnc_ntraçfto teve lupar em Bebedouro. Compa-

reccu o sr. Moura Andrade, fazendo, naquele ensejo, um dis-

curso de candidato. Aliás, é interessante frisar que o senador

pelo P. T. N. já montou, nesta capital, seu escritório eleitoral,

que terá por objetivo d?s .1 volver desde agora uma grande aç o

preparatória da campanha que será efetivada em princípios do

proxmo aro.

União Parlamentar
. J pH'W

Interestadual regressou

A reunião cio conselho da união [
. Parlamentar fe/nadual so poderá
1 ser mareada, de acordo com in-
1 
formações prestadas pelo presi-
Ueuie da Assembléia, depois que

o begisiauvo esiauual aprovar o

projeto de lei que abre o credito

inuispensavel para cobrir as des-

pesas obriga uirias.

Embora em principio tivesse

havido acordo com rciação a

dai*, e muito dificil que a reunião

na semana passada, o Pronto So-

corro Municipal teve 4 131 casos

medico*.
PONTO FACULTATIVO

Foi baixada portaria do preíei-
to, a ser publicada no 

"D»arlo

Oficial" do Município, hoje, de-

clarando facultativo o ponto nas

repartições publicas municipais,

depois de amanhã, data con&«"

grada pela Igreja — Assunção de

Nossa Senhora.

IRREGULARIDADES NO

SERVIÇO FUNERÁRIO

O gerente do Serviço Funeia-

rio, sr. Celso Bierrembaeh de

Castro, declarou, ontem, aos jor-
nalistas acreditados na Prefe:tu-

ra, que não procedem as acusa

ções formuladas pelo vereador José

Aranha, da tribuna da Camara

Municipal, no sentido de que aque-

le serviço havia vendido 6 carros

sem concorrência publica e 28 000

peças de automovels usados, al^m

de contratar um advocado, com

vencimentos de 27.000 cruzeiros von struheim, fotografado trabalhou durante longos ano» proximidades de Paris, viveu fe-

mensais. Os autos foram vendi- i como diretor e ator na 
"sétima 

11» com a sua esposa, a atrl*

! dos. com publicação de edital, o

I numero de pecas foi de ipetvi

i 198 e os vencimentos do advog d '

sr. Romeu Olo. foram fixados nu

base de B 100 cruzeiros mensais.

O chefe do Executivo munict-

pai, entretanto, mandou abrir In

MEU ULTIMO ENCONTRO

COM EKICH VON STlWiíELM

Prof. EURICO SCHAEFFER

ron jirunciiii, ivii/ginioui/ - 
j u

quando do Festival Internacional como diretor • ator na aetlma

f 
c~ mnn 

i'" Estive com o artista pela «1-
Divul-a-se Pela ' «min- ves 

em 8ào n(J
dial o falecimento do grande cl- (|g 

19g4 ond# encontrmva^ por
nea-ta e ator Frtch st^°" ocasiào 

do Festival Clnematogra-
nascido em vle"» (lc0 

Também aqui, como em to-
1885 Antigo oficial do exercito ^

pa'. entretanto, mandou nhrir in- 1000 Antigo oiiciai ao exercuo 
dag ag ^ mund0i , gU8 No# dlat sus estadia en

querito administrativo, pura spu- «usfrl. o e membro na ar siocra- 
peri)0nalidade tornou-o Imediata- São Paulo o seu grande sucessi

ração das Irregularidades ap't - cia, que chesou no Inicio do olorla 
Swanson — nt

lis com a sua esposa, a atriz
Denlse Vsrnac, e os seus dois
caohorro» " vira-la ta*", fieis com-

panheiro» nos longos passeios dos

quais tanto gostava e cheio de

novoi planos, entre os quais um

livro que queria escrever.

Nos dias da sus estadia em

ração das Irregularidades ap' t

ladas nosso século a Holljrwood onde

) REUTWIO 00 BANCO ALIANÇA DE S. PAULO

& EXPANSÃO DO PE0"cK0 COMERCIO t DÀ

PEQUENA INDUSTRIA

| nus duas ch..iMs foi

oresidente.

eleiio vive

f +++ ++++* + + + + + +•+¦**

ToduL a» épt i» tivsrom sau» qenetoi d» musica Ainda ;

ofota. quv.M o Toes ar.a ioil iomlna qrand» part» da mo- ;
-ídadw norteHjmencana ». através dos filme» de Hollywood, se ;

estendem por tof<os os recantos do mundo, provocando a» mai»

dlvorsas manifestações, muitos não lembram d« qu® outras
' 

dan.;a» |á exislitara e tiveiam sua 4poca, e lambem, para sua

> implantarão, soirejam toda sort# d® reações. Até a valsa, a

romântica valsa, que hoje iá está em desuso • que iizeram a»

delicia» de nossos pais e avós, também foi rudemente combatida

no inioio • chocou mesmo a ser considerada dança indecente,

pois. pela primeira vet, alteiava a posição do» pares em dança,

aproximando o homem da mulher antes afastados pelo minueto e

^ia quadrilha Tivemos depois, outras danças, e. por falar

íoenas r.os Kslndo» Unidos, de emoe lemorar o apoqeu que

,a tiveram darias como o charleston, o black-boitom, o llMet-

bu<j. e nvm por is»o toírerara tanto combate como ora acontece

com o lock n roll. Não somo» partidários dessa dança nem da-

queias cutras. mas devemos encarar o fenomeno com senso pra-

tico e objetividade, sem carregar nas tintas para que depoi» não

comimo» c rl»co de ficar por demai» impressionados.

Mas tudo iss'i vem a proposito de um anuncio encontrado no

centenário CORREIO PAULISTANO, «obre musicas então em

voqa. Anur~iava.se na Livraria A. L. Gairau* & Com., ò rua

15 de Novembro, .?r.tão chamada do Bosario, as sequlntes mu»i-

:a». cu cs pre, s variavam de 1?500 a 7100: La Tapada, polko

brilhante Pluie d« Pefles. valsa ae »alãa Souvenlt d» Vatsovle.

mazurka: lmpromptu.. oolka- Carnaval d. Vene.a, varlaçõj»:

La nile du He<llm.nl; Norma VioleMa de Cafata e outra» Ha-

vta ianibem uma Quadrilha Paulistana, a 1S280 ts.,

AVISO
"Pievine-M ao »r. que tem por costumo dirigir •» a alquma»

casas onde morào pessoas que não conhece, perquntando se

pede laser visitas, que abstenha-se de slmllhante procedia»»»

te. porque do contrario se lhe tará reviver as ckalrises antiqas

que deve ter do tempo que lol sugello ao bae... tafc) O» •

seu amiqo."

! Ttlpo de anuncio que nòo se usa mais. mas que deve ter

! sido util ao tal sujeito visitados.
\V . 44.

O í>T. Al .11.; tjerpu, que esteve

viajando. regiv.<sou ontem, tendo
eempareciuo ^ AbS' ai bléia. O ci-

tado procer deverá reassumir sua

cadeira no Palacio 9 de Julho na

sessão de hoje.

Quanto á liderança do governo,
o assunto deverá ser resolvido,

possivelmente, ainda hoje pela
manhà. Como se sabe. na ausen-

cia do sr. Araripc Serpa ficou

como porta-voa rio* Campos Eli-

seos o sr Lauro f'o •.se realize na primeira quinzena
üo próximo mes e li>->o porque.
naquele período, estara no Rio de 

j Independendo do
n nrpsificntê da Reuu- 1 t . « ..

Legislativo

Ci sr. Phis de Barrou Neio. mu

O relatorlo do Banco Aliança I industriais e comerciantes, cujas

dp Sáo Paulo uiv.ligado hü al- atividades ee iniciam e cuja ex- 
|

pansão depende quase ^empre,
do credito que conseguem' Como

a restrição apontada — congela-

mento de exéeMOB de dejiositos

esecuuvu u» uv™— . i - contribui para o encareeimen-

de um estabelecimento bancarto to do cppltal de~estimulou o au*

cujas iipera' 6"s tiveram inicio em ! m nto das contas-correntes De-

••uma* semanus. insere eonsld< -

i rações diana^ dt acurado exame

por parte das Autoridades Mo"> -

tíwins. e. mormente do conselho

executivo da SUMOC. Trata- f

Janeiro o presiuente da Repu

ülica cie Portugal, general Cra-

veiro Lopes.
Os políticos e a» autoridades,

na lur ai mente, ©staião tom »

aueuçao voltada pwa tw lesuvi-

diidcs e homenuncns ja piugrama-
das para recepcionai o cnete da

nat&o amiga.

Sucessão

•stadual

O sr. Wilson Rahal. domingo

ultimo, esteve em Camp-iUu» onde

nutnteve longa enuevista com o

prelelto Rui No\ais, cujo uome

já foi apontado pelol P.L. como

candidato á sucessfto estadual.

A respeito òesee encontro, de-

clarou-nos o lider socialista que

o prefeito campineiro está, real-

mente, disposto a concorrer ao

pleito de outubro do ano vin-

douro, fazendo, entretanto, quês-

tão de disputar as eleições com

o apoio das legendas do PJ3.B. e

do P.D.C.

Reunião udenista

Está marcada para hoje uma

reunifto Co diretório regional da

Serào considerados dlver-

soe problemas de lntere** da

naremiaçfto.

Comissão de

Justiça
A primeira comlvío perma-

nente da Assembl£*a. a da Jus-

tiça foi constituída, ontem, eom

a elelçto de seu presidente e

vlce-prealdente Foi escolhido o

sr. Camilo Aahcar. que teve oito

votaa. oontx» 7 dado» ao «r. Ma-

noel Figueiredo Ferras O »r

20 de setembro de 1948, há qua-

se uma década. Alinha-se entre

o» chamados 
"pequenos", desde

que aceitemos a discrlminaçfto

entre 
"grandes", "médios" e

"pequenos". Aludem os respon-

savcls pela sua orientação ao

r-hoque provocado pela Instrução

135, dn Superintendência da

Moeda e do Credito, a qual de-

li ,iu, oi o recolhimento ao Bati-

co do Brasil, a ordem da S U

corre, desse fenomeno de retra-

cão dos depositantes, a necessi-

dade, para os bancos 
"peque-

nos", de manter os mesmos 11»

mitefl anterlore» de credito, o que
reflete no comercio e na lndns-

tria por eles assistido». Se a de-

preclaçfto do cruzeiro é de cer-

cn de 2®£ ao mês. e se o enwt-

reclmento das mercadorias

materlas-pritnas. spml-n- '.tvfutu-*!

rado.- — se manifesta numa pro-

Salgado Sobrinho que ooocorreu Campos Eliseoa.

¦vê manteve au-sente da Assem-

lilcla durante quase dois meses,

deverá retornar, possivelmente
iioje. ao Plenário do Palacio tl

cie Julho.
Cntem o procer declarou que

lão logo volte a Assembléia irá

pronunciar um discurso defenden-

io a maior indcpendencla do Le-

.islativo. Estranhou, ainda, que

a bancada de seu partido tenha

i pulado pretensões do governo no

.umento de t"':as e Impostos.

Continua em

licença

O sr. Ubirajara Kneutdjlan re-

quereu. ontem, mais 60 dias de

licença. Vai continuar ocupando,

sua cadeira de deputado o su-

plente Arsenlo Romeru Gimenez.

Convenção

do P. S D.

\o contrario do que tem sido

sflrnkido, nenhuma deliberação
-obre a sucessão estadual poderio
tomar os convencionais do PJ9X>

quando estiverem reunidos no»

dias 6 e 7 de fulho vindouro

E *a assembléia partldarla terá

por obletlvo unleo escolher o dl-

retorlo regional, uma vez que

findou o mandato dos atuais dlrl-

rentes pessedlstas Par» tratar da

questão sucessória, deverá eer

convocada uma nova convenção,

que terá a finalidade especifica

de levar o partido s decidir sobre

candidatou que concorrerão, em

outubro do ano vindouro aos

M O C de alta percentagein so- porção bem maior, e inegável que

bro o excesso do depositos. em U simples mnnuu-ncSo do» ilmi-

relação aos saldos existentes em tes cadastrais já sleniflca limi-
jI- A Am luiMnnnlA

meado» do ano findo.

O controle do credito é uma

BM|j9

I JMHPi rnm-

— Junto a Olorla Swanson — no
"come-back" daquela atrlr em
"Bunset Boulevard" ter. nova-

mente brilhar o seu nome e as-

sim foi alvo dos aplausos mais

vivo» onde compareceu.
Hostil, porém, á "publicidade

barata", como a chamou, não

üostava das maneiras de certos
" reporterr.lnhos" e fotografos.

evitando, sempre que fosse possi-
vel, as maquinas fotográficas. As-

slstlnmos junto» com o clnca.-ta

brasileiro Alberto Cavalcanti al.

Kumas das películas do "FestL

vai" e encontrou o famoso Stro-

helm palavras de elogio e esti-

mulo para a Industria clnemato-

grafica nacional. Doente, como

Já íol naquele tempo, esforçou-

se demais e lembro-me ainda.

| como foi depois de uma das ses-

sões — onde sofreu um forte
' 
ataque — quase arrastado por
Cavalcanti para o Hotel vlrinho,

onde se hospedava!

Agora a morte bateu A <us

porta e terminou uma viris rks

de trabalho e de sucesso.

das funções do Banco Central,

tipo de instituição ainda inexls-

tente no Brasil, Infelizmente. Ca-

be. pois, á Supcrintendencta da

Morda e do Credito exercer as

prerrofratlva-s de um órgão de

cúpula, em face da ausência de-

le no âmbito do nosso sistema ihoria

tscâo do credito bancario

Parece evidente, portanto, o

entrave oposto à expansão da

pequena industria e do pequeno
comercio, sobretudo no atlnen'e

ao desr nvolvlmento normal de

TRANSFERIDOS PARA

JUNHO «S EXERCÍCIOS DOS

PARA-QUiDISTAS

bancario. A decisão em tela su.s-

citou severas criticas na oca lílo.

sem embargo de que o CORREIO

PAULISTANO lhe emprestou tf-

do apoio, visto impor-se uma se-

letlvldade e uma prioridade re-

clamada pela marcha da pro-

prta Inflação A contenção dos

abusou de credito é um remedlo

que tem dado bons resultados em

toda a parte do mundo em que

tem sido aplicado. Aqui. iífual-

mente, está apresentando conso-

quenclas positiva* E' Ineçsvel,

contudo, que. por *eu turno, de-

b> promanam também, fatore*

negativos
Um deles aüà*. e «eetnaixl »

no relatorlo do Banco Aliança

de Sfio Paulo Observa o do-

cumento em apreço que a pro-

vldenda da SUMOC configura-

da na Instrução 135 — que se

afirma estar sendo reestudads —

incidiu multo mais diretamente

sobre estabelecimentos bancarlos

fundados no uHlmo decenlo.

Lembra, a esse proposito. que é,

em eeral. des»as insUtuiçô»» de

credito e não
lios, que se «errem os

mente a figura central do» acon-

teclmento» artlstlco-social», ape-

sar da presença de muita» be-

la» estrelas Internacional».

Conver»av»mos longamente num 

ao desenvolvimento normal n" 
"oocktall" no 

"Jarsguá", com cicios de penetração, a serem

negocio» legítimos, sem eivaa de ele e o então embaixador da Ita- 'realizados pelo grupo de socorros

especularão ou de estocaeem de | lis sobre s posição do artista le salvamentos, na Serra du M. r.

mercadoria» para aguardar 
"me-1 no mundo material de hoje onde ! altura da Furna das Onças 

'

— 1 
o artista criador parece ser es- 

Informa o Clube de Para';ue-

dlsmo de São Paulo que os ex"r-

de preços.

Não sabemos como reagiu ou.

eventualmente, poderia reagir a

SUMOC em face da situação dl-

flcil imposta aos pequeno» nego-

dantes, industriais e lavradores.

O que desejamos sublinhar e o

fazemos por eete modo, é que
cumpria por em execução medi-

dte que favoreçam a expansão

dos estabelecimento» Industria» e

comercial» que dispõem de rertu-

zldos recursos financeiros. Ao fa-

7»»-lo. todavia, não é no«*o de-

slgnlu dissimular uma verdade:

é o pequeno varejista ou o pe-

queroi industrial um dos que mal»

forçam a alta de preços, porque
a sua produtividade e a racio-

natlsaçSo dos seus trabalhos é.

praticamente, inexistente. O cri-

terlo de financiamento, se hou-

ver seletividade, por parte dos

proprio» bancos, é que pode de-

cidlr entre o que é nocivo ao In-

teresse coletivo e o que nfto o *¦

A quesito é que o Interesse par-

tteulsrlsts nem ssespre leva ssn

gosta e

quecldo pela sociedade. 8tro-

heim tinha justamente naquela

época abandonado os EE. UU.,

onde a sempre crescente comér-

clallzação, como ele qps disse,

nãe correspondia ao sei gênio.
Preferia viver «a França — onde

foi ainda recentemente condeco-

rado com a 
"Léglon" e onde

encontrou uma segunda patrla.
LA, na sua casa campeetre nas

ram transferidos para os dias I o

e 3 de Junho proxlmo.
A equipe 

"Estrelas Cadentes",

chefiada pelo jornnlls -para-

quedlsta NUton Gandra Ribeiro e

supervisionada pelo sr. A. C

Oliveira Júnior, realizará um
"shoa " aereo em Araçatuba. ho-

je e amanhã. A finalidade do
"show". é arrecadar fundos pa-
ra a compra de um avião para
a equipe de socorros.

I

AVISO AOS FEIRANTES

A CERA VERNIZ FIDALOA comunica aos senhores fei-

rantea que foram contemplados com cartfies de bonificação em

mercadorias, através dos programas Irradiados pelas Rádios

Bandeirantes e Difusora W.o Paulo, que em virtude de novas e

interessantes distribuições de prêmios, o» cartas de bonifica- 
jj

rio Já concedidos, só terão valor até o dia 4 de Junho proximo j.

A CERA VERNIZ FIDALOA agradecerá pois aos senho- ji

n» felrantaa já favorecidos, que façam uso de sua twniflcação.

soes a brevtda^ —1
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ANO II

MANCHETTE:

ARTIGO DE FUNDO:

CHEGARA DIA 5 DE JUNHO A BAHIA

ORGANIZADO O PROGRAMA DA

VISITA DE CRAVEIRO 
LOPES

No dia 7 estará na Capitai da Republica — Dia 11: Brasil vs. Portugal,

nu pmi*. i^-retn, u a* tmi» Am íNi n hvmTsií em futebol Dia 12: Petropoli* 
— No dia 13 o presidente 

dn Republica

cãmpocEli- Portuguesa estará em Belo Horizonte, devendo voar sobre Brasilia —

Outros 
detalhes do programa

lago do» Cisne* recepção a dois r ctaçfto Comercial (lo Rio d# Ia

mil convidados. | nelro e A. B. I.

RII if ruin (a at j^g / Hp rr*

iiMiow vaphickj lquoijw" cam*

Gorda interrogação nos

seos: Jânio vai ou não vai lieendar-M? 
1

/no At dar dtnheiro a rodo ao D. M.

R. t importante, i claro, pou mk <*»-

nheiro náo tf pavimentam estrada». Mai udo basta. Dinheiro

té não adianta. Tanto não adianta que o Plano Rodoviário

tque iria dar a Sio Paulo, em tempo -reeord", a maior quilo-
metragem pavimentada de tua historia administrativa) continua

sendo executado pelo sistema de camara lenta.

Por que? Haverá sabotagem? Haverá má vontade? Haverá

negligencia? Náo haverá recursos? - .. C._H„
Recursos existem a vontade A Caixa Economias ofiraoeu QÜr».m 

T^tÍd^. ^
,m empréstimo da ordem de um bilháo t quatrotmtot mOMet L*® JÜÍÍÜÍ2

mo, 27 (Suoaraali — Está

pronto c aprovado pelas chance-

larias brasileira e portuguesa o

programa odeia! da visita do ge-
nerai Craveiro Lopes ao Brasil, o

qual dever* ser distribuído ama-

nhã pelo Itam&ratl. A imprensa

locai informa hoje os detalhes do

programa e esclarece as provi-

lo chefe de Estado português
PRELIMINARES

O presidente Craveiro Lopes

chegara 
'ao Brasil no dia ò por

de cruzeiros, E' dinheiro pra ruiu

Fntüo por que a pavimentação caminha a passo da cagadoT

Vma das rasóes consiste na falta de autonomia do» sscre

tarios le serviçor subordinadosi para. oi contratos imprttctndi-

veis Conceder verba*, apena». náo retoive. Impõe-se, U/uai- 
j^i. 0

mente, a outorga do dtrmto (ao tecrewto, diretores de divisões, fl 
salvador Dm-

engenheiros do D E. R, etej de contratarem o l*»*oal ne- porem' 
ocorrerão atos

ce.swno para o aviamento rápido do serviço. No plano da Se- 
Drecedente; visita: pei» ma-

crturia da Viuçáo (por vtemploi * preciso auturuar o D. h. d ., .. 
cheaar4 , Salvador

o contratar pessoal de serviço (P. O.), pois do contrario con/i- 
crual(1or 

-'Almirante Barroso",
nu rir em o* na marchtnha emque vamos indo. E 

jmpertoso CQm um„ notllha de conb-atorpe-
dar maior liberdade de movimentos ao D. E. R. a fim de. que

juíj das necessidades do serviço, nesse setor, contrate oi ele-

pii nios de que náo pode prescindir para levar a bom termo o

Pbino i/r Pavimentação do Estado.'rios 
mais diversos pontos do Anterior tenho recebido, iuu>

viiimos tempos, relatos fieis, objetivos, sobre o plano de pavi-
tnentaçáo. O sr. Jânio Quadros está sendo ilaiqueado na sua

- • ¦* ' t.
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dia | As 31 horaa, |. eote. irá ao K»-

Pela manhã, miam M>len« na j tadlo do Maracanã aaulstir ao )0-

Cnndelaria, visita oficial ao pre- | go entre a* seleções do Brasil e

feito do Distrito Federal, almoço | de Portugal. No campo antes ao

no hipodromo. À tarde, visita à j jogo. desíil« • íunçfto da banda

deircit. A chegada coincidirá com

a visita dos vasos portugueses
"Vouua" e 

"Dío"*, 
que integrario

a eecolfa do nosso rruwdor até o

Rio. No dia 3, ai autoridade* na-

vais rpaltaarào um ato solene de

conltaternlncfto entre marujos

Biblioteca Nacional, com Inaugu-

raç&o da Exposlç&o Camoniana.

As 20 horas, banquete no Clube

Ginástico Português, oferecido pe-

Ias associações portuguesas.
-DIA DE PORTUGAL"

O chefe de Estado português co-

memorará entre nó» o 
"DU de

Portugal", celebrado a 10 de lu-

nho. Pela manhã, as 10 horas,

presidira ao desfile militar na

avenida Atlanttca. As 20 hora»,

no Gabinete Português de Leitu-

ra. solenidade comemorativa da

grande data lusitana. Entre um

ato e o outro, as 13 horas, no

Copacabana Palace, almoço rias

Classes Armadas Nessa ocaslào.

I o preaideuto Kuhitüchek. oferecerá
1 

ao presidente Craveiro Copes uma

I espada de nflrial-eeneral do Exer-

cito brasileiro. A» 17 horas, re-

VIAGEM DO GERENTE DA TTMKEN — Stgaiu par* os

Estados Unidos, pais Psn American World Airways, o sr. Juhs A.

Morland, gsrsnt» da Timken Roller fíearinf Company o/ South

Americn, a tim dt> assistir a Convenção Mundial de Vrmrtas, que se

realitará em Canton, OA/o. Nesta wetma oportunidade sere come-

nado lio" Palácio Itaborai, no dia 
' 
morado o SQ.o aniversário de trabalho ininterrupto do sr. Julet A.

rio sPuaileiiob Navais

O Presidente Craveiro Lopes

ira a Petropolis e sera reccpclo-

Mor'snJ com a Tienk*n Rctlrr Bearing Company. Viajando «com

panhs-a ds sua esoosa, o sr. Mcrland permanecerá noe Estados Uni-

dos, em f ?*o de lerias, devendo regressar a Sio Paulo em setembro

proximo.

Chegou o embaixador di

China Nacionalista

RIO, 21 (Sucursali «¦ J4 s» «a-

contra n«Ata Capital, o novo cm-

halxador ria China NtolonullsM

Junto ac> governo btaaileirn ar li

Tl-Taun.
Abordado pela reportagem, logo

ai>os míu denembuii^ue. reta manhA,
no aeroporto do OnicAo, decíarou o

diplomata:
Tenho a certeza de que o In-

aldente havido na nemsna pai*ari»
em TalpA nfto afetará a smissde

que sempre existiu entre o meu pais
e rw Estados Unidos.

Nenando-ne a entrar em mainre*
detalhes, pelo fato ds Miar vis-

(ando • ndo eonherer aegurameni*
o que as tem passado, presentemen.
te em sua terra, o ar U Ti-Tsun
classificou de mentirosas as tiotl-

cias de que a administração de
Chlang-Kai-Chek catava em enten-

dlmentos com os comunistas, rhe-

fiados por Mao-Tw-Tim*
Disse, então:

SAo bostoe espalhados pelos
vermelhos, que tém lnteret»sr pm
vsr afetadas ss relsiOea na Ohina
Nacionalista com os Estados Unido*

boa li>, rato •:endo iludido. Náo acredita? Que deixe os Cam- com"ã~nartlclds-1 CPPÇéo de Portu

poa Etiseo* e vá ver as -obras' ie pavimentado,.. j 
^ da coCTiurtUn^ bSS. 

'  ° "n,oma

Pela manhft. a Marinha portüsue-

13 Depois de visitar o Museu

Imperial, almoçará na Faivnda

SamambaJa, regressando ao Rio

às 15,30 hora». As 11 horas, s.

excia. visitará o Clube de Ra-

patas Vbaco da Gama e, às 19 |
horas, em «etiaao solene ns Uni- 

|
versldade do Brasil, receberá o j
titulo de doutor 

"honori-: csusa" i

As 21 horas, o Presidente ofe-

recerá um banquete ao sr. Jus- 
j

oelino Kubitsrhelc no Palacio dn» I

lersnjeiras.
NO DIA 13 |

Viacom de s. exein. para Belo.

Hortronte onde \ 
medida teria por fim evitar a repetição de incidentes como o ocorrido

ras hotnenssrenv Hospedar-se-a * ^

no Palacio das Mangabelras. Da-

Passaria Para o Ministério da Fazenda

o Controle da Importação de Veículos

A CHARGE

DO DIA:

RficeèU t» um
smágn do sr. Jânio
(fnadro* para m
rianlmar • dealrvlr

n rllina de fim lie governo qoe me
vai implantando noa Ounpow ^
*eo*.

H»be qual é » rnuirtM
O

— I m bom frnn«uin>tw> a pa»
aaiiiilio n» rasa de «»m

Vila Maria...

FYTFQI0P 
17 (

lAIlRIUR . i'lALi -- tíabe-ae

?qui que o |)residente Cotr »«tH-

ria in i ,iado a pedir a colabora-

çã<u tio deputado Raul FUla (Bra-

ilii pata organlnr o gabinete...

Dlft 77 • 'Dil sue"""!) —
*l»i L' • Blas. forte nas artJ-

cula^òcs políticas, e«tá telegTa-

faiul» ao* sovernadorea: — Você

e de pa/ ou de brliça? —

üCnsa io, aqui. a reapof^i

Janin Quadros a favor do

mrnlo ilo^ cspiriloh. 
"Por 

qae aò

do\ espirito»?" — líevwta» fa-

/ei dm desarmamento completo,

inclusive cm Alagoas e em Ca-

xlahi o sr. Nereu Ramos ainda

não pediu demissão. O sr. Vieira

de Melo ainda é o lider da maio-

ria< — Voz corrente: Amaral Fei-

xoto vai largar a embaixada de

Wasllí.i on e vem lecer o* pau-

xlnhOJ. tiurr ser (não deixa por

menosI o sucessor de J. K. no

Cate te.

>) não prejudicaram •
Rfielaeila I m* prodnçso rom a

.iiarea de Walter G. Durst. —

(.AoanatMea a ri«i.idr » "(Minto Ta-

patado*. de Walter Htnart. Homo-

mu nulin. V ntn romtoo Irre-

sÉatãvel (Não entendo porque
Walter Stoart ainda não l« ei-

nema Poderia aer o neaao Can-

tInfla*). — A í"amara tonlor em

rennião permanente, na "Edição

Extra*: mais vma rrianes qoe vai

operar-se, nos EUA. — Maysa

pmmiai que nantaria (também 1
em beneficio da lia» de São Pio

qiiela rldade, o ilustre visitante

irá ao Sul. passando por Brasi-

lia. Regressara a Belo Horizorv

te, onde pernoitará. Serio vtsi-

tados também, por s. excia . São

i gal, oferecida ã colonia .

i O .TOGO BRASIL va. PORTUGAI, I

sa prestarã homenagem h do Bra- . »o dia 11, og^ralCravelro 
n,iritth« • Porto

aU Uma coroa de flores será de- I-opes comparecérã k cerimonia Paulo. Hantoe. Otirttlba e Porto

posltada na estatua de Tamanda- militar diante da eatatua do atoM- Megre «ai 
DADF

rr A noite, o Consulado de Por- rante Barroso As 11 hora., fará DBHU DA 
!^c'do o dia

* t.c íiiKH» d» 1 o plantio cie uma arvore no Jar- Ainda nfto ea-A marca ao o aia
t.,«al • ss entidades lusa, da A 

tArd„, revisara Ido Deaflle da Saudade, promo-

visita» à Beneficência Português», | vido peloa noasos eonfradee do

Ueeu Literário Português. As»- 
"Jornal do Brasil .

X. de TatnL órfão* Quando? — civis s militares brasileiras

Bahia oferecerão, na Base Na-

vai de Aratu. tim banquete ã ofi-

cialldsde das duas esquadras e aos

oflciíla superiores das tría Arma*

oom ;e<íe em Salvador. No dia 4,

a colonia portuguesa e aa autori-

dades baianas reoeberáo o embsi-

xador de Portugal, sr. Antonlo

Faria, bem como as autoridades

que

CHAMPANHOTA:

IIVW &

AUTORES:

"Sal 
para ver uni

KIBUTZ constituído
em sua maioria por

brasileiros. Na ma-

nhft plpriosa de Jerusalém dois ra-

pazes vieram procurar-me t*r» a

jornada. Eram dois paulistas de

nivci cultural elevados, membroe

do KIUUTZ Bror Chail, que fica

njais pura o sul do pais. Os jo-

vens vieram, na viagem de mate

de hora. a me falar do esforço de

Israel para dominar os primeiras

dias angustiosos do EsUUo. E me

falaram com tal convicção que

me fórum dando a certeza de que

não há pedras que ele* não pos-

sam arrancar, nem trabalhOfe_que

Edith Ptaf (Sã aquela naiKão d<w

gmrauieiriw franeeeen qoe não

conheeem. Pari» vale por um tra-

lado de interpretação).

"A sra. Le-
da Galliez, no

fim da semana, foi faaer com-

pras em Paris. Continua sendo

uma vez mais do nosso 
"soclety".

(May». — Diante da 
" boi te" ml-

llonaria. um casal de nordestino*,

nos ... ui andrajos, dormia na cal-

çada molhada. O casal passou, na

madrugada de 
"shows" e cfcam-

pagnee. Ela se Irritou: Acho hor-

rlveis esses comícios improvisados

a porta üa.s boites. A miséria, afi-

nal, deve «er mais recatada...

(M).

O Corinlians re-
descobriu o jeito da

VIRADA. Pedro Leite Ido 
"Sai

de Sete Dias", das Folhas, certa-

mente vai dar uma edlçãorinha
extra. Merece). — Por que o São

Paulo F. C. não contrata o Del

Vecchlo? — O Fluminense nem

precisa taxer foria. Ksta no pa-

po o "Torneio Gomes Pedrosa".

Que provou isto: no momento, os

Umes do Rio estão jogando melhor

que os daqui.

mm-.

ir&o rio Rio para aguardar naque-

la cldHde a chegada do presirien-
te Craveiro Lopes.

O ministro dos Negocio* Estrsn-

geims de Portugal, sr. Paulo

Cunha, chegará a Salvador, ca

noite do mesmo dia. pelo transa-

Mant.lco 
"Vera Cruz".

A CHEGADA DO PRESIDENTE 
j

No dia 5, pela manhã, por via !

aérea, desembarcara no aeroporto I

militar de Santo Amaro de Ipi-

tanga o presidente Craveiro Lopes

8. ';xeia. passará em revista o i

contingente '' Base Aerea de Sal- ,

vador após oue receberá do

prefeito mu oal a 
"chave da ,

cidade". Inic.ar-se-á, então, o

"(0 

GOVERNO 0 PRIMEIRO

A DESRESPEITAR AS LEIS"

Trabalhadores que não ganham 
o salarlo mínimo — Portei-

ros de Ministério que recebem mais do que os juizes 
- A

UDN e o Pi não querem a pacificação em troca

de cargos oficiais

recentemente na Alfandega

RIO. 27 (Suem s,il i — KsIh o
f.tamarat.i empenhado em des-

locar par» o Ministério da Pa-
rer.da a competencia. quanto a

uma serie de medida* de con-

trole de importação de veículos,

em caráter de baliarem. Segun-
do apurou a reportagem Junto ao

ministro limar Pena Marinho,
chefe do Departamento Consular
e de Passaportes do Ministério
das Relações Exteriores, ia hou-
ve entendimentos nesse sentido

para que se tome da alçada das
autoridades fazendeiras a apre-

clação dos pedldoR de importa-

ção de automóveis por bra si lei-
vos e est.rançeir.is residentes no

Brasil, independentemente de li-
eença previa, em virtude de sua

permanencla no exterior, por
mais de seis meses, segundo o! sificaç&o do cheque de novecen-
item 4 do artigo 27 do decreto
"4.893 de 1954. O Itamarati se
".'mlttrla 

a autorizar o embarque
:los veicjtlo», depois de deferidos
oi. requerimentos dos interessados

pelo Ministério da Fazenda. Oom

isso evitariam di.screpanelas cn-l estrangeiros, bem <vwvm por aml-

tre as duas Secretarias de Esta-1 grantes espontâneos e dirigido
do, como sem a atitude de At- por funcionários públicos em oon-

fandega »m impedir o desembar- dição efetiva no JÇxtt».rnir
(iue no Rrasil de carros desem-' O expediente «obre tan modi-
baraV''dos p<io Ministério das I ficaçfles acaba de ser entregm

Relações Kxteriores. | pelo cônsul Herrvl cíastelo RTan-
Caberia ao Itamarati somente | co de Pereira Franco ao sr Mo»-

o controle da Importação de rar-1 clr SRboia, chefe do (lablnete dn
ros por diplomatas nacionais e| ministro da Fazenda,

Apurou a 
policia 

o desfalque no Banco

CHEQUES FALSIFICADOS NO MONTANTE

DE 900 MIL CRUZEIROS

RIO. 27 (Asapressi — As au-
torldades policiais ja consegui-
ram descobrir os autores da fal-

CAMARA TEÜEML

RIO. Ti (Sucursal) — InsaUs

feito com a* dotações orçamen-

' lUrnl» a travei dae agencias dos

, Correioa.
i E acraícentou: 

UK' oomum ver- ]
- fiio. intermináveis, nos gui-

chés dessas entidades formadas (

i par doentes, multai veies velhos, j

APREENDIDO MAIS UM

AU10M0VEL IMPORTADO

cortejo que levarã o vlsitonte até | nomia do governo, o deputado

o Palacio da Aclamação, onde al- : Ostoja Roguski entregou à Mesa.

moçará. No trajeto, o chefe do i na sessão de hoje. requerimento

governo português se demorara ] de informações indagando n"*,s

por minutos ao pé do monumento 1 as dotações incluídas eewluldi

do IV Centenário da fundação da : no orçamento do corrent^ 
^a

tarla* incluídas no plano de eco- Igem condições físicas para aupor
"¦—A"J" 

tftr horas a fio, tamanho aoiri-

SOCIAIS

cidade, quando, então, lhe serão

apresentados os mais antigos

membros da colônia lusitana. An-

tes de dar entrada no Palacio, *.

excla passarft em revista a tropa

das ti es armas brasileiras e o des-

taca.vrnto da Marinha portugue-

sa pertencente aos contratorpe-

delros 
"Vouga" t 

"Dão".

No Silvo s io res- I *pos o almoço o presidente

taurante 
"bem" da I Craveiro Lopes, entrara em con-

Buenos Aires i um diretorPraça
do Llon.- de Vila Marlana conta-

va orgulhosa :: , rotprlano que
no proxlino dia 9 e.swá operan-

do, na praça o primeiro Buico de

Sangue Volante de São Paulo. —

Celebrou seu 89 o aniver arlo o sr.

•loão Air.anclo Ribeira. Tatuiano

tato com a colonia lusa, deven-

do. ainda, visitar instituições e

igreja*. Comparecera ao Gabi-

nete Português de leitura, onde

será saudado e inaugurará a pia.
ca comemorativa de sua visita.

Num salüo do tradicional Gabi-

nete. o sr. Craveiro Lopes sera
os façam dWistir de vencer. Duas 

a cldadê en- j 
homenageado pelas senhoras por-

frandet energias em acao . j i;_,  I tuan*«ac iTm irwn d» rriütais

PEQUENOS

V,."Üns do"Regõ. In 
"Roteiro da 

j 
gatinhando. Parabéns

Israel" — impressões de viagem). vritnA, Cacilda Beeker
' I'"'™ • fer ontem o papel

Ou», pHanea • 
j ,|e utn.t franceolnha. Parecia ama

m>bo a pregos po- 1 
(tarislrn^e. Catedrailca da arte de

iUIIUrir.t •*"*" I representar na l'nÍTf**idade Tea-
MURVIU) . 

ln-, KTa^as ao. ! do
hona oficina da Preleitw*. ;

m - - - -»I UntMA ¦

SfCCÃO 
° *ovwuo

LIYIÍE:

nfto quer «aber de LI-

BEllDADE, de llber-

dade propriamante dl-

1*. no í adio » ua televisão. Dai a

razão por que mandou congela/

o Codi«o do Radio He só admi-

te, n<5 radio e na T. V uma II-

borciudPzinha toofwÉi* para tn-

gMs ver e... mwir.

INTERIOR:

POLÍTICA &

POLÍTICOS:

PREVISÃO

.laiik» t o |»«» u

(dlvrcliiiiirnlf) o

tal esquema da

pacificada». Por

| que o (overnadM- anda multa

acabrunhado. mui 4o suniido,

muito auaeiitr. hstá 1w»< querer.

Ulven ronti iliuindo par» que se

crie. no» ( am|iii« KlleeiM. uina al-

¦Mnfer* ni^tn^ de n.n ér «o- 
. 

.clivllI mfih0ri.tas. quer
1>re°/"Ü^Z 

«rii termo* democráticos. Quer em
,,o admmiMra ivo «ul-qmericanoa - Entre-

rZinish àiiíá - meules, aô wmbas de hidrogênio

V1 I> TiTr ^e ^ não* Ninguém continuam engatilhadas no, pavo-

Outros afiançam que náo. Ontem

Ando oom von-

tade de assistir de

Luzes da Rlbalta".

Se eu pudesoe »o-

licitar um favor ao

Meiieae*. pediria que fLvewe uma

fotugrafU bem bonita da cidade,

U do alio do Morro Grande, pe-

gando o jardim, a igreja da ma-

trii e, ea em baixo, a fabriea do

ftuedea, com suas |ialmeiraa im-

lieriaia. Mandaria ampliar, colo-

rir, emuldurar . . f diria aos

amigou' — então vendo eomo é

bonltaT Eu ni« exagero

Tempo Instável

temperatifn em

i\a UMOn • declínio. - Calma-
ÜU irr»K" rla nü(1 (éua da po-

iltii a. — Um ruim estável, no pulo.

As ooisas vão mal. Contydo, não

tuguesas. Um jogo de cristais

baianos ser-lhe-á oferecido.
Às 17 horas, s. excia. embar-

cara no 
"Almirante Barroso",

estacionado no Cais n. 8. Pouco

antes, deverá ter estado no Bel-

\edere Municipal, onde os vereu-

dores lhe terão prestado home-
:mgem

A CHEGADA AO RIO
Ksta marcada para ás 14.30 hs.

do dia 7. a chegada do presiden-
te Craveiro Lopes a esta capital.

S. excia. desembarcará no Ar-

stnal da Munnhu. À entrada da

iwiexo do Ministério da Viacão.

O sr. Taciano Melo contestou

as declaracóes fellas pelo ex-mi-

nistro da Fazenda, sr. Eugênio

Oudin. eontrarlaa à mudança ua

Capital da Republica para o

planalto goiano. Por outro lado,

elogiou as medidas do presiden^

Jnscelino Kubltschek objetivan-

do apressar a construcSo de Bra-

slila.
O sr. Sérgio Magalhães denun-

ciou que os trabalhadores do ma-

tadouro de Santa Cruz. de pre-

prledade da Prefeitura do Rio de

Janeiro, percebem vencimentos

Inferiores ao salarlo mínimo, fri-

.sando que o proprio governo é o

primeiro a desrespeitar a lei.

O sr Anislo Rocha falou so-

bre a situação dos magistrados

goianos, salientando que os por-

tetros dos ministérios ganham

mais do que aqueles Juifes. Con-

clulu fazendo um apelo para que

seja ativado o projeto sobre a

emenda constitucional benefi-

ciando os magistrados brasileiros.

O sr. Armando Lages apresen-

Um projeto asseeurando a pen-

são especial de 10 mil cruzeiros,

a partir de janeiro rleste ano, ao

sr. Joel Celso Danttvf, desrobrl-

dor da Schellta e do urânio no

nordeste brasileiro,

i O sr. Oliveira Franco apre-

mento .

O deputado Segadas Viana, re-

clamou o retardamento do pro-

nunciamento da Comissão de Jus-

tlça sobre o projeto que trata da

aposentadoria dos serventuários

da Justiça. Concluindo, solicitou

da Meaa a indicaçáo de no\o re-

lator para o citado projeto.
O sr. Portugal Tavares, do P. R-

paranaeiiáe, discorreu sobre os

trabalhou realizados pelo Institu-

to de Tecnologia da Faculdade

de Medicina da Universidade do

Brasil.
GRANDE EXPEDIENTE

B'alando no Grande FJtpediente,

tos mil cruzeiros contra o Banco
Hipotecário Lar Brasileiro Va-
lios funcionários daquele esta-
belecimento foram ouvidos no
decorrer das diligencias e agora
o caso foi esclarecido com a con-
fissão de três d06 implicados no

golpe. O cabeça da chantagem
lol o radio.telegrafi.sta Lillo Mala

Dias (casado, de 44 anos, resi-
dente na rua Domingos Ferreira,
apartamento 401), que costuma-
va apresentar-se como oficial de

gabinete do chefe de Policia, ao

RIO, 27 (Aaaprew»» — Foi apre-
eudido ontem o quarto automóvel
da relaçAo de 42 enviadas pelo
procurador da Republica ao chefe , tempo da gestão do general Au-

de Policia, em consequencia da re- I üusto Magessi, encontrando faci
forma da sentença que havia per- I lldades junto da administração
mitldo a liberação dos veículos, do Banco Hipotecário Lar Bra-
Trata-ae de "Buick" chapa n o . sileiro. Soube Lillo que determi-
1-01-S4. Comprado pela Fabrica d»
Tecido* 'Dona Isnbel" 3. A O
corro lol apreendido em Petropolis.

nada firma, cujo nome está sen-
do mantido em seirredo, possuía
grande capital depositado naque-

SENADO

L1CENCA-PREMI0 PARA OS EMPREGADOS

DAS EMPRESAS DE SERVIÇOS PÚBLICOS
m

o pêãrêpistã cèãjense coiotnbo dei projeto apresentado nesse sentido pelo 
sr.

two^nic^ona^a^ntandò8 aíiguios' Rodrigo Lobo, beneficiando servidores das era-

faMdaiment^eZ?nwK,'ÜBpcc-1 
P^sas dc Luz, Gás, Telefone, etc. — Aprovada a

to historico. referindo-se as re-! 
eriaeão da Escola Aericola de Passo Fundo

voluções de 1930 c 1937. A res- ,

peito acrescentou 
"Sobre 

a fa* RIO, 27 (Sucutsali — Ocupan- i Recife, para a execução do plano

talidade de 1967, promulgou-se a do a tribuna lia sessão de hoje - de melhoria da cidade, e projeto

Constituição de 1946, que ainda do Senado Federal, o sr. Mou- (|U(, crja cargos no quadro do

nfto entrou em vigor, uma vez que rao Vieira, que foi o primeiro .

toda a aparelhagem centralizado-1 orador, abordou o problema dos i

ra e unltaria do atado Novoain- , tuberculosos n0 Estado do Ama- \

da não foi desmontada". A cer-. zonas, tecendo considerações so-

ta altura, acentuou: 
"Temos ho-1 br» as conseqüências que advirão

Je uma Pederaçfto teórica, pois n» para o 
" 

Sanatorlo Atü'iano Jor-

realidade, é o mais monstruoso I 
Ke", se o governo não o excluir

estado unitário e burocrático do do plano de economia, no qual

mundo". se acha enquadrado, segundo ln-

Em seguida disse que as ad- lormaçôes que o orador recebeu

mlnlstrações estaduais são hoje. do dr. Djalma BatlsU. diretor

organizações dispendiosas, inúteis do referido sonocomlo. Após as

e nfto funcionam; A respeito aflr- suas considerações, o seuador

da Justiça do Trabalho

do Belcm do ,'ará.

Km sestiida Os trabalhos loram

encerrados.

tioia presidencial na «uanubara, Uentou projeto criando o Orande 
jmou: 

"Eletricidade estradas amazonense citou vários trecho#

oj sinos e sirenas da cidade .sau- Prêmio Nacional de Direito, que i pv-ola^ superiores, médias e pri- do memorial 4ue sobre o assun-

darão o presidente. !»erá concedido de dois em dob i m(rias ensino profissional pos- to recebeu da Diretoria daquele

O cortejo presidencial obedece-1 anos. a partir de 1958, pelo Con- tos e campanhas de saude, fo- Sanatorlo, pondo em relevo, prln-
lá ao seguinte itinerário Rualselho Federal da Ordem dos Ad- i men(,0 produçfto. tudo é federal | ulpálmeni que sendo a sua lo-

Visconde de Inhaúma, avenida ] vogado?, ao melhor trabalho jii- | QU j#jtu M CUgt» de verbas fede-1 taçau dt 432 leitos, somente 182,

Kio Branco, praia do Rasscl. i ridico. O projeto consigna o tre- |rajs a n-.eundn escolar e \ em dezembro do ano passado,
praia do Flamengo, rua Dois dei dito de 500 mil cruzeiros àquele j maIeriai didático .sáo federais 

' 
estavam ocupados, pela exiguida-

Dezembro, rua do Catete e rua Conselho, que baixara a regula- i 
pugnando pela restauraçfto da de da verba destinada, que está

Oago Coutlnho, penetrando, áfi-1mentacfto a respeito. Federarfto concluiu- 
"A reação a] ameaçada de diminuição tubstan-

nal no Palacio das Laranjeiras. Focalizando a páciflCáçá° PWJ- 
monstrupaa 

centrallzacfto. j ciul. pelo plano de economia. Em

ninguém se iluda, será barbara, seguida tez referencia ao custo

Reali/íu-sc-a amanhã <29i, as

20,30 horas, no Auditorio 
"Ar-

thur Antunes Maciel" - Palacio

Mauá, Viaduto Dona Paulina, 80
- 2.o andar — a solenidade dc

encerramento das comemorações

do lO.o aniversario da fundação

por exemplo, dinli-se mui* nim. E

que a gal. Poriirio ate ja fora

eienllfieado. oficialmente. — (á«-

iilho Cabral sera o porU-voz do

governador para a» tratativa» re-

ferenlei a pacificarão. Mais uma

tentativa. Pelo jeito destinada a

maloi-to. Niniriwm acredita em

ninguém. Todo* desconfiam dt-

tndoo. — I'.' vo* rorrenle que a

reforma (parcial) do Ministério

seria rrali/ada loço depois da vi-

sita do sal. ( raveiro l.opes. — Km

niarrha a 
"Marcha d.» Produção ,

O governo fedrral com a pulsa

aira* da orelha. A lavoura ca»-

sou de ser BOAZIVHA .

mundiais. Aviso ao* asainan-

tes: nfto ha aviso.

POtlCIA:
Por onde andará

Manueliinbo Teno-

rio Cavalcanti, que matou o guaf- I

d» Mrloiu. na Via Dutra, perti-
nho de Jacarel? Alô. alô. Policia |
di E. tfdo do Rio' E' segredo de

Pollchinelo! f>ve estar homisla-

do na 
"fortaleza" de Trnorio Ca-

valcantl.

INDULTO AOS DETENTOS

PORTUGUESES

RIO 27 iA»»pra«s> — A coloina

portuvurna dfsta Capital lançou um

ap«io ao presidem# da Republica,

para que sejam aoltoa oa portiifue-
se» (ondrnadoa pela Justiça A

medida teria uni prêmio, por oca-

sito da visita do presidente Cravei-

ro Lopes, aos elementoa tranaviados

| da colonia lusitana, radicada na Ca-

pitai do Brasil.
1 Seriam beneliciauiot. eutreianio,

| somente presos prlinarlua a n medi-

da aerta de carat^r coletivo.

ondo duas inil crianças farinadas
no parque canlarôo nicòe.s de
bons vindas A eutruiia no Pa-
laclo, outro uruiw de crianças no-
vãmente saudará o presidente
portugue*.

\ As 18 horas, s excia. visitará
I o sr Jusceltno Kubltschek. no

Palacio do Catete.
DIA X

As 11.30 mlnutoa. no Palacio

das Laranjeiras, entrevista a im-

prensa. As 14,30 minutos, aessão
conjunta do Congresso Nacional,
eom a presença do visitante As

18 horas, visita ao Supremo Trl-

bunal Federal. As 20 horas, no
saláo da Biblioteca do Itamarati.

o presidente Juacelino Kubltsrhek
oferecerá ao presidente Craveiro
Lopes* um banquete de gala, om
120 talheres. Em seguida, no

RADIO

& T.V.

Merere parabéns
a direção do Canal

3 pelo evtraordina-
rio espetáculo de

domingo "O lobo do mar" esia-

va esplendido. Paraben*. princi-

palmente. ao* eenaristas. Peque-

no* %cnòe* (falia de ruído de mar.

Para festaá de gala
BArATOa 

DF VERNIZ

! Para assoalho de festa

VFHxir rti»\i>RA.

'[ f

r,

rr«A

Brasilio Machado Nelo

seguiu para Gonebra

RIO 21 (Sucursal i — Seguiu

para Genebra o deputado Brasi-

lio Machado Neto. presidente da

Confederação Nacional do Comei -

cio. que ali vai na qualidade de

chefe úu Delegaçío Brasileira de

Empregadores a Conferencia

Anual d i Olganizu^ao Internado-

nal do Trabalho.
Em sua ausência, aaauiniu a

presMencla daquela entidade, o

>: lmelro vice-presidente sr. Char-

les Kdgard Moritr. presidente (Ta

Federação do Comercio dc Santa

Catarina e nome de grande e

merecido prestigio no seio das

J i «I—m prodwWaa.

tíca nacional disse o deputado

Nestor Duarte que o Partido Li-

bertador e a União Democrática

Nacional não quereui a pacill-
cação suspeita do governo. Di.s-

cojrendo sobre o assunto, acres-

centou: 
"Cada 

governo tem a

oposição que merece". Falando

sobre a maioria, disse que o P. L.

com ela náo ae quer confundir

ou se aliar", E. peiomptorlo.
afirmou 

"O 
P L. náo quer

acordo baseado *ni piirticipacão
no governo, mas reconhece que
necesaita novos caminhos poai-
tivos e para Isso está pronto s

colaborar.

O pelebista catarinense Elias

Adaime apresentou projeto dia-

pondo sobre pagamento de benc-

ticios. aposentadoria e pensões

pelos institutos e caixas de prevl-

Irrefletida e Incontrotovel". da manutenção do banatorio, que
Ainda no Orande Expeuiente | avullou em mais de 22 milhões

falou o sr. VasconcelosCoftaque,de cruzeiros, o que representa

defendeu o governo peln provi-1 |>ouco mais de Cr$ 150,00 por lei-

denclu da transtccencia efetiva. to-dia. Finalizando, o orador

da Capital da HeiaiblUa para t iratou das reivindicações do aeu

Brasilia. pessoal, da* situações qus se de-

Durante a Ordem do Dia foi | v em definir e terminou lendo

adiada, por cinco sessões, a dia-

cussáo do projeto que dispõe so-

bre a criação da Uaina Termoe-

letrlca Figueira S. A . em Carlu-

va. Estado do Paraná.

."T- r 

^

apelo leito pelo corpo cllnloo do

j Sanatório 
"Adriano 

Jorge'

O orador seguinte, sr. Novais

Filho, congratulou-se com a Aa-

sembléia Legialatlva de Pernam-

| buco, por ter aleito o deputado

| sr. Otávio Correia para o cargo

, de vice-govrrnador do Estado, au-

! blinhando*os cargos públicos que
! o mesmo já ocupou, faaendo am-

« . 1 pio elogio de «ua atuação na
RIO. 27 (Sucursali - O Ins- tí. ídmlnUtrattvá

titulo Brasileiro do Caie expediu | gpgujda, o «r. Rodrigo Lobo,

PREÇOS PARA 0 CAFÉ' EM

TODOS OS PORTOS

FREGLESA DA CI.TPPER PREMIADA NO CONCURSO

NAILOTEX — Na apuração do írande concurso promosido por

F9AILOTMX e realiaado om todo o Brmml, naiu vencedora a sra.

Rosa Blanoa Luna, que tea tua compra na CLIPPER. O l.o prêmio

doofe ioncurao toi uma vta&am a Nova York, com direito da • ata-

dia dn 15 dias para duas pesaoat. A vendedora da CLIPPER, arta.

Fernanda Teixeira loi também premiada oom a imporlancs He Cri

20.000.00. No clichê apresentamos o momento da entrei* « pre-

mio* aendo focalirada* as vencedoras entre repeeeentantei da CL/P-

PER e NAILOTEX.

uvlso segundo o qual, de confor-

midade com o estipulado em co-

munlcados anteriores, são as se-

gulntes as bases de preço para
registro de 

"declarações de ven-

da", a vigorarem de 27 de maio

corrente a 1 de junho proximo-
Para todos os portos do pais

— tipo 4. estilo Santos. Cr» 440.00

por 10 quilos-, tipo 4. estilo San-

10^ "Bebida Rio". Cri 380 00, por
10 quilos; para o porto do Rio

tipo 
". "Bebida Rio"

por 10 quilos. Pará o porto de

Vitoria: tipo 7-8. 
"Bebida Pio".

Cri 260.00. por 10 quiloe

le estabelecimento, aeni mo»í.

menta-lo. Conseguiu, «ntóo, con-

vencer, os funcionários do Ban-

co, Salé Amed Razuch e Leon

Joseph Malzao, que facilitaram o

andamento do cheque por ele

falsificado, através da eontabi-

Udade do estabelecimento

Participou, ainda, d0 golpe, um

Irmão de Salé Amed. Este ultt-

mo confessou que a parte dele e

a de Leon foram gastas com

mulheres e corridas de cavalos.

Apurou-so que a mesma quadri-

lha teria praticado outros de»-

falques daquele banco, qu« so-

| 
mam a milhões de cruaeiroe.

Prisão de Assaltantes

Na noite de sabado ultimo, Jo-

sé Antonlo da Silva, de 32 ano»,

solteiro, residente a rua Ouara-

piranga. 420, e Moacir dos Santos,

de 22 anos, solteiro, morador á

rua Conde Barzedas, 348, foram

surpreendidos quando procrul»»
vam invadir a resiriencia de Ot»-

vio de tal, á rua Oliveira Pintou

180. Os dois meliante» foram le-

vftdos para o Departamento chi

investigações, onde foram autua-

dos em flagrante. Moacir do*

Santos, dizendo ter menor do

Idade, recusou assinar a nota de

culpa, sendo, porem, recolhido ao

xadrez. Na tarde de ontem, veri-

ticaram as autoridades que Mo»-

cir dos Santos era maior. No ear-

torlo da Delegacia de Roubo».

Moacir dos Santos recebeu a

nota de culpa para aassinar. Nfco

quis assinar e tentou lançar-se

da janela do 4.o andar depois d*

tentar agredir e desatinar o e»r

crivão Armando I «per. Araiitea.

A multo custo, foi dominado

inesmo sem assinar a noto d»

culpa, foi recolhido a Oaaa d» D»-

tençào.

HOMENAGEM AO SR. ANTONIO DEVISATE

Industria — Secçào Regiot*U de

Sfto Paulo, pelos seus relwantaa

serviços à causa da educação po-

pular.
Constará a homenagem da en-

trega do diploma eom Menção

Honrosa e Inscrição no Uvro d«

Benemerencia dn Campanha Na-

cional de Educação de Advltoa.

atos que serão presididos pelo

ilustre Diretor Oenal do I)epari«-

mento Nacional de Ednoaçáiv

prof. Heli Menegale

O homenageado aer» saudado

pelo prof. Luiz Oonuaga Horta

Lisboa, Diretor do Serviço F.na-

dual de Educação de Adultos.

CORREIO PAULISTANO

SUCURSAL NO

tIO Dt JANEIRO

KVk SINTA LUZIA. I7S
— S.o ANDAR — TONJ.

MS — TELEFONES :
44-7*11 • 31-7 CM

de Santa CsUrlna, apresentou

projeto estendendo aos emprega-

dos da empresa de serviços publl-
cos 

"Luz, Oás, Telefone, Etc

as vantagens da lei que concede

licença prêmio apõe 10 anos de

trabalho Ininterrupto.

O sr. Lima Guimarães referiu-

se a exposição agropecuária re»

llzada em Uberaba, lamentando

que os senadores designados pala

Crã 260,00. | Mesa nfto tivessem podido com-

parecer, porque o Ministério da

Agricultura náo forneceu avlio

para o seu transporto.

Na Ordem do Dia foram apro-

vadas as seguintes matérias da

pauta: projeto que cria a esco-

la de agricultura de Passo Fun-

do. Estado do Rio Orande do

Sul: autoriaando a emissão de

selos comemorativos do tranacur-

So do aniversario da fundação da

cidade de Brusque. Santa Cata-

rlna: pensão de 3 mil cruzeiros

á viuva do jornalista Raimundo

Vilela de Abreu, assassinado em

São Lute. Maranhão, qua d6a

area de terreno a Prefeitura de

do» Cursos Populares do SESI.
Ao ensejo, o Departamento

Nacional de Educação do Mints-
torio de Kduracâo e Cultura e n
Serviço Estadual de Educação de
Adultos prestarão significativa
homenagem ao sr. Antonio Devi-
sate, diretor do Serviço Social da

MOVEIS

Dormitório moderno de im-

bula com 10 peças e MAIS

um colchão de Molas ga-
rantido por 5 anos por ape-

nas CrS D.990.00 Entrega-

mos ate Santos. Campinas,

Sorocaba, S. José dos Cam-

pos sem acréscimo Aten-

demos diariamente das I i<

18,30 horas e as 2.a e 5.a

feiras ate as 32 hora;.

Roa Teodoro Sampaio, S.142
— Pinheiros.

Aceitamos reservaa para
Entregas futuras.

RIO DE JANEIRO

BANCAS DE JORNAIS OMP t FNCONTRADO 0

"CORREIO 
PAULISTANO"

IAPA

HOTEL SERRA DOR

CINELANDIA

GALERIA CRUZEIRO
ESPLANADA

LARGO DA CARIOCA
AV. RIO BRANCO ESQUINA DE OUVIDOR

AV. RIO BRANCO. ESQUINA DE ALFANDLOA

AV RIO BRANCO ESQUINA DE INHAÚMA

ESTRADA DE PERRO CENTRAL DO BRASIL

COPACABANA Vis principais bancas e mercadlnhoi
FSTAÇAO RODOVIAfllA MARIA NO PROCOPIO

AEROPORTO SANTOS DUMONT

I <RGO DO M/TONADO
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ÁFRICA 
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AMERICA 
^ 

DICI:amm

Pacío de Segurança 
Européia

Ofereceu 
Adenauer à Rússia

0 chanceler 
germânico propos-se a estudar juntamente com os dirigentes soviéticos condições que facilitariam o 

"modus

-V!üí,,„eí!?re 
0 0ddente * 0 0riente - Criticas a URSS por procurar criar novos obstáculos para a unificação alemã

ítKiA-FEIRA, 28 DE MAIO Dí 1957 

COMENTÁRIO INTERNACIONAL *

MOSSAS ItELAÇÕES COM PORTUGAL

MEIRA MATTOS

BONK. n (ÜP) _ Revelou-M
boje, oficialmente, que o gover-
no do chanceler Konrad Ade-
nauer ofereceu estudar, junta-
mente com as soviético*, um
pacto de segurança europela.

Terremoto Causa a

Morte de Cinqüenta

Pessoas

ESTAMBUL, 27 (UP) — Den-
tre as ruínas de nove Aldeias
destruida« ontem por um vio-
lento terremoto, as turmas de
socorro retiraram até hoje 40
ca da verei.

Segundo as autoridades o nu-
mero de mortos até agora é de
50. mas esse numero pode
aumentar.

Varias centenas de casas fl-
caram d< truidas.

O terremoto foi mais violento
na aldeia de Bolu, no noroeste
da Turquia, mas também foi
Sentido em Estambul. Ankara e
Ekishehlr.

A Meia Lua Vermelha fCruz
Vermelha > da Turquia eslabele-
ceu postos de emergencia para
ajudar as centenas de pessoas
que perderam tudo no terremoto.

Ao mesmo tempo, acusou a
Rússia de criar constantemente
novos obstáculos para a unifl-
cação alemã e lhe pediu que es-
tabeleça de uma vez para sem-
pre o seu preço para uma Ale-
manha unida.

uma compreensiva melhoria nas
relações entre ambos os países".
OS PROBLEMAS POSTOS A

FLANA
BONN, 27 (AFP) — O "me-

morandum" do governo de Bonn,
entregue dia 24 de maio em

O governo da Alemanha Oci-' Moscou, tem por centro o proble-
dental tez as declarações em
uma extensa nota entregue sa-
bado passado no Kremlin pelo
sr. Wllhelm Hass embaixador
em Moscou. O texto foi publl-
cado hoje.

A nota é a uluma de uma se-

ma da reunlflcaeâo da Alemanha,

gatoria dos efetivos máximos das
forças de todos os países. A Re.
publica Federal faz parte não
de um bloco agressivo, mas de
uma aliança defensiva, originada
dai crenças provocadas pelos
acontecimentos da Coréia e o blo-
queio de Berlim.

3) No que concerne à interdl-
Ele desenvolve as idéias segutn. cão do Partido Comunista
tes:

1) O governo federal recusa ne-
(rociar com a pretendida 

"Repu-

blicpi Democratlca Alemã". "To-

dos sabem que é mais fácil res-

rie de intercâmbio entre os dois 
ta'*'ecer P°r eleições em toda a

países sobre o assunto da uni -!

ficação alemã.

A nova nota alemã foi pu- ¦

blicuda ao mesmo tempo que o I
chanceler Adenauer iniciava uma 1

serie de conferências em Was- I
hington com o presidente Eise- 

'

nhower e o secretario de Esta-
do John Pôster Dulles. E' pos-1
terior a outra nota do governoj
de Bonn recusando terminante- [
mente renunciar ao rearmamen- 1

to atomlco do novo exercito ale-
mão.

A ultima nota — um docu-
mento de 18 paginas redigido
cautelosamente — diz que se os
soviéticos puserem fim a opo-
siç&o à unificação alemã, "po-

deria existir a possibilidade de

nação n unidade de um Estado
do que começar por separar to-
talmente as diferentes partes des-
se Estado para os reunir de no.
vo por via de negoclacões. Se o
governo soviético mantém, toda-
via, que a reunificação não é pos-
sivel senão por esse meio, é por-
que não está pronto, atualmente,
para aceitar essa reunlficacâo"

2) O governo federal está
pronto a cooperar, no qundr0 de

Alemanha Ocidental, o governo
federal nâo pede conceder a um
governo que não admite em seu
país senão um só partido o di-
rei to de a criticar.

O Julgamento feito pelo governo
soviético não é compatível com
o principio de não intervenção

proclamado por es.',e governo. Se-
ria mais urgente que este permi-
tisse ao Partido Social Democra-
ta. Interditado há muito tem-
po em sua zona de ocupação, o
direito de retomar suas atlvlda-
des.

firmando novamente a renuncia
ao emprego da força. Ele esta
pronto a estudar qualquer pro-
posta pratica tendo em vista a
reunificação na liberdade.

Representante

Britânico em Pequim

LONDRES, 27 (AFP) — O "Fo-

reig Office" confirmou essa noite
que o governo de Pequim deu seu
acordo à nomeação do sr. Archl.
bald DuncBn Wilson como encarre-
gado de negocio» da Orá-Bretnnha
na Republica Popular da C'ilna.

O sr Archibald Wilson ocupou
durante a guerra os postos de ml-
nísiro da IníormaçAo e da admi-
nlstraçâo economica. após haver sl-
do membro da Comissão brltant-
ca de controle na Alemanha, ele
foi encarregado de negocio» da

4) — Longe de criar obstáculos i Grft-Bretanha em Belgrado, em 1953.

paia a reunificação, as três po- 
* QrS-Bretanha. como se sabe.

tencias ocidentais começaram refonheceu o governo da China po-

——  ¦  •

uma convenção geral de desar. | por reuniflcar suas três zonas de! pulBr 1950

ocupação. A URSS não desejou
se unir a esses esíorços, mas en-
controu sempre razões novas para
impedir a reunificação, por oca-
sião dos acordos de Paris, da dis-
solução do Partido Comunista
Alemão, de um armamento even-
tual da Bundeswehr com armas
itomlcas, etc. Não se pode tirar
senão essa conclusão: o governo
soviético procura impedir a reu-

mamento, para uma fixarão nbri-

Terrível Inundacso
>

em Ktiániung

TOCJtiO, 27 (Ufi — A Radio Pe-
qulm disse que se produziu uma
inundarão tfto grande na provm-
cia de Kuatntung que houve neces-
•idade de mobilizur 300.000 pia- nificação. Essa impressão é ain-
soas só em um distrito com o um 

' 
da reforçada quando se pensa

de salvar as colheitas. j nas condições impostas pelo pre-
tendido "governo 

da

Em 1954. após um
acordo Ende-Chu en I.al, em Oe-
nebra. os dois governos convenclo-
naram trocar encarregados de Ne-
goclos O sr Huau Hslang JA se ,encontra em Londres como encarre- !
gado de nesoclT» da China popular I

A oportunidade feliz da visita do preslden-
te Craveiro Lopes ao Brasil deve ser aprovei-
tada para uma revisão das linhas mestras de
nossa política de relações com Portugal.

Nfto é possível mais continuarmos colocan.
do o problema de nossas relações com a nação
lusitana no ambiente morno e afetivo, mas sem.

.sentido pratico, de um passado histórico co-
mum.

A projeção internacional do Brasil e de
Portugal no mundo de hoje sugere um cami-
nho de relações mais objetivo, mais fértil de
realizações de alto sentido político e economico,
mais lançado para o futuro do que amarrado
ao preterito.

O Brasil é um pais em franca expansão,
possuindo todos os fundamentos básicos para
vir a se transformar numa grande potência.
De fato, não nos falta espaço geográfico para
crescer e explorar, nossa população aumenta
vertiginosamente, nosso pov0 possuí qualidade
de espirito e de alma para prosperar. Os fa-
tores negativos ao nosso progresso, que exls-
tem, e muitos, tudo indica que serão superada"?
mais cedo ou mais tarde p»la própria dlnamiea
incoercivel de nosso crescimento. No mundo
moderno, dominado pelos meios de transporte
supersônicos que apequenaram todas as dlstan-
cias. a tendencia das grandes potências é par-ticlpar dos problemas de todo o planeta. Não
há mais isolamento possível para as nações de
projecfto mundial.

Chegará o dia em oue nós não poderemos
mais viver indiferentes e alheados da econo-
mia e da política do mundo afro-aslntlco. Nes-
sa ocaslfio, encontraremos em Portugal o nosso
grande aliado.

No passado, Portugal serviu de apresenta.

çáo ao Brasil nas cortes europelas. No futuro,

poderá vir a ser o nosso lntrodutor nos contl-

nentes africano e asiático.

Realmente, é preciso reconhecer que Por-

tugal vem atravessando incólume a maré de re-
voltas nacionalistas que, após as duas guerras
mundiais, convulslonou as colonias europelas
da África e Asla.

Revelando uma invulgar capacidade para !
realizar uma administração centralizada e uni- 2
taria (repetindo assim a façanha levada a cabo 7
no Brasil), Portugal, mantém ainda numerosos »

pontos de apoio no continente negro e na lon- %

glnqua Asia. Z
Na África estão as colonias portuguesas de í

Angola. Guiné. São Tomé, Príncipe e Cabo I
Verde na vertente Atlantlca, vizinhas portan- J
to da costa brasileira, e Moçambique, na costa (
do mar da índia. Na Asia encontram-se as !
possessões de índia Portuguesa, Macau e Timor.

Poderão vir a ser as colonias portuguesas
da África e da Asia verdadeiras bases de en-
tendlmentos e de boa vontade para os brasl-
lelros quando, em futuro proximo, surgir a ne-
cessidade de um estreitamento de relações entre
o Brasil e o mundo afro-asiatico. Nelas encon- >
traremos a afinidade de uma mesma base cul- *
furai e uma mesma língua. ¦

Portugal e Brasil, ajustando seus recursos
espirituais, humanos e geográficos numa poli-
tlca comum, estarão em condições de lançar os

grandes rumos da projeção da cultural e da eco-
nomia luso-braslleiras no mundo de amanhã.
Juntos Já representamos, hoje em dia, uma co-
munldade de 90 milhões de pessoas falando a
mesma língua e espalhada pelos quatro grandes
continentes da terra.

S d

GPEVE SrGREVA

NOS ESTADOS l|N'D05

esso,

iPr"?8f' <#¦

Visf du oòtm onde terá instalada a es/ação de tratamento da
agua na Cidadã Ocian

A em.ssora manifestou que as
águas alagaram uns 100000 hecta-
ris oc ur.o/nis e outra classe de

pliri ..( ;('« em 22 municípios da
província.

As inundações foram consequen-
cias — disse a ranio — das chuvas
que caíram durante os 12 últimos
dias que em alguns lunares Io-
ram Iguais às que caem em dois
anos no norte da China"

Grancie quantidade de pessoas ti-
vera quo abandonar suas casas.

A radio disse também que 
"mui-

tas catai cie numerosas localidades
sofri'ram danos".

As axuas "inundaram 
varia» ruas

da cidade de Santon".
A emissora acrescentou que ...

300.000 pessoas foram enviadas pa-
ra o distrito de Wei Yang para
salvar as colheitas e reparar o sls-
tema de irrigação".

dormentes de estrada de ferro er-
guidas pelos grevistas.

QUNTERüVILLE (Alabama), 27
Republica j 

,AFP| — Um* verdadeira fuzila-
Democratlca Alemã". rla registrou-se hoje quando os

5) - Limitando-se a enumerar | 
ope"rto» n*°-KrevUtas de uma

os motivos do impedimento para ! 
c°"'tfruçÃ0 de tentaram

a reunificação, o governo sovle- 
p™° nos ,ocaU 

„de 
'«"alho e

tico jamais fez propostas cons- 
e6"'r ,elta« ™m

trutivas. O governo federal lhe
dirigiu um apelo convidando-o a.
renunciar a essa atitude não exi- 

500 tlro" torRni duP"»-

gindo, uma renuncia unilateral e! 
d08, ,end° que do1" deles ífrlram de

injusta dos Interesses sovietl- 
morte Joh" L„Ward' de 22 anos'

co$, ' « o reverendo Willlam C. Harrlson,' 
j também de 22 anos. Este ultimo,

o) O governo federal está , pastor sem paroquia, se encontrava
pronto a oiscutir os elementos de 

| no lado do piquete de greve,
um pacto europeu de segurança. ^ m

nu» sarstas SSlf"?"

™uTnd",.í,«Tf:" 
"•'Sr-TSSt. 

' ""

venlen^f u 
na° Vé 

T™"" 
N,° »e ainda de onde parti-venientes em ligar um acordo so- nm m tlros. Houvp Hte f,rklos

reunificação da Alemanha três dos quais tiveram que ser hos-
a compromissos contratuais con-1 pitallzados.

Hungria a Diminuição do

Diplomático dos EE. UU.

tm nola entregue ao Departamento de Estado, o governo de Budapeste acusa os diplo-

ma as norie-amer-.canos de manterem relawes com eler. jntos hostis à Republica e exer-

cerem atividades te espionagem — Washington considera esse pedido 

"medida 
arbitra-

ria imposta por um regime soviético satelite"

WASHINGTON. 27 (A.P.P.t
— O i«epartamento de Estado
confiimou hoje que a Hungria,
em uma nota entregue no dia 25
de infiio ao encarregado de Ne-
gocio; dos Estados Unidos em
Budapeste, pedira que o itessoal
diplomático da Legação norte-
americana na Hungria fosse re-
duzido de 21 para 12 membros, e
que o pessoal administrativo des-
sa Ilação fosse reduzido de 13
para 9

Comemorações 
do 1.° Aniversário 

da

Inauguração 
da Cidade OCIAN

Destacando-se no deslumbran-
te cenário da Imensa praia que
•se desenrola através de dezenas
de qullooieiros, a Cidade Ocian

A MAIS NOVA E MODERNA METROPOLE BRASILEIRA
progresso da Praia Grande foi
sempre representado pela falta
do precioso liquido.

Após um tltanico trabalho de
tiiiz ao» olhos do visitante a vi- i íornecimonto de agua potável por
jào cicloplca de uma nova Atlan- meio de carros tanques e poçostida que por obra de Netuno sur- | artesianos, a Oclan resolveu ata.
gisae do seio das águas. car o problema de frente, convo-

Os seus 22 majestosos ecüiicios, i cando os seus condominos para
contendo um total de 1.560 resl- participarem da construção de
dencias, abrigam nos fins de se- uma linha adutora que assegu-
mana uma população constitui- 

j 
rasse o fornecimento de agua

da de milhares de pessoas, ávi- perfeitamente potável, de forma
das de encontrarem ali um re- 

| definitiva,
fugio esplendido para a restau- |" Aprovado o seu plano e con-
ração de nuas energias.

Neste recanto privilegiado, que
e hoje o centro propulsor do pro-
k resto de toda a orla marítima
da Praia Grande e quiçá das re-
Kióes vizinhas, realizou-se domln-
go ultimo um magnífico progra-
ma de festividade, ao ensejo do
l.o aniversário da inauguração
da Cidade Oclan. notável empre-
endimento da Oclan — Organi-
zação Construtora e Incorporado-
ra Andrauc Ltda.

tando .somente com os proprlos
recursos, iniciou a Oclon os tra-
balhos de construção de uma
Unha adutora e de Instalações
especializadas para adução « tra-
tamento da agua, em dezembro
de 1956. Agora apenas alguns
meses depois, a Cidade Ocian
passou a ser abastecida com agua
de excelente qualidade, fruto de
notável obra de engenharia.

Constituiu-se uma caravana pn-
visita ái 4 , ra a visita à adutora integrada

Com M suas ruas pavimenta. | p,,,,, „rs : Lul|, „ parreira pre-daa e arborizados a Cidade feito municipal de São Vicente"
Ocun engalanou-se festivamente. 

; Antônio Capolupo. Presidente dacnKprtü rlá» KohHfliroc a (alvoc _
Camara Municipal de Sao Vicen-

coberta de bandeiras e faixas
com dísticos de boas vindas aos
visitantes e convidados que acor-
reram em verdadeira multidão,
notando-se a presença de altas
autoridades municipais, membros
do corpo legislativo de S. Vicen-
te, clnegraflstas e homens da
imprensa^ | Bittencourt, assistente técnico dõ

í ampal I mesmo serviço: acompanhados
Iniciaram-se os festejos com 

] 
dos Diretores da Oclan. srs d rs

missa campal rezada, pelo reve.
rendo padre Teofil0 Ftaile. paro-
co da igreja matriz de São Vi-
rente, no altar erguido na grande

te; vereadores: Oswaldo Toschi,
Jaime Pinheiro Guimarães. Car-
los Menezes Tavares e José Ro-
sino dos Santos Pilho; Darcy ° " Lui* B Ferreira, prefeito de São Vicente, quando apaíava a veta ^ ^
França, diretor subsütuto do 8er- l o <""ver»ar/o da Cidade Octan. Vemo, ainda, o. dirctorea da Ocan dr RBn a f°Viço de Obras Publicas da Prefel. f-l ,untamente com o „. An,on,o Capolu^ DZ,iden^ d. C.^: "ÍC°''Utura de Sã0 Vicente; dr. Alberto ririHrie ne,fln »  MuT"C'pa/ 

de Sao

Falou em seguida 0 vereador

já 
Camara Legislativa vicentina,

sr. Jaime Pinheiro Guimarães
a Proferiram, ainda, vibrantes

cidade Oclan. A capacidade atual i mento das caixas terminadas é da

„^neC, 
<:nto de 88UH e de 5 | ordem de 4 milhões de litros

milhões de litros em 24 horas, ,

praça no centro da Cidade.
Em predica aos fieis, exaltou

o padre Teofilo Fraile a grande
¦/as* significação espiritual da
obra que ali se aparava, e que
atingiria o máximo da perfeição,
em futuro muito proximo. com a

u„ , OUTROS MELHORAMENTOS
Nlcolau Paal. René Andraus Raul ?»h« « 

qu<" podera 8rr dupli- j Os visitantes tiveram ainda » rroieri
Andraus. e jornalistas. com pequenos aumentos das j oportunidade de apreciar as ins- «orações

Os trabalhos já realizado. Im- 
s ,eallzadas- I Ulaçòes do Inclnorador de Lixo po Presidente da Camara Muni res^Ko de ouVlnuer propo"slrí7dêpressionaram vivamente os vlsi- ESTAÇÃO DE TRATAMENTO 

^n^ 
Ç Omde Tratamento de Es- cipal e Luiz B Ferreira, Prefel. desarmamento oner seja sobre as

0 Desarmamento e a

Yigilancia de

Washington

ESPECIAL PARA "O 
CORREIO

PAULISTANO"

NOVA YORK, ?7 — "A decisão
do presidente Eisenhower de con-
tinuar sondando as mudanças
aparentes na posição da União
Suvieiica, com relação ao desar-
mamento. não é de estranhar, de-
vido a que nenhuma outra atitude
seria condizente com nosso pro-
posito firme em favor da paz" —
declara hoje em editorial o "Bal-

timore Sun", ao comentar a

questão do desarmamento mun-
dial.

O jornal acrescenta:
"Vamos sondar as aparentes

mudanças na posição soviética pa-
ra ver se são genuínas. Se os ho-
meus do Kremlin, na realidade,
estão preparados para negociar |
sobr» a questão do desarmamento,
nós trataremos de ceder tanto
quanto eles".

Referindo-se às declarações fel-
tas recentemente pelo secretario
de Estilo, John toste rDulles, em
defesa do projeto de segurança
mutua, nas quais disse que este !
propicia meios para garantir e
proteger ainda mais o mundo II-
vre contra um possível ataque de
surpresa, o "Raltimore 

Sun" afir-
ma:

"Sem descuidarmos um só mo-
mento em nossa guarda, com a
vista clara e firme sobre a histo-
ria de perfidias do Kremlin, cita-
da prlo almirante Radford, nó»
poderemos negociar outra vez com
a id<>ia de obter algum alivio na
carga dos armamentos e afastar a
ame.iça nuclear".

O diário Lonrion Telegraph
l.eadei" por seu turno, diz que
as novas propostas norte-amerl-
canas que llarold Stasnen levou
para Londres, em sua ultima via.
gem. 

"marcam 
• Inicio de uma

nova fase". E acrescenta:
"A seriedade com que eviden-

temente se consideram em Was-
hington estas propostas, todavia,
embora seja sinal de bom augurio,
não deve levar-nos a um otimismo

os srs. Antonio Capolu- exagerado A grande dificuldade a

Nessa nota, o "regime 
hunga-

ro" acusa os representantes di-
plomaticos norte-americanos na
Hungrij de manterem relações
com elementos hostis á Republica
Popular du Hungria e decididos a
derrubo-la.

O governo de Budapeste acusa
igualmente os diplomatas norte-
americanos de exercerem ativida-
des de espionagem.

O porta-voz do Departamento de
Estado qualificou hoje, r.o curso
de «ua entrevista á imprensa, o
pedUo hungaro de 

"medida 
ar-

bitrjiia Imposta por um regime

los no Exterior. Concluiu dizen-
do que Washington responderia
em tempo oportuno n notn hunga.
ra.

Nos meios norte americanos In-
formados, dá-se a entender c, r,
depois de protestar oficlaltr.i <¦
Junto ao governo húngaro, as Es-
tados Unidos chamarão de n i-
Japeste certo numero de seus n -
presentantes.

Os observadores cUplomsti">s
prevêem que. em con«rn\i nc ¦ ¦<*
Estados Unidos pccteHnn .
rar "pe'.sonae 

non oratre"

| membros da legação da Hunt i
soviético satelite"

Ele sublinhou o fato de que esse I em~Washington
pedido de Budapeste era formu- {
lado no mesmo momento em que j 

"

o bloco soviético deseja fazer crer i 7hliknv P firnmwlín Íom
que deseja o estabelecimento de " 

vnJlü KO 6'j!

relações amistosas com 09 Esta- nara p,|1-!at,nc|/.
dos umdos. | Para DUuapcsie

O porta-voz oficial acrescen-| MSCOU, 27 (UPi — O
tou que os Estados Unidos rejei- j rechal Oeorgi Zukov mü
tavam a tese Implicitamente con- | de Defesa e o vice-inlnisuo
tida na nota húngara, segundo a

qual o regime húngaro se e.credl-
ta em direito de poder determi-
nar o numero de pessoas da mis-
sfto dlplomatlca norte-americana
em Budapeste. Acrescentou que
somente os Estados Unidos podiam
determinar o numero de diplo.
matas encarnando cie representa-

m

Relações Exteriores. Andrel t -
myko. partiram hoje para lu-
dapnste para assinai um acordo
sobre o "status" 

das tropas so-
vleticas na Hungria.

Não se revelaram os detJiinvs
do acordo a > dar-se o coihvv-
cado no linul das negociai
a 27 de março.

NECROLOG!

4

I

SR. ALCIDES FEIJO RAUPP
— Faleceu na manhã de ontem,
nesta capitai, o sr. Alcides FVíiJó
Raupp. diretor da Real S. a.
Transportes Aéreos. O seu fale-

tantes. Em )>ouco tempo, mais ou
menos 3 meses, a Ocian abriu
uma estrada, através de terreno
que precisou ser terraplenado,
num trajeto de S quilometros e
estendeu uma Unha adutora en- 1 çáo de tratamento, quase termi- "™w«siu8 ua CIDADE f„rmai de obiinações"assnmlnã»

8 Cidade Ocian e o Rio nadas, numa construção de Prosseguindo 0 programa co- no papel também o interesseconstrução projetada, da Igreja 1 Branco, ponto onde foi construi- andares, verdadeiramente extra. ">emorativo, realizou-se o desii- mais amplo e nrofunrin rt! ^' 
rtiehífrt^ÍC0«n. « i „ i ^ 

'"H* *"taç&0 P*1-® c«P<«Ç*o i ordinária, pela sua magnitude }e de l*""1* do« equipamentos de letlvidade. através de IniciativasCelebrado o santo sacrifício da 
j 

de agua. A oooperação do sr. , por ser iniciativa inteiramente terraplenagem veículos de trw>s. arrojadas 
e levadas , efeito rnJmissa, foram as autoridades e Wanderley Silva, foi fator pre- : particular. Poram apreciados to. 1Jorle e funcionaílos do serviço rar«c(»mr^tenr?a 

««to com

I nnnHoranU rum* - j. 1-1 S _—*.  • ... arlminictraMun «4» ijjcicniia.
Encerrando o» discursos

DA AGUA PARA A CIDADE

OCIAN

Percorreram, em seguida, os vi.
! sitantes as instalações «ia esta-

| çáo de tratamento, quase termi-
nadas, numa construção de 4

gotos, cujos resíduas, cinzas e
iodo seco. são aplicado* como ter-
tilizantes, na adubaçâo dos jar-
dlns da cidade.

DESFILE UE MAQL1.NAR1A E
FUNCIONÁRIOS UA CIDADE
Prosseguindo 0 programa co.

inemorativo, realizou-se o desii-

to de São Vicente. Todos exal- ! prova» nuelearr. a produção de
taram a grandiosidade da obra »rmas Momleas ou a redação das
ali realizada e a probidade que f°r*a< convencionais, consiste em
norteia os trabalhos da Ocian, I rh'*i,r • "m sistema satisfalorlo
visando além do cumprimento | 

'"'Pecáo plenamente aceita
1 

pela UelAo Soviética, com todas as
garantia* para que seja fielmente
comprido".

pessoas gradas convidadas para I ponderante para o êxito da inl.
visitar os novos e grandes me. ciatlva.
i hora mento». j Uma linha telefônica foi esten-
ADUTORA E ESTAÇÃO DE CAP- j dida. para romunicaç&o entre o

TAÇAO PE AGUA POTAV£L bonl de captaçfto no Rio Bran-
Um doa principais entraves ao [» e a estaç&o de tratamento na

dos processo» técnicos e a exce
lente qualidade da agua forneci
da. A capacidade de armazena

(HACARA5 DESDE 01$ 8.000,00 - 
COM OU SEM ENTRADA

PRÓXIMAS A RODOVIA PRES. DUTRA

A apenas 50 minutos de Sáo Paulo — Junto á Santa Isabel. - Terras das melhores qui-
lidacies da redondeza de São Paulo. — Lotes de 800 a 30 000 metros quadrados - a partir
de Cr» 4.00 o metro quadrado — Local ideal para casas de campo, granjas ou chácaras -
Belíssimos laços, clima saudavel. topografia privilegiada, com lindos panoramas arruamento
moderno, ruas e avenidas largas. — Já existem casas novas e pomnre recem-formados noi
pmos de ocasião. — Para melhores informações telefone para S7-4385 e 3S-1037 «u em
nonwi eNcritorio no Largo da Misericórdia, 23 — 3.0 andar — Salas 304 e 306

OMáMUUO IMOMUUU 
"UAI" 

lIDi
Ohs - Mantemos conducáo para os interessado», partindo da Praç do Correio , ponto

ônibus Barra Fundai no> seguintes horários ao* sábado* às 14 horas
e leriado* ti I t i> II heras

oe
dominros

da
em

dos os setores da obra, inclusive 
adm'nlstratlvo da cidade, consti-

as secçóes de tratamento qulml- 
' "tuLdo8 Pe'08 8"ardas do Posto 

„ 
™C®yT"nd" 0s dl8c"rso-V '"'ou

co. constaundo-se a perfeição 
de ^'^amento. corpo de guarda, 

°Jf. SUvl0 RílmoR. em "ome dos
V 

corpo de zeladores e operários. 
rnrw,nm,"™!  1 —

acompanhados pelo conjunto Mu
sical Sáo Vicente.

As autoridades e diretores
i Ocian. achavam-se reunidos
palanque oficial.

DISCURSOS
Após o desfile, flseram-se ou-

i vir vários orador», tendo usado

I da palavra 0 engenheiro dr Ni-
j colau Paal que manifestou em
l nome da diretoria da Ocian o
orgulho da Cia. diante do exlto

¦ alcancado pelos trabalhos que
transformaram um recanto pratt.

; camente selvagem. numa das
mais modernas cidades do Brasil,
beneficiando assim toda aquela
orla marítima que * estende ã

| 
vista de todos. Ressaltou a gran.
de visão e cooperacfio dos ron
dominós da Ocian congratulnn-
do-se com os mesmos pelo suces-
so dos planos traçados.

condomlnos. agradecendo á Ca-
mara Municipal de Sáo Vicente,
pela isenção de Impostos que lhes
foi concedida.

INAUGUBAÇAO DA SUBDELE-
OACIA DE POLICIA

Kealizou-se. em prosseguimento
a inauguracio de mais um ser.
viço publico para a cidade, a 9.a
Subdelesacia de Policia de São
Vicente^ com sede na Cidade I essa visita se realize logo apôs

ian, tendo a sua frente os srs j as eleições egípcia* de 3 de Ju-Ademar Menquinl como subdele. lho.
gado; João Pelegrlnl. como o l.o ! O relatorio do embaixador
suplente e FWmimdo Romano co- grego no Cairo. sr. Dimitri Lam-

| 
bres sobre suas entrevistas com

COQIEiEL

Visita de N^sser è

Grécia Após as Eleições

no Eqito

ATENAS. 26 (AF"Pi — A vi-
sifa oficial do presidente Nas-
ser a Orecia ter» lugar aparen-
temente em Julho declara-se
no Ministério Orego das Rela-
coei» Exteriores, onde se preci-
sa que o chefe de Estado eglp-
cio expressou o desejo de que

mV.%. H

IV'

cimento causou profunda cons-
ternaçào no seio da aviação co-
merclal brasileira, que o cercava
do mais alto conceito.

MATHILDE R. MARSlÒANO
— Faleceu ontem, nesta capital,

aos 52 anos de Idade, a sra. Ma-
thilde R. Marsicano. filha do sr.
Achilles Ranchin. já falecido e
de d. Sharlotte Ranchin. A ex-
tinta era casada com o sr. Al-
berto Marsicano e deixa as fl-
lhas: Liliana Marsicano Guedes,
casado com o sr. enj?. Joaquim
Guedes e Silvia Marsicano Da-
masio, casada com o sr. Odair
Damasio. Eram seus irmãos:
Clement Ranchin, Ivone Ranchin
Roso. Deixa ainda vários netos. O
enterro realiza-se hoje. ás in ho-
ras, saindo o feretro da al Ro-
cha Azevedo. 373. para o cerni-
terio Consolação A familia pede
não sejam enviadas
eoroas.

Casado com d Eunice

o extinto exerceu funçõtt de di-
ret-or dessa companhia, de onc!" se
transieriu para a Real S A
Transportes Aéreos, a 22 de cie-
zembro de 1949 ocupando, in:-
cialmente. o carpo de assistente
da diretoria para, logo dT>i-
passar a diretor da empresa. Foi
Justamente na Rr>al que mais se
evidenciaram às suas qualidades
do experiente e operoso homem
de aviação, destacando-se o acer-
to com que conduziu os traba-
lhos de expansão das linhas da
empresa bem como de organiza-
çáo dos serviços de traíego.

O seu sepultamenlo realizou-
se na tarde de ontem, tendo o
feretro saido. às 17 horas, da Ca-
pela do Hospital Santa Catarina
para o cemiteno São Paulo.

IRACEMA ANDREINI DF!
CAMPOS — Faleceu ontem, nes-
ta capital, aos 74 anos de idade,
a sra. Iracema Andreini de
Campos. A extinta era viuva tio
sr. Otaviano Franco de Cumixjs
e deixa os filhos: Otaviano. ca-
sado com da. Augusta dos San-
tos Campos; Celio, casado com
da. Mafnlda Carnacinll de Cam-
pos; Maria Aparecida, casada
com o sr. Cândido Pires da Ril-
veira: Maria José, casada mm
o sr. Waldemar de Paula: Caio.
Hernani, Iraci e Antonio Franco
de Campos. Deixa ainda vários
irmãos, netos e sobrinhos. O en-
terro realiza-se hoje. As 15 ho-
ras, saindo o feretro do Hospral
Matarazzo. para o cemitério
Consolacáo

ARCANGELO MICHEL1
Faleceu anteontem, nesta ca;n-
tal. aos 6t anos de idade, o r
Arcanpelo Michcli. casado com
dona Argene Clardclla M.cheli.
Deixa os filhos: Biagio. Aldo e
Lida.

O enterro realizou-se ontem no
cemiterio Sfm ratilo

MARIA MANZONI O A NOI —
Faleceu ontem, nesta capitsl.
aos 59 anos de idade, a sra.

I

; Encerrando a» comemorações

I do l.o anlversarlo da Inaugura-
i Çáo oficial da Cidade Ocian foi

ofí-r rido as autoridades e á im-
prensa um variado coquetel no
restaurante principal da cidade.

tonio Raupp
Nascido em São Leopoldo. R.G

do Sul. a * de março de 1902 o
dr Alcides FeijO Raupp. após
concluir o curso de engenharia
Inercí.sou na Diretoria de Obras
da Prefeitura de Belím »tii

o presidente Nasser. suscitou vi- , transferindo-se para a Es-radva satisfação em Atenas Segun- , de Perro do Tocantins DeixandodO Os meioil in fnrmuHos uIa -- » .

flores ou | Maria Manzoni Oangi. casada
leom o sr. Vicente Oang:. Dei-

doso 1e Carnno» n.„m» ^*r" ,xa 
06 "'hos: Honormn Comena

.O de,xá ««nSj- i 
:p- C:,SHda com 0 sr Carlos Co-

^T"ntes 
filhos. Mau- menale. Yolanda Qansi soltei-ricio Oraccho Raupp. Maria de m r^nrlnc pon *,

NiTareth Bi.„m . ií ». . 1 ^«ílos Qangi. casado comNararHh Raupp e Msrcello An- d-nia Diva Gangi: Odete Silva.
casada eom o sr. José Silva e

meios informados, ele;mm ferrovia foi que o sr R^ppV il I #.1/^ AM A -.  — . | -
atividades na

conténs Importantes declaracoes j iniciou a< sua-,
concernentes * ¦ • *

ureaos no
colxboraçào com

piano internacional

S ao estatuto dos -xvicío comercial brasileira ,itra-
*ito. assim como vés do Sindicato Condor Cora aOreeia no transformação da Condor em

Renata Oliveira, casada com o
sr Rafael de Oliveira Deixa
ainda vários netos

O enterro renlizou-se ontem
mesmo no cemitério do Araça.

MISSAS

00Sm* 
celebrada amanhã, dia

29. missa d» l.o aniversário, por
jitancão da alma de Frederico
Ferreira Santos, ás 8.30 hora-
na igreja da Imaculada Con-

Serviço, Aéreo» Cru*eíro' éo Xu", | ^^ Ant^lô**""1* 
BnH"dr|"
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ARTES

ROSA

FRONTINI

Movimento de Pacificação Nacional

*Wi
ri

ALGUMAS LEIS DA PINTURA JAPONESA

Hcnry O. Bowie em suk\ obra 
"On 

tho laws of Japancse
Painting", expõe as principais normas que itgem a pintura
japonesa.

Enire as primeiras indicações fundamentais apresentadas
pelo autor figuram as referentes à matéria e ao seu trata-
mento: As telas são constituídas por vários tipos de papel da
China ou do Japrio, ou a seda que é especialmente » carinho-
samente preparada. O pintor trabalha sentudo sob seus calca-
nhares. A seda ou o papel sáo estendidos no chão sobre um
matéria, macio.

Trava o autor longas considerações sobre o pincel cuja
manipulado, requer ionga pratica e deve ser constantemente
guiado peia atenção.

Recomenda-se aos alunos que o considerem como a espada,
com a qual combatem para defender a própria vida. E ainda
a forma do pincel <que pod? variar), a força das pinceladas. Partes do bamkú com a indicação
o longo exercício em traçar linhas de direção e intensidade dl- le cecía lorma que lhe correspondei
fertntes, são motivos de estudo do qual depende a expressão
da forma, pois ê o pincel que revela a vibração do "eu" inte-
rior do artista.

/f T>

A>rt«r"V ':'- •áabjt

Sobre a fabricação e escolha das côres, Henry P. Bowie.
descreve os cuidado» enormes que lhes dedicam os artistas
japoneses. O "sumi", 

por exemplo, a pasta negra que impro-
priamente os ocidentais, associam com a tinta Nanquim as-
sim como as côres em geral são usadas sempre moderada-
mente e com técnicas variadas de acordo com os efeitos dese-
,,ados através d® combinações estabelecidas por normas bem
determinadas.

Quanto 4 ^reparação da obra de arte descreve o autor a
maneira com a qual o artista japonês considera a forma do
espaço qu? tem a sua disposição, a distribuição da luz e sombra
(símbolos do conceito ativo e passivo) e a posição dos objetos
na composição Ismbrando sempre as regras de proporção e do
desenho e atento a nfio "tudo 

dizer" mas a Indicar sugerir e
estimular a imaginação.

O artista japonês deve também seguir os cânones para
dar movimento a cada objeto que deve sentir "fisicamente"

antes de fxpressá-lo.
Para a invenção isto é para a associação de irrealidade

artística e de realidade não artística o artisia deverá saber
dar tratamento poético mesmo ao objeto que na originalidade
fór banal.

Enfim o autor frisa a necessidade da elevação esniritual «j »
do artista para que sua pintura tenha a finalidade de demons- Btlvldaüe 

d0 artlsta que em sete

trar o elevado conceito que no Japão reservado à digntode anQS 
concentrou uma tal son'a

da arte.

O governador Jânio Quadros
recebeu do governador do Estado

de Minas Gerais, sr. ,Bias Fortes,

o seguinte telegrama: — "Estan-

do as forças políticas slnceramen-

te empenhadas num movimento de conciliação nacional, já apoia-

do por varújs liderei da maior responsabilidade na vida publica

du pau, venho solicitar ao ilustre governador e prezado amigo, o

obséquio de contribuir para o êxito dessa Iniciativa com as suges-

toes da .sua expehencia, do seu patriotismo e da sua intransigente

fidelidade as instituições democráticas. Aqui estarei, com a minha

impertubavel confiança na vitoria da idéia apaziguadora. à espera

lo que a palavra de Vossa Excelência venha abrir caminhos segu-

ros à marcha desse invencível movimento de opinião em favor do

brasil. A solidariedade que essa iniciativa vem recebendo do sr.

Presidente da Republica é o melhor estimulo para que todos os

brasileiros se dêem &s mãos em torno do nobre pensamento de as-

segurar ao pais o clima de tranqüilidade e concordia indispensa-

vei à solução dos graves problemas que nos afligem. Saudações".

Em respasta, o governador de São Paulo enviou ao governa-

dor Bias rertes telegrama nos seguintes termos:
— "Acuso 

telegrama do dia 25 em que Vossa Excelencia da

noticia do movimento de conciliação. Tenho acompanhado os no-

bres esforços nesse sentido, destacando-se a ação esclarecida do

ilustre governador de Minas Gerais. Impossibilitado, por relevan-

tes motivos, de deixar esta Capital, pedi ao deputado Castilho Ca-

bral procurar Vossa Excelencia a fim de expor Idéias àquele res-

_ peito, adiantando, não obstante, estar Inteiramente solidário com a
a obra pictonca de Van Oogn 

g patriótica iniciativa. Problemas nacionais prementes, de imperiosa
pode ser repartida n&s seguintes s

período*: 1
Ein Etten, Haya. Drenthe: — 8

29 quadros:
em Nuenen: — 200 quadros; §

em Paris: — 212 quadros;
em Aries: — 183 quadros: 1
em Saint-Rémy: — 149 qua- §

dros;
em Auvers: — 14 quadros. 1
Por.anto 229 quadros paru o 1

período holandês e 618 paru o s

período francês. Tudo em me- §
nos de sete anos, entre o co- %
meço de 1884 e o dia 27 de s

julho de 1890.

Quanto aos desenhos de Van s
Gogh existem 830 catalogados,
mas são multo mais.

Os números revelam neste ca- §
so o carater febril, torrencial da %

Obra de Van Gogh 
|

De acordo com o "Catalogue 
§

raisonni 
" 

de J. B. de la Faiile §

e inadiável solução, podem e devem servir de terreno comum à

pacificação e ao desarmamento das forças políticas. Nessa base,

parece licito acreditar e admitir a geral convergência das corren-

tes de opinião, sobretudo quando se reconhece o vigilante Interesse

do presidente da Republica pela realização do fecundo programa
do governo, atendendo as terríveis necessidades brasileiras. Res-

salvados, evidentemente, os direitos e deveres da oposição, no plano
superior, acredito que a gravidade da situação economico-flnancei-

ra. administrativa e social, permita, no exame do quadro real do

país, e na adoção de soluções consentaneas. o aparecimento do cli-
ma de necessarla harmonia que representará a conjugacão de vir-
tudes civicas. a bem do povo e do regime, mesmo porque está na

consciência coletiva que o arcabouço das instituições, no presente,
não resiste aos abalos do ódio. Regressando aquele deputado da
visita a Vossa Excelencia, e procedendo o mesmo parlamentar, con-
soante seja por Vossa Excelencia julgado mais conveniente, ficarei
á disposição do eminente governador e prezado amigo. Saudações"

tos, vlce-prefeltos, presidentes de
Catnaras edis de Mlracatu, Ita-
rlrl, ltanhaem, Juquiá e São VI-
rente, e em que se debaterão pro-
blemai relacionados com energia
eletrlca, rodovia.*, postos de sau-

de e puericultura — a Secretaria

da Saúde Publica e da AssisLen-

cia Social comparecerá, por de-

sign.içãc de seu titular, prof.
Antônio Carlos Gama Rodrigues,

com ama representação de tec-

nlcos, entre os quais os diretores

da Divisão do Serviço do Interior,

Engenharia Sanitaria e De parta-
mento Estadual da Criança.

ESTCDOS DO REGIMENTO DE

CUSTAS
O secretario da Justiça, prof.

Queirós Pilho, presidiu ontem, em

seu gabinete, a uma reunião da

Comissão de Estudos do Rectmen-

to de Custas. Picou assentado

que, dentro de dez dias, seus

membtos deverão proceder à en-

trega de seu trabalho, que perma-
ncerá à disposição dos interessa-

dos por igual periodo. a fim de

que apresentem sugestões. Essas

serão poi eles examinadas, tendo a

Comissão mais dez dias para ela-

borar c relatorlo final.

g OFICIAIS E CADETES DOS E. ! cão para estabelecimentos banca-

Fuga Fruslrada de

Dois Sentenciados

Na manhã de ontem, Sérgio

Pacheco de Sousa, de 31 anos,

solteiro, e Manuel Leocadio Cor-

rela Júnior, de 32 anos. casado,

fugiram do Instituto Agrícola Pe-

nal de São José do Rio Preto,

onde cumpriam a medida de se-

gurança que lhes fora imposta

pela Justiça. Tomando o auto cie

Momentos decisivos — E' Indiscutível que atravessamos mo-

mentos de suma importaneta para a economia e mesmo pava a

historia brasileira. As forças que atuam no sentido de desvirtuar

nossa eficiente e patriótica politlca petrolífera atuam por todos

os lados. Também é enorme a p:essào exercida contra nosso

processo de industrialização. A anunciada marcha da prrxlu-

çáo. que serviu de porta para que os agricultores abordassem

pessoalmente o presidente da Republica, podará ser sustada na

medida que a.lgumas das pretensões oos agricultores sejam atpn-

didas. Essas pretensões se resumem na abolição do confisco

cambial, que viria destruir a politlca nacional desenvolvimeuti«ta.

Alem disso, as entrevistas de políticos constituem uma ação que,

embora aparentemente diversa, defende os mesmos interesses.

CASA DE CHA' — A ironia | O Brasí, por sua vez, pretende

aluguel 33-33-20, agrediram o mo-

. .... i . I torlsta e apoderaram-se do vei-
l A. EM S PAULO rios procederem à arrecadação dos cul n0 qual aband0nnram a ci-

No proximo dia 2 de Julho, vt- i tributos estaduais e dando outras I 
dade Lo„ depois, na estrada do

arrSr* Rôn Paiiln nnrfp nprmnnp- nrnvIHpmloc . ®

Uma pintura pode ser tecnicamente perfeita poder ter
seguido txias a3 normas e no entanto não ter "Kiin", 

isto é.
aquilo que. mdefinlvel, enobrece o carater de uma pessoa
como a qualidade de uma obra, algo que não pode rer apren-
dido pelas normas e exercícios, mas que é alcançado através
de meditação e elevação espiritual.

Resumimos rapidamente algumas das mais importantes
regras da pintura japonesa. Não devemos, porem, pensar queo artista taponés não tenha a liberdade de recorrer a qual-
quer outro método de sua escolha ou à invenção, que lhe per-mite um resultado igualmente completo.

As numerosíssimas regras sáo aprendidas e depois esque-
cidas. como as noções gramaticais, das quais nos servimos in-
conscientemente, quando escrevemos.

EXPOSIÇOES-MUSEUS-GALERIAS

CENTRO CULTI RAL NA
ÍNDIA

No centro cultural de Ahire-
dabad i Bombay i projetado por
Le Corbusier, ao redor do grun-
de edifício quadrado do Musáü
de la Connalssance (idealizado

para exposições periódicas de ar-
le e artesanato) já terminado,
surgirão três edifícios menores
destinados ao Museu de Hlsto-
lia Natural, Antropologia e Ar-
queologia. Foi também prevista
uma vasta oficina para o ensí-
namento de obras de artesãos
locais, dois teatros ao ar livre
de varias dimensões, um audíto-
rio para conferências e um
grande edifício para a biblíc-
teca e fümoteca.
AQUISIÇÕES DOS MUSEUS

FRANCESES
Mais de duzentos milhões de

francos foram gastos em 1956

para aquisições de novas obra»

de experiencias, tormentos e ex-

trema tensão terminando com a

loucura.

*.4 W i

sítarão Sáo Paulo, onde permane- .

cerão por oito dias. os almirantes
nortí americanos McMane e Char- |
Iess Nelson, acompanhados de 175 j
oficiais, 1.050 marujos e 2.290 ;
cadetes Extenso programa está i
sendo elaborado pelo Cerimonial .
dos Campos Eliseos, de acordo 

j
com c Consulado-Ocral dos Es- 

j
tados Unidos em São Paulo para
a estada, entre nós, dos represen- ,
tantes da Marinha dos EUA.

Na ocasião, deverá vir a Sáo
Paul-», o embaixador norte-amerl-
cano 110 Brasil.
RECEBIMENTO PF.I.OS BANCOS

DOS TRIBUTOS ESTADUAIS
Baixou o governador do Estado

decreto dispondo sobre autoriza-

providencias.
Consoante o decreto, somente

poderão ser autorizados a arre-
cadar tributos estaduais, ou im-

portancias destinadas ao pagamen-
to destes (verba), os estabeleci-
mentos bancarlos admitidos à
Camara de Compensação do Ban-
co do Brasil S.A. que tenham
capita; integralizado e reservas
livres em montante não inferior
a Cr$ 50.000.000.00.

CONCENTRAÇÃO
MUNICIPALISTA

A Concentração Mur.icípalista
de Pedro de Toledo, a realizar-se
em l.o de Junho, sob a presl- j olação, 14G9. e que se ei.con-
dencia do governador do Estado
— a que estarão presentes prefei-

município de São José do Rio

Preto, os dois fugitivos foram

iresos e recolhidos novamente ao

instituto Penal.

Entrou às Ocultas num

Avião do Rio

Por milicianos de serviço no

Aeroporto, foi detido na noite de

domingo ultimo, em Congonhas, o

indivíduo de nome Bened;to P

Alves, domiciliado na rua da Con-

de arte para os museus e as bi-
bliotecas francesas.

Foram adquiridos documentos
pictoricos da Historia de Paris
para o Museu Carnavalet, cera-
niícas Ming para o Museu Guí-
mete, moveis autênticos que to-
ram recolocados em seus luga-
res de origem, especialmente em Estudo de tlores secas, feito em|
Versai lies. OLouvrerecebeua Saint-Rémy, por Van Gogh, em|

1889, lembrando uma estampas

japonesa |§

coleção de pratas antigas do ou-
rives Puiforçat, doada pelo ar-
mador grego Nlarchos e quatro
moldes de cera de Degas doa-
dos pelo colecionador americano
Mellon.

No Rio de Janeiro

MUSEU DE Vim; MODERNA
Após a mostra de fotografias

de Fulvio Roiter, o Museu de
Arte Moderna do Rio de Janeiro
realizará uma exposição retrós-
pectiva da obra de Alfredo
Volpl.

MUNICIPAL]

ENCERROU-SE COM EXÍTO

DE ANIMAIS E PRODUTOS

PERDE 0 PREFEITO SEU PRIMEIRO VETO

OPOSTO A UM PROJETO DE LEI

Vinte e sete vereadores contrariaram a atitude do governador da

cidado — Revisão do imposto predial somente de cinco em cinco anos

i de Toledo Plza, que substitui o
- r. Lamana Júnior, do Partido de

j Representação Popular, que se H-' 
cenclou para tratamento da sau-
de. Apresentou o sr. Jacó Zvel-
bll projeto de lei que autoriza o
Executivo a criar o Hospital Mu-
nicipal para tuberculosos, nn
confluência das ruas Vigário João
Pontes e Visconde do Porto Se-
guro, entre as Chacaras, Floras
e Lavapés, na região de Santo
Amaro, terreno esse de proprie-
dade municipal. O sr. Tarcilio
Bernardo criticou o Executivo por
atrasar a cobrança do Imposto
de industrias e profissões. O sr.
Mario Camara recomendou se|u
telegrafado ao presidente da Re-
publira, pleiteando a dispensa do
ponto de frequencia aos médicos
funcionários das autarquias de
previdência social e do SAMDU
que comparecerem ao VI Con-
grefsn Brasileiro de Hcyneopatia,
a realizar-se em São Salvador,
(le l.o a 10 de Julho proxímos,

Exposição de produtos agrícolas do Vale do Paraíba — 3m conjunto com o n congres-
so Sul-Americano de Homeopa-

Agenor Monaco reco-

PETITE GALERIE
Na Petlte Galerie, em Copa- §i

cabana estão sendo apresenta- s
das as ultimas'gravuras de Ros- s
sini Perez. Através de fotogra- %
fias o artista, ao lado de Si'iis p
trabalhos, procurou realizar £
uma mostra dldatica, expllcan- g

No inicio do expediente da ses-

são de ontem, da Camara Mu-

nlclpal. o vereador Freitas Nobre

apresentou projeto de lei esta-

bclecendo que a revisão do im-

posto predial somente poderá ser
feita de cinco em cinco anos, pa-
ra evitar que os orgãos técnicos
municipais aumentem o 

"quan-

do com verbetes simples os prin- g tum" desse tributo de ano em
clpais processos de elaboração g ano_ como vem acontecendo. As-
da gravura. g sumiu a vereança o sr. Antonío

1 1.(1 EXPOSIÇÃO

AGROPECUÁRIOS

lamento e desfile de animais •

Numerosos prêmios distribuídos aos produtores agrícolas e pecuários

Encerrou-M domingo ultimo,
a 26. etn Jacareí, a semana

rali i ¦ - movida pela Esco-
Pral ca de Agricultura "Co-

go José Bento" daquela cl-

de. O certame despertou o

aresse geral dos criadores do

le do Paraíba.
O ato de encerramento foi

de Jacarei. Secretaria da Agri-
cu tura e Diretoria do Ensino
Agrícola. Couberam ao sr. Oli-
vio Gomes criador e agricultor
local, Fazuida Santana do Rio
Abaixo, as taças corre.sponden-
tes ao melhor produtor de leite,
como proprietário das campeãs
de lactação nas raças Holande-

idido pelo agronomo Alceu'za Preta e Branca, e Jersey. A

ias Martins, chefe de gabine- I taça destinada ao melhor pro-
do secretario da Agricultura, dutor de suinos foi conquistada

, presentando no ato o titular

t.i pasta e o governador do Es-

: ado. Momentos antes de ser

iniciado o desfile de animais, e

na pre.sença do prefeito da cl-

dade. sr. João Victor Lamana,

de vereadores locais e dos srs.

Clovis Garcia, presidente do

Instituto de Prevldencia do Es-

tudo: Aldo Bartolomeu diretor

do Ensino Agrícola: José Clovis

Guimarães, diretor da Escola

Pratica de Agricultura 
"Cone-

20 José Bento", e de vários

'•rlodores e agricultores, proce-
r!eu-se á entrega das taças ofe-

tecidas pela Camara Municipal

Combate à Geada

Amanhá. à» 16,30 horas, na So-

i ii-dade Rural Brasileira, o ar. Flavlo

üatlsta Costa, enp r lavrador, fará

imi palestra subordinada ao t«ma;

CombMft h (Jewts*, — "Método*

Prat.loos Aoouselbadoa pela *xp«-

nenola".

pelo sr. Wilson Mendes Caldel-
ra pela apresentação da raça
sueca Landrale. Para o conjun-
to de produtos agrícolas melhor

apresentado, coube uma taça ao
sr. Tsuruichi Yamaguchí da

Fazenda Santana do Rio Abaixo,

que obteve seis primeiros pre-
mios totalizando 40 pontos.

DESFILE E CLASSIFICAÇÃO
A tarde, realizou-se o desfile

de animais premiados na Expo-

sição, com que a Escola Pratica
de Agricultura de Jacarei fina-

lizou a sua semana rurallsta. Os

exemplares, guiados pelos seus

tratadores, alem do percurso re-

gulamentar de uma volta em tor-

no do gramado, desfilaram ainda
duas vezes mais, por instancías

do grande publico. As atenções

Rerais fixaram-se em 
"Bi-Pop",

da raça holandesa, preto e bran.
co, classificada em primeiro pos-
to no concurso de lactação com

2b k. 430 gr»., pertencente ao

plantei do sr. Ollvio Gomes. Em

trava escondido a bordo da acro-

nave PP-YPW. que deveria par-
tir às primeiras horas de segun-
•la-feira, com destino ao Rio de

Janeiro.
Sabe-se que um funcionário Co

trafego tinha impedido que Be-

nadito Alves adentrasse o patlo
de manobras, mas ele. burlou o

pcllcíamento. conseguindo alcan-

çar o avião, que afinal não mais

foi utilizado, por medida de se-

gurança.
Não houve prejuízos materiais

Roubaram a Kolo-

com que o autor daquela peça
denuncia a inabilidade d06

americanos por ocasiuo de suas

freqüentes ocupações de terri-

tortos estrangeiros, não foi su-

flclente para acomodar e me.

lhorar as at.tudes dos ocupun-

tes. Agora mesmo, em Taipé,

o que se pode chamar a região

mais americanizada d' toda a

China, o povo se revoltou con-

tra Tio Sam. Sim, foi absolvi-

do com toda a calma um assas-

sino de chinês, do Exercito

ameiicano. Os exaltados Inva.

dlram a Embaixada America-

na. Pediram os chineses a rea-

bertura do processo. Não fo-

ram atendidos. Os americanos

criticaram a lnefldencia da po-
licia de Chian,; Kal Chek, que
não soube conter à hora e a

tempo os lnvaâorts.

MAIS DOIS PRO LEITE —

O entusiasmo com que se tala

nas perspectivas de melhoria ao

custo de vida n.io é suiiciuite

para que os gananciosos produ-
tores e açambarcadores re-

freiem sua sede de lucro. Ago-

ra e sempre querem aumentar

o lrite. Fazem verdadeiras len.

das em torno de seus prejuízos,
movimentam suas associações

e pleiteiam aumento de preço.
Geralmente conseguem. Agora,

pedem mais dois cruzeiros. Es-

tão cada dia ma.s ricos, en-

quanto o povo esta cada dia

mais pobre.

TURISMO POLÍTICO — A

atuação de Nasser no Egito,

além de lhe valer um papel
hlstorico na aventura de llber-

tação dos arabes,' tem-lhe ga.
rantido o entusiasmo de mui-

tos julgamentos. O primeiro
paladino de tais lutas indiscu-
tivelmente foi Nehru. Acontece

que esses personagens são íns-

tados a visitar respectlvamen-

te a Rússia e os EE. UU. Ten-

do contudo os países de menor
calibre percebido o valor de tais
visitas, resolveu a Grécia con-
vidar Nasser para uma visita,

o que certamente servirá para
alimentar os ânimos libertado-

res dos habitantes de Chipre

convidar o sr. Nehru para o

Congresso Internacional da De-

mocracla Cristã, que se realiza-

rá este ano em S.o Paulo.

SAMBA DE CASACA - Se

até o samba usa casaca, muita

gente pergunta, porque o go-
vernador não quererá usa-la.

Questão de principio, é claro.

Eleito por Vila Maria, não que-
rerá o governador se expor ao

perigo de ser acusado de ade-

sísta à politlca dos grã-finos.
Realmente o sr. Janto não é

propriamente um elemento do

Socíety.

PROMOTOR NO GOVERNO
Tomará posse como subche-

fe do Serviço de Assistência aos
municípios, o promotor. publico
Chopln Tavares de Lima. Tra-

ta.se de um moço de grande
competencla, que se destacou,

particularmente, quando 
-pro-

motor em Dois Corregos e em
Atibaia.

SINATRA SERA' GANDH1
Anuncia-se que o famoso

ator de cinema e cantor, Frank
Slnatra, viverá, na tela, o pa-
pel do líder hindu falecido,
Mahatma Gandhi. Slnatra vem
destacando.se como um dos
malore£ atores do mundo.
Aguarda-se, com ansiedade, es-
te seu novo desempenho.

REFORMA DE KSTRUTU-
RA — Pretende o presidente
da UEE. acadêmico João
Eduardo Corrêa Júnior, estu-
dar a possibilidade de uma re-
forma nos estatutos da orga-
nlzac/io que preside. Essa
tentativa vem do fato de que
alguns centros, principalmen-
te do Mackenzie, insatisfeitos
com os resultados das elei-

ções e tendo çiiticado a ino-

perancia do orgfto di classe,

pretendem retirar-se da UEE.
Para evitar essa retirada,
dentro de um espirito real-
mente compreensivo e demo-
cratico. o presidente se dis-

põe estudar a possibilidade de
satisfazer a quem pretenda
trabalhar, buscando a ade-

quacão dos estatutos às pos-
sibiliciades de realizações por
parte da UEE

ckleta. ma, Foram 
10.° ANIVERSÁRIO DOS CURSOS

Preso, em Vagem 

POLARES DO SESI

No clichê, "Seda-Fina", da raça holandesa preta • branca, rica-

campeã do torneio de produção de leite

|Bl AUmnHM

4- N' ÍV -f '

HOMENAGEM AO INDUSTRIAL DIMAS MELO PIMEN-

TA O tr. Dtmat Melo Pimenta, dtretor superintendente da Com-

l,anhia Tagus de Relógio«. /« homenageado por grande numero de

,rngoa com um coquetel realiZAilo na sede do Clube Português, pelai

-nas atividades na industria reln/neirn nacional e pelo lançamento do 
j [

.SO 000.o relógio Tagus no pai* Na gravura, flagrante tomado na

. cairito *•" 0 homertagaiio ata

segundo posto classificou-se "Se-

da fina" com 23 k. 760 gs., tam-

bem holandesa p. e b., ao cria-
dor Afonso Henel. Fazenda Bom
Jesus, em Jacarei. Na competi-

ção destinada às vacas leiteiras
da raça Jersey, o primeiro posto
coube a "Estrela" 

que produziu
22 quilos, no dia do concurso, e

que é de propriedade ao sr. Oji-
vio Gomes.
No destne evidenciou-se. ainda

com destaque, a apresentaçao do
reprodutor da raça holandesa p.
e b. campeão do certame, "Flej 

,
puro de origem, com 26 meses
de Idade, e que pertence ao es-

polio do sr. Odilon Queiroz Fer-
reira, Fazenda do Banco Guara-
rema. Couoe a 

"Diamante", 
da

mesma raça e também importa-

do, puro de origem, de 40 meses

de idade, o segundo posto, cha-
mou ainda a atenção dos assis-
tentes um grupo Jersey, do cria-
dor Francisco Antonio Chiafitelli.
Granja Maite. em Jacarei. Dos
eqüinos desiacou-se 

"Capricho"

da raça mangalarua. com i anos
e uez meses, da Fazenda Santana
do Pedregulho. premiado como
campeao da raça.

MOSTRA Uh PKOItlTOS
AGRÍCOLAS

Despertou o ui: cresse geral dos
visitantes a Exposição de produ-
tos agropecuários, especialmente
no setor da horticultura, com 42
tipos de tuberculos, legumes e
frutas de mesa. A maior contri-
buiçáo coube aos cultivadores da
colonla Japonesa de Jacarei, que
conquistaram quase todos os pre-
mios. Para citar os produtos de
maior expressão econômica, a

premiacão foi a seguinte Toma-
l.o — Mass.<ru Oklmura. Ba-

t» tinha Kinahiro Tnnoka; Ml-
iho — M. Okimuia. Arrot —

Iwao Tanaka; Soja — Issao De-
mizu; Alface — Shigueo Yama-
shita; Café — Kiyoshigue Noda;
Laranja Pokan — Shiro Misawa:
Laranja baiana — Ruy Barbosa
de Oliveira: Limão siclllano —

iüem; Caqui Guiombo — Yoshi-
ki Hoçoya; Abacaxi — Nobuo
Urashima: Banana — Benedito
Fontes; Batata doce — Yassuo
Yano.

Nota curiosa foi a apresentação
de bertngelas brancas pelo culti-
VHdor Nisaburo Mine.

No setor da tecnologia de pro-
dutos rurais, destacou-se o stand
do Clube 4-H. l.o prêmio, filial

de Mogi das Cruzes onde uma
coleção de 83 produtos em con-
serva, notando-se. particularmen-
te, as compotas de caqui e as

passas dessa fruta, produtos ain-
da não apresentados no mercado
no setor comercial.

Para a floricultura o primei-
ro posto foi destinado ao sr. Leo
Papsch. tendo havido um prêmio
para as cactaceas apresentadas

pelo sr Santaro Nomoto. A Es-
cola Pratica de Agricultura "Co-

nego José Bento" exibiu num bem
organizado stand o produto de
trabalho de seus alunos no de-
•envolvimento das praticas agri-
colas escolares, desde o arroz
"pratfto" e 

"dourado" 
até os

produtos hortlcolas. e uma cole-

ção de produtos de tecnologia ru-
ral. licores, álcool de frutas, pi-
cies, conservas, etc.

Qicerrando a exposição, o re-

presentante do governo do Esta-
do e do secretario da Agricultu-
ra man*festou de publico suas

palavras de louvor aos nr;aniza-

tia. O sr.
mendou ao prefeito ampla e rl
zorosa fiscalização da venda d?
terrenos nas necropoles da capl-
tal, para evitar que se realizem
transações ilícitas.

CONVOCAÇÃO DA DIRETORIA
DA C.M.T.C.

O sr. José Aranha requereu
seja oficiado ao 

prefeito, solicí-
tando a convocação da diretoria
da C.M.T.C.. para que expo-
nham esses diretores à Camara
Municipal a verdadeira situação
dessa empresa. A convocação
permitirá ronhecer a realidade da
situação da empresa e oferecer
solução para os problemas que
a mesma enfrenta.

VETO REJEITADO
Na ordem do dia. por 27 contra

7 votos, o plenário da Camara
Municipal rejeitou, em escrutínio
secreto, o veto totai oposto pelo
prefeito ao projeto de lei do sr.
Corinto Baldolno. que denomina
Dr. Heitor Maurano a atual rua
Tatuapé, no bairro do Belém. E'
o primeiro veto do atual prefei-
to que é releltado.

PKIMKTOS APROVAMOS KM
SKGUNDA DISCUSSÃO

Em segunda discussão, a Ca-
mara Municipal aprovou os se-
gulntes projetos de lei: do Exp-
cutivo, que aprova o plano de
alargamento do largo fronteiro
à estação de Tremembé. na Can-
tarelra: do Executivo que auto-
riza o prolongamento de trecho
da rua Urupés. na Chacara
Itaim: do Executivo, que aprn-
va o plano de alargamento da
rua 8ão Silvestre e da rua B.
na estrada de São João CUmaco
e do sr. Freitas Nobre, que es-
tabelece uma só discussão para
os projetos que alterem a deno-
min icSo de vias publicas ou dêem
nomes a logradouros oublicos.

PBBOnu mscrssAO
Em primeira discussão, foram

aprovado*' o projeto do sr. Jo-t-
Aranha, que isenta de tributos ••

municipais os espetáculos espor- | H

Vicente Franceli. de 18 anos,

solteiro, residente à rua dos In-

gleses. 43, soldado do Exercito

em licença por sete dias, e Abel

Domingos, de 21 anos. solteiro,

domiciliado à rua Conselheiro Ra-

malho, 942, furtaram na tarde de

sabado uma motocicleta de um

estabelecimento da rua Conde do

Pinhal. Horas depois, nas proxi-
midníes do quilômetro 113 da es-

trada que liga Sorocaba a Itape-

tinlnga. ambos foram detidos e

autuados em flagrante pelas au-

toridades de Sorocaba. Na tarde

de ontem, Vicente e Abel foram

removidos para esta Capital e

recolhidos à Casa de Detenção.

Encerramento das (omemoraròes realiiaias durante

a semana

Amanhã, dia 29, será encerra-
da a semana de comemorações

programadas pelo SESI para fes-

tejar o transcurso do lO.o ani-

versario de instalação dos seus

Cursos Populares.
Pela manhã, às 8,30, realizar-

se-á Missa em Ação de Graças,
na Catedral de São Paulo, após o

que será feita uma visita aos tu-
mulos de diretores do SESI

mando de Arruda Pereira, Mor-
v«n Dias de Figueiredo, Paula

Sousa, Teophilo Olintho de Ar-

ruda. Diniz Gonçalves Moreira, e
da assistente educacional Helvia
Brunilde Di Vernieri.

A noite, ás 20,30 horas, terá
lugar a sessão solene de encer-
ramento, que se realizará nos
salões de Edifício Mauá, Viaduto

falecidos, Roberto Simonsen, Ar- I D. Paulina, 80 - 2.0 andar.

I*-' ill

. . .. \ y •3a '¦ .-fc;....

Arthur Scatena — Seguiu, para o Velho

Mundn, a bordo do transailantico "Conta 
Grande",

o ilustre banqueiro paulista, *r. Arthur Scatena,

que, em companhia de aeu lilho, Lauro Scatena,

pretende visitar vários paises da Europa. A seu

embari/ue, compareceram, alem de grande nu-
mero de amigos e admiradores, os srs.: Dr Os-

waldo Scatena, também filho do dinâmico ban-

queiro, e superintendente da grande organização

c/o* Bancos Scatrna; sr. Ligio Melo Souza, alto

funcionário do Instituto do Caté; sra. Antcnio

Rosa e Silva; sr. Franklin Mazza Nascimento,

gerente da Agencia Carioca do Banco Arthtit

Scatena S. A. e o sr. Anselmo Del Clello, ditelur

da 
'Organização "Lei e Policia",

it

'vos 
promovidos em sedes de

agremiações esportivas; o proje-
to do Executivo, que aprova o

plano de alagamento da rua Pa-
racatu e do Executivo, que apro-
o plano de urbanização da zona
da nova ponte da Freguesia io
O' e dá outras providencias. Foi 

H
rejeitado o parecer contrario da 1 |t
Comissfo de Justiça ao nrojeto
do sr Elias Shammass, que au-
toriza o prolongamento da rua
Evangelista de Sousa, na mesmri
largura, até a rua da Penha. N
adiada por uma sessão a dis

cussAo do parecer da comissão

de tustiça ao projeto sobre

CONFORTÁVEIS

AY. JOÃO DIAS 
-

RESIDEKCfAS

SANTO AMARO

dore* do certame e narticular
ment* aos alunos da Escola Pra- ' base* da concorrência publica
tica de Agricultura "Coneeo Já- 

j para s »xplorv*o do serviço te-
M Beoto" d* .iscarei I lefnntra

Vendem-se à Rua Progresso travessa da Av. João Dias. ótimas resldenclas de fino

acabamento, estilo moderno, com todos os melhoramentos e farta condução. - contendo:

jardim, entrada para automovel. hall de entrada, living, sala de Jantar, cozinha, quintal e

demais dependências: em cima: trés dormitorios e banheiro completo. Tomar no I.go Santo

Amaro os ônibus Vila das Belezas, Colégio Adventista, Capão Redondo e Jardim S. Luiz ou

DIREITAMENTE da Pça. das Bandeiras pelo ônibus Itapeclrlca. Descer no n. 4032 da

Av. Joéo Dias.

Preço: Crt 680.000,00. sendo Crt 100.«00,00 de entrada e o salda com gfctndes
facilidades

Tratar no local com o* corretores autorizados ou com RENATO PINHO ft CIA.

LIDA. — Rua 8 Bento. 328, l.o and., s 15 « 1« Fones 33-1091 — 35-8798 — *5-1002.

j . ... L , 
.^á^. 
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do deputado Elias Adaime.
ao PTB catarinense, sobre irregtiia-
ridades verificadas no trato do» di-

nheiros do Fundo Sindical menciona fatos de
estarrecer, que mostram a que extremos de
audacia criminosa e de irresponsabilidade
chaçiou, no país, o chamado 

"pcleguismo".

O relaíorio daquele legislador, aprovado
pela Comis.ào Parlamentar de Inquérito,
•numera fatos impressionantes pelos quaisse ve a sem-ccrimonia com que alguns indi-
viduos meteram os gadanhos em somas altis
simas. Milhões, dezenas de milhões, cente
nai de milhões, que deveriam ter uma deríi-

corrosponder a expectativa doa seus pede.
rosos protetoras.

Como aconlacau em lantoa setores admi-
mstrativos e principalmente no humoso ter-
reno das autarquias durante muitos anos, a
escolha de dirigentes girou quase que inva-
riayelmenie em torno dos menos capases e
mais reconhecidamente improbos. O que
interessava não era o homem de valor e de
honestidade reconhecida mas o executor de
ordens políticas, o 

"caho" 
que pudesse, utili-

zando fundos que não lhe pertenciam, ter

suos 
ordens um eleitorado volumoso e

nação certa. wiTl 
"fó^m"fisgados" 

oeVósj Pa'8 VaUr a ÍU# ,orça

mais vorazes "pelegos", 
que deles fizeram I 

"°S P'e,,°S d* m"lor

uso arbitrario e abusivo sem que os cjovernos; 9 
^yn^o Social Sindical fez a indepcn-

da época se lembrassem de lhes pedir contas. Vencia financeira de muito patif? que por ai
A certa altura do seu longo e incisivo 'mPB de impor*aricia e Ioyou muita nulidade

relaiorio, declara o representante d» Santa í 
audaciosa ás varias catas do Legislativo.

Catarina no Palacio Tiradentes: — "E" 
de 

A13uns desfalques, revestindo as formas mais
estarrecer que não houvesse escrita e o C*>n-1 9rosseiras, dando a ide.a de quanto os sc-us
selho da Comitsão de Impcsto Sindica! não, au,ort» «« julgavam impunes, a coberto de
a exigisse, comprometendo uma entidade i íual<íuw sanção, chegaram, com variado
responsável pela aplieaçio de utft* verba | 

óefccho, as cortes da justiça. Mas o grosso
que ascend? a cifra astronomica de CrS1 marofeiras pastou incólume porque os
211.063 974,50, de dinheiro do trabalhador. s,us «"'ores foram mais hábeis e precavidos
dele arrecadado pera beneficio de elementos * contaram com padrinhos que lhes presta-
qua a Justiça não pode deixar de respon- 

' r8m toda a assistência de que careciam.
eriminalmenle- »u*"">s e iub- 

j O 
"peleguismo" 

não reveste mais aquele

sPins iiS™ 
comprovantes montam a Cr? aspecto desabusado de outros tempos, mas51 805 542.70. Eram cies dislriDuulos a pes-i existe ainda a não poucos 

"pelegos" 
prosse-toas,determinadas e para certos fins". 

, guem arrotando autoridnde e desfrutando
A escrita que o deputai o Elias Adaime situações politica e financeiramente favora-

reclama era incomoda para quem não se; veis. trocando a cadeia publica, onde deve-
dispunha ¦ prestar contas. O dinheiro estava riam estar por forca dos seus abusos e Irs-
ali. em pilhas de muitos milhões, num con-! pacas. por postos de evidencia que dcslus-
*1 a raP*0'dade de tipos escolhidos a dedo tram com a sua rcconhe: Ha incapacidade e
para a execução de façanhas capazes daj a sua ilimitada desfaçatez.

OS MAR UJOS DE SANTANA

>u>$

CIRO DOS ANJOS
Cnptrljçhf fc. 8. I. com eirh!«fvlriii(fe rw»
n (OKRF.IO rUIISTANO urite F.Mad"

INrm 

,s'enipre apareciam mnrujos nas Festas de bebia agua. como qualquer pessoa Alem dlawj. mos-
Acosto. A» vezes, só os trlvau, catupés alegravam trava o aspecto humilde, de animal cansado
cortejo do rei e da rainha, ou n0 terceiro dia, abri De pé, num tablado que se afmava na praia »

| 
lhantnvam a coroaçao do Imperador do Divino. capitão do Porto .sondava os horizontes com uni ociilo

Como o torneio das Cavalhadas, ou a dança do* de alcance, a fini de. no momento preciso poder anun-
Cabocltnhos, aquele bailado — para nós táo estranho r,lir 1,0 P°vo a aproximação da barca. Ksse capltflo

§ da gente do mar nro era incluído no* programa, todo.-
1 oa ano». Por Isso ficavamos em ansiosa expectativa
1 quando alguém anunciava "Este ano vai ter maru
s jada!"

XXX

O* marujos chegaram á praça prlneipal de San
§ lana do Rio Verde metidos numa barca nada seme

| lhant<> ás que conhecíamos através de gravuras, e que
jj eram aptas a atravessar uma bala ou um rio. Trata-

uo Porto, de longos bigodes, acudla. no século, pelo
modesto uonir de Manuel Caturica, f era arrieiro do
meu pai.

Eu pieferlila, por certo que o cupilào lasse outru.
que nâo Manuel Cangica. pessoa multo prosaica, que eu
\in a todo instante em minha casa. Essa circunstan.
cia devolvia-me ã rtalldadc. de modo tim tanto abrup-
to. Aconteceu. também, e desgraçadamente, que eu o
surpreendesse, de uma feita, a fabricar o oculo, que

Zum. sum, zum...

U no meio do mar s
E' o vento que nos atalha, ;
E1 o mar que nos atrapalha,
Para no porto chegar!" S

Os versos contavam a historia de uma revolta £
bordo O contra-mestre conspirara contra o Patrão. I
O navio estava parado, havia três dias. Encalhara g
nulgum banco de areia? Quem poderia saber? §
cantiga não entrava em pormenores. Antes se dissera: 1

"Leva o pano arriba

Que o vento é muito.
Nós estamos perdidos". 1

O certo é que um combate se travara e a maru- I
% va-se de uma armação de madelrH, revestida de pano 1™ 

BPe,las uni canudo de papelão, coberto de papel jada estava excitadlssima. Assim o testemunhava a ã
E _   _ .. .... (innmrin Pm rt />..— -1  . . .  . J _  JS

CALAMIDADE

PUBLICA

J* «tá >* '/-.rnando cslamtd»-

de pul ilea a crise de condução n«
metrópole bandeirante, enquanto
a Prefeitura faz projetos e dia
trlbui promessas.

ro re.-idenrial veem instalar-se do.s transtornos que ceriHí atlvi-
uma fabrica, as v*/«s fampln bar- iludes causam em nreas densa-
rarãn. nn meio da.s moradias f mente hablUida.s.
lá se vai a tranqüilidade, a hl- E' a Prefeitura responsável pe-
g;ene r o bem-estar que todos . los inúmeros ca os oe Instai içán
julgavam poder desfrutar na areti de faorlea,. ein ruaa deslinadaa

e em forma de paralelepipedo, (xibre arremedo náutico
g que nfto tinha fundo nem coisa alguma qu«- se ps

g 
rccrase com a qullha ou os costados numa embarra

f 
efio. E Isto pela ra>-So muito simples, nr que essa

i barca simbólica não se destinava à agua. e sim á terra
Jj flrnie, cal)enflo-lhe nnvegpr desde uma rasa que havia
s no sftpé do Morrtnho, df ondr saiam os marujos. até
§ a Iareja do Rosário, atravás d;i poeira fina e pene-
% trante dn continental Santana

Nem mesmo a aparelhavam com uma prancha de
1 rodas, que a pudesse transportar mediante tração. Essa

§ 
função cabl:: a moleques que, de dentro do piiralelcpi-

3 pedo de pano o carregavam. Assim, não tocando o

| 
solo, a barca deixará ver os pés dos niarujos, que ca-

§ mlnhavam no Interior. E Isso nos tirava, um pouco, o
f entusiasmo.

I 

Tanta força Possuía porém, a imaginação inlan-
tll. que logo supria aquela falha, e a pobre barca ter-

S rer.tre nos perturbava como se fosse navio de verdade,
f tun navio fantaatino. que houvesse passado do mar a

íerra. e se embrenhado pelo sertfio. até alcançar a lon-
| gtnqua SantatiH.

Os marujos ta/idin calcois de cetim azul. blusa ver-

j inelha, com profusão de rendas e fitas, chapéu de abas

| 
largas, quebrado na treme, » tinham a face «v-nlta por

| 
mascaras de tela llna. ovaK *iue não acompanhavam

5 o modelado do r%sto. Mais t>ude saber que eram

5 ma.varas para uso de apictillorcs Olhos c bigodes pin.

| 
fados na tela lhes da\am um tmpagavel aspecto. Mas

s para nos, meninos, tudo aquilo contribuía para au-

I 
mentar o mistério e criar em tomo dos marujos uma
atmosfera irrea'

AO
il/.aúor;

'priirti-artii —   
s »uii«iifni irrra:, Lembra-me o desapontamento que

PVt* ,.m j 
apenas » casas dr moradia E 

| 
experimentei, quando, um dia, vi um dos marujos Ic-

mata um caso de& mais ainda: tem ela aulori'ado f vantar sua mascara para tomar um gole dagua. Foi
uma decepção: tratava-se de um homem comum e

sa. ma localização de industrias: ate ampliações de eatabeleeimentoe
lima fabrica de óleos vegetais vai íabri* dentro da zona central da

Nos últimos dias, «s Unlias de funciocar ao lado do conjunto re- ( idade deseurando mesmo da exi-
sídencial do Instituto de Previden- gencia ile medidas acauteladoras
cia do Estado, no Caxinsui. o que rontr.i riscos de incêndio e des-
pós em pânico os moradores da prendlmento de gazes e resíduos
vizinhança, dando ensejo a um | pelaa chaminés, com prejuízos pa-
pedido de providencias da Prefei- ra os troradores vizinhos,
t.ura contra o fato, pois é fácil- j Os protestos, que se renovam

cada vez maior o numero de aci- .mente avaliavel o inconveniente !contra essa falha da administra-

dourado. Em todo o rum 'iara as despesas de minha
imaginação, restave-m» t >arca, com os seus tripu-
iantes misteriosos » riu' í>l"»' viessem, mesmo, de
longes terras, e quem -abe. de mares remotas.

Quando a barca se aproximava. Manuel Canjica
de seu palanque, pritavn a0 Pátrio:

"Grande 
Sultão, monarca auguste

La dn mata do Tameriáo,
Que marcha de peito a peito,
E de face a íacc,
Quero saber que Aigniflcu
Marujos na praça
Com Instrumentos na ma )?"

r-ue o Patrão lhe res; viidia, de forma tr:in-:ul-

"Eu 
.sou ti Pairao da marujada

Qu»' venlio louvar a : A:'m uo Uovw»io
llo.je e .sempre
Reinos para liai viagem
Ocnte que terra • esta,
Terra d- miiit.i al> >,

E' o campo do Itnsurlo

Qit« festejamne . , i i

XXX

Onde teria Manuel Can:.'ic,i aprendido ai|ii'ins n»
lavra,s cabaliaticas, que nos fíuiani l.emii uc »•... „o?
O po\o formava alas, para a bar«a chagur ate u pé do
palanque onde atracava. Abria.se uma purt» rjc pano,
e os maru.io.s desembarcavam, a um de fundo.

Enfiieirados. depois, iniciavam a representação, l i-
« ava a frente deles o Patrão e atrás, o contra-mestre
e o oiloto. Traziam espada destmlialnhada enquanto
os marujos locavam pandeiros e cantavam, gingando,
como se estivessem no mar:

letra, cantada por todos, em coro:
"P030 

mais fogo. mais fogo de arrasar!
Temos polvora. chumbo e bala,
Só queremos guerrear!" s

Marujos fieis advertiam o Patrão, apontando o 3
contra-mestre, como conspirador:

"Senhor 
Patrão, prende este homem.

Que este homem e um valentão!"

O calafatinho enumerava os cúmplices com voz. 1
fina, de garoto: É

" Primeiro foi este. . 
"

"E' 
mentira! Tal coisa não há", respondiam, (

A representação era Ioniza, durava seguramente £
uma hora. Havia duelo a espada. O contra-mestre \
matava o Patrão, Os revoltosos gritavam, triunfantes, §
atinai: f

"Patrão 
morreu, nós jogamos no mar

O dinheiro dele 
' 

prá nos ehular"

Mas o tlel Piloto apelava para a bandeira do 1)1. S
riiin Espirito Santo baixando-» sobre o Patrão, fazia f
eoiii ue ele recuperasse, milagrosamente, a vida. Pa- f,
rei» que, depois os homens de bordo se congraçavam h
e a pa/ descia sobre a barca.

Seguiam-se cantigas alegres,
"Cadê 

Marlquinha? E
Kla foi passear. |
Entrou no balão f
Virou fogo no ar". Ê

UU. rnláo m
" 

M^rlcotínha quem te ffs
Tão ixmltinha? f
Foi o sol, foi a lua.

umbus vém apresentando falhas
mais traves, mormente à noite,
chegi"ido alçumas a funcionar
com ír.tervalos dc mais de uma

hora o que demonstra a deso-
rientaiao reinante no trafego. E

da situação dessa industria junto
ao referido núcleo, cujo projete
apresentava exlgenelas dlrersas
visando a preservar oe residentes

cão municipal, devem ser devida
mente considerados, pondo-se '.im

paradeiro aos abusos que estão
fer.do cometidos.

depus e avarias, tornando inse-

guro o transporte e delicada a
sll-uíÇio dos passageiros, obriga-
dos a descer em maio do percurso
e aguutdar um problemático so-
corr.) durante Interminável tem-

po. constituído por outro ônibus

que rhegu abarrotado e também
em condições prece.rias.

Em consequer.cla, embora pare-
'a incrível, esse auxilio vea. a
anulai'-xe porque o segundo carro
sofre "panne" 

ou desarranjo se O adicional de perículosidade deve ser paço a
peão, sujeitan- i * i n» ¦

MOVIMENTO SINDICAL

PAGAMENTO DOS ATRASADOS AO PESSOAL

DO GAS ENGARRAFADO

Poi as estrela miudinha". ¦
?.jmt'm'><Htimtiii<ii>m\muiunmnmii<mnmHumintm<i>.mnmuwttmwtiuH«nmwNmnM>iM ""',,,«<ti»uMm«»mHW»m«nitiHtiii'i'iHi!iiHH«tiiit'«tt»>;iunii.iMitttt!y«n>tiiiiiiniu«iiii1iitiiti!ir, 
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C'jr<05 de Taquiqrafia e AFIRMA o SR. ULISSES SILVEIRA GUIMARÃES:

Dançaj Folcloricas para

jornalistas

Acham-se abertas na Secre- |
taria do Sindicato dos Jornalis- ,
as Profissionais no Estado de ;

Sáo Paulo, ã rua Alvares Ma- i

cliatlo. 22 - 9.0 andar, das 12 ás j
18 hrras, telnfone: 32-2100 as

matrículas para

A Eancada Federal Pau!ista Está Unida

Para Discutir a Proposta Orçamentaria

o» seguintes|Instalação de faculdades 110 Interior do Estado — Importaucia da reforma tarifaria

iniciativa daquela entidade 
'de Participação de São Paulo no orçamento da Republica — Visita do general Craveiro Lopes

cla&se:

TAQU1GRAFIA — a cargo do

prof. Anísio Gonçalves Mareco,

presidente do Centro dc Taqui-

grafos de S.o Paulo, em cola-

ooração com o Sindicato. Asrio p-lo excesso de peso, sujeitan- .. , . - - , 
do os passageiros a nova tortura 1 P''

¦ Ur de 2.*? de setembro de 1955 — Outras notas 
aulas terão inicio em junho pro-

I ximo, ãs 3.as e 5.as-felrasde das

no tíahllh«C^ de í 
c°:npaDhUs dp en8ar- ' rio do Conselho Nacional do Pe- j J0 a« 21 horas,no li: atalho ou de horas precio- ralado, por por una ministerial troleo na sessão de 21 de dezeta-

sas ci« repouso. I que regulamentou a taxa de pe- 1 bro da 1^56. resolveu conceler { 
Danras Folcloricas Paulistas:

Foi Ifso que se deu em fins da j 
riculoaldaü# devida aos trabalha- | um aumento de C'r| 1,00 por qul- j 

~ ín,J * orientação da profa.

semana ultima na linha "Cidade S des8í sf,tor' paMar*m « ! •<> de Q.L.P. para atender en. 
1 r'aui'a Drlla Monica. também a

V,I|BUI I nairor ulllloU aKÍiiiMn..1 ..... A. .v.xtu «1« iinilin Am ItVL (ll'lf>i\Ot

O sr. Ulisses Silveira Quima-
rães, sabado e domingo últimos,
percorreu algumas cidndes do
Vale do Paraíba, onde manteve
contatos com prefeitos, vereado-

lizada com o inicio do funciona-
inento da Faculdade de Filosofia,
foi para mim motivo de marco
inolvidavel. Tenho sido sempre
interprete de reivindicações se-

Paulo no Rio, no sentido de,, cido no interior, formadas a*

Ade:n. n o 114, e ainda ontem. ! SUSTin^Il1'. 
adicional aos que i ire outros encargos, ao pagainen-

com od i rros da linha "Cnnanl serviço perigoso, to do Adicion^ de Periculosiüa-
Naa reuniões, havidas oa Dele- 1 

de, de que trata a lei n. 2 573
Kacla Regional do Trabalho; de 12 — A Resolução do Plenário,

nhas", em piena aveoida 9 de
Julho.

LOCALIZAÇÃO

DE FABRICAS

A pioposito da d.sseuunaçâo
de fahi'icas em zonas tipicamente

residenciais, deve a Camara mu-
nicipal voliar sua atenção para a

lartlr de junho. As inscrições
•devão ser feitas no local e

rio acima.

que participaram representantes ao conceder o aumento de Cr$
de empregadores e de emprega- ! 1,00 por quilo de G.L.P. se re-
dos. deliberaram as empresat | fere ao pattameuto do Adicional

I ÇaS»r 
*, referida taxa, a partir | de Periculosidade, desde 23 de

de l.o de janeiro de 1#57. Na
ocasião, o Sindicato da catego-
ria profissional protestou, ale-
gando que essa taxa è devida a

setembro de 1955, Incluindo, por-
tanto, aos atrasados. 3 — Sendo
o consumo do G.L.P., neste ano. I
estimado em 200.000 toneladas I

partir de setembro de 1955. Sur- , métricas, o& recursos propiciados
Riram duvidas quanto á legailda- 

| para aquele fim atingirão a or-
de da flrmatlva do presidente dem de Cr$ 200.000.000.00. 4 —

materW no iertfdo de obrkrar a 
'i® °rgA° s,.ndlcal- E o» tra- As Companhias Distribuidoras do

. 
^ 

! balhadnrc.s receberam apenas a1 G.L.P, devem fazer 0 rcierido
pertlr da citada data de janeiro, ^ pagamento, realizando o Come-

Não se conformando com a de- iih0' Posteriormente, os reajusta,

cisão havida, foi então solicita. I 
mcntos dfi Preços que foren» ne-

do esclarecimentos ao Conselho 
(-essar'os- Gabriel Mar-

Nacional d0 Petroleo. Este, em I Yielr*' diretor substituto. —

oficio dirigido ao presidente da
Federação Nacional dos Trab*.

PrefeüiU» a respeitar as leis exlí
tentei e evitar novo.3 atentados ao
Interesse coletivo. Se existe um
zonwmento falho, por outro lado
o muo.cipio oiiciali2ou areas ur-
banizadas por particulares, acei
tando como rondlçto principal a
proibição de construlrem-se esta-
heleclmenton industriais, oficina* ! Minérios e Combustíveis Ml-
barulhentas açougues e deposita acaba de responder nos
de inflamava* dentro do perim^ 

' termos sêguintes:

C.N.P. 3939-57. N.M. 2B9".

   t _ 
Assim, foi precisado pelo C. N.

ihadores em EmpresasVòmèrcials i 
P * 'sJtuai:*o dn Pagamento dos

tro objeto da oflclaltBaçio.

Kntmanui, easa condlçio nem
sempre é respeitada. De um dia
para outro, oa moradores do bair.

Hlm atenção aos oflcicks de
40/57. de 25-4-67, dessa Federa-
Ç*o e. retificando nosso oficio
1080. de 15-4-57. cumpre-nos in-
formar o seguinte: 1 — O Plena-

PREVISÃO

DO TEMPO

Para todo o listado He

São Paulo

TEMPO — Instaval com

chuvas no litoral.

TEMPERATURA em de-

clinio.

VENTO de sueste modcia-

do.
MAXIM A — 22 .2
MÍNIMA — 13.2

Riu
TEMPO - Instável com

chuvas lracas am declínio.

Santo*
TEMPO — Encoberto t 7

ameaçador. *

res e elementos par lida nos. Em 
j 

melhantes a esta que criou a re-
S. José dos Campos, presidiu à ¦ íerida Faculdade de Filosofia,
inauguração do prédio dos Cor- principalmente no .nterior do
reios e Tele^ratos e proferiu uma j Estado. Cerca de dez faculdades
aula de direito constitucional na i de Direito, de Odontologia, dè
FiimilrturiP Sfiirin hnmamoraarin ciências Economicas, de Flloso-

fia, de Geologia, que recente-
mente localizamos em Rio Cia-
ro ia parte pratica) já foram,
i ««im, instaladas. Tenho, repito
sido interprete de reivindicações
dessa natureza e, assim consegui-
mos concretizar dez iniciativas

Faculdade, sendo homenageado
com um almoço que ihe foi ofe-
recido pelos acadêmicos.

Em Taubaté, o presidente da
Camara Federal proferiu a aula
inaugural da Faculdaae de Filo-
sofia, sendo recebido em praça
publica. Foi homenageado com  _
um jantar ao qual compareceram ! deste genero, no interior de São
oito prefeitos, vereadores e de- 

| Paulo A minha experiencla nes-
mais autoridades daquela cidade i se setor demonstra que se trata
e municípios vizinhas. ! realmente de empreendimentos

Em Jacarei. o sr. Ulisses Gui- f educacionais de alto valor, por-
marães foi recebido pelo prefeito
e vereadores do municipio. rea-
lizando varias visitas a obras pu-
blicas, entidades de 3las.se. Re-
gressou daquela cidade à capital
do oais.
FACULDADES NO IMEKIOR

que em geral a.s faculdades tém
provado bem. mio só pelo nivel
do ensino, como pela oportunida-
de que dá a inúmeros jovens que
podem, sem se apartar da sua vi-
da intçriorana. obter um perga-
minho do ensino superior Neste

COfiSElO PAULISTANO

FAÇA-SE TUDO COM ORDEM E COM DECENCIA

— 
S. PAULO — (i cor. 14.40)

Hl A LIBtRO BAnARO,1 MI-Ms - Enderece TeUgraflce:
Paulistano" — Caixa Pontal I.HI

CAPITAL:

Numero do dia 
Aos domingos 
Atrasados de dias comui)s W
De edições de domingos •••!"

INTFRIOR:

Diariamente 

atrasados ao pessoal do gás en-
jarrafado. O Sindicato de classe
em Suo Paulo está *e movimen- 4
tando nesse sentido, para conse- , J
gulr Q cumprimento da lei.

DESEMPREGO

Qs trabalhadores desemprega,
dos estão sendo convidados para
participar da reunião de hoje ás ,
20 horas, na sede do Sindicato 

'

dos Metalúrgicos, a rua do Car.1

AUTOMÓVEIS DE PRODUÇÃO NACIONAL

ADMINISTRAÇÃO

CONTROLE DA QUALIDADE DE PECAS DE

Cr»
Cr»
Cr»
Cr»

3.&0
1,00
*.00
6.00

Ano 
Semestre
Trimestre

Assinaturas:
Ci« J.oo

Endrrefos Telefoniros:

Cr»
Cr»
Cr»

«uperintendencla
Diretor 
Publicidade 
Redação 
Contabilidade 
Esportes (das 20 ás 2 horas) ...
Oficinas
Labora torto fotogrnftco 

Aos Ni

600.00
.*00.00
lãOOO

36-316»
36-5283
36-4959
36-4957
36-3167
35-4957
36-4796

 36-1646

Aariasstos
Solicitamos que nos comuniquem qualquer Irregularidade

no recebimento do jornal pelo telefone 36-3167

Aos Agentes a a* P«Mice
Pedimos que as remessas de numerário se.um feltaa em

norrr da 8. A Emprev. do CORREIO PAULISTANO Rua
Libero Bndaró, 661, 6ão Paulo

Sucursais.

RIO DE JANEIRO. — Rua banta Luzia, 173 —5o
andar — conj. 505 - Telefones 42-7637 32-7630 e 43-6304

SANTOS: — Rua General Câmara 99 sslas I e J
tel. 3-6870.

CAMPINAF — Assinaturas • Publicidade: _ Praça
Antonio Porpeo n/> 30 — l.o - sala 3 - Fone 5288 -
Noticiário: — Rua Álvaro Muller n.o 760.

SANTO ANDKB - Rua Ce! Alfredo R.'.qiier 483 
"I>1 

14»

A dlreçuo não se responsabiliza pelo* conceito»
enuMdoe em artfgos de colaboração

de Unidade Interslndlcsl

SALARIO MÍNIMO

Sindicato de trabalhadores di-
rlgiram telegramas a0 presidente
da Republica e a0 ministro do
Trabalho, solicitando a reunião
da Comissão de Salarlo Mínimo,
a fim de rever nivels salariais,
em face da considerável elevação
do custo de vida.

Comissão Municipal

de Cinema
Hoj«. Ba 10 hora*,

uo Uablnete do Secretario <íe tdu-
c»çao • Cultura a rsunlso da Co-
mlasào Municipal de Ctnem»

Amniihá. dnr-se-á a reunião tot»u-
rural d* no»a Comlasâo Municipal j?Je Literatura A rnunUo Mrá rta-
ilmd» ás I# hora», no Gabinete do
secretario

ASSOCIAÇAO nos

REPÓRTERES

FOTOGRÁFICOS

Sara efetuado no dia 31 proxlmo,
a» 18 horafi. na Caaa do Jornallata.
o ato Inaugural da sede da Asso-
riaç*o dos Repórteres Fotogritllcos
rto Batado de 8ão Paulo, integran-
do-ae na« aolrnldades romemoratl-
ias do XX nnlvcrsarlo do Sindicato
doa Jornalistas Profissionais

Trinta pessoas na detapeio

que viajará para Genebra
RIO. 27 (Aaapreúi — Nada me-

nos de 30 peasoan devrrin Integrar
s delegação braallelm que ira s üe-
neors. s fim dr parttrlpar da Coo-
torenpl* Int*rnark>nal de Trsbelho
Essa delegação, qtje »era rheflada
pelo vice-presidente Joéo Goulart,
ssntasé também eom s partldpsçâo

Graças à criação da SEQUAl, tom a colaboração técnica da

ABNT e do IPT, poderemos usar as peças nacionais com Iodas

as garantias de vida e eficiencia

Outra dia, um amigo uo» iiintua, uborrecidis&imu. dr qur lia
mais de uma semana estava sem seu automóvel, por falta de peça.
A primeira pergunta que filemos foi se a industria de autu-peç;i> na-
cional não *e encontrava capacitada para produzir a referida peça.
Soubemos então, que eslava. Mas acontecera que a distribuidora
so encomendara nova partida quando seu estoque estava esgotado.
Aconteceu, ainda, que o fabricante não forneceu as peças envoinen-
dadas de conformidade com a especificarão técnica e, tanto por falta
dr previsão estatística de consumo como devido ao trabalho empírico
da industria, vários carros estavam parados. Resultado: a pe<« que
era vendida em São Paulo a Cr» I S00,00 veio do Rio. mas .11 st ou
Cr» 2.709,00. Tratava-se, simplesmente, de um eixo entalhado que.
feite em serie, podo ser vendido, eom boa margem de lúcio, por me-
noa de Cr» I.OIIO.OO.

Ná* podiamoa deixai de reieher tom o maior rniuMasmu 4 110-
tiria da criarão da ( omissão ( entrai oe Controle de Qualidade de Ma-
terlais Automobilísticos, no Sindicato da Industria de Pecas para
Automoveés e Similares do Kstado 'le São Paulo, hntrr todas as
tarefa* que o referido órgão de classe possa se impor, nenhuma
terá a importanria de que se reveste a da comissão ora criada: a
SEQUAL» pois que ae encarregara de verificar a controlar a eape-
eiflearòai tacnlcaa que definam a qualidade das peças e autovriculos,
*»"*• prioridade ás de fabricação nacional e, dentre estas aquelas
que. por ata própria função. Não considerada* vitais, delas depen-
dendo » segurança pessoal e a dos veículos. Tal controle, como
náe podia deixar de ser, sera felte cm estreita colaboração com a
ABNT e o IPT. Sá asism poderemos passar a usar pecas narlonals
com toda* as garantians.

São as seguinte* as atribuições ds CEQVAL: a) instituir as
normas e especificações elaboradas pelas sua»» comissões técnicas; b)
acolher pedidos para exame e aprovação rias especificações lecni-
eas de peças e coasponentes automobilísticos; ei colaborar com a
A.B.N.T. na elaboração de normas que atendam ás necessidades da
ladustria nacional de material automobilístico: di destacar tee-
nieos que a representem junto as comissões criadas pela A. B N.T.,
sempre que tais comissões forem constituídas para a elaborarão de
normas que digam respeito aos produtos automobilísticos ou aos ma-
terlais que entram em sua fabricacão: e) apresentai a A B.N.T.
como subsidio a elaboração das normas narlonais, aqui Ias que estão
sendo utiltradas pela CRQtlAI.; f) verificar, através dc exames pe-rkidlco*. cm especlmcns adquiildo* nu mercado ou obtidos no es-
toque do produtor, a rontiuuidade do Índice de qualidade dos pro-riutos por ela aprovados rrrorreudo quando ¦eccw-.irio aos servi-
COS da A.B.X.T. g) adquirir nas rasas comei iai» picas ilc fabri-
caçáe nacional náo registradas na CEQl \l, c manda

Palestrando com a reportagem Instante, portanto, em Taubaté
em Taubate, o presidente Ulisses i na c usa do dileto amigo Ingleü de
Guimarães, ressaltou i satisfação Souza e cercado dos demais ami-
c a emoção que sentia pelas ma- j i*qs que aqui çe encontram me é
nlfestações de carinho que rece- | promovida manifestação pela
bia das populações do Vale do ua! eu me sinto sumamente fe-
Paraíba e salientou: "Quero 

, lii.
afirmar, neste momento, que me KEFORM l TARIFARIA
cinto vivamente comovido pela 

"No 
Rio — disse depois o pie-

lornia como fui recebido 110 Vale 1 sldente Ulisses GuimarÃes res-
do Paraíba. O povo na rua, as i pondendo a outra indagação da
crianças, a sua mocidade. as vi- reportagem - envidamos todos
vas demonstrações de ap au- 

j os eSforc^ n0 sentido da apro-

naram eoni ¦ nlenírtn ri» 
"rol'" 1 Vaeào do Codi8° Tarifario. Tra-naram eom a solenidade rea- de uma proposição de In-

discutível alcance economico e
fipanceiro na vida do Brasil e,
evldenlemente, de São Paulo.
Quem fala em tarifas, fala em
Importação: quem fala em im-
portação, fala em comercio; e
evidentemente o comercio pau-
lista é o mais prospero, u mais
opulento do navo pais. Acredi-
to que o diploma quç se está
elaborando neste instante — e é
preciso que se d'g* que é a pri-
me ira ve^ nu vida do Bruai! dc»
Brasil do Império do Brasil Re-
publica, que o Congresso se ina-
nifesta . obre uma proposição i
dessa natureza, isto e. é a pri-
meira vez que o Congresso exa- |
mina um Codigo Tarifario e o
faa com cuidado com devota-
mento, no sentido de resolver
ponderáveis interesses em iogo.
Quando se fala tanto em retor-
ma cambial, é preciso que se
saiba que o Codigo Tarifario
apresenta ja um começo de rt-
forma E apresenta também este
aspecto benefico nós sabemos

que metade do* ágios que atu-
almente sao aplicado* ao sl-
vedrio. ao livre critério do Exe-
cutivo. metade desses aarios
será absolvida pela tarifa In-
clulda no orçamento, com possi-
bilidade de fiscallmçáo pelo Le-
glslativo. pelo Tribunal de Con-
tas. Quero evidenciar nesse ato.
nessa iniciativa que t do gover-
no e que tem o apoio da maio-
ria do governo no Congresso oe

propósitos que animam o presl-
dente Jutcellno Kubitschek.
Porque poderia s exa desejsr
manipular esse montante ique
vai a milhões de cruzeiros 1. com
a facilidade de disponnibllldade

sem distinções partidarias, unin-
do todos os esforços, examinar-
mos a proposta orçamentaria e
carrearmos para São Paulo to-
dos os benefícios possíveis e via-
veis. A bancada luncionara co-
mo um todo, no sentido de piei-
tear ponderáveis recursos finan-
ceiros, no setor das rodovias, no
setor educacional, saúde sanea-
mento, enfim, em tudo aquilo

que pode encontrai' cobertura
financeira na lei maxlma do

plano adminístrativo-economi-
co da Republica, que é o orça-
mento"

VISITA DE CRAVEIRO LOPES
"Acredito 

ser lambem interes-
sante focalizar o acontecimento de
alta relevancia, principalmente
pela aproximarão de dois povos
vinculados indissoluvelmente pela
Historia, Brasil e Portugal, que
será a próxima vinda do presi-
dente Craveiro Lopes ao Brasil.
Toda a Republica se apresta

para recepclona-lo condigna-
mente. Tomo, na Camara. todas
as providencias, porque o Con

minhas educações primaria e
secundaria no interior, é par»
mim motivo de satisfação per-
corrè-lo. sentir as suas reivin-
dicaçõe.s e procurar beneificiá-
lo na medida das minhas pos-
sibllidades. Acredito piamente,
como municipalista que sou que
a salvação do Brasil, o reen-
contro ou o encontro do seu
destino de urandesa. tèm os
seus caminhos partindo doe
municípios prosperos, grandes e
assistidos. principalmente em
matéria financeira, pelo Estado
e pela União. E quando nós
comparecemos a um parque de
trabalho como Taubaté. neste
vale do Paraiba que aerá, sem
duvida nenhuma o 

"Ruhr" 
bra-

silelro. pelas Industrias que aqui
se sediam. nós sentimos, mais
do que nunca, o pulsar do dia
de amanhã; que as nossas es-

peranças se tornam realidade e
constatamos, através desse pa-
norama de industrialização c de
grande*» dessas cidades, que sem
duvida grandes e belos dias

gresso. reunido no Palacio TI- aguardam a patria comum. Eu
radentes. irá recepcionar ol envio, portanto, daqui, o meu

grande estadista que representa 1 abraço e os meus cumprimentos
a patria portuguesa. Quero di- 1 p o desejo que 6 meu e de todos
zer também que efetuei gestões,
na ocasião, no sentido de que s.
exa. viesse a São Paulo, porque
existe grande desejo da colonia

portuguesa radicada em nosso

Estado de recepcionar o vpres -

dente Craveiro Lopes. S. exa.

Irá a São Paulo e a Santos, e

eu fui distinauido com um con-
viic do sr. presidente da Reiiu-
blica para acompanhar o pre-
sidente de Portugal nessas vlsi-
tas."

REENCONTRO UA GRANQE7.A
OO BRASIL PELO MCNI-

CIPALISMO
Concluindo suas declarações, o

presidente da Camara Federal
salientou:

Quero ainda dizer dn minlia
satisfação de visitar, principal-
mente, o interior Homem do
interior filho do interior, nas-

Z 
—T"*"0.; MMtoteca'èspecialUaiíâ"dTnòr»'^'

Itamarau peeWleagáss teenicaa, naoi—ls * wtrangeiras.

Palestra na sede do Sindicato ;

dos Jornalistas Prolissionais :

A convite do Departamento »
Feminino do Sindicato dos Jor- s
nallstas Profissionais no Estado

de São Paulo, o professor Bar-
bosa Lessa realizará uma paies-
tra sob o titulo 

"Centros 
de

Tradições Gaúchas" às 20.30
horn.s do proximo dia * de ju- í CÍ8S-

nho nn sede do referido Sm- J 112H — Ei

os paulistas, de servirmos a 8fco
Paulo, para coonerarmos pela
crandezji do Brasil'.

<
I
I
9
i
k

ÍX l>F MAIO t

lã62 — Provisão pulada \
a João Ramalho, então no- 4
meado capitão da gt.en.1 4
com amplos poderes, sendo. J

quem o desobedecesse, "pre- í

zü e multado em vinte cr.ua- !
dos e hu ano de degredo !

para a bertiogs" i
lijjü — Constou da or- J

dem do dlu da reunião mu- ?
nicipal 

"que 
hera neccssa-

rio faaei.se cappitão doe iu-
dios da aideu de nossa se-
iiliora da comceissáo" ou
seja, de Guartlihoa.

1856 — Procedente de
Santos, entra em Sáo Paulo
o padre Domingos Albernaz.
vigário t)|i niatri*. "com 

a 11-
uda e mão armada fazendo
motins e alterasois acotupa-
tihados de muitos Homens
ome..uidas e de mao viver
com muitas armas de fogo",
pelo que e pedida providen-

:

dica to. s rua Alvares Marliado.
n.o 2J

O conlerencisUi. que é um dos
fundadores e o principal orien-
lador dos 

"Centros 
de Tradições

Gaúchas" será apresentado á
nssistencia pelo prof. Rosslm Ta-
vares de Lima, diretor da Co-
missão Paulista de Polclore.

Moses manifesta-se a tavor

da aposenladorai dos

jornalistas
RIO. 2? (Asapretai — On «eitado-

res da Republlc* receberam.d* As-
soclaçáo Brasileira de Imprenwi s

desse* recursos. Contudo pre- 
"*ai'lute mensagem a proposlto «o

feriu enveredai pelo caminho
das tarifas, que significa um
indicio sadio da orjfntaçáo fl-
nanceira que procura imprimir
aos negocidá da Republica
PARTICIPAÇÃO OE S. PAULO

NO ORÇAMENTO l»A
RKPVBLICA

A 1 eguir. o sr. Ulisses Gui-
marães fala «iObre o orçamento1

"Reputo 
importt.nte para 8!

Paulo 
"a 

elaboração orçamenta-
ria. roda a buncada eata uni-

1 da. T>inop feito sucessivas reu-
1 nu*.* no escritório teenteo d« S.

projeto de aposentadoria dos Jor-
nallstas "O 

projeto de aposento-
ctoria de Jornalistas, apresentado ao
Senado da Republica, correspondr
de tal mauelra aos anseio* doa ve-
terano* da classe que nto me posso
furtar ao dever de vir aplaudir essa
Iniciativa da Cama Alta. Estou
certo de contar com o seu apoio e
espero ve-lo consubstiinclad ona lei
que sera, sem riurICd, um ttiAo
pn-mio pura a flaw que tnnio tem
co«per«do em favor rto drsenvolvi-
mento do espirito publico no Rrs-
*11. MaudacAe* oordlsis. 1*1 Her*
heri Moses, pr«*tdmt*".

m vereançs%ir
aM'nloik que os edis "nrm-

(lacem chamar alguns tcpu-
blica nos para com el«-s sr
escolher as pessoas om que
pudessem estipular quanto
haviam os interes-sadu* de
pagar de foro por determi-
nados chãos, tendo sido cha-
mados sete republicanos".

1838 — Morre em Mocam-
bique. África, João Carlos
Augusto Oeynhatisen, Mar-
quês de Araceti. ultimo ca-
pitão-gc^eral ae dão i'aulo,

1873 — Iniciam-se os trs-
balhos do prAlio^d* Bonefi.
cencia Portuguesa A rua
Alegre hoje Brigadeiro To-
bia*.

1889 — Morre no Rio dt
Janeiro o ilustre poeta e ho-
mem publico Francisco Ota-
visno.

1914 — Lei desta data di-
vide em tres perimetios o
Município de Sáo Paulo a
saber, urbano suburbano •
rural.

1927 — Lei municipal con-
de o auxilio de trinta con-
tos pura a ereccso do monu- j
mento comemorativo do ivn- »
tensrio da fundação dos !
rurso* jurídicos no Brasil J

1

D
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UM EXEMPLO

FAÇA

K MAIO Df 1957 —

A SEGUIR

A SUA PAUSA PARA O CAFÉ' ,
AJUDANDO-SE 

E AJUDANDO O BRASIL

-5?

CORREIO PAULISTANO
Nem 7 (1* uémM}

refletindo os bona
resultados de uma campanha Dá
pouco encetada e que Já adqui-
riu a % designação popular de"Uma 

pausa para o café". Tra-
ta-se de uma parada no expe-
dlenfe diário dos que trabalham
em totiofc os setores da economia
norte-americana, para que eja
saboreada uma chicara de café,
considerado bebiba estimulante e
recuperadora de energias. Esse
consumo adicional, levando-se em
conta o numero de consumidora
daquele grande país. Já daríi pa-
ra melhorar scnslvel-r.ente a posi-
çfio do produto nos mercados in-
ternacionais.

Precisamos no Brasil inaugurai
também "a 

pausa para o café".
Com tanto mais rar.ão quan'o o
brakilelro ainda não se beneficia
como deve e pode das pror>rie-
dades do seu grande produto de
exportação. Consome multo pou-
co café e não usufruiu as delicias
de um produto de qualidade. Se
inaugurássemos entre nós uma
campanha desse tipo. o diminuto
consumo interno — hoje não su-
perior a ? milhões de sacas anual-
mente — apresentaria logo um
progresso notável, ajudando em
multo a conjuntura do produto e
sua posição no exterior.

Mas, no Brasil faz-se necessário
mais do que uma campanha de
"beba mais café". E' preciso lan-
car outros, rnozininuo as virtudes
do produl /. esclareoendo sobre a
importa ncia da cafelcultura para
a economia nacional e revelando
»oa brasileiras que eles detém em
suas mãos desde que aumentem
seu consumo, um dos principais
elementos de defesa do café. Na-
t.uralmente. uma campanha desse
tipo requer que os brasileiros se
mostrem desde o Inicio dispostos
a aceita-la e com ela cooperar
na maior lntensividade possível.

O Instituto Brasileiro do Café,
ciente de que o aumento do con-
sumo no mundo todo é o obje-
t.lvo máximo da política cafeelra
nacional está decidido a levar a

para que a cafelcultura do pais
se beneficie da cooperação da
grande cooperação que lhe poden
prestar o* proprios brasileiros.

No sentido de dar às referidas
campanhas uma grande repor-
cussâo logo de Inicio e uma pe-
netraçfto como exige a delicadeza
da situaçào por que passa o café,
o Instituto se a presta em dlvul-
gar dados técnicos sobre as vir-
tudes do café no campo da ali-
mentação, da terapêutica e da
recuperação de energias flsicns e
psíquicas. Será um passo im-
portante no trazer para o enfé
as preocupações e as atenções dos
consumidores, captando nào ape-
nas seu paladar, mas sua boa
vontade e seu discernimento. Além
disso, já vem desenvolvendo o
Instituto uma outra campanha,
cujo objetivo é mostrar a todos
no pais os verdadeiros problemas
da cafelcultura nacional fazendo
com que se mobilizem as enT-
gias nacionais em pr61 da defesa
do produto qtfr responde por 70'>
da receita cambial do pois

A essas campanhas o T. B. C.
alia outros movimentos construti-
vos. Vai porflando no aperfei-
çoamento das lavouras de café, no !
melhoramento do produto e no j
aumento de produtividade, de myl-
de que o Brasil possa ofecerer
aos consumidores nacionais e es-
trangelros um café ã altura das
exigências e de suas tradições
como grande produtor e exporta-
dor da rubiacea.

"Uma 
pausa para o café" de- jCanada 

.
verá ser um grito de alerta dos | 

Uruguai

brasileiros em favor de seu pro- ; Suiça ..
duto-rel. Essa pausa praticam»»- Alemanha
te nada lhes custará, em dinheiro Argeiuira

ou tempo, pois o café é um nro-
duto barato, e o tempo que se
leva para beber uma chicara da
Infusão é sobejamente conipen-
sado pelo ganho em energias <
vivacidade que essa chicara per
mitirá.

Aumentar o consumo de café é
um dever de todos os brasileiros,

pois assim agindo estarão ajudan-
do-se, ajudando o Brasil.

NACIONAIS E

ESTRANGEIROS

São Paulo. 27.
Curso Oficial de Cambio afi-

xado pela Bolsa Oficial de Va-
lores:

OFICIAL

Inglaterra
Est. Lnldos
Holanda
Alemanha
Suiçw
Suécia
Dinamarca .
Bélgica
França ...
Italia

LIVKE

Inglaterra 
Estados Unidos
Ho anda
Suiça 

] Alemanha
Suécia
Portugal
Italia

"MANUAL"

52,6960
18 il«:oU
4.9413
4.4912

Espanha  ..
Italia

SANTOS
• Mercado Oiicial»

Inglaterra
Portugal .. 
França
Suiça
Suécia
Estados Unidos

3.6402
2,7499
0,373
0,0534

1.4969
0.1196

52.6960
0.6607
0.0534

4.4269
3.t>4üJ

18.8200
4,5404
4 9468
t.4912
0.0301

Inglaterra . ..
Estado:, Unidos

Portugal

I Holanda
Alemanha 

! Italia
HO 1 000/1.000 —

Ora ma
Cambio vre

i KIO, 21 1 aí.cursai 1 — O mer-
cado cie Cambio Livre abriu
hoje, estável, com os Bancos
particulares vendendo o dólar a
Cr$ 72.80 e a ibra i Crs 202.00
a compradas CrS 70 80 e a CrS

i 196.ro respectivamente.
Cambio oficial
RIO, 27 iSucursal — O mer-

cado de Cambio Oticia fundo-
nou, hoje, estave, com o Banco

200.0000 I do rBasi vendendo o lorim a
73,1522 Cri 4.9468. o marco a CrS ....
73,5000 4.4310, o franco-belga a 0,3745 e

a lira a 0.0301 e comprando a
CrS 4,8259, a CrS 4 3812, a CrS
0.3853 e a 0,0293 respcctivnmcn-

I 
te. As ü.?inais taxas permane-
ceram inalteradas.

0,0299

199.800(1
72.766 J
19.2õu7
17.10 JU
17.4000
13.2030

2 5939
0.1159

18 0000

17.5000
17 8000

1 9592
2.5600

MOVIMENTO LSTATlàTICO
SANÍOS, 27.
Passagens:

Dia 25 —
No més até o dl 25 —
Desde I.o de Julho .. —

Entradas:
Dia 25  25.344
No mé- até o dia 25 378.370
Desde l.o de julho 9.6Í1.297
Media 25  17.874

Embarque**:
Dia 25 44.747
No més até o dlu 25 493.651
Desdi i.o de julho .. 7.700.592

Desprchos:
Dia 25  25.266
No mes até o dia 35 .. 475.315
Desde l.o de Julho .. 7.582.749

ENlstrnria:
Dia 25 .

RIO, 27
 2.850.820

i Sucursal i — O mer-
20.8176 | cado de café disponível funcionou, f

hoje frme e sem alteração nos |
preço». O tipo 7. foi cotado ao 1

preço anterior de CrS 332.00 por j
10 quilos e durante as trabalhos
não houve vendas. Fechou Inal-
terado. Cotações por 10 quilos: I
Tipo 2. Crs 382.00. tipo 3, CrS
372,00 tipo 4. CrS 362.00. tipo
5, Crs 35200, tipo 6. CrS 342.00.
tipo 7 CrS 332.00 e tipo 3. CrS
322.1/G. Pauta Estado de Mir.us:
Café r:'.>mum Cr S32.20. ldem fino
CrS 41.95. Estado do Rio: Café
comum CrS 32.00. O movimento
veriíieado foi o seguinte: Entra-
da 3.442 Embarques 8.140. Exis- j
tenda 474.557. Café despachado

para embarques 47.401 sacas.
MTRCADO ESTRANGEIRO
N. YORK, 27 (Panconteli. |

WtltJlfid
VT 

CAMBIO*

LIVRE

BANCO DO BRASIL

OotMB •••••••¦•••
Anterior 

OUTROS BANCOS

Ontem
Anterior

Comprador

CrS 69.50

Cr$ 69,50

Comprador

CrS 71,30
CrS 70,50

Vendedor

CrS

Cr»
71,50
71,50

Vendedor

Cr$ 72,80
CrS 72,50

MOVIMENTO OE

Navios Mercantes

SANTOS, m

tf

N T • A D O »

ROT v ^ Wr* 
" I>tf 

V Oi»FS OF w p % 1T* o

HESt MO l>0 LEILÃO UE i*RO>trs*AS PE VENDA 1 CAMBIO

Cate. Ofrrcfids» l.irit**fan N net.

A O 1 O 8

Mrdio

Abertura: 10,30 hora». Oon-
trato: "B" — Maio, 1957, n. cot.
Julho, 59.40-50 neg.: setembro,
54.70 neg.; dezembrj, 62.60
neg.; março, 1958, 52.95 vend.:
maio. 1958. 51.50 neg..

Vendas — 2.750.
Mercado — Firme.
Desde o fech. anter.: — Alta

de 45 a 65 pontos.
Fechamento: 15,00 horas —

Contrato: "B" — Julho. 1957,
60.00 neg.: setembro. 55.30 no-
minai: de/em br o, 53.38 nominal:
março. 1958. 53.30 nominal;
maio, 1958 52.30 nominal.

Vendas — 34.5U0.
Mercado — Firme.
Desde o fech. anter.: — Alta

de 90 a 145 pontos.
DISPONÍVEL F.M NOVA YORK

Hoje — Ti;io "Rio" 
n o 7 —

46.50 nominai Tipo 
"Santos" 

n.
2 Fob. Santos 57.50 nominal,
Tipo 

"Santos" 
n.o 3 (fob. San-

tosi 55.75 vendedor, Tipo San-
tos" n.o 4 (ext. molei, 54.75 a
55.00 vendedor.; Tipo "Santos"

n.o 4 (ext. molei. 56.00 a 57.50
vendedor. Tipo "Santo*" 

no 4
(fob. Santos), 51.00 a 52.50
vendedor.

Anterior — Tipo "Rio" 
n.o 7,

46.25 no!».; tijo "Santos" 
n.o

fob Santos, 57.50 nom.; Tipo
Santos" n.o 3 ifob. Santos),

55.75 vend.: Tipo "Santos" 
n.

(ext. mole), 54.75 a 55,00.
vend; Tipo 

"Santos" 
n.o 4 iext.

molei. 56.00 a 57.50 vend.: Ti-

po 
"Sr.ntos" n.o 4 fob Santos.

51.00 a .>2.50 vend.

Nf

CACAU

iPunconteb.

V em Cr|

Arm Wmb*rm$Ê* Naeten. Fl OMt. Carea
"Nova 

America* BâClOIL Rio lastro
"Monte 

CWtelo* M
8. Fco V."«.

"Serranadols" »«
Mar Cuba tão apatlta

15
"Brasil 

Star" tnglta B. Aires tto.
37

"Cap 
Blanco* alemão B. Aires tto

Ilha
"Ellrabeth 

B" holand Filadélfia Inflam.
" 

Anvers" belga B. Aires tto.
33

"Tjltjalengka"*
holand. B. Aires tto

D 1 s r m c h A D O 8

Embarcará* Kailia D ««Une f«[a

27
"Cap Vilano
"Estrid 

Torm"
"Pr o vence"
"Rio 

CUttrto"
" Loide PanamA"
"lotde México"
""Lolde 

Canada"
"Rio Oiapoque"
"Monte Castelo"
-Orleáes-
"Astro"
"Nova 

Ameriea"
"Otiaracf-

alemão B. Aires v.
dlnam. B. Aires V.gfc.
francês Gênova V. R8.
argent. Gênova V.gs.
nacion Hamburgo V. (JK.t»

ParanaRUã lustro
New York V. gs.
Rio lastro

*
Itajal lastro
Recife V. g*.«•
ItajaJ tto.
Itajai tto.
Fnopolw V «s

NAVIOS ESPERADOS

SANTOS, n

NOU NACIONAL. ¦8P, Proeed PrtorM

láOulf, Lomiere francês 29-5 Morte
Salta argentino 29-5 —v Norte
tnna C. italiano 31-5 Sul
Brazll americano 1-6 Norte
Tapeytl argentino 3-6 — Sul

Para Imamiai

General Wslter polonês 16-5 Vários gens.
Mormacguide americano 25-5 (Vários gens.

Del Mundo
(Trigo granel

americano 25-5 Vários gens.
RanssT lnglêc 25-5 rrigo grarel
Hamilton Lake llberlano 25-5 iBaki do S.

Petroiurei
Chalon francês 26-6 Vários gens.
Franlington Court inglês 26-5 Vários gens.
Norld Tempest panamenho 26-5 Oleo cru (Cub.)
Rúbeas inglês 27-5 Vartos gens.
Ara tico chileno 27-5 Vários gens.
iL Murgaret Inglês 27-6 Vario.» gens.
Santa Teresa alemão 27-5 — Vários gens.
Kate Maersk dinamarquês 28-5 — Oleo cru (Cap.)
Ckxilland holandês 28-5 Vários gens.
MormacsUr americano 28-5 — Vários gens.
Mormacreed americano 28-5 — Vários gens.
Synphony llberlano 28-5 — Trigo granel
3ahla Agtitrr» argentino 28-5 Trigo granel
Cometa norueguês 28-5 Vários gens.
Lolde Venezuela brasileiro 38-5 — Vários gens.
Lolde Uruguay orasileifo 28-5 Vários gens
Mormscrey americano 29-5 Vario-» gens.
Fer.rls sueco 29-5 Vários gent.
Loide Colombia brasileiro 29-5 Vários gens.
Parida iueco 29-5 — Vários gens.
Oranadero argentino 29-6 Varfos cens.
Straat Mozam bique holandês 30-5 Vários ffens.
Penrls sueco 30-5 — Vários gen».
Santa Rita b lemão 31-5 Vários gens.
Le Maire argentino 3-6 Trigo a gran.

Far» rrfrbtr

Alkaid holandês 28-4 Vários genrs.
Parkhaven holandês 13-5 Café
Santa Catarina ilemáo 34-5 Varias genrs.
Maasland holandês 26-5 Vários genrs.
Nordstjeman sueco 27-5 — Café
Brita Thorden sueco 37-5 — Laranja*
3amelsnd sueco 38.5 Café
Sagolanrl sueco 38-5 Café
Akkrumdyk honlandês 38-5 Oafé
Mormsclsr americano 3M Café
Valenri.i sueco 39-5 Café
Morms' t ilf americano 30-5 — Café

USJ s _ t-.nl índia

l.a . . 2.000 — — —
2.a . . IJ.UJÜ 134.000 12 . 47.00 H .298 000,00
3. a . . 13.000  ... .

4.a . . 2.000  ...
5. a . . 2.000 —  ...
Total . 179.000 134.000

USS s

12

II n gíria

47M10 H . 298.000,00

l.a . . 8 000 8 000 3 . . 29.30 234.400,00
2.) . 17.000  ...  

3.a . . 30.000  ...
4.a . . 3.000 1.000 1 . . . 107Í00 107. oooloo
6.a 1 000 —  ... — 
Total . 59.000 9.000

sy -
4

Israel

37,93 341.400,00

1 fl . . 10.000  ...
2h , 9./00  ...
3.a . . . 9.L00  ...
4 . a . . ' 1.000
5,a . . 1.000  ... f,

Total . 30.000 — — . . .

IJS$ 8/ — ( liecoslovaquia

l.a. . 31.000 16.000 4
'J9.00

4M4.U00.00
2.a 8.000  ... —f.— —,

3.a . . 134.000 5fi.000 4 . . 73.00 4 088.000.00
4.a. . 6.000 1.000 i . . . 107,00 107.000,00
A. a . . 2.000 2.000 i . . . 231.00 462.000.00
TotaJ . 181.000 75.000

l'S}i s —
10 .

Uratiuai

68.28 5 121 000.00

l.a 13.000  ... —_ 

2.a . . 10.000  ...
3 fl . . 31.000  ... ^ ¦ri

4 a 6.000  ... —

5.a . 1.000  ... —(

Total . 60.000  ...

BOLSA l)E MERCADORIAS

Sistema Paulista de Comr eiisa-

çào de Negocios a Termo o A.
cado de hoje, dia 27-5-1957. —

Posição em aberto, refer.ne as

operações até n abertura rio mer-
cado de hoje, dia 24-5-1957 —

Julho — 330.000; outubro —

170.000 — Total: 500.000 quilos.
Cotação a Termo — Base Tipo
"5" —

Algodão.
Presente
Julho .

Outubro
Dezembro
Março

Contrato Naciorrl de

41.20 41.20
3 4 41,00

4 .. .. 40.40 40,46
.. . . 39.00 39,87

39,00
.. 37,07 37 87

6'7 . 35.73 37,07
7 .. .. .. 33.93 35,73
8 .. . 30,53 30.53

.. 29 80 29.80
Mercado — Estável.

YORK. 2'
Abertura:

Maio, 1967 n. cot.; julho. 27.
42-67 neg.: setembro 27 41-45
neg.: dezembro. 27.68-70 «|ieg.;
março, 1958, 27.89-91 neg.;
maio. 28 00-00 neg., julho, ..
28.20 neg.

Mercado — Firme.
Vendas — Nihll.

Desde o fech. anter
de 4 0a 74 pontos.

— Alta

Disp Balila: 28.95 nom.
Disp. Accra: 29.45 nom.
Fechamento: — Maio, 1957,

n. cot.; Julho. ?7.4S nom.; »e-
tembro 27.4(1 neg.; deíembro,
27.57 • 59 neg.; março. 1958 ..
27.75 nom.: maio. 27.#2 mm:

Julho. 28 09 nom :
Merrodo An listarei.
Venais — 771 lotes.
1>srfe o fech. anter.. — Alta

de "»9 
a 75 pontos,

niso. Bahia: 29.18 nom.
Dlsp. Accra: 29.68 nom.

rom.;. —836v

Foram vendido*

- Mogiana TK

ALGODÃO DO NORTE

39.00
40,50
41.00
41,30
40.85

39,20
40.45

rss — ACL

l.a . . 342.000 342.000 6»
2. a . 423.000 423.000 93
3.a . . 356.000 356.000 66
4. a . 47.000 47.000 27
5.a . 12.000 12.000 4
Total . . 1.180.000 1 .180.000 259

Total (íeral — Total

40,40

Negocios realizados — Sem ne-
-OCS

disponível
Tipos kg. 15 kg.

2  nom Dom.

MOVIMENTO DE t LAS^.t

Fibra* Atual
ks. 15. ks.

26-28 .. 38 00 570,00
28-30 

x. 
40.00 000,00

30-32 . 40.33 6(15,00
32-34 .. 42.00 <(30,00

34 p. melhor . 46,00 (190,00

R. G. N. . . . 47 00 705,00

Mercado: firme Alta de 5.00.
Mercado — Estável.

AO (Daaoh sujeito* a retificações)

EXPORTAÇÃO

Dia 23-5 3.464 ias. — Dia 24-5, 6.940 fds. Dia 2ã-õ. 8.718 fd£

Dia 27-5 6.508 tds.

(Dt acordo com o* rertilu» m en.Uido» pela Bolsa de Mercadorias

de São Paulo i

CABO T A O

DATA

De 1-1 a 28-2 

De 1-3 a 24-5 ix) ..
Lm 26-.~> (X) 

uss

40.46 13.837.500,(Ml
55.911 23.678.490.00
83,65 29.780.550,00

116,00 5.452.000.00
34.),23 4.142.730 00

65,16 76.891.270,00

Total em IK>

I.689.000 1.398.000 285 . . 63.41 88.651.670.00

NAVTOS AO LARGO

Ordem N*vin« dsta ent. Etperie
C»ne'arem:

1 — Serranados 37-5 Apatlt* a granel
l.ongn Curso:

1 — B.D.T. 11 34>5 Trigo a granel
3 — Maria Sa&so 25-5 Trigo a granel
3 — Panamá 36-5 Carga européia
4 — Anvers 27-6 Recebe variou generoe
5 — Lea Schireurt 27-1 Trigo a tfrmnrt

SANTOS. 27
disponível — iniciando os tru-

bftlhos da seniRna. o Mercado de
Café Disponível, funcionou calmo

A Bolsa Oficial de Café decla-
rou calmo este mercado e lixou as
.seguintes banes por 10 quilos: CrS
419.00. para o Estil oSantoa; CrS
379,00. para o Estilo Santos Rlado;
Crt 359 00. para o tipo. 4 sem des-
crlçüo.

TEHMO — O Mercado de Café a
Termo, na Bolsa Oficial de Café,
hoje. para o Contrato "B", foi pa-
ralisado: para os Contratos "C" o
"D", funcionou firme na Hbertura
e estável no fechamento, rejíis-
trando 1.250 sara#» de neuo< ios. ao-
mente para o Contrato "D".

BOLSA DE N YORK - Na Boina
de Café de Nova York. o Contra-
to "B". 

abriu com alta de 45 a 65
ponto* e fechou coin alta de 90 n
145 pontos, reulstrando 34.500 sa-
caa de negocios. O Contrato M .
abriu uom alta de 2} a 105 pontos
e fechou oom alta de 54 a 105 pon-
to», registrando 11.750 saca" de ne-
£OCÍ08.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO —
Foi o seguinte o Movimento Esta-
tlstlco tio cila 25: Entraram 25 344;
foram embarcadas 44 747 e despa-
chadas 25.'iM saca*. Ficaram em
eatoqur 2.850.820 sacas.

VENDAS NO DISPONÍVEL As
vondas no Disponível, no dls 25, se-
cunrto o Sindicato dos Corretores
d» Cafe, toram de: 12 728 sacas, so-
mando desrte l.o do més 482 648
saca*

Sáo Paulo, Paraná...

(Conclusão da K.a pg. deste cad.l
lavoura é a sua arregimentarão

para lutar, por todos as meios,
pelas suas reivindicações.
TRATAMENTO DISCRIMINA. ,

TORIO
Após numerosos lavradores dis- !

correrem sobre o problema do i
imposto territorial em Minas, o {
sr. Clovis Saleg Santos acen- 

|
tuou que o confisco cambial vi- |
gora no pais desde 1934. Exem- i

pilflcou que funciona o nosso |
sistema cambial, asseverando que
em cada duas sacas de café ex-
portada 0 iroveroo federal fica
eoin o valor correspondente a
uma. Enquanto a lavoura pre-
cisa recorrer as licitações cam-
Mais. adquirindo o dólar a Crt
90,00 ou CTt 300,00 o governo ta-
bela o dolar-cafí apenas em Crt
37,06.

O »¦ Kryauitbo Munlz. da
Awoclação Rural de Ouro Fino,
tombem defiendcu a Imediata
aboUçfto do eanflaeo cambéal, sob
WBa de rtr eMa providencia tar
d* damala

ENaUL^í.1 LÍHElrt — Contrato
"C" —Tenui Ihoti íraco. apresen-
tando i.o fecliamonto. as seguintes
cotações:

fechamento
de hoje

TO TA l> 

DATA

De 1-1 a 28-2 

De !-3 a 24-5 IX) ..

Em 25-5 tx) 

TOTAL

i 9 5 «

Quilos
9ÜU.188

1.660.980
111.150

2.680.318

EXT
1151

Quilos
14 272.101
37.629.500

836.190

52.737.791

E M
1 • S

Quilos
476.159
598.950

1.075.109
R I O R

III

Quilos
4.809.8j1

16.602.219

21.412.061

MOVIMKNTO IH ARMAZÉNS GERAIS

(xi Dados sujeitos a retificações.

Em 24-5-1957

Mercadorias

Algodfco em plunia (capital)

Algodão em pluma (norte)

AlRodão em pluma (Interior)

Unter 

PAULO, 27 — <Eo)sa Cflcftíl d: \ «loreírt —
25.173 titulos no valnr total em Crs 6.228.357,00.

dns "etíocic»* realizados com os litulo» «aDoida Publica do Estado de S5o Paulo:
BOLETIM N o 77-57:

r«A«?nnCES 7, £;pu]n,e8' 
5<"" Cr« "8-W: - IV Centenário 5%Cr$ 350.00: — Un fie?das 6f c ? 504,76:

123.00: — Unlformtodas H', CrS 81O.O0.

Qu;nt Titulo»

FEDERAIS
100 Guerra port. .. .
100 ldem, idem

Pül ADüAlo
156 Populares, port. .

70 IV Centenário p;rt.
4 Unificadas pori.

200 Idem, idem
865 Idem, ldem .. ..
500 Idem, idem
400 Mogiana port. ..
135 Uniformizadas port.

MUNICIPAIS
20 Sáo Paulo 1937 .. .
36 Idem. 1945 .
39 Iciem, 1951
14 Idem. 1952 
55 Idem. 1953

200 Idem, 1956 .. .. ..

BANCOS
400 America

50 Com. Est. 8. Paulo
39 Idem

798 Com. Industria ord.
1.572 Idem. pref. nom. .

100 Idem ldem, port. .
14 Paulista

100 Sào Paulo

COMPANHIAS
10 Amo, novas .. .
60 Pia. Anhanguera pt.
45 ria. Campinos pt.
95 P. T. E. Adelia pt.

1 100 P. T. S. Maria port.
220 G. Gasparlan Id. pt.

95 Mi. Alimentação pt.
100 Se#. Brasileira . . .

V. ALVARA'
93 Uniformizadas .. .

162 B. Co. Ind. S. P. or.
227 Paul. Est. For. nom.

Em Cr$: BÔNUS ROTATIVOS
Seriados:

400.000 7B  ioo
500.000 10B  100
440.000 IIB  100
360.00 3C .. .. 100

Valer PKfcCO llt. Ot
nom ri Hoje AM. 1'eam

5.000 8 4 .000,00 4.000,00
1.000 6 800.00 795.70 —!—

200 5 175.00 173,08
500 5 350.00 348,50

1 000 6 6110,00
1.000 6 598.110 —
1.000 6 595,00 593^5
1.000 

'
6 503.00 —— •—

200 7 tis (Kl 123,00
1.000 8 810.00 805,00

1.000 8 630,00 626,17
1.000 7.5 575,00 580,00
1.000 8 575,00 565.00  __
1.000 8 595.0(1 580,00
1.000 8 575.00 580,00
1.000 8 595.00 590.00

200 12 240,00 240,00 230,00
200 12 345,00 350,00
200 12 350,00 360.00 1—*
200 12 375,00 376,00 330Í00
200 12 302,0(1 302,00
200 12 302,00 302,00
200 12 200,00 200.00
200 12 260,00 260,00

1.000 __ 1 .020,00 1.020.00
1.000 3 .120,00 5.500,00
1.000 1 . 782.00 — 
1 .000 1 .670.00  _

200 345.00 380/10
1.000 2 130.00 1.000,00 .
1.000 i .010,00
1.000 2. 500.00 2. OOO.OO

1.000 8 810,00 — —»
200 375.00 — —
200 129,00

99 25
96.50
95,50
92.50

99,50
96,25
95,00
93.25

ÍNDICES fundo brasil

Referentes ã
>

Bolsa Ofi^Hl At Valores de Sãu Pasto
de setembro de 1954 100,00

) I

27-5-57 
Anterior 
Mais baixo do ano
Mais alto do ano .

F. Públicos
(10 Ut.)

97.63
97 25
93,81

100,41

Baass*
titit.)

142,51
142.77
126,87
145,35

Cm».

(1» Ut)

121,11
128,10
138,05
133,08

Maio
Junho . . .
Julho-dezembro
Janelro-Junho lflíiK

Comp
457.50
400.00
477.50
487,50

Vend.
460,00
402,50
477,50
487.50

Fechamento
anterior

Comp Vend
Maio  465,00 467.50
Junho 47&.00 475 00
Julho-dezembro 495,00 495.00
Janelro-Junho 1958 500,00 500.00

MERCADO I)K CAFÉ'
KM SANTOS

Mercadorias

Algodào em pluma icapital)

Algodão em pluma (norte)

Algodão em pluma (Interior)

Linter 

Quilos Quilos

ütoijuc aut. Entradas
í)6.212. ÜJJ 1.934.8Í7

1.111.916 3.927
404.U,2

5.530.453 » t x(54.436

Saldas Est . atual

Quilos Quilos

1.032.239 57.114.453
1.115.843

— 404. <j?2

(x»48.172 5.536.807

Maio . 381,90 381,90
Julho . .. 381.90 391,90
Setembro 381.90 381.90
De/embro . 381,90 381.90
Janeiro .. .. . 381,90 181,90
Mnrço . . 381.90 381.90

Maio
Julho ..
Setembro . .
Dezembro
Janeiro
Março .

Vendas —
Mercado —

Mercado —

Vendas — Nihll
Mercado Paralisado.

CONTRATO "C"

Hoje Fe.Ant.
¦ .. 471,00 470,90

483,00
. . 484.00

489.00
489,90
492,00

Nihll.
Estável

Calmo.
CONTRATO "D"

Maio  478.00
Julho  482,00
Setembro  485.40
Dezembro  492.00
Janeiro  490^90
Março  493.90

Vendas — 250.
Mercado — Estável

Tipo 4 Mole
Tipo 4 duro . . .
Tipo 5 sde*cr.

Mercado — Estável

BOLSA de mercadorias
Mercado de Café

São Paulo. 27

Aber. lech.
Cotações a Termo <por quilo)— Base tipo "4" — Contrato

Sáo Paulo de Café
Presente  _
Julho v. 49,80 —
Setembro v.48,70 —
Dezembro v. 48,60 —
Março  — 
Maio   

Sem negocios.
Os agiofi e desagtos entre ot

tipos até 30 de junho, sáo oa
seguintes:

Tipos 2 — mau Cri. 1,74.
Tipos S — mais Crt 0.76
Tipos 4 — bas*.

poa 5 — menos Cr$ O.n
6 — BMBoa csr$ 1.7b

477,00
480,00
485 00
48500
488.00

478.00
177.00
181.40
485.90
486,90
489.90

419,50
379.00
355.50

ALGODAü

RIO. 27 (Sucursal — O mer- 
'

cado ae algodão em rama regu- I

lou hoje. calmo e com os preços
inalterados. Entrada* nada. Sai-

das nada. Existência 47.036 far- |
dos. Cotações 10 quilos: Fibra

media — Sertões tipo 5. nomi-

nal. Fibra Curta: Paulista tipo

ã. Crs 410,00 a 415,00.

RECIFE. 27' (Panameuro)
Preços Matai, tipo 5 — Com-

pradores 530,00 nom.; Sertões,

tipo 5 580,00.
Entradas: Desde ontem, em sa-

cas de 80 ks.. 170.
Desde l.o de setembro p. pas-

sado. 260.880.
Exportação, nihil Existência,

27.988
Consumo 700.
Mercado, estável.
MERCADO ESTRANGEIRO

NOVA YORK. 27.

Abertura: as 10.20 liorat».

Julho. 1957. 35.28. Outubro

34.48 49; Dezembro 34 45 46;

Março, 1958, 34.48 comp.; Maio

34.42 comp. 34.50 vend.; Julho,

33 87; Outubro 32 .08;

Mercado — Estável.
Desde o fechamento anterior;

— Baixa de 2 e Alta de 2 a 5

pontos.
Fechamento: 15.3o Hoje Julho,

1957, 35.26 comp. 35.29 vend.;
Outubro 34.43: Dezembro 34.40;
Marco. 1958. 34.41 comp. 34.43
vend.; Maio 34.38 comp. 34.40
vend Julho 33.83; Outubro Í2.12

Mercado — Estável.
Desde o fechamento anterior:

Baixa de 2 s 4 t Alta de 3 a 9

ponto*.
American 8pot Middling Uplan-

ds: — 34.45 — Inalterado.
COTAÇOES DE FIOS SINGE-
LOg DE ALGODAO NACIONAL

8. PAULO. 27.
(Dependendo da qualidade)

Resíduos - 112 Algodtn — Al
godfto baixo — Algodão oom

TECELAGEM
Cardados crt
Cotações médias
Títulos

1,7

• a •«

Hoje

44.00
44,00
46,00
49,00

 57.00

10  58.00

12  59.00

14  63.00

20  70.00

JO  .... 83 00

32  86.00

Pu..uadot cru
20  104.00

24  108,00

28  110.00

30  112,00

32  118,00
36  128.00
40  134.00

50  145.00

60  160.00
70  178.00
80  205,00

100  256.00

(Escrltorio Flrmlano Pinto Filho*

AÇÚCAR

RIO. 27 (Sucursal) — O mer-
cado e do açúcar regulou hoje.
estável e com os preços lnaltera-
dos. Entradas nada. Saldas
2.000. Existência 29.420 *sca«.
Cotações para 10 quilos: — Bran-

co-cristal 580,00 a 590.00 e mas-

cavinho 480,00 a 490,00.

RECIFE, 27 (Panameuro).
Cristais, 402.00; Demeraras. .

380.00.
Entradas: Desde ontem, em acs.

de 60 
'kls. — 17.840; desde l.o

de tembro p. psdo. — 

8.439.590. Exportação — 8.J00.
— Existência: — 1.875.926. —

Consumo — 4.000
Mercado Estável.

ESTADOS DOM
NOVA YORK. 27.

'Cents. por libra peso'
CONTRATO MUNDIAL

Contrato Mundla — Julho.
1957. hoje. 5.90 neg.; anterior.

5.90 n«g.; setembro, hoje 6.86-
87 neg.; anterior, 5.88-89 neg.;
outubro, hoje, 6.83 neg.; ante.
rlor, 5.86-86 neg.; março. 1958.
hoje, 4.52-54 neg.; anterior 4.57
neg.; maio, hoje. 4.51 neg ; an-
terior, 4.55 neg.; julho, .hoje,
4.51 comp.: anterior, 4.55 nom.;
setembro, hoje. 4.51 comp.; an-
terior, 4.64 nem

Vendas, hoje :733 lotei: ante.
rlor, l.4«4 lotes.

Itffa. ap. eatovei; an-
M 

~

Foram as seuuiiites as cotações até às 16 horac de ontem í«r-
necidas pela RXPRINTER, e vigentes no mercado manual.

PAPEL-MOEDA COMPRA VENDA

Peso argentino  1,85 1.85
Peso uruguaio 17.00 

'
18.00

Bolivar (Venezuela) 19 00 81,00
Boliviano 0,005 0,008
Sol (Peru) 3 60 4,00
Dólar (U. S. A.) Papel-moeda . 72 30 73,80
Dólar (USA) 

"Traveller" 
cheque 1 95 S.Oã

Dólar (Canada 1 35 1.95
Dólar (Trinidad) 2' 10 2P.00
Colombiano 9.00 10.50
Chileno 0.08 0.11
Ouarany Paraguay 0 ÍO 0.80
Escudo (Portiigeli 2.50 300
Peseta i Espanha > 1.45 1.36
Lira (Italia) 0 '4 0,122
Libra i Ingl. i Papel-moeda 7? iO 73,80
Libra (Ingl.i "Traveller" 

cheque 72.00 73.50
Franco suiço 16.üO 17,50
Franco belga 1 35 1 45

Franco francês 0.175 0.185
Guilden (Holanda) 17.50 19.00
Marco (Alemanhai, papel moeda 16 80 17.80
Marco Alemanha "Traveller" 

che-

que 16.60 17 60
Shilllng i Áustria i 2.00 2.90
Coroa sueca 11 50 13.00

Coroa dinamarquesa 8.80 10,00

7.80 8.00

SEC ( A 0 LIVRE

CONCURSOS PÚBLICOS

Postaü.nas e outros O <r Cleiaentlno Rocha (Lex Curso), ape-

sar de notificado, continua copiundo algumas paginas das apostilas
"ORMES" e... vende-as como material completo para todoa o«
concursos! Vide nossa notificação 

"Estado 
df S. Paulo" e "Diarto

de S. Paulo", dia 22-5-57. E' natural que, por ocrsiáo dos concursos,
surjam "Clementlnos" 

(aproveitadores).. O atual "Clementlno" 
é.

também, caluniador. Afirma que o sr. Antonlo Mestieri Domingues.
distribuidor das apostilas "ORME8" 

é dentista (protetlco), O «r.
Antonlo Mestieri Domnigues é clrurglão-dentlsta. diplomado pela Fa-
culdade de Sfio Paulo (diplomado com distinção, ano 1925). O Dl-

ploma está u disposição dos interessados, á rua Baráo de Paranu-

piacabu. 25. 5.o. sala 8. A 
"ORMES" 

existe há muito tempo. Os
"Clementinos" 

surgem e desaparecem... prejudicando centenas de
estudantes! O 

"Clementlno" 
do lO.o andar, sala 2-A. da rr.a Burão

Je Paranapiacaba. 25. trocou sua placa há pouco tempo: de "altas

costuras" passou a vender apostilas plagiadas!
Cautela com "ele"! 

Verifique sempre, ao retlrur sua apostila
"ORMES" 

no Correio: o remetente devem sejtí Dr. Antônio Meatlert"Jomlnirues 
'Rua BarRo de Partinapiscaba. ÍT 5.o. «ala 8). Se nto

fftr, nlo retire — é falsa! E" preferível nfle mandar cheque. Faça •
pedido pelo reembolso postal.

Quem quiser certlflcar-se até que ponto vai a ou «adia do 8r.
Clementlno Rocha, deverá comonfce -r nn ruu B rSo de Paranapla-
:aba. 25. 5 o. sala 8. e verW"- as enrtM o ie temos receb^o doa
iue fornm les-^o» pr'n referido 8r.

O Sr CLEMENTINO NAO E' FUMCIONARI^DA "ORMEB"

AXT*>MO MESTU RI DOMINGCEH

Autorizo a publicação acima na secíío livre do CORMIO
PAULISTANO

AXTONIO MESTIERI DOM1NGUK
Firma reconhecida pek» HaMIho Jtm Cyriikv



INEVITÁVEL 
A SUBSTITUIÇÃO DO

CAFÉ EM PÓ PELO SOLÚVEL

¦ ——— *

Orientam-se as conquistas tecnológicas no sentido de melhorar o gosto e o aroma — Industrialização do café no Brasil — Planos do Grupo .

Roekefeller nesse sentido — Sugestões apresentadas pelo sr. Otávio Cintra Leite ao I. B. C. — A concorrência do 
"Robusta" — Produz a

 África vinte e cinco por cento do consumo mundial 

O sr. Otávio Cintra Leite, de
regrei80 de sua viagem a Euro-
pa, com a mi'são de estudar o
merrado consumidor de alguns
paLses, apresentou a diretoria do
Instituto Bra lelro do Café alen-
tado rcMt rio. D&do o interesse

por elr despertado, vimos pub'.i*
ram'o o» capitulos principais no
intu'<o de proporcionar aos fa-
•rr.; cX- informa "ôe» 

joiiamen-
te pr -ic;as oara o exame da
conjuntura caíreira. Ao tratar do
café robusta diz s. s. em seu re-
latorio geral:

— Podemos as everar que. após
metieuleso exume do marcado
consumidor europeu, completa-
do com o que se «abe do merca-
do consumidor norte-americano,
náo estamos em condições de
apresentar qualquer sugestão
realmente adequada para fazer
frente á tremenda e crescente
competirão do café "robusta".

Simplesmente, porque não esta-
mos de todo certos de que exis
tu tal possibilidade.

Encontramos o 
"robusta" 

em
todos os mercadas consumidores
europeus. Coru titui a base do
consumo na França, na Ingla-
terra, na Italia e em Portugal.
Contribui, de forma maciça, pa-
ru o consumo da Belglra, Ho-
landa. Suíça, Espanha e Áustria;
Já está entrando de forma pon-
deravel na Dinamarca. Na Ale-
manha e na Suécia ainda não
conseguiu entrar em volume apre-
clavel, mas há indicio de que pe-
quenos contingentes de cafés
africanos estão sendo "experl-

mentados" nas misturas mais
populares. Nos Estados Unidos,
esse concorrente está avançando
com rapidez: mais de 10% do
consumo americano é fornecido

pelos cafés africanas. A África
já esta produzindo 25'í do con-
sumo mundial.

PRODUÇÃO
O desenvolvimento da sua pro-

dução tem* se processado neste
ritmo: em 1935. 1.873 mil sa-
cas; em 1942. 2.300; cm 1949
4.250 e em 1956, 8.300.

Não temos Idéia do numero de
cafeeiros novos que começarão a

produzir brevemente, mas pode-
mos dizer que ainda persistem o

Incentivo e o entusiasmo para no-
vas plantações. A Ásia r a Ocea-
nia também estão incrementando
as iuag plantações e no ano pas-
sacio produziram 1.125 mil sacas.

Seis anos de guerra, por outro
lado. seguidos de outras dlficul-
dades financeiras, resultaram no

quase abandono do uso do café
na Europa, e na sua substituição,

primeiramente pelos sucedâneos e
depois pelos 

"romusta", 
gerações

Inteiras náo sabem o que • bom
café e se rcostumaram a uma
bebida inferior. Nas Estados Uni-
dos, o uso do solúvel e a simulta-

nea difusão do consumo de café
superaguado. para aumentar o
rendjjnento do pó, provocaram re-
sultado mais ou menos similar.
Com poucas exceções, pois, con-
fronta-nos uma clientela de pa-
ladar pouco exigente, preparada
e mesmo "educada" 

para a ln-

gestão de "robusta" 
em doses

crescentes.

CONCORRÊNCIA
A invasão do mercado cafeeiro

por esse concorrente é um fato
visível. O produto Já é conhecido
dos comerciantes do mundo intei-
ro. Rua aparência vem melhoran-
do de Rno para ano e seu preço
permanece em niveis extrfma-
mente baixos. Nos países de lnfe-
rior renda "per capita", verifica-
se a venda ao publico de umi>
mercadoria barata; nos países de
alta renda "per 

capita", o 'orra-

dor encontra no café 
"robusta"

uma fonte de lucros fáceis. Ori-
undo, em geral, de regiões colo-
niais, esse cafe dispõe nas res-

percebe diferença substancial e. > tese de um entendimento, devs-
aos poucos, vai-se acostumando
com a infusão de qualidade gra-
dativamente inferior. Finalmen-
te, o torrador atinge a proporção
limite em que predomina na sua
mistura o gesto enjoativo do
"robusta". Nessa altura, o pa-
ladar do consumidor já esta bas-

tante deturpado e o 
"robusta"

entra no mercado talvez para
ficar.

No café solúvel, não há apa-

rentemente, motivo para um

cuidado especial por parte do in-

dustrial. A falta de 
"persona-

lidade, da bebida .tá permite a

preparação de mistura contendo

facilmente de 30 a 50% de 
"ro-

busta". Alem disso, o 
"robusta",

com a infusão encorpada que lhe

é característica, dá maior 
"mas-

sa" ao solúvel.
A eliminação de nossos cafés

pelos 
"robusta" é apenas um

dos aspectos negativas da com-

petição que se nos depara Ou-

tro aspecto inquietante é a con-

mos pensar na luta que, em uoii'

junto, os países produtores de ca-

les 
"arabicos" terão que enlren-

tar.
CAMPANHA

Uma campanha desse tipo de-

pressam a convicção de que. deu-

tro de dois a três anos. os fabrl- I

cantes de solúveis conseguirão

corrigir as duas falhas mais lm-

porta ntes do produto: — pobreza
relativa de gosto e ausenen de

aroma. E' Inegável que, sanadas

pectivas metropoles, .alem de con- j sequencia do desenvolvimento do

sumo certo, d? canais comerciais! uso desse caíé sobre a volume do

e d? meios financeiros adequados :

para financiar-lhe e facilitai-lhe j
a conquista dos grandes merca-
dos consumidores.

Se bem que competitivo com to-
dos os cafés de tipo "arábico",

concorre de forma mais intensa
com os cafés brasileiros, mormen-
te os inferiores. Mercados há em

que o "robusta" africano, pela
sua bebida neutra, é tido como
superior a nossos tipos "Rio" 

e
"Vitoria", 

especialmente para ser
"ligado" 

aos cafés Santos. Para-
naguá e aos suaves". O "robUs-

ta" esta fazendo concorrência di-
reta, com enorme vantagem de

preços, aos tipos baratos de San-
tos e Paranaguá. Nos Estados
Unidos, as misturas basicas uti-
lixadas na fabricação do solúvel
consistem de 

"robusta" 
e 

"rabi-

ca" muito ácidos do Congo e de
Kenia, diminuindo, gredual e sen-
.sivelmente, a participação do calé
uraslleiro.

DESVANTAGEM
Diante de sua enorme vanta-

[ gem de preço, o 
"robusta" 

apre-

I senta uma desvantagem basiea,
até agora responsável pela sobre-
vivência dos 

"arabicas": 
seu

gosto, em certos casos desagra-
davel, em outros, praticamente

onsumo em geral.
Se bem que o consumidor 

"to- i

lere" doses pradativamente crês- I

centes de 
"robusta" em sua in- i

fusão, ele náo sente o prazer que

se associa à ingestão de um bom

café. A bebida de café 
"robus-

ta" náo é formadora de habito,

pelo contrario, é algo decepcio-

nante. De fato. há indícios de

que o aumento proporcional do

seu uso na formação das
"blends" tende a desencorajar o

consumo do café. Esse fenomeno

é sensível em diversos mercados

europeus. Embora não tenhnmos

podido verifica-lo com igual

nrecisão no que se relaciona ao

consumo de solúvel, cumpre real-
rnr essa tendencia extremamen-
te importante: não só o "robus-

ta" substitui os cafés arabicos

mas tende a provocar a estagna-
cão. quando não a recressão. do

con«urro 
"ner capita"

Na opinião de tradicional iin-

portador de cafés brasileiros na

Suica. 
"o robusta" representa o

câncer do café. De inicio, substi-

tuirá o bom café. para. num pra-
7,o mais ou menos longo, acarretar

o desaparecimento do habfo de

beber café. em geral". Na ®*ran-

ça. os comerciantes já estão cons-

cientes desse fato e lutam para
conseguir do governo licenças ps-

mais proporção de

vera gravitar em torno de emeo 
' 

essas falhas, a substituição do

objetivos, adiante enumerados: café em pó pelo solúvel se tor-

l.o — Clara seperaçáo psicolo- j nará inevitável,

gica, material e semantica entre | Diante dessa perspectiva não
"cale'1 

e 
"roousta". com o pro-

posito inaireto de tentar associa;',

junto au consumidor, o 
"robusta"

com os suceaaneos ao caie. 4.0
— açao conjunta dos produurts
ue 

' 
arabico 

* 
junto aoo granoes

iu.puriauarea e iorradores no sen-
uuo ue disbuadl-los ao uso ae

um piouui/o, que repre&enia gra-
uuai diminuição uo seu neguuo,

j.o — possioiiiaade de reauçao ao

preço-uuiar ao cale para ainunuir
ü enorme vantagem ae que goza
u 

" roousta 4&>e lopico, cm

VâSi» ue sua tompiexiuaue e ueli-

laueza, e estudauo em capitulo a

j>am; 4.o — no quaaro de»«

vtttuaiho, recomendamos, em dl-

ternas ocabiotv», a aivasuo

I devemos cogitar de combater o
•solúvel". Seria tarefa vã e sus-

| cetivel de ferir-nos gravemente.

! De inicio, o seu uso foi conslde-
¦ado uma ameaça para os pro-

dutores de café. Hoje em dia,

essa reação inicial está ultra-

passada e, se bem que o uso do

solúvel represente uma econo-

mia do produto, abre-lhe novas

oportunidades de consumo ao j
I simplificar o preparo. O receio ,

que podemos ter. Justlficadamen-
te, refere-se à possivel conquista

do mercado de solúveis pelo café 
j"robusta".

Voltemos ao topico principal |

o'irr", í de nosso Pstudo' isto é, a con-;

luveis por outro, tivemos oca-
'ião de recomendar duas linhas
de ação complementares. E' cia-
ro que essas recomendações,
como todas aquelas formuladas
em nosso relatorio, se colocam
mais no terreno dos princípios
gerais que no dos progremas es-

pecificos. Estes, com efeito re-

presentam uma fase posterior da
ação a ser meticulosamente es-
tudad.i após a aceitação do

principio geral.

N. da R.: — As reportagens
anteriores desta serie foram pu-
blicadas nos dias 19. 21 e 28 de
abril e 5 7, 18 e 26 do corrente.

MOVIMENTO MERCANTIL

Com baia na arrecadação do imposto da

vandai • consignações

Taxa de 3 % — 1.° trimestre de 1956 e 1957

(Em cruzeiros)

Janeiro Fevereiro Março

1956

1957

1956

1957

1956

1957

1956

1957

ESTADO DE SAO PAULO

33.279.835.832 35.344.790.966 34.816.457.699

44.315.937.798 45.303.859.865 41.671.115.932

MUNICÍPIO DA CAPITAL

20.837.689.866

J6.961.866.966

21.249.271.300

27.640.903.033

SANTOS

2.315.420.233 3.298.385.733

3.365.919.266 2.913.590.666

INTERIOR

10.126.725.733 10.797.133.933

13.988.151.566 14.749.366.166

22.958.647.933

26 291.974,200

2.136.617.700

2.209.194.366

9.721.192.066

13.169.947.366

Os números em apreço foram calculados pela Secção

de Estatística Administrativa e Política, da Divisão de

Estatísticas Administrativas, do Departamento de Esta-

tistica do Estado e reproduzido do 
"Noticiário Estatis-

tico" do Setor de Relações Publicas do DEE, n.° 1,

deste ano.
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CORREIO PAULISTANO

NO MUNDO DA ECONOMIA

ue alguns mercados consumido -

res, stja pela instalação de torre-

iuçoes, seja peia aliança com co-

merciantes locais. O momento

e oportuno para assinalar que tal

atuação ue veria ser general izaua

ao máximo. E' fato que, tanto

na luta contra o 
"robusta" como

na preparação do pais para a

eventualidade de excessivo aumen-

to da produção, o controle, mes-
mo parcial, pelo Brasil, da comer

S. Pauio, 3.a leira, 28 de maio de 1957 1.° Centenário

I correncia do "robusta" ao calé! 

brasileiro num campo mais li-1 Ano 103
mitado no momento, mas fa-

dado a ampliar-se: o do* solu- |
veis.

A nosso ver, ficaremos, nesse I

setor, melhor equipados para en- |
frenlar, vitoriosamente, o 

"ro- 
|

busta", se resolvermos tomar

desde já as medida.* indicadas

para o desenvolvimento de uma ... , >. j . « , , - .

solida industria domest ca de so- 
{CcPTnteçao 

rural realizada domingo em Guaxupe — Novo encontro, amanha, no Ca-

%

São Paulo, Paraná e Minas Juntos

na Luta Contra o Confisco Cambial

cializaç&o do café no pais consu- I luveis.

midor, representa a mais segura ! Na0 80 devemos promovei « 
|

garantia de êxito. Na nossa po- | 
instalnçao de industria de sou-

atica cafeeira a longo termo, deve : ve*s n° mas deimos a-

figurar em lugar de relevo es.sa | 
vorecer aa pesquisas tendentes a

orientação, por diiicil ou com-

plexa que possa parecer sua ado-

ção; 5.0 — possibilidade de acôr-
dos bilaterais — ou de "modus

vlvendl" dentro de um sistema

melhorar sua qualidade final

pois, é nesse campo, o da oua-

lidado, precisamente, que pode-

remos obter decisiva vantagem

sobre o 
"robusta". Corremos

»! !c!e, entre o presidente da Republica e cafeicultores — Pretende o governo evitar a

"Marcha 
da Produção" — Tratamento discriminatório a que está relegado o nosso prin-

cipal produto de exportação

Durante a concentração rural dois mil agricultores, sob a dtre-
realizada domingo ultimo em I ção do sr. Josafat Macedo, pre-
Guaxupé. Minas, o sr. Clovis Sa- 

j 
sidente da Federação das Asso-

les Santos, presidente da FA- j ciações Rurais de Minas, cafei-
multllateral — que garantam uma i ainda o risco de o gosto «aroma i 

R^SPi taíormou que amanha ãs cultores desse Estado hipoteca-
posição privilegiada aos cafés bra- , de cafe serem restitudos aos so- 

i3g horaS voltara a0 catete.com \ ram solidariedade aos agriculto-
>iipirrws luveis. mediante alçuin pioir^s  = _- _ . .

nulo. Por isso, sua penetração
nos grandes mercados consumi- j ra importar

dores, mormente naqueles como , cafés

os Estados Unidos da America, '

com longa tradição de bebida
fina. é forçosamente demorada.
O torrador. geralmente premido
pela concorrência, mistura-o com acórdo com os produtores afrlca
os tipos arabicos na proporção nos. se implicar na limitação da

inicial de 2 a 5%. Aos poucos, cultura do "robusta" na África e
contudo, aumenta essa propor- na Asia. e náo poderemos evitar

ção para 7 c 10% Sendo o pro- ia grande concorrência dos seus
cesso vagaroso, o consumidor náo I preços baixos. Eliminada a h>po-

-ileiros

As medidas enumeradas, se apli-
cadas de um modo sistemaUco,

poderão, possivelmente, circuns-
crever o perigo apresentado pelo
aumento vertical da produção de
"robusta". Entretanto, será mui-
to difícil impedir a sua utiliza-

çáo nos cafés solúveis.
No que diz respeito aos soluveié,

passamos a enunciar as seguintes
recomendações, de cara ter com-

ALKMIM E O CREDITO RURAL

i
O ministro da Fazenda teve oportuni-

dade de pronunciar-se acerca da vital

questão do credito rural em duas oca-
siões, no decorrer da semana finda. Ao
responder a perguntas formuladas por in-
dustriais cariocas, durante o ato de en-
trega de prêmios do Concurso de Carta-
zes sobre Produtividade, efetuado na sede
da Federação das Industrias do Rio de
Janeiro; e : > discorrer no programa ra-

diofonico 
"A 

\'oz do Brasil".

Lembrou, perante os lideres do setor
maquinofatureiro do Distrito Federal, que
apei-ar das providencias adotadas, se veri-

ficou este ano, ainda, sensível expansão

de credito. Iáso, ao ver do sr. José Maria

Alkmim, mostra a falta de um Instru-

mento adequado do Governo para condu-

zir o credito. Assinalou, contudo, que tem

procurado encaminhar a solução do cre-

dito através de outras medidas como, por
exemplo, o refinanciamento da rede pri-
vada de bancos ã lavoura. Tal procedi-
mento, todavia, no ano passado, não co-

lheu os resultados que se desejava.

Na exposição feita pela onda de 
"A

Voz do Brasil", o ministro da Fazenda
versou mais detidamente a situação do
credito á agricultura. Recordou que em
fins de 1956, os emprestimos do Banco do
Brasil representavam mais de 60% do sal-
do total dos emprestimos bancarlos ao se-
tor rural. Se forem excluídas as operações
a corto prazo, de carater comercial, veri-
ficar-se-á que a participação dos bancos

privados no financiamento das atividades
agropecuarias representa parcela muito
modesta. Com efeito, não se trata de no-
vidâde. Os banqueiros reconhecem essa
lacuna do sistema bancario nacional. Os
mais lúcidos dentre eles — pela impren-
sa e por meio de livros e conferências»—-

têm insistido na necessidade de criar-se
no Brasil o verdadeiro credito agropas-
toril. O que existe entre nos é Incipiente
e de comprovada ineficacia.

O sr. José Maria Alkmim não o igno-
ra, como, aliás, não o desconhecem todos

quantos acompanham os temas economi-

£ 
cos e financeiros, seja no Parlamento,

? seja nos jornais, seja em virtude das ta-
» refas especificas a que dedicam suas ati-

j 
vidades profissionais. E, muito menos, os

k proprios banqueiros. Tanto a matéria é

| complexa que s. s. admite haver difieul-

dades que se antepõem à execução de
um programa que vise orientar as opera-

I ções das bancos privadosrno sentido de

í favorecer mais .substancialmente aquele

! setor básico da produção. E' que se trata

j 
de uma tentativa de alteração fundamen-

J tal nos hábitos e nas normas de traba-

lho da maioria dos banqueiros.

Os grandes centros comerciais —

assevera — propiciam aos bancos a reali-

zaçào de operações seguras de credito a

curto prazo e a juros satisfatórios, ao

J passo que o financiamento da produção,

« no caniDo. imnõe juros mais baixos, pra-

zos maiores, e dificuldades admlnistrati-

vas diversas, inerentes às transações no

interior. Recorda — o que é netorio —

que os bancos privados, em muitos casos,

financiam os intermediários, que por sua

vef financiam o agricultor

Por náo operarem habitualmente com

* os produtores rurais — diz Alkmim — nâo

bonifieuristo é. 
"ara- 

j piementar:
bicos", sem o que julgam náo po- j ue inicio, convém mencionar
der aumentar as suas vendas pa- • 

qu^ a sobrevivência dos solúveis,
ra o consumo. ainda ontem .ida por duvidosa

Náo será possivel chegar a um I 
por comerciante» de larga expe-
riencia, é hoje uma 

" 
certeza".

Sobrevivência e desenvolvimento,
eis o que nos mot>tra a expenen-
cia do maior mercado consumidor
do mundo, os Estados Unidos.
Apo.adu por dispendiosa e poli-
morfa propaganda e pelo baixo
custo de sua materla-prlma. o
solúvel representa cerca de 20 %
do consumo do café no mercado

1 norte-americano, alastra-te pela
Europa e tudo indica que na bu-
se dos primeiros resultados colhi-
dos, será bem sucedido ali tam-
bem. Ademais, a pesquisa cien-
tifica esta progredindo rapida-
mente e alguns comerciantes ex-

formaram os bancos privados, em sua

quase totalidade, a tradição dfe traba-
llio nessa modalidade de credito, o que
representa outro entrave inicial à conse-

cução dos objetivos governamentais. Não
obstante tais embaraços de ordem tecni-
ca e material, o Ministério da Fazenda

deu inicio à execução de medidas no sen-

tido de promover a participaçào da rede
bancaria privada no programa oficial de
expansão do credito ao setor rural.

Em 1956 fixou-se a importancia, ini-
ciai, de 1 bilhão de cruzeiros para o re-
financiamento de emprestimos feitos por
bancos privados para custeio de lavouras

de feijão, arroz, milho, batata e mandio-

ca. As operações de refinanciamento pre-
vêem juros de 5% ao ano, prazo de 60
dias, após a colheita e máximo de um

ano, dentro do limite de 200 mil cruzeiros

para cada cliente. Em janeiro do corrente

ano foratn fixadas normas de aplicação

de 500 milhões de cruzeiros dos ágios cam-
biais para o refinanciamento de empres-
timos pelo Banco Nacional de Credito

Cooperativo, às cooperativas de produção,
importancia já colocada à disposição do

Banco do Brasil, depois de estudos feitos

por outros orgãos.

Neste ensejo, cumpre ponderar para
o fato de que, náo sendo estranho ao Mi-

nisterio da Fazenda o natural desinte-

resse dos bancos privados por uma moda-

lidade de credito que só pode ser efetiva-

mente suprido por instituições oficiais

especializadas, como o Banco de Credito

Rural que se projeta criar, é ingenuidade

proceder como o fez, por meio da Instru-

ção 135, da SUMOC. Nela determina-se o

recolhimento compulsorlo de 40% dos no-

vos acréscimos de depositos nos bancos,

estabelecendo-se isenção para os bancos

que comprovassem a aplicação de 37%

desses aumentos de recursos em empresti-

mos as atividades rurais, dentro das bases

previstas para as operações da Carteira

de Credito Agricola e Industrial do Banco

do Brasil. A idéia, em si mesma, é exce-

lente, mas inviável diante do panorama
bancario no Pais e, até. daquilo que o mi-

nistro Alkmim relatou nas suas duas ulti-

mas alocuções no Rio, aos industriais e

em 
"A 

Voz do Brasil".

Mostrou a SUMOC, de certo modo, ex-
cessiva credulldade, ao confiar numa pro-
videncia que a estrutura bancaria náo

permite seja executada com êxito, nem
sequer parcial.

O credito rural, dada a sua origina-
lidàde e os aspectos que o distinguem do
credito a que poderiamos chamar de ur-
bano — ao comercio e a industria —

náo poderá ser .feito por meio dos ban-
cos privados, a menos que a reforma ban-
caria — há anos paralisada no Congres-
so Nacional — suscite o aparecimento de
condições que lhe sejam propicias. O cre-
dito rural, lastimavelmente. ainda serre
à demagogia dos nossos homens públicos.
Demais, credito agricola sem uma rede
— estrategicamente localizada — de ar-
mazens e silos, de nada servirá. O lavra-

dor continuará sendo a vitima predileta
dos Intermediários e atravessadores. Des-
de o Império fala-se em credito agricola
no Brasil e, no entanto, não existe, nunca

existiu credito rural em nosso Pais.

luveis, mediante altiu

sintético, o que eqüivaleria p

morte de nosso produto.
E' importante que nc-s lanço

mos, quanto ante1!, ness i cor- 
|

rida industrial porquanto, se-1

dlados nos países consumidores.1

os industriais do 
"solúvel" 

po-

dem optar pelos cafés de qual-

quer procedencia. Assinalemos;
"en 

passant", que o grupo nor-,

te-americano da TEMCO. reu-

nindo interesses comerciais ca-

feeiros americanos e com o ar°'°

financeiro do erupo Roekefeller.

já abriu fabricas de solúveis em

Salvador e na Guatemala, fnau-

gurará outra, ainda este ano. no

México, e já tem plano comple-

tado para instalação de uma in-

dustrla analoga no Brasil. Essa

orientação Implica no aumento

da produção de solúveis na base

exclusiva de cafés 
"arabicor" e

que é de nosso melhor interesse
— mas salientamos que de. nos

segui-la e transformá-la num

empreendimento nacional.
Com essas observações, ter-

minamos o estudo da posição do

café brasileiro com relação ao
"robusta". 

Jogando em setores
diversos, o do café em grão ou

moldo, por um lado, e dos so-

uma comissão de lavradores de
tão Paulo, a fim de debater, no-
va:nt.nte, com o presidente Jus-
ceiino Kubitschek, providencias
relativas ao café. Para ultimar
os preparativos para essa reu-

nião, reallzar-se-a hoje a tarde,
na sede daquela agremiação agri-
cola. uma reunião extraordinaria

de aireloria.
Ao que estamos inlormados,

não prevalecerão no encontro a
ser realizado no Catete os enten-

dlmentos havidos entre o mlnis-
tro da Fazenda e os «rs. Gari-
baldi Reali e Salvio Pacheco de
Almeida Prado, respectivamente,
diretores da Associação Parana-

ense de Cafeicultores e da Con-
federaçao Rural Brasileira. Os

produtores estão firmes na tese
da abolição do confisco cambial
e reafirmarão esse ponto de vis-

ta na reunião de amanhã no
Catete. O governo deverá expor
uma solução de einergencia com
o escopo de evitar o inicio da
"Marcha 

da Produção" no pro.
ximo dia 18.

APOIO A MARCHA DA
PRODUÇÃO

Durante a reunião realizada
em Guaxupé, com a presença de

res paulistas mostrando-se deci-
didos a formar uma coluna, que
se encontrará com a dos cafel-
cultores de São Paulo e do Pa-
raná na Via Dutra. Proposição

TUMULTO

Para ter-se uma Idéia do cll-
ma que vive a lavoura tem sua
luta contra o confisco cambial,
basta assinalar que no momen-
to em que o deputado Geraldo
Starling. embora fiel á tese da
abolição do confisco, procurava
mostrar as conseqüências impre.
visíveis que poderiam resultar de
uma 

"Marcha 
da Produção'

nesse sentido feita pelo sr. José 
J processou-se no plenário um inl-J 

cio de tumulto, a custo contido

pelo presidente dos trabalhos.

Roberto Auflelro, presidente da

Associação Rural de Marilla, foi
aprovada por unanimidade. O
plenário aprovou, ainda, o texto
de un. telegrama a ser enviado
ao presidente da Republica e ao
ministro da Fazenda, no qual os
lavradores pronunciam-se contra

Aos gritos os srs, José Roberto
Aufleiro e Paulo Emillo de OU-
veira Azevedo, além de outro*
lavradores, asseveravam que os
deputados precisavam percorrer o
Interior, a fim de tomar conta.

a prorrogação da lei de licença :40 com 8 realidade no campo,

previt., contra o projeto de tarl- P°,s' 08 agricultores estão dea-

fas alfandegarias e contra o con- crentes das promessas governa-
fisco cambial, que pesa sobre os ! mentais. A unlca solução para a

produtos agrícolas exportáveis. | (Conclui na Ia pa*. desta Md.)

ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO

DE VENDAS E CONSIGNAÇÕES

19»TJaneiro a abril d* 19S6 •

(Em cruzeiros)

ESTADO DE SAO PAULO

MAQUINAS AGRÍCOLAS A PREÇOS \

INFERIORES AOS UO MERCADO 
\

keoução de 40 a 50%, afirma o ministro da Agricultura — Poderá o lavrador escolher 
|

a marca de sua preferencia 
— Dentro de 60 dias, aproximadamente, chegarão as pri- ]

meiras unidades — Considerações sobre o problema do trigo — Silos e armazéns |
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RIO, 27 (Sucursal) — O mi-
nistro da Agricultura declarou á
imprensa que os preços das ma-

quinas a serem vendidas aos la-
vradores terão preços de 40 a 50

|xtr cento mais baixos que os vi-,

gentes no mercado.

£ possivel — disse o sr. Ma-
rio Meneghettl — que surja al-

guma Irregularidade por parte
uesta ou daquela firma. Os agri-

cultores e suas associações serão,

porem, os proprios fiscais do sis-

tema e bastara uma denuncia di-

reta ao meu Gabinete para que
sejam tomadas imediatas provi-
dencias contra os culpados e em

defesa do agricultor prejudicado.

MAQUINAS DENTRO

DE «U DIAS

A Comissão de Mecanização
— informou s.s. — ja terminou
os seus trabalhos e as firmas im-

portadoras de maquinas inscritas

110 sistema aprovado pelo Minis-
terio da Agricultura já podem
importar tratores e outras ma-

quinas agricolas, como muitas já
estão fazendo, para venda aos
agricultores, com preços fixados

pelo Ministério e financiamento
no prazo mínimo de três anos
Todo lavrador que queira com-

prar maquina agricola a ser im-

portada poderá escolher a marca
de sua preferencia e procurar a

agencia da firma importadora
mala próxima à sua lavoura. Pela
simples apresentação do seu re-

gtstro de agricultor no Ministe-
rio. ele se inscreverá para a com-

pra. Quando o trator lhe fór
entregue, o agricultor deverá pa-
gar até 25 por cento do valor
da maquina, amortizando os res-
tantes 75 por cento durante trés
anos. no mínimo, em prestações
que combinará com a firma ven-
cledora. As firmas inscritas no
Ministério da Agricultura, ou se-

jam. aquelas que vendem a ma-

quinaria agricola mais aceita pe
loa agricultores do pais. deverão
dar assistência completa «os seus
fregueae*. de acordo com o de-
cre to que criou o sistema. Para
cumprir o plano temos, à dispo-
sição, a quota anual de 40 mi-
lhôes de dólares, avalizada pelo
Banco Co Desenvolvimento Eco-
nomleo.

Informou, também, o sr Marl<
Meneghetti que dentro de fio dias
aproximadamente, estarão no
BraaU as primeiras maquinas im-

NENHUM EXAGERO COM O
TRIGO

tra está em fase final de apre-
ciação. Com tal capacidade de
estocagem poderemos enfrentar a

Ao tratar da politica do trigo próxima safra de trigo em multo
disse o ministro da Agricultura: melhores condições que as deste

— Sei que sou acusado de es- ano, que todos reconhecem que,
tar amparando, exageradamente, apesar de "ter sido a maior de
o trigo nacional, em detrimento todas os tempos, teve um aten-
de outras culturas, como a do ar- I dimento como nunca se verifi-
roz, tío mMho. do feijão, da bata- I cara até a presente data.
U e da mandioca. Não é ver- 

| 
— A atual safra de trigo está

dacif? em fase final de compra e escoa-
Ex|/iitou, então, que a prole- mento coisa que nunca aconteceu

ção ao trigo tem por motivo ser em salras anteriores, num pra-
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998.395.075

. 1.060.543.729

 1.044.493.731

 1.211.250.242

MUNICÍPIO DA CAPITAL

625.130.696 808.856.009

637.478.139

688.759.438

776.795.168

SANTOS

69.462.607

98.951.572

64.098.531

78.185.704

INTERIOR

303.801.772 419.644.547

323.914.018 442.480.985
291.635.762 395.098.421
356.269.369 466.276.893

1.329.478.134

1.359.115.796

1.250.133.478

1.398.631.123

829.227.091

788 759.226

850.913.058

100.977.578

87.407.720

66.275.831

81.441.171

>##»#»»*######»»»»»?¦

ele o único produto agricola es-
senciai a alimentação do povo e

que o Brasil e obrigado a impor-
tar, gastando, anualmente, cen-
ter.as de milhões de dólares. E'
claro, pois, a seu ver, que uma
das primeiras medidas do Mlnis-

terio da Agricultura, desde que
exisiain condições de boa produ-
ção tie trigo nacional, é incremen-

tar 3 seu plantio, para tornar o
Brasil auto-suficiente nesse pon-
to. Ks.<a tem sido a politica se-

guldi desde longa data — obser-
vou, nms somente agora, confor-

me instruções do proprio presi-
dente da Republica, estamos no

caminho, da redenção nacional,

no que concerne ao trigo. O que
se d^ve fazer porem, é fomentar

a produção economica. de modo a

tornir cada vez menor o preço de

custo do trigo, a fim de que,

quando tivermos em nossa mesa

o pão nacional, ele não nos custe

mais caro que o elaborado com o

trigo estrangeiro. Essa — frisou
— a sua tarefa.

Em seguida a essas considera-

ções. aduziu o sr. Mario Meneghel-

ti que não é fixando preços mi-

nlmos cada vez mais elavados,

nas épocas de safra, que se pode-
rá rrvolver a questão. Existem

outras maneiras de estimulo à

produção, sem enaareoer, cada

vez mais, o produto. Pela primei-
ra vez no pais — garantiu — se-

rá fixado preço mintmo. para a
¦ uixima safra, ainda na época do

lantio da semente.

SIM>S E ARMAZÉNS

Com respeito ao* sitos e ar-

maaens, informou que sun iis-

truçáo Já está terminaa »m

Porto Alegre e em andai ito
em Pelotas, com capacidade to-
tal de 10 mil toneladas. Até ao
fim do corrente ano. deverá ser
ampliada essa capacidade, entre
250 mil até 400 mil toneladas

pois. uma concorrência de silos
financiado» m Soi Meada • ou-

zo de 5 mexes — observou.

MEDIDA I)E ORDEM GERAL

O sr. Mario Meneghetti de-
clarou que seu Ministério tem
cuidado de muitos outros pro-
blemas, dentro de suas possibi-
lidades. e apontou, entre outros
exemplos, a próxima entrega,
mediante convênio, ao Instituto

OBSERVAÇAO — Ao confrontar a arrecadação do

I imposto de vendas e consignações na Capital, no Inte-

\ rior e em Santos, em relação ao movimento global da
1 receita desse tributo, verifica-se que a percentagem da

I 
Ccpital foi de 61,6 %, a do Interior de 31,9 % e a de
Santos de 6,5 % durante o 1.° trimestre de 1957.

O total em todo o Estado atingki a 3 bilhões e
938 milhões de cruzeiros; couberam à Capital, 2 bilhões
e 426 milhões de cruzeiros; a Santos, 254 milhões e
661 mil cruzeiros e ao Interior, 1 bilhão e 257 milhões
de cruzeiros.

O acrescims na arrecadação ascendeu a 24,4=
Brasileiro do Café, de nove usi- = Capital, em relação ao mesmo periodo de 1956;noei rln k/mAfUÍAmAMi* S nA A t . * 

na

nas de beneflciamento, o que
permitirá a valorização do pro-
duto.

Ao concHiir sua entrevista,
disse que tem feito o possivel
em favor da agricultura, com a
colaborarão do Ministério da Fa-
zenda, e' que sempre encontrou
a melhor boa vontade da parte
do presidente da Republica, no
exercício de aeu cargo.

36.8 % no Interior e a 9,5 % em Santos.
O aumento geral, no cotejo com a arrecadação dos S

primeiros três meses de 1956, ascendeu a cerca de 27 % 1
em todo o Estado.

Os dados acima ieprodu;ldos, foram divulgados 1
pelo 

"Noticiário 
Estatístico" do Setor de Relações Pu- f

blicas, do Departamento de Estatística do Estado, N.°
1, do ano corrente. A fonte original é a Diretoria de

f Arrecadação, do Departamento da Receita (Secretaria
3 da Fazenda).

9K1

Importancia do Café no Comercio

dos E. U. A. Com a America Latina

Declarações do sr. Charles Lindsay, diretor do Bnrean Pau-Americano

do Café — Importaram os americanos 1,2 bilhões de dólares da rubiacea

WASHINGTON. 27 (AFPl — O ca-
fé constitui a espinha dorsal de
crescente comercio entre nosso pais
e » America Latina • « da maior
importancia p»r» h prosperidade
dos Estados Unidos — declarou o
sr. Charles l.indsay. diretor do Ru-
rraii Pan-Amerlcano do Café. Es-
srs observações foram feitas qosn-
do s. s. falava a representantes do

governo no Departamento da Agri-
cultura. O sr. Charles Llndsajr
ressaltou os principais pontos de
um estudo sobre o comercio lnter-
americano, publicado pelo Bureau
Pan-Amerlcano do Café.

E° o ( I K A n\*E IIO t oMI.KCIO

Bm IMS — (Ha** — mM d*

369 000 fazendeiros e operários nor*
te-americanos produziram cerca de
2.750.000.000 de dólares de merca-
dorlas exportadas para os 14 países
da America Latina produtores de
naft As únicas exportações de pro-
dutos agrícolas — salientou — re-

tados Umcios. fornece 42 por cento
de seus recursos em dólares Essas
vtndss pagaram, portanto, 42 por

a-ento dtis Importações norte-amert-
canas de produtos desses países.

Alem disso, as exportações dos
Ehtadas Unidos para a America La-

presentaram um valor de mais de tina. representam 20 por cento do
400 milhões de dólares por ano. Ao I total de suas exportações. A po-
contrario, as prlnclpala importações pul tçfto dos países da America La-
de produtos ds America Latina, pe-
loa Estados Unidos, foram oonatl-
tuldas pelo café. Em 1B5S, o ralor
daa Importações desse produto aublu
a 1.2 bllhOea de dolarea. vindo, em
si- .'Ida. o petroleo. com 551 milhões

tina é avaliaria em 140 milhões da
habitantes. Atlnglrft. provavelmao*
te. 200 milhões até 1965. Se o m»
lor das compras dos Estados Unldoa
na America Latina aumentar, as
vendas norte-americanas pars esses

e o seucsr com 340 milhões. j pnlses sument^-So. I •nalmente. e o
Relativamente aos 14 países da .calé continuará a pagar a matrr

America Latina produtorea^da ca- parte dessas rendas — concluiu o
M, a vsnda dessa produto, noa Es- 1 sr. Cbarlea Llndsajr.
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OPINIoES

TÉCNICOS DA SECRETARIA DA FAXENDA NA FIESP-CIESP

Reunião de industriais e representantes do fisco — Debatidos diversos problemas atinentes às normas que entrarão em

vigor a 1.* de junho proximo 
— Novas instruções serão baixadas pela Secretaria da Fazenda

te desta, qual seria a solução, ! dos livros de registro de vendas Nas notas de simples remessas

uma vez que o imposto Já tinha à vista e dc duplicatas deveria de mercadorias de armazém pa-

de venda com a diminuição da ser fechada quinzenal ou men- ra armazém, foi a pergunta se

operação? A resposta foi que, salmente, responderam os espe-

havendo alteração do contrato cialistas da Fazenda que esse fe-

de venda ocm a diminuição da chamento deveria ser mensal,

instrução aos contribuintes. : 
quantidade a entregar, deveriam

Esclareceram, ainda que, na I as partes interessadas submete-

transferencia de mercadoria en- ! rem às autoridades, as provas
tre proprios da mesma firma, 1 capazes de configurar o caso e

não se verifica incidência de im- I solioitar extorno de verba.
Isso, quando fosse feita a en-

trega simbólica da mercadoria.

M >n que presidiu os trabalhos de debates do novo Reíulam»nto do Imposto de Vendas e Consignações

Especialmente convocada* pela , brica para exibição a fiscaliza
Federação e Centro das Industrias 

' 
çào, não sendo necessaria a sua

do Estado de São Paulo, em sua escrituração no livro competente,

sede social, reuniram-se ontem Ainda sobre esse mesmo proble-
com técnicos da Secretaria tia ma, informaram os técnicos fa-
Fazenda diretores e associados da- , zendarios, seriam dadas amplas

quelas entidades de classe. A
reunião teve por fim discutir e
esclarecer alguns pontos em du-
vidas do recente Regulamento do
Imposto de Vendas e Consigna-

çôes. que entrará em vigor no i posto, quando essa transferencia

proximo dia 6 de junho. Tendo se efetuar dentro do Estado.
ENTREGAS PARCELADAS

Continuando com a palavra,
inquiriu ainda o representante
da FIESP se, no caso de contra-
to de venda efetuado a termo,

para entrega parcelada da mer-
cadoria e quando houvesse, di-
minuição de quantidade, por par-

Aspecto da assistência que compareceu a reunião, ontem, na FIESP-CIESP

CHIO FUMO

Ano 10.*í S. Paulo, 3.a-feira, 28 de maio de 1957 N.° 31.028

SAO PAULO E 0 MERCADO NORDESTINO

O "The New York Umes", o Jornal, talvez, de maior

conceito publico noi Estados Unidos, vem de noticiar, há

pouco, que um dos proocimos 
"booms" 

industriais do Brasil

iocalizar-se-á no Nordeste.

Quais os motivos que induziram o mencionado penodi-
co, usualmente râo comedido em suas expressões, a formu-

lar tal vaticinio?

Segundo o ponto de vista por ele esposado, o 
"Polígono

das Secas" está obtendo o que há muito tempo reclamava:

energia elétrica em abundancia.

Alem disso, a expansão demografica desse setor de nos-

sa patria é tão mcoercivel que existem e existirão cada vez

mais reservas consideráveis de mão de obra. O binomio qui-
lowatt-braço humano vai constltuir-se, pois, em um dos po-
derosos agentes de combat-j ao torpor economico de outrora

desse rincão brsusilelro, onde a população Já se avizinha

dos 20.000.000 de Indivíduos.

Quando o ex-presidente Franklin Roosevelt ascendeu à

curul presidencial na America do Norte o Sul dessa domo-

cracia era considerado o 
"doente economico" da nação.

Contrastava ele fortemente com as outras zonas dos

Estados Unidos, mais felizes, nesse particular.
E' exato que ai se implantara a "cotton belt" do país,

a maior, aliás, do mundo. Mas, sem embargo da transcen-

dencia de sua cultura algodoeira, n Meridião era pobre, e o

Nordeste manufatureiro, bem como o 
"Middle 

West" aira-

lio e o 
"El-Dorado" da Califórnia, prosperos.

Tratou, porem, o poder publico federal de estimular a

ascensão do 
"standard of living" regional. Constituía au-

tentíca obcessão de Roosevelt essa diretriz. Como realizar,

)rem, o proposito?
Em primeiro lugar, fomentando uma política escluare-

cida. fossem quais fossem os óbices a enfrentar, de aprdvri-

tamento de seu potencial hidrelétrico. Dispondo, então, de

energia adequada, dotado de capital-homem abundante,

passou a converter-se no cenário de uma das transforma-

çôes estruturais mais Interessantes dessa democracia.

Industriais " empresários Ianques, e de outros recantos

do país, para lá se locomoveram, fixando-se. Hoje, a antiga
"Dixies land" adotou a policultura, que lhe trouxe maior

segurança econômica. Equipou-se de fabricas e de chami-

nés. Não é mais a Cinderela de antanho. Ou melhor, da

época que se seguiu ao drama fratricida da Secessão. O seu

poder aquisitivo elevou-se. Agora, o intercâmbio entre as

diversas zonas geo-economicas norte-americanas é m"<to

mais rico. vivo, intenso e frutífero. Não existem mais 
"dois F.s-

tados Unidos", com os seus problemas intrincados de ex-

trema diferenciação de riquezas entre as seus seteres fisi-

cos. Existe, na realidade, uma só nação. Há mesmo econo-

mistas que afirmam que se não fora o portentoso projeto

da 
"Tennessipe Valley Autority", a Republica dificilmente

teria apresentado e mobilizado o potencial bélico e militar

imprescindível ã conquista dos louros da vitoria, no segundo

conflito mundial. «
An Brasi'. a exemplo do que ocorria até há pouco, nos

Estados Unidos, náo ernvém a pnlulação em seu tenritorio

de cinturões cronicos d" pauperismo e de subconsumo, o que

vale dizer, de areas de insatisfações e de queixumes, dentro

do corpo da Feaeração.

Os norte-americanos acreditam que uma nova fase en-

treabrir-se-á ao Nordeste e que nesse angulo de nossa pa-

tria surgirá um dos campos de atração magnética a intluen-

tes capitais. Se esse.-, capitais náo provierem do proprio

Brasil, terão que ser procurados no estrangeiro, de uma for-

ma ou de outra. .
Per if-so, ch ".:ou a hora de São Paulo Investigar Tinu-

cios nte as suas condições ambientes. Melhor familiari-

zar-se com s peiBiarldades de sua urdldur» economica.

As^r r o^ seus capitais disponíveis aos desse quadrante do

nais sib pena de o 
"Polígono" ser induzido a debruçar-se

de pifarcla sobre os centros internacionais, fornecedores

des*e elemento indispensável ao seu revlgoramento econo-

mico. Bein como as suas disponibilidades de 
"know how

tecnologicT e cientifico.
Não íoi outro, aliás, o louvável objetivo, acalentado pela

Missão Econômica, que a Federaçàc e o Centro das Indus-

trias de nosso Estado enviaram ao Nordeste. As suas ob-

gervaçõo» e o seu pensamento se acham expostos com toda

a clareza e atualidade no trabalho agora vindo à lume, sob

o titulo 
"São Paulo e a Economia Nordestina".

Somos a unidade da Federação de carater e de feitío

mais expansi nista. A que melhor merece esforçar-se no sen-

tido de ampliar as fronteiras do mercado nacionalde

Temos dei pensar em um Brasil não apenas de 60.000.00U

de almas. Mas sim em uma nação que avança acelerada-

mente para a ootenção de uma base demografica de •••••*

100.000.000 ue indivíduos. Em outras palavras: a mentall-

dade que deve predominar, especialmente, nos pontos do

Brasil que mais evoluíram não pode ser mais a do secuo

XIX. estatica. limitada, hermetica. Ag nossas responsablli-

dades em primeiro lugar, para conosco mesmos e, em se-

gundo. paia com o resto do glebo, crescem e se avolumam.

Não srnns mais uma 
"petite 

patrle". Antes, o maior eon-

tunto geo-politico sul-americano. O coração geogrofico de

nowo Continente. Dai. a importância do qu« torrarmos

concretizar dentro de nossas fronteiras.

A maior fonte de capitais, de experiencia tecnlc*. de

hn* vontade tão solicitados pelas unidades setentrionais do

pai», tem de partir de São Paulo. Nós somos considerado*

nessa região a sua grande esperança economlca.

Urge caminharmos ao encontro de suas aspirações, da

mesma forma como os dirigentes da politica e da econo-

mia das Estados Unidos marcharam na direção dos Estados

do Sul. Igual procedimento assumiu a Itália contempora-

nea, procurando, em um largo e fecundo esforço de uni-

dttk» nacional » de combate, à pobreaa. melhorar m zooaa

semi-áridas <k> Meridtáo da Penlnwüa.

São os pensamentos altos e as ações nobres que criam

e argama.-sum uma nação. Não conhecemos cimento mais

jo á construção do edifício duradouro d« um graads

La Pena, em sua wcç&o " Ke-
laçoes txteriores", de A >01-

te" do Kio, publica tredios 3o
discurso pronunciado pelo embai-

xador Ernani do Amaral Peixoto,
chefe da Missão Diplomática ou
Hrasit junto ao governo norte-

americano, durante um banquete
realizado em Saint I.ouis, no Mis-
souri, como parte das romemo-

rações da 
"Semana do Comercio

de Intercâmbio Mundial". Diz o
representante brasileiro, a <ri a

altura de sua oração, que a in-

tiustrialização brasileira a b » i u
novas possibilidades 

"para 
um

grande desenvolvimento <ie eivi

lizaçao" e que a ajuda técnica e

financeira dos Estados Vnidc.-
era recebida com benenlac t >
los seus patrícios, que consideram

tal ajuda um lalòr decisão "'<*

aceleração do propi . »o e n» ni"-

lhoramento das condições de vida

do povo brasileiro.

Publica a 
"Folha da Manhã":

"As 
linhas de montagem dc vei-

culos motorizados, com crescente

escala de nacionalização, estão

determinando uma verdadeira re-

volução industrial em nosso pais.
a qual se estenderá a todos os

demais setores da industria me-

canica e. sem duvida, será fator

decisivo para a nos,:a maturida-

de industrial. Com suas exigon-

cias de qualidade certa e unifoi-

me, de entregas em prazos rigo-

rosamente pré-determinados, de

observancia estrita de limites ie

tolerancia e de especificações ge-
rais. as fabricas de automoveis

estão contribuindo para criar na

indurtria mera nica cm gerai um

sentimento de rcsponsabilidTde dc

programação e de planejamento
de produção que se destina a pro-
duzir excelentes resi1'1 -oo>, c.n

futuro muito proximo".

,/. Chiatica, co M"11 '"r. em I

artigo publicado pjío 
"Diário 

|
Carioca", o fenômeno da trav-1

tiçáo agrícola vara n industria). \

no fímsi!, declara: 
"O Brasil'

vive, precisamente, essa lase e

para prová-lo basta (jue lixemos
oh nossos olhos no estupendo e

impressionante surto industrial,

considerado por alguns econo-

mistas de exageradof" o êxodo

rural, contingência a aue ne•

ilhum dos países subdeienvolvi- |

dos, em fase intensa de indus-

Irializaeão, pode furtar-se; a

progressiva e crescente deman-

da de energia elétrica, esgotan-

do, em relativo tempo, as dispo-

nibilidades de forca fornecidas

pelas grandes usinas do eixo

economico Rio-Süo Paulo, ex a-

tainente o de maior expressão

do país; as deficiências í" trans-

portes, de instalações portuários,
o esvantoso crescimento dema-

grafico, notadamente na orla

marítima".
?

Falando durante a assembléia

treral anual da Camara de Co-

merclo Belgo-Brasilelra, no Rio,

o sr. Hugo Gouthler de Oliveira

Gondim, embaixador do Brasil na

Bélgica, disse: 
"Eu sei que não

falo em vão sobre os novos hori-

7ontos do Brasil quando me di-

rijo aos belgas, porque o vosso

espirito de iniciativa já deu pro-
vas entre nós. O desenvolvimen-

to Industrial do nosso pais rece-

be uma importante contribuição

em esforços e em ("apitais bel-

gas. A nossa capacidade de efe-

tuar compras na Europa aumen-

tará em proporção ao nosso de-

«envolvimento economico e não

Ignoramos o papel que os invés-
timentos estrangeiros desempe-

nharam * desempenharão ainda

na mobilização dos nossos re-
cursos produtores O Brasil nun-
ca adotou medidas dirigidas con-
tra o capital estrangeiro, como
as nacionalizações ou as desa-

proprlações. O nosso governo es'A

particularmente decidido a dar
todas a* garantias ás inversões
estrangeiras capaz*., de propor-
clonar uma contrlbulcfio perma-
neste para o estabelecimento e

ito das industrias

em vista esse fato, resolveram as

entidades representativas da in-
dustria convidar os representantes

da Secretaria da Fazenda a fim
de prestarem esclarecimentos aos

seus associados.
A essa reunião compareceram

os srs. DJalma Varella Martins,

sub-diretor geral da Secretaria da
Fazenda: João Pena Malta, aire-
tor do Departamento da Recei'a;
Domingos Arigo Falcone. advo-

gado da Secretaria da Fazenda;

Pauiino França Silveira, represen-

tante da Fazenda Estadual no

Tribunal de Impostos e Taras;
César Machado Scartezlni. assis-
tente do diretor da D. R ; Na-

poieão Roberto da Costa. deletMdo
regional da Fazenda: José Lubre
de França e Álvaro dc Sá. cônsul-
tores fiscais.

Presidiu a reunião o sr M..rio
Toledo de Morais, vice-presidente
da Federação e Centro das In-
dustrias e diretor do Departa-
mento Jurídico das entidades.

ESCLARECIMENTOS
Depois de tecer comentários ;.o-

bre a presença dos técnicos da
Fazenda, enaltecendo a boa von-

tade e o espirito publico dos mes-
mos, traçou o sr. Mario Tole.io
de Morais as normas para os de-
bates, que, em seu entender, de-
veriam ser francos e práticos, sem
dissertações de ordem' geral ou ln-
cursões no setor da politica lis-
cal, o que, no momento, não inte-
ressava aos presentes. Deu, as-
sim, a palavra ao sr. Francisco
de Sousa Matos, chete do Depar-
tamento Jurídico da FIESP-
CIESP, para que, por si, ou pelo
assessor Jurídico que designasse,
fizesse indagações aos técnicos da
Secretaria da Fazenda. Perguh-
tas essas que, diga-se de passa-
gem, tinham sido propostas pelos
associados das duas entidades da
indutria. Explicou o sr. Matos

que o Departamento Jurídico ti-

nha organizado um questionário,
no qual haviam sido ordenadas as

perguntas, todas girando em tor-
no de casos omissos ou de ínter-

pretação duvidosa.

NUMERAÇÃO
Inquiriu inicialmente aquele re-

presentante da FIESP, se, no ca-

so do contribuinte cujo estoque
de impressos fiscais fosse peque-
no e em vias de se esgotar e
nesse caso, devendo ja começar

a usar os novos, a numeração de-

veria ser em continuação aos anti-

gos ou começar de novo. Res-

ponderam os técnicos da Fazenda

que, na hipótese, a numeração d?-
ve continuar e não ser iniciada
outra vez, a náo ser que surgisse
algum óbice por parte da Fis;'a-
lização Federal.

Um associado perguntou se,

por acumulo de serviço na Re-

partição competente não estive-
rem ainda autenticados os livros
fiscais exigidos pela nova lei.
após o dia l.o de Junho, o que
seria preciso fazer? A re.sposta
foi que o regulamento permite a
escrituração dos livros, mesmo
náo autenticados ainda, por 90

dias após o prazo citado para
entrar cm vigor. Outro problema
ventilado, foi o do recolhimento
do tributo, no caso de vendas á
ordem. Esclareceram os técnicos

presentes que, por estes dias, a
Secretaria da Fazenda iria pro-
porcionar esclarecimentos deta-
lhados sobre o assunto

DEl'OSITOS FECHADOS

No caso da remessa de merca-
dur.as por deposito ttchaau ou
1UO..UI, quanuo a ordem de en-
üega veio do escritorio central
eiii outro local londe realmente
íoi tieiuada a operação de ven-
dai havia a duviua se a nota tis-
cal de venda emitida pelo escri-
tono central serviria para acom-

panhar essa entrega ou não. Es-
clareceram os representantes do
Fisco que, nesse caso, deveria ser
emitida, 110 deposito fechado ou
fabrica, uma simples nota de
»emessa ou entrega, que acoinpa-
nharia a mercadoria, desde que
fosse citado, nela, o numero da
nota fiscal emitida pelo escrito-
rio central. Essa nota de simples
remessa ou entrega, seria arqui-
vada no proprio deposito ou fa-

Outra indagação, esta de or-
dem mais administrativa que pro-
priamente fiscal, foi a seguinte:

realizada uma operação de venda,

pela manhã e entregue imediata-
mente a mercadoria ao flompra-

dor que deseja viajar no mesmo

porque, é perfeitamente possível dia, pela manhã, quando não es
— num contrato dessa ordem —

emitir nota fiscal e faturar cada

entrega parcelada e pagar o im-

posto somente sobre a remessa
efetivamente realirada.

PKAZO l)E ESCRITURAÇÃO
A pergunta se a escrituração lissimo.

tá aberta ainda a recebedoria
fiscal, como proceder? A respos-
ta foi que a intenção do gover-
no de autorizar ot bancos a re-
ceber o imposto, seria uma solu-

cão para o caso, aliás, especla-

guinte, é necessário constar o

preço? Esclareceram os repre-

sentantes da Fazenda que o re-

gulamento, nesse ponto, não faz
exceções: deve constar o preço
da mercadoria, mesmo quando
transferida de armazém para ar-
mazem de uma mesma firma.

Diversas outras perguntas e
esclarecimentos foram solicitados

aos técnicos fiscais por numero-

sos diretores e associados, todos

girando em tornos de problemas
práticos. A todas essas inquirições
foram prestados esclarecimen-
tos, que divulgaremos oportuna-
mente, pois, os trabalhos se pro-
longaram por mais tempo.

Reunião sobre o

Imposto de ven-

das e consignações \

Com a presença dos srs.

José Manuel da Silva e

Adair M. Oi tiz R; mos, do

Departamento Jurídico do

CIESF'. está marcada para
heje, às 20 horas, em So-

rocaba. uma reunião promo-
vida pela Delegacia local do

Centro dos Industrias do

Estado de São Paulo, a fim
de serem debatidos as^un-

tos referentes às inovações
recentemente introduzidas
na legislação do Imposto ce
vendas e consignações.

Para essa reunião, que se-
rá presidida pelo sr. • José
Pereira Cardoso, delegado
da entidade, foram convi-
dados os industriais da
"Manchester 

Paulista". Re-

presentará o sr. Herbert F.
de Arruda Pereira, diretor do
Departamento do Interior do
CIESP. o sr. Clovis de Oll-
veira chefe do referido De-

parlamento.

A primeira fase da preparação da borracha é a plastificaçâo. Esta maquina lhe dá elasticidade e maciez

EXPtm TA 4 INDUSTRIA PAI LIST A LÁPIS PARA

PAÍSES DA AMER1€A DO Slí E EUROPA

A industria brasileira de li pis e artigos para escritorio.

mente as exlgencias do merendo )!"nno. Entre as fabricar exis
nossa capital, sendo, inclusive. 111 ndialmente conhecida pela

para o abastecimento de todo o pa/s, ainda exporte, para qimse
rendo em condições de igualdade com outros produtores, como o

cado mundial.

A fabrica em apreço foi fimoada em 1940. pelo sr. Fntz
1 BOO.000,00. A novel industria crerctu rapidamente tendo, em
Co.", os direitos de fabricação p is) d es marcas de lápis, borra

AMPLIAÇÃO 1 Fsse mesma maquina produz le-
Instalada em prédio de sua ves sulcos no retangulo da ma-

propriedade, a rua Tito 88. na ; drira, de um lado. sendo que no
Lapa. numa area de 12.000 m2. 

j 
verr.o faz outro sulco mais pro-

a fabrica a que nos referimos fundo ao centro. Passa então
está construindo um grande edi- ! para outro anoretlio onde rece-
ficio industrial, de seis anda- I be uma camada d** cola. Q ope-
res. quase concluído. Esse edi- j rario a apanha e coloca as ?ra-
ficio se destina às novas sec-1 fites, sobrepondo a um dos re-
çòes de tintas, borrachas, cclas, tangtiloê o outro. Uma vez co-
etc. recentemente adquiridas de | lados, são colocadas em uma |

tais ccmo borrachas, colas e tintas, atualmente satisfaz plena-
tent-.s no Brasil, uma das mais importantes está localizada em

qualidade de seus produtos. Alem de contribuir decisivamente

toda a America do Sul e outras nações do Velho Mundo, coneor-

Japão e a Checoslovaquia. sabidamente fortes nesse ramo do mer-

Johansen, técnico dinamarquês, com um capital de CrS 

1942. incorporado ao seu patrimônio a antiga 
"A. 

Lobbe Faber A'
Eberhard Faber" e

de enchimento.

pintura. Conforme o numero cie

cores desejado, são

chas e tintas de renome mundial

um processo mais demorado de

outra empresa que funcionava
no Rio de Janeiro. No pavi-
mento terreo já foram instala-
das varias dessas secções, as

quais se encontram em produ-
çào.

MÃO-DE-OBRA
A produção da industria em

referencia é feita em serie e
suas fases de fabricação são em
elevado numero exigindo cada
uma grande cuidado. O pessoal
técnico opera apenas nas ofici-

nrensa, onde permanecem por
54 hiras. Qulindo bem seco. rada

bloco passa oor uma lixndeira!
Plaim. guiada nelo sulco cen-
trnl. conduz o bi^o para as la-

minas que lhe dão o formato |
arredondar'o. Nu volt*. recebe

idpntlcT tratamento, adquirindo
o produto a sua forma caracte-

rislica.

PINTURA

Terminado esse processo de fa-

nas e com maquinas de preci-! bricação. o lápis é encaminhado

são. Atualmente a fabrica em- j 
a máquinas cuja finalidade é li-

prega seiscentos ope* arios. sete' xa-lo. preparando-o para rece-

técnicos e um engenheiro". 
'a t'nta. Varias envernizadei-

Dos técnicos apenas um é es- : s d.'.o os coloridos desejados,

trangeiro, sendo todos os ope-1 Cada uma possui um recip'en'e

rarios brasileiros. Esse numero coti tinta O lápis é ne'e mer-

elevado de operários se deve ao ¦ Rulhado e lo^o em seguida pro-

fato de inúmeras operações so-1 jatada por uma p^nuena abertu-

mente poderem ser realizadas ra- Após receber a camada de

manualmente. Contudo, muitos "n'a> Pas a P°r |ima arrucla de

desses processos estão sendo es- ' borracha que o limpa tornando-

tudados visando sua substitui- ia flniwima.

çáo por outros, mecânicos. | Da envernlzadeira o lápis vai

MATÉRIA-PRIMA E para a maquina 
"corta-toco"

MAQL1N\KIO 'onde suas pontas são aparadas

. ! e retiradas a tinta e asperezas
Cerca de 90% da materia-pri- que ficam nas extremidades.

Diploma e Menção

honrosa conferi-

dos ao sr. Antonio

Devisate

PELO DEPARTAMENTO
NA( IONAL DE EDUCA-

ÇAO POR SERVIÇOS
PRESTADOS A EDUCA-

ÇAO DE ADOLESCEN.
TES E ADULTOS

O Departamento Nacional
de Educação, do Ministério
da Educação e Cultura, por
indicação da diretoria do
Serviço de Educação de
Adultos, conferiu ao sr. An-
tonio Devisate, presidente da
Federação e Centro das In-
dustrias do Estado de São
Paulo, o Diploma com Men-

çào Honrosa e inscrição no
Livro de Benemerencia da
Campanha Nacional de
Educação rir Adolescente e
AdidU*. A homenagem é

prestada tendo em vista os
relevantes serviços que vem

prestando à luta pela ex-
tlnçfto do analfabetismo e

pelo Incremento da educa-

çáo popular em São Paulo,
através do SESI. orgão man-
tido pelas entidades repre-
sentatlvas da Industria.

A cerimonia da entrega
do diploma será realizada
amanhã, às 30 horas, no
audltorlo "Artur Anlu-
nes Maciel", no Palacio
" Maua *.

ma empregada é de procedencia
nacional. Essa considerável pro-
porção, em relação ao material

importado, deve-se ao fato da

fabrica ter conseguido utiliaar
diversos tipos de madeiras bra-

sileiras. Atualmente possui fa-

zendas de reflorestamento em

Campo Limpo, no Estado de S.

Paulo, e em Paranaguá no Pa-

raná. Nesta ultima localidade

mantém ainda uma grande ser-

raria que prepara a madeira

para remetè-la a São Paulo. A

grafite é recebida de Minas Oe-

rais, em pó. Esta matéria é

uma das melhores do mundo,

apresentando uma pureza de
97% e malhas das mais finas.

Também os pigmentoe, o caollm e

a argila são nacionais. A parle
importada diz respeito a ani-

lina e à parafina, cuja produ-
cão interna ainda é insuficiente.

O maquinario, quase todo, f >l

fabricado na própria oficina da

industria, e por seus técnicos,

sendo que apenas alguns mode-

los. de últimos tipos, foram im-

portados de fabricas especiali-

zadas dos Estado» Unidos e da

Alemanha. As maquinas cons-
truldas nos primeiros anos de
vida da empresa, de 1940 a 1945,

já estão sendo substituídas por
outras mais modernas e mais

eficientes, garantindo, assim, o

continuo progresso técnico da

firma.
Também a tinta empregada

para a obtenção de minas co-
loridas e fabricada na própria
Industria.

fpMIGAÇiQ no uns

O processo de fabricação do
lapirf. requer, primeiramente, o
tratamento da mafcelra. Recebi-
da em caixetas i ela tratada no
autoclave. a uma pressão de
2.000 libras por polegada qua-
drada, para eliminar as partes
duras e torná-la branda ao cor-
te. Terminada essa operação, é
secada em estufas, de onde se-

gue para a secção, de madeiras.
Ali é cortada por maquinas es-

pedaia, ootiforme o tamanho e

Concluída essa operação, o pro-
duto é examinado, e selecionado
eliminando-se o que apresentar I
defeitos-. Aprovado, o lápis é ca- I
rimbado em maquina especial.
Uma fita de papel metallzado
recebe pressão de um carimbo de
aço aquecido, gravando os dize-
res com o papel metallzado no
lápis. O polimento é o ultimo tra-
tamento recebido pelo produto.

Os lapis-propaganda exigem

requeridas

duas, três ou mais operações. O
lápis marmorizado, por exemplo,

é colorido da seguinte maneira:

num tonei com agua é despeja-
da uma pequena quantidade do
vrrnlz. Ecte impele as impure-
zas para as borda.s do recipien-

te. Deltam-se varias tintas espe-
ciais, que não se misturam. Os

lápis, presos a uma tabela, são
mergulhados dentro do liquido.
Posteriormente é retirado lenta-
mente, girando a tabela, para a
distribuição igual das tintas. Tr>-
mam. então, aquela multi-colora-
cão característica.

GRAFITE

O processo de preparo da gra-
lite é o seguinte: o produto é le-
vado a um cilindro de aço no

qual unia socadeira o torna com-

pacto. Feito isso passa por uma

prensa regulada, conforme a bl-
tola ria mina desejada, cuja re-

gularidade é mantida por uma
matriz de saflra. Posteriormente,
a gralite é cortada conforme o
tamanho e em maços de varias
unidades submetida a secagem.
Depois de uma semana recebem
inspeção. As minas que estiverem

quebradas são separadas e as de-
mais submetidas a queima a uma
temperatura de 1.200 graus cen-
tigrados. Para se obter fios co-
lorldos, a grafite é misturada
com argila, caolim e plgmentos
numa maquina especial. 60 co-
res diferentes podem ser obtidas.

BORRACHA

Além ele sua principal linha
de proelucão, a industria em
apreço produz também borrachas,
tintas para desenhos, tintas pa-
ra canetas e colas. Todo o ma-
terlal é preparado pela própria
fabrica. A borracha, por exemplo,
é recebida em rolos e tratada pa-
ra se tornar elastica, na pias'i-
ficadora. Em seguida recebe a
mistura de plgmentos, material

Eureka".

antioxidante e
abrasivos na vulcanlzadora. O»
lençóis de borracha de vários ta-
manhos e espessuras são poste-
riormente cortade>s em maquinas
automaticas. Finda essa opera-

ção, a borracha é lavada e ca-
rlmbada. As de maquinas de es-

crever recebem, ainda, um pe-
queno diloo ao centro, que é fa-
brica do na própria industria.
Apenas o hilhós é adquirido fora.

Todos os produtos passam pe-
la secrSo de embalagem, onde
são empa cotados em involucros
também confeccionados pela in-

dustria. Spçuem, depois, para o
deposito de onde saem para ex-

pedirão.
PRINCIPAIS ARTIGOS

Entre os duzentos artigos de
fabricação das 

"Industrias 
Bra-

sileiras de Lápis Fritz Johansen
S. A.", a industria a que nos

estamos referindo, destacam-se
oi lápis para desenhos técnicos
"Engenheiro", "Acropolf",
"Sketchlng" 

e crayon 
"Aquatl-

co": os copiativos 
"Comenda-

dor", os lápis para colorir "Fau-

na Brasileira", em sortimento
até 60 cores: lápis 

"Aquarelle",

para pintura a água: lápis para
sobrancelhas 

"Dermatografico",

etc.
DIRETORIA

O desenvolvimento da fabrica
está diretamente ligado ao tra-
balho de sua direção tecnico-ad-
ministratlva, a cargo dos seguln-
tes diretores: srs. Fritz Johan-
sern superintendente: Tadeu Oui-
lherme Hertz, diretor-comerclalt
e Fritz Francisco Johansen Jr„
dlretor-tecnlco.

O capital social da empresa.
atualmente, é de Cr$ 
65.000.000.00, estando totalmente
realizado. Sua produção mensal
é da ordem de 60 mil grosas, ou
sejam, 8.640.000 unidades.

A firm» presta intensa aasis-
tencia aos seus operários, tn-
cltilndo serviços médicos- hospi-
talares 4 berçário.

: Boletim Informativo do

Centro e Federação das

Industrias

I A nova edição do Bolr-

| tlm Informativo do Centro e
' Federação das Industrias do
! EMado de São Paulo, de n.o

| 398, Já se encontra em clr-

| culação. Editado pelo Ser-
! viço de Publicações das enti-

; dades representativas da in-

; dustria paulista, o Boletim
1 trás em suas paginas pai-
! pitantes assuntos de Impor-

; tancla para as classes pro-
1 dutoras e em especial para
! a Industria, alem de ser

; um repositório semanal de
1 Informes, conselhos e orien-
! tação. Constam de seu su-

| marlo as seguintes mate-
> rias:

"Reunião 
da Diretoria rio

CIE8P-FIESP"; "Novo 
Re-

KUlumpnto sobre Imposto de
Venda* e Consignações -
Instruções 00 Departamento
da Receita"; "DIREITO

Consultoria Fiscal; Cônsul-
torla TrabalhH a"; "Servi-

ço Automático rie TeWo-
nes para Jun-lti"; "Maior

numero de engenheiros e
técnicos torna-se necessa-
rio"; "Instituto 

Brasileiro
rie Acústica"; "O 

Dia do
Trabalho no SESI"; "C011-

ferida- ao ar. Nadir Dias de
Figueiredo a 

"Menção 
H011-

rosa de Produtividade e Har-
monia Social". "índice 

do
Boletim Informativo".

ESCLARECIMENTOS 
SOBRE O REGULAMENTO DA

LEI DO IMPOSTO DE VENDAS E CONSIGNAÇÕES
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PtflRA 2 (2 .• eaémo)

"INTERJAME 

ADMINISTRAÇÕES

ESCRITURA PUBLICA DE CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE ANONJMA

Séde: — São Paulo — Capital

CORREIO PAULISTANO

S/A"

IBÇMBtt. 21 N MAIO D! 1957

TABELIÃO VEIGA — Rua Km qualquer caso. o diretor- | raes Antonio de Moura Coutl-

Libero Badaro, 293 — Luja G presidente continuará no exer- nho D Almeida D'Eça, e Paulo

 Escritura de constituição da ciclo de suas funções, até que O

Interjame Administrações S. A. seu sucessor tome posse do respec-

— l>ala: — 3 de Abril de 1957. j Uvo cargo.

Artigo 12.0) — O diretor-pre-Valor — Cr$ 100 #00 000,#0.

I.ivr« de Nota* n.o 1.6*0. — 
j 
sldente prestar* caução de 30

Fta. Ji-V.o  Tabelião Veiga. (vinte) ações da sociedade, em

Saibam quantos

I garantia de sua gestão, e ficará

esta virem investido no cargo mediante a

que no Ano do Nascimento de , assinatura do respectivo termo de 
jde 

diretor-presidente

Nosso Senhor Jesus Cristo, de mil i caução e posse, que será lavrado o seu mandato terminar no

e cinqüenta e sete no Livro de Atas de reuniões da Idia 3i

do que os seu.-, honorários de-

Artigo 13.o> — A remunera- verão ser fixado.- pela primeira

Paulo, em meu cartorio e perante çào do diretor-presidente será fi- | assembléia geral ordinaria. —

mim,' Tabelião, compareceram 
1 
xada pela assembléia geral ordl- 

jQuarto' 
— Que o primeiro Con-'

parte» enu-e si Justas e contrata- I nana que o eleger.

novecentos

tlSSU. aos três (3> dias do mès Diretoria.*

de Abril, ne.>ta Cidade de São

jselho 
Fiscal da sociedade ora or-

dãÃ. corno ou'.organte» • recipro- I Artigo 14.0) — O diretor-pre- ganuaoa fica assim constituído:

cair ente outorgado», a saber: — isidente poderá designar quem, — Membros — Domingos de

t o> — José Brmirlo /le Moraes, 
' 
acionista ou não, deva substitui- 

jOresoanzo 
Flrmlno Bonre.« Lou/a-

brasileiro, industrial, casado, do- lo, nos seus impedimentos tem- da e José Borbolla: Suplentes —

miclUado nesta Capital, onde re- i porarlos ou lia sua falta, sendo ) Francisco ASsis Pinheiro de Sou

side í rua Argentina n.0 706; — 
j que, nesta segunda hipótese o

2.o) - Dji Helena Pereira de I substituto provisorio exercerá o

Moraes, brasileira, casada, de 
' 
mandato até que a assembléia ge-

prt rdas domesticas, domiciliada I ral preencha o cargo em defini-

do. — Nada mais havendo a tra-

tar, o Sr. Presidente convidou os

presentes para a próxima reu-

nl&o, na forma da proposta que

acabava de ser aprovada; — em

seguida, suspendeu os trabalhos

para se redigir a presente ata: —

feito o que, e reabertos aqueles,

foi esta lida c achada conforme,

pelo que, lavrada em duas vias.

vai assinada pelo Sr. Presidente,

por mim, secretario, que a redi-

de maio de 19B2, sen- sl. e por todos os subscritores

presentes. — São Paulo, 11 de Fe-

vereiro de 1957. — (a. a.) — José

Ermirio de Moraes — presidente.
Paulo de Mesquita — secreta-

rio. — Helena Pereira ide Moraes.
José Ermirio de Moraes Filho.
p. p. de Maria Hflena Pereira

de Mjf quita, subscreveram uma

(1* açao cada um, no valor de

Crv 10.000.00 (dez mil cruzei-

rost, r.uhscrltas em dinheiro, e

integ i')liadas neste ato. — Ter-

ceiro: — Que o ora contratante

José Frmirlo de Moraes fica de-

signado para exercer as funções

devendo

Moraes. — José Ermirio de Mo-

raes. — José Ermirio de Moraes

Filho. — p. p. D. Maria Helena

Pereira de Moraes, Paulo de Mes-

quita. — p. p. — de Antonio Br-

mirio de Moraes, Paulo de Mes-

quita. — p. p. de Brmirio Pereira

de Moraes, Paulo de Mesquita. —

Osmarlo Ribas. — Marcello MUllet

Kiehl. — Alberto Martins Mol-

ta". — "Banco do Comercio e

Industria de São Paulo 8/A. —

Fundado em 1889. — Cr$ 60.000,00

— Recebemos de Interjame Ad-

mlnistrações SA., em organiza-

ção, a quantia acima, de CrS ..

60.000.00 «sessenta mil cruzeiros),

correspondente a parte em dl-

nhrlro do capital social da mesma

sociedade, para os efeitos da L«i

n.o 2.627, de 26 de Setembro de

1940, e do Decreto Lei n.o 5.956,

de l.o de Novembro de 1943. —

Eosa iiusntla fica depositada em

conta especial, em nome da re-

ferida sociedade, e só poderá ser

levantada após a sua constituição

definitiva, nediante a exibição da

nesta Capitai, onde reside à rua

Argentina n.o 706, e para este ato

devidamente autorizada pelo seu

tlvo. — Essa designação será fei-

ta por escrito, arquivado na Jun-

ta Comercial deste Estado. —

za, Mario de Pierro e Nelson Fcr.

relra da Silva, todos brasileiros,

domiciliados e .esicifutes nesta

de Moraes, Paulo de Mesquita. — ...
. . . _ i . . . | proia ce arquivamento, e publica-

p. p. de Antonio Ermirio de Mo- I 1

raes — P.iulo de Mesquita. — p

p. dr F.rimirio de Moraes. FMulo

de Mesquita. — Antonio M. C.

D'Almeida DEça". — "Interta-

Capita!, os quais perceberão cads lne Administrações s A • Em

mAriil* o primeiro contratante, | 
Na falta de designação.^ a substl

Jore Hnruno de Moraes, — 3.0)

_ Ua Maria Helena Pereira de

Moruet, brasileira, solteira e

maior, de prendas domesticas, do-

mlrtllada nesta Capital onde re-

sido a rua Argentina n.o 706; —

4.0» — José Ermirio de Moraes

Pilho, brasileiro, industrial, casa-

do, domiciliado nesta Capital on-

<to reside a rua México n.o 663; —

t.o) — Antonio Ermirio de Mo-

n,tu. brasileiro, industrial, casado,

domiciliado nesta Capital, onde

reside k rua Cuba no 28; — 6.0)

Ermirio Pereira de Moraes,

bru.-tifcelro. industrial, casado, do-

mlclUade nebta Capital, onde re-

ride à rua Argentina n.o 706; —

l.o) — Antonio de Moura Coutl-

nho D'Almeida D'Bça, portugué6,

portador da carteira de Menti-

dade modelo 19, Registro Geral n.

*1.856, expedida pela Policia des-

te Estado comerciante, casado,

domiciliado nesta Capital, onde

reside á rua 8ão Carlos do Pi-

nhal n.o 260, apartamento 102; —

• 8.o) — Paulo de Mesquita, bra-

dleiro. advogado, casado, domi-

ditado nesta Capital, onde resi-

de ã rua Novo Horizonte n.o 208;

m presentes meus conhecidos

e das duas testemunhas adiante

nomeadas e uo final afinadas.

organização». — Ata d;i 2.a as-

.-inblélii geral dos !®scri torce

realizada a 18 de fevereiro de

19ü7. — Às 10 horas do dia 18 de

fevereiro de 1957, n A\ Anhan-

acionista que o Conselho Fiscal : dinheiro quantia esta ultima que i L',3'!U 
° ' 7 0 1,m"" ne®,l.n

designar. a Capital, reuniram-se os subsen-

tulç&o provisória se fará pelo

tclonista

designar.

um, CrS 500.00 i quinhentos cru-

zelros. por parecer que subscre-

verem. — Quinto: — Que. assim,

tendo sido efetivamente realiza-

da a parte do capital subscrito em

CAPITULO IV

Da Assembléia Oeral

Artigo 15.0) — A assembléia

geral se reunirá, ordinariamente,

num dos quatro <4> primeiros

meses de cada ano, e, extraordi-

nariamente. sempre que convoca-

da em forma legal.

Artigo 16.0) — As Assembléias

Gerais serão presidida* pelo dl-

retor-presldente ou seu substltu-

to legal. — Na falta de ami»s,

os acionistas presentes escolherão,

dentre si, quem deva presidir a

assembléia.

{ Único: — O presidente da

assembléia escolherá dentre os

acionistas presentes, um ou mais

secretario».

CAPITULO V

Do Conselho Fiscal

foi devidamente recolhida ao Ba a

co Comercio e Industria de São :

Paulo, como faz certo o respectivo

certificado, que vai adiante trans-

crlto, r estando satisfeitas as de- i

mnls formalidades legais, as par-
tes ora contratantes dão por de-

hnitivamente constituída a Inier-

jame Administrações S.A . obri- ,

gando-se. por sl. seus herdeiros e j
i sucessores. a fazer a presente es- 

'

j ciitura sempre boa. firme e va- |
; llasa, a fim de que produza todos

: os efeitos de direito. — Em se-

! ;;uida, pelos contratantes José Er.

; mirio de Moraes e Dona Helena

I Pereira de Moraes me foi dito,

j perante as mesmp.s testemunhas,
¦que. terdo sido devidamente .iva-

liada.» hs ações com que se pro-
I puseram entrar para a formação
' de pai te do capital da sociedade

Artigo n.o) — O Conselho Pis- que vem de ser constituída, e es-

cal compó-e-se de 3 (trêsi niem-

bros e 3 (três) suplentes, acio-

nlstas ou não. residente* no pais,

eleitor anualmente pela Assem-

bléla Geral Ordtnarla. a qual

, tundo de inteiro acordo com o
I valor oue foi atribuído em avalia-

; Ção, ás mesmas ações, valor esse

I que corresponde exatamente ao dn
sua "ubscrição 

e que. como tal.

Lhes lixará a respectiva remu- i tainoem foi aceito pelos demais

Isubscritores, como tudo se lê da
ata* das assembléias gerais que
vão adiante transcritas, pela pre-

da . falando cada um por sua vez,

m> foi dl» o seguinte: — Prt-

metro: — Que. por se acharem

Ju*"* e contratados, pela pre-

sente escrlturi e na melhor for-

ma de direito, constituem, entre

sl, uma sociedade anônima, sob

a denominação social de 
"Inter-

jame Administrações S/A.M à qual

se regera pelos seguintes esta-

tutx)«.

CAPITULO I

Da denominação, fins, duração e

sede

Artigo 1 o> — Sob a denomi-

nag&o de 
"Interjame Administra-

çõe» S A.", fica constltuida uma

sociedade anônima que se regerá

pelo- pvc tites estatutos e dispo-

siçõt'., legais, que lhe forem apli-

caveis .

Anigo 2.oi — A .«ciedade tem

sua sede e foro na Cidade de

São Paulo, Capital do Estudo do

mesmo nome. podendo instalar

filiais, sucursais, agencias ou de-

pari amentos em qualquer ponto do

terrltorlo nacional ou do Exte-

rior, por deliberação da Diretoria,

e obedecidas as formalidades le-

gala.
Artigo 3.0) — A sociedade tem

por objeto principal a explora-

ção de negoclos mobiliários e ad-

mlnlstraçèo de bens, podendo por-

tlclpar 1 outras sociedades ano-

nimas uj de responsabilidade li-

mltada, no interesse de suas fi-

nalidades.

Artigo 4 oi — A duração da

sociedade será por tempo inde-

terminado.

CAPITULO II

Do capital e açoeu

Artigo 5.0) — O capital so-

ciai é de Cr$ loo ooo.ooo.oo iccm

milhões de cruzeiro» i. dividido em

10.000 (dez mil) ações, do valor

nominal de Cri 10.000.00 idez

mil cruzeiros) cada uma, comuns,

ou ordinarlas e nominativas ou

ao püi Uidor, a vontade do acio*

mata, podendo este ainda conver-

trí as hum ações de uma forma

em outra, correnao por sua conta

as respectivas despesas.

Artigo 6 o> — A sociedade po-

derá emitir títulos múltiplos de

qualquer assunto de ordem fi- direito, transferem, como de

nanceira que haja de ser subme- j 
transferido tém. à Interjame

neraçao

Ait.go 18.0) — Alem das fuu-

çôes previstas em lei. compete
do que dou fé. — E, perante essas |a0 cmselho Fiscal opinar sobre |«ente e: crítura e na melhor forma

mesmas testemunhas, pelos outor- 
'

gantaa e reciprocamente outorga-

tido a assembléia geral ou so-

bre o qual o Dlretor-Presidente

tenh" pedido o seu parecer.

CAPITULO VI

Do balanço e contas , ,
Artigo 19 o) - O ano social 1 

**• t usA'lM' f deles 11

coincide com o ano civil, sendo

levantado, no dia 31 de Dessem-

bro de cada ano, o balanço ge-

ral dos negocios sociais.

Administrações S A., as refe-
ridas fões. a titulo de pler.a pro-
prtedade com todos os seus di-
reltos. a fim de que a mesma so-
eiedado passe de ta data em dian-

tores de neões da Interjame Ad-

mlnistrações S. A . em organi-

.saçáo», de acordo com a desig-

nação aprovaaa na assembléia ge-

ral de 11 do corrente més. — A'

hora deslunada, verificou-se o

oomparecimento de todoi- os auba-

cri tores; pelo que, o Sr. Antonio

cie Moura CoutiuiH» ^ Almeida

D Eça por aclamação dos pre-

| sentes, assumiu a presidenciu da

[ assembléia,' convidando-me, a

inuni, Paulo de Mesquita, paru se-

cretaria-lo. - Abrindo os uabullios
Sr. Presidenta declmou que,

I como era ua ciência de touos, a

| pretenie runião tinlia por lim

| loiii,irem os Srs. subscritores co-

: nhetlmento do iaueto de avaliação

jdos ;xu'i com que dois subscrito-

| res se propuseram realizar a.s suas

quotas de capital, e bem assim

deiiiifiar sobre o mesuio. —

Acte^cintou o Sr. Presidente que
! ia mandar proceder a leitura do
' iclt lido laUtío subscrito pelo» três

! peritos, Srs. O&utarlo Klbas, Dr.
I Marcello Milliet Kieiil e Alberto
: Martins Moita, o» quais se acha-
' vam presentes a assembléia, para
atender a quaisquer pedidos de

óc recimíntoa que fossem feitos.
- A seguir, por determinação do

òr. Prefclcen^e, passei a ler o

documento em apreço, o qual a se-

:;uir transcrevo: — "Laudo 
de

Avaliação — Os abaixo assinados,

nomeados, na assembléia do dia

11 do corrente, para, como peri-
tf proceder à avaliação dos bens

i vr qu» alguns subscritores de

nç' — da Inter.i ime Administra-

çôes S. A. — tem organização)
nrefnriem realizar as suas res-

pectivas quo'as de capital, depois

I ção do a o que a constituiu. —

; o pnv-ente e feito em duos vias,

(devidamente selada? com Crt

31.50, iad via. 'Sobre estam-

I pilhas federais no valor df Cr$

S 21.50. inclusive taxa de educa-

ção e s olde, via-se — Sfto Pau-

! Io. 3 de Abril dc 1957. — Banco

do Comercio e Industria de São

i Paulo S A. — (a. a. i - F. Ta

j vares — A. Berthe. — 3 4 —
' 

37 _ 3 — 4 — 511. — ' A.s duas

assinaturas dos recebedores do

Banco, Fioria.no Tavares e Aiber-

to Berthe, estavam devidamente

reconhecidas, nesta data. por es-

te U.o Tabeíionalu)". — De co-

mo assim o disseram, dou fe; —

pediram-me e lhes lavrei esta es-

critura hoje a mim distribuída, a

COMPANHIA DE

IMI

AGRICULTURA

GRAU E COLON 
V

C. A. I. C.

RUA LIBERO BADARO*. S» — 8AO P*UW>

Ata da 41 .a Sessão da Assembleia Geral Ordma-

ria da Companhia de Agricultura, Imigração

e Colonização

Ao# vinte e nove uiu* uo uiès e, nau a mais huvendo a tratar

uc ouiii, ue uui novuceutos e

cuicoeiiia e sete, as la iquiruej

aoius, uu ta-nujüo Ceuural ua

coinpiuuiiu, preseutes V tuovc>

aciüiüâuu>t icpiCàtuuinuo por ai

e pui piucuiuvuo iU.üvjJ vdCicuui

mu, uu^euuis e ues) a\oe«, cou-

iüimc COiàoUi UO ilV IO Utí pifcbtíU*

va, o &r. oi'. Jouu uüinuigucti

siiXLii^iXiü qüc 5t aadiuu woao

auinpaiu, fresiaente ua Dueto-

11a, na íoiuia uOo iuúiuiuioa, ve-

ruicuua u exiobcuclu uo tiuoiuui

icgai, couviua oa piccenica a Ui-

üicurem o picoiucute ua *í;*»cuí-

bluiu. leuau siuo uuacuao o uu»*

no ucíüíuòuí paia pie»icii-ia, e

aociia a òt.vn»o. U^aiiuo ua pa*

lavra, o oi. Ajieüiüeuie ua conne-

cluumo uos Us. ueiOillaUis pie-

sentes uo inipeuinienu) do Sr.

Dr. Uui>ai Louienvo uc A^eve-

uo, U. u. Diretor-Oerente Oe- 

rui, em couipaiecer a presuioe | nesse sentido Acreditava poder,

íis^i-iiiolfciu eu. virtude de .-.uu au- 
j em pouco tempo, levar a efeito a

vencia utauí capi.al, como icprc- i trans»acào, que consistiria na ce-

oeiuante da Coinpauiua Pauiu»ia íebra^áo de uma escritura de lo-

ue iiStiadas Ue Ferro uu uiau^u- cai Áo de serviços por agencia-

raçao Ua Loina Hidrelétrica de mento e mandato, percebendo a

Peixoto, licuiiuu asoiui, justluea- c.A.l.C., pelos seus serviços, a

dá a palavra ao acionista que

deia quiser lazer uso. Pedindo a

palavra, o Sr Dr. ligberto de

Campos Fraga, representando a

Socieuade Campos Praga de Va-

lores, indagou uo Sr. Presidente

se, aute a ueiioera(,ào tomada em

Assembleia Oeral Ordinaria pe-

ia Companhia Pauilsta de Es-

uauas de Ferro, de promover o

íoieamento da totalidade do

Horto ue Junuiai e de parte dos

de Boa Vista e oe pio 
Claro, fl-

caria ou não eese loieamento a

cargo da C.A.l.C. e, na hipótese

afirmativa, em que condições se-

riu esae loteaniento realizado. O

Sr. Presidente esclareceu que o

assumo era de seu inteiro conhe-

cimento, até porque vinha dele

tratando com a direvào da Com-

panliia Puullsta de estradas de

Perro, que iormulou consulta

uu u sua uusuiLlu. lomauí as-

sento a convite uo Sr. Presiden-

te, como l.o e 2.0 Secretários,

I respectivamente, os Srs ürs.

qual feita lhes 11 e às testeinu- i Luu 1Jini0 aena e Afranio U

Murgel. Pelo Sr. l.o Secretario é

lido o anuncio cie convocação,

participação que normalmente

recebe em negocios semelhantes

Não tendo nenhum outro sr

acionista pedido a palavrn. o Sr,

Presidente suspende a sessão a

fim de ser lavrada a ata Rea

borta a sessflo. foi a at» lida e
nhaa presentes, e por coniorme

a aceitaram, outorgaram e assi-

nain com essas testemunhas que

são: — Gtacomo Zupo e Walde-

mar Gomes, bçasiluros, casados,

do comercio, domiciliados e re-

sidentes nesta Capital e meus 
j contas e Atos da Diretoria, re-

conhecidos. Eu, Ublru.iara u*j ano ue i^oò. pi uximo

Hhormens, ajudante habilitado a j unü0 pUI proposta do Sr Pran- | l.o Peeretario Luiz Pinto 8er-

escrevi, e declaro que o selo fe-

publicado pela imprensa 11a for- 
j aprovada por todos os srs. acio-

mu da lei. Passando á ordem do | nistns presentes Ku. Luiz Pinto

dia, o Sr. Presidentt anuucia a - Serva, a fiz escrever, conferi e

ieituia do Kelatorio Balanço, j a. sino eom todos os presentes, na

I qunüdflrte de l.o Secretario. São

Paulo. 29 de abril de 1957. aa)

I cisco ue Araújo Diederlchsen. 1 va. ?o Se-rr "to — Afranio D.

deral proporcional devido por es- I unanimemente aprovada pela Murcel por si e seus representa-

ta escritura, na importância de ' 
Assembleia, e dispensada a lei- I dos Presidente — Joio Sampaio

CrS 600 .000,00 foi pago nesta 
j lulu ÜOt, reicndOo documentos, 

1 
Pela Companhia Paulista de Es-

mesma data, a Kttebedorla Fe- ! p0r terem sido 0.1 mesmo» pu- 1 tradns de Ferro — Javme Cintra,

deral em Sáo Paulo, conforme 
j blicanos pela imprensa e, portan- Pire'or-Presidente. Pedro Luiz

verba n.o 144, conhecimento n.o 
' 

to, amplamente divulgados. Em 1 Pereira de Sou»a Pela Sociedade

11.044. Serie 
"3". daquela Re- I (eguiaa, pelo Si. l.o Secretario Camnos Frurra de Valores Ltda.

E' herto Cntnpos Fraga, Oe-

rente. Francisco de Arauto Die-

derichsen. Ca«sio Cnrvalho soa-

res. Jofio Jos# ITElia,

Certifico que esta é copia fiel

da ata da 41.a sessfto de Assem-

bléia Oeral Ordinaria, lavrada

no livro competente, a fls. 45 ver-

so a 47 verso. — Süo Paulo, 6 de

Registro de Imóveis da 
J

Décima Circunscrição

da Comarca da Capital

do Estado de São Paulo

edital
Bernardino Almeida Lima, Oft-

ciai interino do Registro ae

Imóveis da 10* Circunscrição

da Comarca desta Capital etc

FAZ SABER a todos quantos

o presente edital virem ou de'e

conhecimento tiverem que. em

cumprimento ao disposto no ar-

tlgo 2.0 do decreto-lei n. 58 de

10 de Dezembro de 1937, regula-

montado pelo decreto n. 3.079,

de 15 de Setembro de 1938, e pa-

ra ciência dos interessados, o

DEPARTAMENTO DE ADMI-

NISTRAÇAO PREDIAL LTDA.

com sedo nesta Capital, no Lar-

go da Misericórdia, n. 23 — 6.0

andar, depositou neste Registro

de Imóveis (à rua 24 de Maio,

n. 208 — 6.o andar.'sala 601.

nesta Capltali, o MEMORIAL

DE LOTEAMENTO e documen-

tos discriminados no artigo 1 o

dos citados decreto-lei e decre-

to, com referencia a um terre-

no situado no 13.o subdlstrto —

BUTANTA, do distrito, muni-

cipto, Termo e Comarca desta

Capital e que assim se descreve:
"mede 

em sua totalidade 37 mtl
« 50 cents de frente para tt ES-

TRADA DE SAO PAULO-P\-

RANA', confrontando de um la-

do com a Chacara Santo Elias,

da Província Carmelitana Fluml-
nense, de outro lado com stices-
•'ores de Margarida Gaspar Crl«-

ti e nos fundos com um corre o

que serve de divisa com própria-
dade de herdeiros de Bento l.uiz
de Lima, encerrando a area de

72,600 mts quadrados isetenta «
dois mil e seiscentos metros qun-
drados) e se acha localizado à
esquerda da referida Estrada de

quem vai por esta e se dlrl«*e

para Cotia, a 310 mts e 50 een's
do marco quilométrico n. 17„
entre este e o de n. 18 e a 631
mts de distancia da Estrada de
Bus«ocaba no ponto em que es-

ta começa, na Estrada de São
Paulo-Paranâ".

O descrito terreno eom a denn-
mlnncfto de "JARDIM CAMR \-
RA", pretende vender, dividido
em lotes e por oferta publien,
mediante o paeamento a prn"<>,
em prestações sucessivas e perto-
dicas.

Decorrido 0 prazo legal de w
itrintai dias. a contar da dnta
da ultima publieacílo deste edl-
tal e nSo havendo impupnneSo

por parte de terceiros', será 'et-

ta a inscrição do loteamento
São Paulo, 17 de Maio dc 19S7.

O Oficial interino, ta.) Bcrnar-
«fino Almeida I.lma.

I vremente dispor, como suas que
! ficam sendo. obrl?ando-se os ora
: transfcrentes. por sl seus herdei-

ros e sucessores a fazerem a pre-
1 105 UCKWiUfc sociaia. M . .. os quu aa uc utipiiui, uepuih

S ünico: - O dlretor-presl- ;sente sempre 
boa, fir- I de ,çrem procedido às nectssarias

. . . 1 me e valiosa e bem assim a res- .

pender a qualquer tempo, pela ,
evicçn de direito. — Foram-se I
ovicç.lo de direito. — Foram-me I

exibidos os seguintes documentos,

i;ue a pedido dos coptratantes,

passo a transi rever: — "Interja-

me Administrações S/A — lEm
Orgnn'zaçSo) — Ata da assem-
bléla peral dos subscritores, para
nomeação de peritos. — As 10 ho-
ras do dia 11 de fevereiro de 1957,
à av. Anhangabaú n.o 297, 7 o
andar, nesta Capital, reunlrum-se
os subscritores de ações da Inter-

O saldo fica á disposição da as- |'ame 
Administrações 8. A. (em

sembléia geral, que fixará o dl- j 
organização), de acordo com o | realização do capital, por seu va-

vlder.d i por proposta do diretor- i 
anu"('io de convocaçío publicado j0r nominal. — A proposito, os

presidente e ouvido o Conselho I110 ^Olario 
Oficial" do Estado e 

j Peritos tem a declarar que, à luz
no Tj'ario dc São Paulo", dos ! do critério recomendado no artl-
dias 2 3 e 5 do corrente més —

A hor» deslprnada, verlflcou-se o
comparecimento de todos os subs.

dente poderá levantar balanços

parciais, no decorrer do exer-

ciclo, sempre que Julgar neces-

sarlo obedecendo as normas do ;

balanço geral e sem prejuízo de.

te ultimo

Artigo 20 o» — Após as devi- 
|

das amortizações, e feita a re- i

serva legal de b%, destinada a

assegurar a integridade do ca-

pitai social, a assembléia geral

ordlniria poderá constituir ou-

tro.i fundos de reserva ou de

prevloào bem como fixar gra-

tifleação ao diretor-presidente. —

tiiiioações e conlerenciando en

ic • resolveram, de comum açor-

u<\ , . intar, no presente laudo,

o rc-vi. ado de seu trabalho, na

seguinte forma: — Os bens ava-
liados se constituem ue ações da

S. A. — Industrias Votoram-lm,

a qual tem sede nesta Capital; —

ações essas comuns ou ordinarlas

e ao portador, do valor nominal de

Cr$ 5.00(1,00 cada uma, perten-
centes aos subscritores Sr. José

Ermirio de Moraes e Da. Helena

Pereira de Moraes, os quais se

propuseram a transferi-las & so-

eledade em organização, para

cebedoria. aderida a guia respec- t agQ u(ios os pareceres do Conse-

tlva, que fica arquivada neste car- u»o Fiscal que concluem pelai 1

torio. — Eu, Antonio Gonçalves , aprovação do Balanço e das Con-

de Souza Júnior, Tabelião Inte- j tai, bem como de todos os atos

rlno, a subscrevo. — ia. a.) — 
, cia Diretoria, relativos ao exer-

José Ermirio de Moraes. — Ue- çicio findo de 1956. Postos em

lena Pereira de Moraes. — Maria ; discussão o Relatorio, o Balanço

Helena Pereira de Moraes. — Jo-

sé Ermirio de Moraes Filho —

Antonio Ermirio de Moraes. —

Ermirio Pereira de Moraes. —

Antonio de Moura Coutlnho D'Al-

melda D'Eça. — Paulo de Mes-

quita. — Giac. ino Zupo. — Wal-

demar Gomes. — (Estavam cola-

das e devidamente inutilizadas.

rem sido prestados os esclareci'

mentos solicitados pelo repre-

sentante da Sociedade Campos

Fraga de Valores, seu Gerente

Dr. Egberto de Campos Fraga,

estampilhas estaduais no valor | relativos ao Balanço, são os mes-

total de cento e setenta e três t mos unanimemente aprovados,

cruzeiros e cinqüenta centavos. I tendo se abstido de

as Contas e todos os atos da Di-

retoria e ninguém pedindo a pa-

lavra, é encerrada a discussão.

Submetidos à votação e após te- ] Maio de 1957. — João Sampaio
— Diretor-Presidente.

P^EU-SE

Carta de motorista Prof

n.o 122584 pertencente ao

sr. Afonso dos Santos. —

Pede-se a quem achou

para entregar á Rua

Bar tira. 1.099 — Perdi-

ees, que será gratificado.

::• •».
::

Fiscal

5 ünico: — O diretor-preslden-

te não receberá gratificação nos

balanços em que não for distri-

buido aos acionistas um divlden-

| do á razão de t% ao ano, no mi-

] rimo

CAPITULO VII

Da liquidação

Artigo 21.0) — A sociedade en-

trará cm liquidação no6 casos

previstos em lei, cabendo ao dl-

retor-presldent» as funções de U-

quldarte t a assembléia geral

prescrever o tempo e a forma de

liquidação". — Segundo) — Que

o capital da sociedade, na Impor-

tancia de Cr$ 100.000.000.00 (cem

milheet de cruzeiros), dividido em

go 107, $ l.o da Lei de socie-

dades por ações (decreto -lei n.o

2.627, de 26-9-1940i, e tendo em

10.000 (dez mil) ações, tal como í 
^ra 

0 df nomeação dos pe-

consta dos estatutos, foi Integral- 
~ 

crlto.-es, pelo que, o sr. José Er- 
j consideração os elementos de con-

mirio de Moraes, por aclamarão t tabilldade que lhes foram apre-
dos Di (-sentes, assumiu a preMdcn- i sentados, o valor real das aludi-
cia da rssembléin, convidando-me, ^as ações é superior ao nominal;
a mim, Paulo de Mesquita, pnra j — de modo que os Peritos con-
secretario e mandando-me ler o
anuncio de convocação, o qual es-
tava ussim redigido: — "As-

sembléia Geral de Subscritores. —

Pela presente, ficam convocados
os srs. subscritores para se reu-
rirem tra assembléia geral no dia
11 de fevereiro do corrente ano,
às 10 horas à Av. Anhangabaú, n.
297 — 7.0 andar, nesta Capital,

cluem o presente laudo, decla-

rando que ditas ações não valem

nunca menos do que o seu valor

nominal, que, como já se disse,

é de Cr$ 5.000,00 (cinco mil cru-

zeirost para cada uma. — Em

conseqüência, lavramos o presente
laudo que vai por todos assina-

do, dispondo-nos, outrosslm, a

quaisquer informações que os Srs.
sub'crltores Julguem necessários

aç
< dez > açóe» Ml

numero.

Artigo 7 o* -

ritos oue deverão avaliar os bens 
j 

— Pnulo, 16 de fevereiro de
com que alguns subscritores se 1957. _ (a. a.) — Osmario RI-

 propõem realizar a sua quota de bai. — Marcello Milliet Kiehl. —

dlções a) — José Ermirio de Mo- | capitai — São Paulo, 1 de feve- 
j 

\iberto Martins Moita". — Ter-
"" '"" ' *"¦* 

minada essa leitura, o Sr. Pre-

sldente ofereceu a palavra a quem
desejasse se pronunciar sobre o

laudo que acabava de ser lido. —

mente subscrito pelas partes ora

contratantes, nas seguintes con-

Irmlrlo de Mo-

raes, subscreveu S.S24 (cinco i 
oe ~ <a ' ~ José

mil trezentas e vinte e quatro) 
Ermlno de Moraes Fundador" -

Terminada essa leitura, o sr. Pre-
ações no valor global de Cr$era «...ur • . 

sldenc ofereceu s palavra a quem
ções. representando cada um 10 53 340 COO.OO ^cinqüenta e três 

manlfe..tar #oh„ „

correspondentes a emelumentos.

verba, distribuição e adicional de

treze virgula at enta e cinco por

cento, e mais estampilhas no va-

lor total de duzentos e um cru-

zelros e trinta centavos, corres-

pondentes a taxa de aposentado-

ria dos servidores da Justiça 1". —

NADA MAIS e dou fé. — Trasla-

dada na ata retro. Datilografada

por Waldemar Gomes. — Eu. An-

tonlo Gonçalves de Souza Júnior.

Tabelião Interino, a conferi, su-

bscrevo e assino em publico e raso.

— Em testemunho (sinal publl-

co) da verdade: — (a.) — Anto-

nio O. de Souza Jr."

JI'VTA COMERCIAL

São Paulo

CERTIDÃO

CERTIFICO que a 
" INTERJA-

ME ADMINISTRAÇÕES S/A.",

com sede nesta Capital, arquivou

nesta Repartição sob numero

118.781. por despacho da Junta

Comercial em sessão de 15 de

Maio de 1957, a escritura publica

de constituição, lavrada nas, no-

tas do. ll.o Tabelião desta Capi-

tal, datada de 3 de abril de 1957,

na qual vem transcritos os seus

estatutos sociais e demais do-

cumentos legais de constituição,

do que dou fé. — Secretaria da

Junta Comercial do Estado de

S. Paulo, 18 de Maio de 1957. - Eu

Yvone d Avlla, escriturario, a es-

crevi, conferi e assino: (a) Yvo-

ne d'Ávila. E en. Marcelo A Mon-

telro de Oliveira, Chefe da Sec-

ção do Expediente e Corre*|>on-

dencia. a subscrevo e assino: ia)

Marcelo A. Monteiro de Oliveira.

COMPANHIA PAULISTA DE TRANSPORTES

Ata da 32,a Sessão de Assembleia Geral

múltiplos desse milhões duzentos e quarenta mil «n»!**"" manifestar sobre o 
' 

Como ninguém se manifestasse, o
s « fia / . tYV aa Õ A H a r A r, 6 n» I  ** I  ¦   1

cruaelros). Integralmente realiza- ' PWcesw, de nomeação dos peritos.

Cada ação dá das com 10.648 (dez mil, seiwen- , Coni a p^av"'° sr *mn"!°

direito a um voto. assim nas de- 1 tas e quarenta e oito» ações da de Moura Coutlnho D Almeida

liberações da nssembléia geral 00- |S.A. 
— Industrias Votorantlm, D'Eça propôs que. por aclamação,

comuns ou ordinárias e ao por- ] fosse n escolhidos os sra. Osmarlo

tador, do valor nominal de Cr$ \ Ribas, dr Marcello Milliet Kiehl

5.000 00 (cinco mil cruzeiros) ca- e Alb."'to Martins Moita, todos

da uma sob ns. 124.742 a 135.389, domiciliados nesta Capital. Nln-

representadas pela cautela n.o 9B guem mais se pronunciando, o sr.

(noventa e nove); b) — Dona He- Presidente submeteu a votos a

lena Pereira de Moraes, subscre- propoua do ar. Antonio de Moura

veu 4 P70 (quatro mil, selscentas Cou'inno D'Almeida D'Eça, verlfl-

sidente compete a representação'e setenta) ações, no valor global cando-ie a sua aprovação por una-

ativa e passiva da sociedade, em de C* 46.700 000,00 (quarenta e nimidade de votos, abstendo-se de

Juízo ou fora deli . bem como seis mohóes e setecentos mil cru- votar o* subscritores Interessados.

todOR os poderes de administração 
'/eirosi Integralmente realizadas Proclamando esse resultado, o Sr.

necessários ao funcionamento |iom 
» 340 (nove mil. trezentas e Presidente declarou que tomaria

normal da sociedade. O dire- i uareota» ações da S.A — In- todas aa providencias necessarins

'or-presidente poderá ainda, alie- dustrtaa Votorantlm, comuns ou para a realizaçfto d» avaliação. —

mo nas eleições.

CAPITULO in

Pa Administrar !o

Artigo 8.0) — A ijcledad* se-

rá admini trada por um diretor,

< om a de ignação de diretor —

presidente.
Artigo 9 o> — Ao diretor-pre-

nar ou gravai bens

duslve imóveis. 1

transigir.

Artigo 10 oi

sldente p xicra

mil pr iradi

papei», e c;

oclals in- or d ln cias e ao portador, do va-

bem assim lor aotrlnal de Cr$ 5 000.00 <cln-

1 co mil cruzeiros) cada uma. sob

O dirc'or-pre- ns. 18 419 a 82 696. 141 577 a ...

n in.• ir um ou 143 5i'4. 173 403

Outrosslm, achando-se presente a

unanimidade dos subscritores o

Sr. Presidente propôs que. desde

lagc, ficasse destrnado o pro-

a 174.460. e ximo dia 18 do corrente ás 10

cr'

pnra aasinar ?15 <?4 a 217 339. representadas horas neste mesmo local para a

<i dr respon- iicla cautela n.o 9 (nove); e c) treeliznçAo dn assembléia oue de-

. hdacie da sociedade. |— Os demais contratantes, a sa- verá tomar conhecimento e de-

Ártico ll.o) — O dlretw-pre- brr: U;>na Marta Helena Pereira liberar sobre o laudo de avalia-

*HMi'e será eleito pela assem- de Moraes. Josi Ermirio de Mo- ção. dlspensand -se o anunoiu de

bléla geral ordinaria. p?lo prazo iraes Filho. Antonio «resino de nova convocação pela Imprensa;

dt | w. poêtaúo ser reeleito. (Moraes, Ermirio Pereira de Mo- Io que foi unanimemente aprova-

Sr. Presidente submeteu-o à vota-

ção, verificando-se a sua apro-

vação por unanimidade de votos,

abstendo-se de votar os dois su-

bscritores interessados. — Por es-

tes últimos, que eram o Sr. José
Ermirio de Moraes e Da. Helena
Pereira de Moraes, foi dito que
aceitavam, em todos os seus ter-

mos, o laudo em apreço, estando

prontos a transferirem á nova so-

ciedade as ações avaliadas, pelo
seu valor nominal. — Em seguida

o Sr. Presidente agradeceu o tra-

balho desempenhado pelos Srs.

Peritos e tuspendeu a reunião pelo
tempo necessário a lavratura da

presente ata. — Reiniciados os

trabalhos, foi esta lida. por mim.

em voz ilta: posta em votação,

foi unanimemente aprovada: pelo

que, vai assinada pelo Sr. Fresl-

dente, por mim, secretario, que a

redigi, por todos os subscritores

presentes e bem assim pelos pe-
rilos avaliadores, indo passada em

duas vias. — KAo Paulo, 18 de fe

vereiro de 1957. — (a. a.» — An

ntonlo M. C. D'AlmeldH D'Eca,

presidente. — Raul o de Mesquita,

secretario — Helena Pereira de

EMPRESA DE TRANSPORTES

AEDOVIU BRASIL, S. 4.

ASSEMBLEIA OERAL KXTKA-

ORDINARIA
Primeira Convocação

São convidados os senhores

acionistas da 
"Empresa de

Transportes Aerovias Brasil, S.

A." a se reunirem em Assembléia

Oeral Extraordinarla no dia 10

dez) do més de junho do cor-

rente ano. ás 10 (dezi horas, na

sede social, Instalada no prédio

proprlo da Real 8'A — Trans-

portes Aereos, localizado ao lado

de seu hangar no Aeroporto de

Congonhas, nesta Capita^ a fim

de tomarem conhecimento do

contrato de compra de aeronaves

do tipo 
" Lockheed Constellatlon 

",

modelo 1049 H. bem como dos

demais documentos relativos ao

mesmo negocio, inclusive os r»-

ferentes ao financiamento da

onerarão, e deliberarem eobre cs-

sa matéria e outros assuntos de

Interesse da Sociedade.

São Paulo, 24 de maio de 1957

José Carlos Telenllno

Diretor presidente
Armando Aguiar Campos
Diretor superintendente

Int ' irlos Marinha de Andradr

Diretor Comercial

votar os

membros da Diretoria e do Con-

selho Fiscal. Prosseguindo na or-

dem do dia ,o Sr. Presidente

anunciou que a Assembléia deve-

rá eleger o membro da Diretoria

que deverá funcionar até 1959.

na vaga de Diretor verificada

com a renuncia do Dr. Clovis

Soares de Camargo. Por propos'a

do Sr. Francisco de Araújo Dle-

derichsen, é apresentado para

ser eleito, por aclamação, o Sr.

Pedru Luiz Pereira de Souza para

a vaga verificada com a renun-

cia do Dr. Clovis Soares de Ca-

margo, mantidos o Dr. João Sam-

paio no careo de Dire'or-Prpst-

dente e o Dr. Durval Lourenço

de Azevedo no de Diretor-Oefen- j
te Oeral. Pasta em votação a

proposta, é unanimemente apro- I

vada, tendo se abstido de votar |

em seus proprios nomes, o Dire-

tor eleito e o pre.sente mantido

110 CU1 bO que YUllia CXtiCcilUU,

tciiüO coaoo u^iautciuo a Abocni-

it pi ova ue cOlUiaiivtt que

itccoc.a..r, iitiuiiuo o br, Lu. ju»u

oampuio uu &iu e nu nome uo

Di. uui «ai ue Afcevtuo. O 01.

fretiueuie ucciura eicitos, ate a

Atoeuioleia ue os auuiiiâcc&b

uioicauos nu proposição ao í>r.

írunciscu ue rtiuujo Dieuerich-

seu, esclarecendo que o Sr. Pe-

aro Luiz fereuu ul' bou/,a e une-

aiautnienie empossauo, visw> que,

por lorça aa convocaçao uiue-

uur, ja se adiava em conun.au

ue exeiccr o car^u, uma vex que

ja picsUiu a cauçau ex.^.uu por

icl. Cüuuuuuiiuu ug tiauaiiios, o

br. 1'itsiueute uiiuncia u eitivão

dos bicuiuio. e suplentes uo Con-

seiuo í iscttl que ucvciao iuucio-

nar a coutar Ua uaut ua eleição,

ate a próxima Assembléia Ueral

Ordinaria a ser realizada no ano

vinuuuio, bem como a íixavao

da remuneração dos membros

efetivos. Por proposta do Sr.

Francisco de Araújo Diederieh-

sen, loram reeleitos, por aclama-

çáo, para funcionar no período

citacio. os Srs. Dr. Antonio Au-

gusio Monteiro de Burros, brasi-

leiro, residente á Avenida Paulis-

ta, n.o 726; Luiz Lawrle Reld,

brasileiro, residente á Avenida

Angélica, n.o 2.395 e Dr. Luiz

Pinto Serva, brasileiro reslden-

te á Avenida Hlglenopolls, n.o

764, todos nesta Capital e para

suplentes os Srs. José Soares

Arruda, brasileiro, residente à

Rua Marquês de Itú. n.o 05;

Celso Torquato Junqueira brasi-

leiro, residente á Rua São Carlos

do Pinhal, n.o 200 e Dr. Afra-

nio D Murgel, brasileiro, resi-

dente * Rua Nuporanga. n.o 47,

todos nesta Capital, tendo sido

fixada, a favor dos membros efe-

tivos. a remuneração anual, de

CrS 500.00 a cada um Abstive-

ram-se de votar, em seus pro-

prlos nomes, os acionistas pre-
sentas e eleitos. A seguir o Sr

Presidente declara eleito* e em-

passados os memhras do Oonae-

lhe nee«l e

Aos 30 (trinta) dias do mês de

abril de 1957, 6s catorze horas,

atendendo aos editais de convo-

cação, publicados no "Diário

Oficiai" do Estado de São Pau-

lo, dos dias 23. 24 e 26 deste

més e em o 
"Correio 

Paulista-

no", dos dias 2o. 21 e 24 também

do corrente més, reuniram-se no

Escritorio Central desta Cia., á

rua Libero Badaró, 39 - 7.0 an-

dar, 9 (nove) Senhores Acionis-

tas, que comprovaram esta qua-
lldade, repiesentnndo por si ou

por procuração 29.99U (vinte e

nove mil, novecentas e noventa e

nove) ações, das 30.000 (trinta

mil) ações em que se divide o

capital social, conforme consta

do Livro de Presença, onde fica-

ram declarados os respectivos

. nomes, nacionalidades, domicilio

| 
e numero de ações possuidas, em

Assembléia Oeral Ordinaria. O

Sr. Dr. Durval Lourenço de Aze-
vedo, Dlretor-Presidente, verifi-

cando haver numero legal, as-
sumindo a presidencia da asem-
bléia, na forma dos Estatutos,

declara hnvpr numero legal e
convida para Secretario o acio-
nista Sr. Eduardo dfv Silva Brl-
to. Entrando na ordem do dia,
o Sr. Presidente manda proce-
dor ii leitura do anuncio de con-
vocação, o que é feito pelo Sr.

Secretario. Anunciada a leitura

do realtorlo. balanço e conta de
"Lucros e Perdas" orgunizados

pela Diretoria, correspondentes

ao exercido de 1956, proximo
findo, é a mesma dispensada por
propo ta do acionista Sr Dr Luiz
Pinto Serva. unnnlni emente
aprovada. visto terem sido esses
documentos publicados pela im-

prensa. Em seguida é lido pelo
Sr. secretario o parecer do Con-
selho Fiscal, que conclui pela
aprovação do balanço, contas e
todos os atos administrativos

praticados pela Diretoria no
exercício de 1956 Postos em dis-
cussão o relatorio, balanço e con-
tas, assim comc o parecer do
Conselho Fiscal e ninguém pe-
dindo a palavra é encerrada a
discussão. Submetidos á votação,
são os mesmos aprovados, tendo

se abstido de votar os senhores
acionistas impedidos por lei na

parte que lhes diz respeito E'
anunciada em seguida pelo Sr.
Presidente, de acórdo com os En-
tatutos Sociais e nos termos do
anuncio de convocação, a eleição
dos membros e suplentes do Con-
selho Fiscal, para o período de
l.o de maio de 1957 a 30 de abril
de 1958. Suspensa a sessão para
o preparo de cédulas é em se-

gulda reaberta para a votação,

que se processa dentro das for-
malidades usuais, apurando-se o
seguinte resultado por unanimi-
dade de votos: para Membros do
Conselho Fiscal foram reeleitos

os srs.: Dr. Luiz Tavares Aives
Pereira. Dr Clovis Soares de Ca-
marpo e Dr. João Domingues

Sampaio e para Suplentes os
srs.: Dr. Moacyr Lobo da Costa,
Paulo José da Costa e Dr. Al-

varo de Oliveira Bento, sendo

todos os eleitos brasileiros e re-

sidentes nesta Capital, Em se-

gulda o Sr. Presidente declara

que, tendo em vista os artigot

ll.o e 28.o dos Estatutos, cabera

a Assembléia fixar os honorários

da Diretoria e dos Membros do

Conselho Fiscal. Pede a palavra
o acionista Dr. Luiz Pinto

Serva e propõe que continue

em Cr$ (3.000,00 (trés mil

cruzeiros) mensais, os hono-

rarios do Diretor-Presidente e

Crs 2.000,00 (dois mil cruzei-

ros) também mensais, os do Di-

retor Economico-Finaneelro e do

Diretor Comercial e que seja fi-

xada em CrS 200,00 (duzentos

cruzeiros) anuais, a remuneração

de cada membro efetivo do Con-

selho Fiscal. Posta em discussão

a proposta, ninguém pediu a pa-

lavra. Posta em votação, foi a

mesma unanimemente aprovada

tendo se abstido' de votar os in-

teressados. Nada mais havendo a

tratar e ninguém desetando usar

da palnvra o 8r. Presidente sus-

pende a sessão a fim de ser la-

vrada a ata. Reaberta a sessão

é a ata lida e unanimemente

aprovada sem debate. O Sr.

Presidente agradece o compare-

cimento dos Senhores Acionistas

e declara encerrada a sessão

Eu. Eduardo da Silva Brito. Se-

cretario, mandei lavrar a presen-

te ata conferi e assino com o Sr

Presidente e todos os acioni«tas

que compareceram a Assembléia
— a.a.) Durval Lourenço de A?e-

vedo. Presidente — Eduardo da

silva Brito. Secretario — pela

Companhia Paulista de EstrndM

de Ferro. Javme Cintra. Diretor-

Presidente — Heitor Freire de

Carvalho — Humberto Soares de

Camnriro — Luiz Pereira — Cio-

vis Soares de Camargo — João

Sampaio — Luiz Pinto Serva —

Durval lourenço de A*c"edo —

Eduardo da silva Brito.

Confere com o original.

IEIU0

J. H. (PUI

DIAS 3 A 8 « .17

RUA SAO BENTO. 488

A PARTIR DAS 9 HORAS

Leiloeiro Oficial com es-
critórlo a rua São Bento.
470, 7.0 andar, venderá •>
seguintes mercadorias: Co-
bertores (10), 3 Arquivos, 4
cofres Esp. Santo, 60 cami-
sas Esporte M.A.P. 100 peças
Adorno Prado, 1 maq. «le
costura Szepél. 17 peças de
Brim Plratimnga. 5 ficha-
rios Index 8/N . 200 cortas
de Castmira Plrltuba, Mas-
ber. Bom-Pastor. etc.. 30
cortes de puro Unho. 1 Râ- |
dlos Eronson. 20 Travsesel-
ros de Molas 20 Colcha*
Perfumarlas, Miudezas.

\
\



TERÇADA, 21 D! MUO M T9S7 CtmRBlü PATTLWTABO MOTA 3 Q.* c «dentei

ANIVERSÁRIO DA FUNDAÇÃO DA CIDADE

DE AVARÉ

A elda.d# de Aver* fí»t fundada
r\f> íl»n ?R ri* mato de IR61, pelo
major Vitorino ri* fíoura ftocha,
«*»ro o auxilio de Domiclano Ruma-
na e d* nutro* poaaelroa

A primeira penetração no fcernto-
rio do tnnnlclplo foi m 1849 Uma
caravana, chrfiada pelo capitão TI-
to Correia de Melo e pelo desbra-
vndor mineiro, Joeé Teodoro de
Housa. composta de elemento» fu-
titro# posseiros. da riquiflslrn* re-
Rtéo sem dono. Conta o capitão
Tlto Correia de Melo que o major
Vltoruio cij- Housa Rorha. cumpriu-
do promoaa leita a Nossa Senho-
ra das Dores, pelo milagre de hav<^
salvo a vida dr aua mulher, rm doH
partos difíceis, ergueu uma cape-
ia. em seu sitio, eift 28 de maio de
1861, denominada pelos sertanejos:
Capela do Major Foi elevada á
categoria de vila em 7 de abril de
1870 e criado o município em fí
de Junho de 1891. E' comarca
de 3.a entrancla e tem uma dele-
gacla de policia de 3.» classe. Sua
superfície é de 1.567 quilometros
quadrados e sua populaçfio atinge
a 32.400 habitantes. Dista desta
Capital 373,750 quilometros* E'
servida pela Estrada de Perro 8o-
rocabana e por varias estradas de
rodagem estaduais e municipais
• um campo de pouso para aviftes.

distante dois quilômetros do centro
da ririsde A Inatrução e difundida
por ginásio estadual "Coronel Jofco
Cruz", do Instituto do EtiMno Se-
des Sapientae", grupos-escolarrs, es-
colas urbanus, escolas isoladas, es-
oolas particulares. Kxternato HHo
Jofí. curso de alfnbetlBSçào d*
adultos e varias as«*oclaçOes eapor-
tlvas. proflMlonnls e recreativas
HA. na eldsde. uma Santa Casa de
Misericórdia, mantida por Institui-
çôes beneficentes: um Centro de
Saúde, Posto de Puericultura a
Inspetorts Rciílonal da I.epra,
custeado pelo governo do Estado.
Uma das mais progressistas clda-
des do interior do Estado de 8Ao
Paulo. Avar* possui todoa os re-

quesitos Indispensáveis ao bem es-

j tar e comodidade de aua dinâmico
e laboriosa população. I.imlta-se
com: Cerqueira César. Santa Bar-
bara do Rio Pardo. Ublrama Botu-
catu. Itsttnga. Itai e Paronapane-
ma. Sua altitude í >1e 75? metro»
e seu clima é temperado e saúda-
vel

A data de ho.le registra a passa-
nem do Pfi.o anlvcrsarto da fundação

I da cidade e será. por eerto. festiva

I e coodignamente comemorada pe-
Ias autoridades, dirigentes e popu-
laçfto de Avart

CAMPINAS

Notícias sobre a substituição do Secretario

da Agricultura

(LM Uataldo Bov# — o Instituto do para e«.*« curto <je pfxr^Mn e*o
Agso/iomico ao Kstaa . tou» teUe em nomico
tempioe*. o a hora presente acha-se Homents a sua rolabora;»o mm o
inquieto ara rata oas propalada no* governo na campanha do Trigo va-
tlciaa da qu* cora a licença ao go-. ia por tim» consagração Asai* Br»
vsroador Jauio Qusurus, o atual frt* sil, ex-ministro da Agricultura ei-
cretario aa Afrtcutiura o dfputado' rreveu: "Penso, • com tod* convir-
Jeyme de Almeida Pinto, seria subi- çào • cora todas as varas, que náo ha
tltuido. ' obra oiais digna do patriotismo, nem

O motivo dessa juUa inquietarão I mais urgente dever de publica s<1
davp-hc a poütica firme desenvolvi-1 ministrarão, que :» tentativa meio-
da pelo atual seeietaiio, que náo au- i dica. tena/, constante, ate e*goi*
besumado as antiga* e nem as mo-
dernaa praticas agrícola», amoldou-
sa a eootlngrm ia uos tempos n.oucr-
nos, que exigiam produção \asia
para a subauienria u< mais de de/.
OUMee üe pauli* ** Mostia ser,
astuta, o aiuai titular üa pusU 0»
produção, um tspin o objetivo, cujos
lesultudoe ehiao »».• e. iuf«cianao, sen-
tindo Ue perto a it andade brasuei-
ra. que c:ema, em aitoo orados, peia
acao dinâmica e coiuuuuva ue ho-
meus com oüjelividauc e acendadro
t*mor a terra.

Fais rico em pobbiJiUuadcü. sem pro-
<1uçho uuio-suiicienia e com uma
püpuiaçuo, na sua qua^e loialioacíc
obre c, a icclam.tr alimento abuu*
daute e barnto, o liibliiuio Agiono-
mico, no governo auienoi, ueu-«e
ao luxo, com seu ex-uueio. gentil-

¦
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PATROCÍNIO PAULISTA

ROICFNAQKM
I «Da .íair Fallelrosi Fm StSISO e.\
' tra^rdinaria da Cama-a Municipal
| foi prestado significativa homenagem

ao sr l.ulr Carlas da ro»fa eMn»
de», IUIk dr direito d^st* oomsrcs
que foi convocado para ocupar.uma
das vara* crimiaaes. desra capital
Pularam diverso* 01 adores, entre os

qua:* os srs. Cuitodi® f^peirai
Nahclmrnto. Jose Marcelos a ftai Da-
niel Arvarer.

O homenageado reipondau agrada-
e»ndo.

HOSPITAL Fm adiado para •
dlH !> d- Junho a inauguração do tu**

pitai, recentemente, construído nesta
cidade.

G U A I Ç A R A

REUNIÃO DE PREFEITOS

!t)e Milton r*ver*n — Pealieou- Hospital "Clemente ferreira' p#-
s» doreltwo ultimo, nesta eldud» altllndp urgentes * en»r«Aea« provi-
reunião dos prefeito» novns. desta i denrlg* à sua dlref/irla Como *
sons. a iusl esteve, «rsrulenient* publloo e notorlo. os doente» lnt»r-
concorrida referida neunl&o | nado» 10 referido ho»pl«»l. ultima-
compadeceu a CorporaçAo Musical, ; mente, têm feito smeacaa em ra-

1 da Fref. Itura Munlelpsl. orcanlxa- I rlBS ruas desta eldsde. p*rturl»nrlo
! da pe'o maestro Jo*o Pfivezrl  _ , niii.,1 j.
| HOSPITAL "CUEMKNTE ÍTRREI- Q

I RA- - A população desta cidade PUl«C»o. Urge providencias »ner-
' reclama contra a desorganizado do j ísloa*.

os últimos recursos da ciência •• da
experimentarão, para dar a no«»a1
lerra easa condição essencial de in- 

j
drpandeucia. a base de alimenta-1
çàO — o pao'

REUNIÃO IJK QBMKTICffiTAi) I I! V I) I \ t
Foi em 1949. no Mexiro. qua se *fe *' XJ 1

tuou •» 
primeira *eu: iào dos gene

(teístas latino-ameiic;ino> graças a '

iniciativa da fundação Rockefellet I
O intercâmbio dp informa ôes ciei»- |
tificas e idéia v para o desenvolvi-
mento de programas Internacional* i (De HMberto Mnrio Olacchetta)
de melhoramento de plantas alcan-
çou tao bons resultados que. em lí»50,1— Realina-se no dia 31, aa 20 ho-
ainda t.o pa:% asteca. houve nova,
assembléia de fitopatologistus e en-1 ras. no Clube Jundisiense, mais um
tomolo<ristas

sob o patrocínio d» Pund.çá. R«- dc 
ond* 0 Conserv.to-

ckefeller, ua secretaria da Agricultu- ; rio Modelo de Jundlai apresentará

Tere-» Criitina Seiamarefli rm um numero de "bnllet"

COIUNA CATÓLICA

MEDITAÇÃO DO DIA

PRECE DE MÃE AO FILHO ONIPOTENTE

Dom Antonio Maria Alves de Siqueira

No mesmo dia em i/ue visitaramot o Tabor, nosso roteiro de 
j

Iterri/rmos marcava a ctdadinha de Cana, na Galileta
Fomos acolhidos por um batido garrnlo de crianças, que em

todas as linijuas tios pediam, sorrindo
Jie/letiamos, circundados vela guirlanda rosea de vozes in•

fantis, que, no local onde Jesus abençoou o casamento, éramos
recebidos por aquele ramalhete de lecundidades..

F. subimos ato continuo à igrejinha que rememora o primeiro
miluç/re do Senhor à prtce de sua Mãe pientisitma.

ir

Nos primordios de seu ministério publico Jesus Hn convida-
do a umas bodas. No desígnio universal de abençoar a todoa
os homens, Ele quis divinizar. com sua presença, a /amilia, jonte
de vida natural, e também de vida sobrenatural

Foi. Ele, os discípulos, Moria.
E quando veto u /altar o vinho e ameu^uva eclipsar-se a

alegria simples e pura da lesta que Deus honrava, Maria pediu
o milagre, e Je*u.i o realizou.

?

Conhecia Nossa Senhora o Coracào e u Bondade de seu
Jesus. E montou cerco à tua Onipotência.

Mãe de Jesus, Ela era Múe dos homens, e inaugurava ma
Mediação de prece entre a indigencia dos necessitado^, c a lar-

gveza do Todopodert so.
O pedido de Mana ficou sempre, como um eco de perene

intercessão, soando a melodia de misericoraia junto ao Coraçáo
de Jesus.

E quando — depois, e no andar dos séculos — os cegos e os
coxos, os surdos e os possessus, o paraliticos e os mudos, os peca-
dores e os mortos, embargavam os passos de Jesus ansiando

pela cura ou pela ressurreicõo, ao Coração do Filho onipotente
ressoava a intercessão gentil de Caná, a prece de Maria.

E o Senhor curava, perdoava, ressuscitava
?

lias oi servo» foram recompensado«, porque obedeceram a
Jesus.

E' a lição de Nossa Mãe, aos que querem os os urodiqios de
Deupara nossa alma, para nosso corpo, para as nossas \estas
e alegrias, para as nossas cruzes e obras:

"Fa-.ei 
tudo o que Ele vos mandar".

Obedeçamos, com humildade fiel
E um dia, a apua salobra de nossa vida terrena te ha de

y 
ansmudar no vin/w inebrian/e da Celica Recompensa.

SANTO no DIA
28 DE MAIO

Comcmoru hoje a Igreja Calo-
lica a festa de Santo Agostinho
monur beneditino que São Oer-
man i Maijno mandou à frente de
um feiupo de monges para con-
verte;- os anglo-saxões. Mais tar-
de i ii bispo de Cantuarla. Mor-

reu em 605
SOLENE I' ASCO A O A AÇÃO

SOCIAL PAMUE BABOtA
DE MKOKIROS

As Festas Pascais da Ayào tio-
ciai. este ano, serão realimdaa na

C.uedrai a 30 do corrente, quinta-
feira, Diu Santo, as 9 horas, em

homeiiHuem a« Jubileu Episcopal

de .s. em. revma. C. Carlos Car-

melo «de Vasconcelos Mota, dd

cardiifll arcebispo de São Paulo.

Tomar&o parte na solenidade os
ili mores. proíe&t>oiV&. clínicos,

alunos, peshoal administrativo e

servidores das lnstlt*iiç6e.s dn Açáo

Social - FuncTaçâo de Ciências

Aplicadas: Faculdade de Baixe-

nharla Industrial. Escola de Ad-

ministrarão de Negocio», Ekcola

Técnica de Desenho. Centro Tec-

nico üo Trabalho. Clinica Santo
liiacio. Ergo Mecanica e Impres-

aor-.i ¦' tvíço Social, e respectivas

f.v.
t.ni apuração a Páscoa, o pa-

Ar» oC j Cion.es Bucno, presiden-
if Ca Aç&o Social, organizou um

trlduo d^ Conferências Eucaristi-

ca.i. no salão nobre da Ação 8o-
ciai, ã rua S.queira Campos n.o

3.?. n ts dias 27. 28 e 29 do cor-
"fito ás 21 horas Diíieitarào
snbr# " tema: "Catolicos 

do Se-
culo XX'' os sr». prof. José Pe-
firo Galvào de Sousa, catedra-
tico fia Faculda»? Paulista te
Direito, e o sr. Plinio Corrêa de

Oliveira, cat^drafco djvFaculda-
ris rle Filosofia, rfenelíT e Letras
de São Bento.

CHANCELARIA DO ARCE-
BISPADO

Expediente da Cúria — D.

Paulo Rollm Loureiro, blsi» au-

xillar assinou os despachos se-

Vigario-substituto — da pa-
roqula de Interlagos. pe. Jost

Hogan: e da paroquia do Carmo
de Mogi das Cruzes, frei Marcos
Grandjean pprrenod Contesse.

Trinação — Pe Romeo Al-
berti.

Abertura de Casa Religiosa —

Congregação dos Filhos do S. C.
de Jesus i Missionários Combo-
nlanos >.

Procissões — paroquia de V.
Ponipeia, Osasco. São Vito.

Missas vespertinas — paio-
quias de Tucunivi, Santo Agoi,-

tinho.

Beuçáo de lina^cas — paro-

quias de Tucuruvi e Poá.

Quermesse >— paroquia de S.

Vito Mártir.

Dls|<ensa de impeduueniub 1

matrimoniais — srs. Angellno

Hessel Pires e Teresa Hengler
• He6sel iSanto Amaro». João Pe-

dro dos Santos e Maria Alice

d» Silva iJaçanã'. José Gomes

de Oliveira e Leontina de Jesus

Pereira (Jaçanã». Ramlro Pe-

reira e Adelia Augusta Dias de

Almeida < Indianopoiis i, Aqui- 
j

naldo Almeida Souza e Adelia

Leal de Sou/a «Osascoi, Klin-

Kfr Orerro f Diva DH Nero (St.

Anai.
Testemunhais para casamento

— srs. Oscar Barcellini íCambu-

clV Antonio dos Santos Rodri-

Bues iS. Rafseli. Benedito Car-

los Ribeiro íAparecida). Anto-

nio Alberto Fernandes <NS. d'

Anunciação), Alberto do Nasci-

mento Bento íCalvartoi, Anto-

nio Andrello iltaimi.

I,I€A UNIVERSITÁRIA

CATÓLICA
Será celebrada, hoje, as 19

horas, na cripta da Catedral,

uma santa missa com a parti-
elpação doa elementos maaculi-

nos da LUC: e ãs 20.30 horas,

na sede social, à rua St. Tere-

sa n 21. haverã uma reunião

dos Professores.guiniw:

i AUTOMOBILISTAS

ATENÇÃO!

!J OLFOS LIHRIFICANTE8 — Preço de atacado, caixa dt 24

I 

litros: Surrocoo — ii50,00 — Shell — Texato — Trilex

700 00 — X100 — Sunvicoo H. D. — Select — Valvoline
Esso F. Dourada — Castrol — Shell T6 — Amalle —

Veedol A/ul 900.00. Bardahl 2.200.00

H BALDES — Shell 400,00 — Texaco Uísa 550,00 — X100 650 00
Valvoline 800.00 — Graxa 550.00 — Tambor de l.a

linha 3.000.00 — Tambor H. D. 100% PensUvanla

4.500.00.

Baterias — 15 P. 900,00 — 17 B. 1.000,00 — 17 Alta 1.100,00
17 comprida 1.300.00 — 12 V. B 1.200.00 — 12 V. A.

1,400 00 — preço com rtevolueSo.

F. fu.,ly.s a dicnicilio ou a rua Pratfs n.n Sil e Rua 4o

il* lli — Pedido* n«ia ltttlmtm MM.

%

iUAUi tUUi al U La imi il/t iitulíVi tt ;
cihta, a Uedicar-se ao acaüenucUmo enüa.Re orl*5lf a 1
a^ronouiico. aeiu objcilvo deimiUu el ®ao ^aul°- ens 0 Brasil trvr

tíc alio cUbiu, tiomeuVe auim»sivii
üoá pai»e» ncob como ot> üü. Do»-
»a loruiu, em taci na.-» novaa d ire-
ui/cj» uo governo ianio wuauro:>, o
depulado Jayuie oa Auneida Pinto
passou a «Uirentar o* uo»so* proin«-
lua» íolernoa « os domo* compeli-
Uü.r* exlaruofc, tal como H campa-
nlia da produção uo trigo paulista,
com piociU(,oes em mas&a, racionai a
cconomica, tnega.ido a apresentar
aturas nunca uunteb conseguidas.

bnirenia. ainua a proolemt» do ca-
íe. procuranuo ma. do asiado ue
miséria e maiasiuo a que se acha,
ânus que o mesmo fuja do nosso >•»-
tado f de nossa pal.ia; enireuta ga-
liiiirdamente os inimigos, os truhtes
luicruacionais do uigo, qua aüsor-
vem as no^as minguadas divisas;
volta auas vistas aos laranjais, ao
algodão, aos canaviais, ar.ozais c
outra* culturas que tendiam a uesa-
parecer das nossas lazendas. multi-
pinando assim, os nossos sofrimen-
tos.

Ante os reclamot» da cias»*- piodu-
toi a agucola, o deputado Ja>m« de
Almeida Fiiuo e^ta visando a im-
primir uma nova orientarão as cui-
luraa etononucas uo Estado. Apie-
senta, de acordo co*n os estudo.^' dos
cngeiàiciios auronomob, conclusões
claras e oojetivas. relaUva.s a adu-
baçao. a iiifcanlzaçao. a produção ou
a técnica do preparo do^ produtos.
1 uuo tem um seutido definido, ser
rcainsavei. economicamentc, na pra-
tica. Esta assim o secretario dando
ra/iio da existencia e dos estudoa ua-
queia instituivao agronômica, entre-
guc as mãos uo eng agr. José Elias
de Paiva Netio, diretor geral, que
objetiva os resultados uos traoainos
expciiineniau agronomicob. que ie*
varam a uotabindade e químico e
naturaii&ta b. W. Uaíert, que em

loi trazido ao Bra.sil por D. Pe-
dro II. para fundar o Instituto Agro-
nomico. A aiual preocupação oo
Instituto Agronomico. cm face da
poiitica objetiva uo governador c se-
cretario, e aperfeiçoar as arrojadas
iniciativas oos barões campineiros,
os nossos nobres agricultores paulistas
que realizaram em uuas ía/endas.
Fazenda tianla Otnebra e Fazenda
•Santa fclizu, trabalhos experimen-
tais que ainda trazem o sabor da
atualidade.

Assim como o barao Geraldo d»
Rezende, pioneiro d«b praticas agri-
colas do nosso municipio a Stcie-
turia ua Agricultura, pelo .seu ln«-
tltuto Agronomlco, tem por escopo
atender áx necessidades da lavou-
ra buudeuante t brasileira t terun-
ua, sempre, com conclusões de or-
dem técnica t economlca. orienta-
dores dos fazendeiros menos avisa-
dos.

111S'I OltlCO DO INSTITUTO AUHO-
NOMICü Uchoa Cavalcanti e
Gustavo Dutra foram seus continua-
oores, seguindo as mesmas pegadas
ao notável professor austríaco t do
tiurao Geraldo de Kezende — o lio-
mem que fazia, por conta própria,
propaganda do nosso cale, na Eu-
ropa. i om exposição permanuiie oe
tules Unos, uo Palttlo de VcrtalUes.
r.» n-aav» Ue PasHur e Victur Hugo.

Após o declínio da acimlnlstratao
de J A Borther em 1924, velo o
l>erlodo mui* tamiliar pura nós —
o do Instituto Agronomlco do Es-
tado amparado, a principio, pelo in-
comparavel e objetivo agronomo que
foi Fernando Costa, como secetarlo
(ia Agricultura, em 1930. e. finalmente
pelo secretario Piza Sobrinho e Ar-
mando Sales de Oliveira, com a re-
torina de 193$. Era então, seu di-
retor. o eng. agronomo Tbeodureto
L. ue Almeida Camargo, que chegou
» ocupar mais tardp o cargo Ue Ml-
nUtro da Agricultura.

Nessa ocasião, encontravam-se co-
ino seus colaboradores, homens com o
mesmo espirito objetivo de Dafen e
do Barao Geraldo de Rezende, taik
como Raimundo Cruz Martins. Pau-
.'o Cuba de Souza. Fellsberto de Ca-
niaigo. Reinaluo Boiliger. « outros,
contrapondo a um reduzido giupo de
viemanios novos, inexperientes, li-
derado poi geneticl^ta propugnador
«ia "ciência 

pura ou de gabinete"
ou, como bem o disse um urande me-
dico do Biolo^co — da pseudo-
ciência

Felizmente, dc 1935 em diante o
•eciuco Crus Martins, como oa seus
notáveis trabalhos litotecaicoa. a sua
(lenda aplioada e a sua objetividade
de agronomo-realizauor. vaio ao cam-
po efPllvo da produv&o. astombrar-
do » Brasil • m competidores astran-
xeiros. iom • cotoiilrultura. E, mala
ou meuos coacomitantamenu» com
e&te feito, pro)etavara-ae. também a
Sivicultura de Navarro de Andrade,
na Companhia Paulista, a Citrieultu-
ra de Felisberio de Camargo, no
Agronomlco e de Cassiano Gomes do*
Reis. no Fomento Agrícola, a Cana-
de-Açucar de José VIzloU e Corrêa
Meyer, na 3 a Secao do F'omento
Agrícola em Piracicaba e as moder-
I1M pratlrai afrlrolai n> Paulo Cuba
no Agronomlco.

No governo passado o Instituto
Agronomlco. como Já dissemos entrou
numa fasa repleta da esta-
tisticas « de exóticas citações btblio-
graíleaj. tom Indefectíveis objetlvoa
difundida* aos quatro veutos. vem
interesse algum completamente dtvor-
ciado da no^üa realidade agrícola

Porem d governador do Estado,
modificou profunda e visceralmente a
política subjetiva do Instituto Agro-
nomico. tornando-se essencialmente
pratica, objettva, de rontormtdade
com a realidade biaallelra. lanran-
do as campanhas épicas da produ-
çio do trigo, contra a vontade dos
tmstes internacional! e doe tecnl-
cos cétlcos e alheios ao assunto. O
deputado Javme de Almeida Pinto
com a vastldfto de sua cultura nas
sou a colaborar com o Jovem govei-
uador. dando mo,trn da plksllcldauí
do seu espirito, da sua ati\idadf pro
diglosa dando frutos otimos no setor
do ruralismo Ensina, assim, como
poucos a ciência de trabalhar a ter-
ra. com proveito para todos

CAMPANHA DO TRIGO Os re
sultados da memorável ermpanha do
trigo estão af a viata de todos. Te-
moa trigo a voutadr. embora fon-as
ocultas, economlca*. procurem sabo-
tar os seus fins

Na sua doutrinação agrícola, o se
eretario conquista touros Inesqueci-
veia. poucos ombreando com o seu
?vito Assombra aos que lhes cer-
eaa pela sua memória extiaordin»
ria e percapcto de todo.v ,os laloi
ea todoa o? setores da pasta dir
produção afrlcola

Advogado, poderíamos diser. nun-
ea se dntiu ao campo das questões
jurídicas Fstiida com avidez os pro
hlewas do campo seriurindo-o de n»*
Mira esrapciors: o deputado nr»

ao aa
j

Audição do Conservatório Modelo de Jundiai

uma audição doa acua alunos de

canto t plano, contando com a

| colaboração doa discípulos dos pro-

fpsaores Bltphaa Chlnelat<o Milla «

Gunars Tlaa, respectivamente, de

canto e piano. Devido aos esfor-

(,'oa de sua dedicada diretora era.
honra de si»iiiar uma runlão con- j
junta do gcneticUtas lltopatologlstas e »»tn 19j4 por ocasião do Congresso d* i Diva Sciamarelll, o Cotiaervatono
entomologl<tBK O en». agr Anto-1 Agronomia, foi eleito vlce-presldenle I 

Mod(l)o ^ junr|tm tom w dest i
nio José Teixeira Mendes, que secre-! (jo tomltê Pan-americano Coordena-j
taricu aqu«-la assembléia de nove] dor de Congressos de Ciências Agrl- Irado pelas suas brilhantes st<re-
dias, teve atuaçao tao destacada no, colas, de cuia organização. *fualmen-I . -
que concerne a sua organização que, te, é o presidente. | 

v •
i

9tA

O clichê localiza um aspecto da reunião dos prefeito rmmipaií novo*

A oticiineio d« Alba miero-p«roloc)o • r#vol»don(Jrio.

mWmM / 

L/Jr 
Em contoto com a agoo, o$ suot minusculas esferas

^ desmt#grom-»« • diMolv*ni.|« produiiodo lobuloso

< i': ^ i auantidode de espuma sup«r-ativo. A menor agitagiSo.

| \{ ^Ada o oguo tico impregnada de podetosos

fc- ^ Jjiudm-. ingraaientes Que derrettm o suie.ro »«m

A. i- (< '

-fflEestregar, eiiminom o oncordtdo sem torcer e aivejom

co'ar. Alem disso. Aiba protege ot maos ^

.MWWMBk 
• c. tecidos, ovivo as cAre^ torna o bronco

• oo *o ogiadavel choiro a hmpc

d4Ü

Faça V. também a

"PROVA 
DA ESPUMA"

Encho dun qorrolaí de litro com ogua ato 1/4 do altura Ponha

uma cc lher dos do cofe ao Albo micro-porolado om uma

ü;i i gorrofas e Igual quantidodo do qualquer outro pronuto para

lavor, na outra gorrafa Agito a* duas, simultaneamente, dur :nto

o mesmo terrpo o co>oquo-os, lodo a lodo sâbro «'a mesa.

Observe qúe A oa micro-porolodo lax mwsto mot ooouma.

...i rffça a última pitam

m, ALBA

micro-pvoUdo

Qualidade SüiSBRA

ãos^àai

?

>«'«•* ik> N»i4hi, J A.

LAVA MELHOR • ALVEJA MAIS • LIMPA E FAZ BRILHAR
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VIDA JUDICIARIA

CORRETO PAULISTANO

MUSICA

TfRÇMfltt, 23 DE MAIO K t957

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
d« ontem:

PRIMtaKA C AM ARA CRIMINAL
AprlsceM.
M.K17 - CAMPIrlAS — Josqulm

CUmeote Filho va. Justiç*. .Repeli-
mb a preliminar e nt;»ram pro-
ttwam

ta.Ml — RosaJvo Ma

falha** n. Justiça. Negaram pro-
ulunto.

49.144 — SOROCABA — Jo«è Bar-
boaa de Limai vs. Justiça. Converte-
ram o Julgamento em diligencia.

Ih. i«e Mfd. de Segurança;
83 452 - ARAÇATUBA — Cario»

Ooinea de Moraes Deferiram o pe-
d Ido

5J 0J2 — P1RAJU — Jo*é Oome»
Deferiram o pedido.

um _ CAMPINAS — Paulo Ro-
drlfuei n Juntlça Ne#aram pro-
vlmento

Apearòes:
53 382 — PIRAJU — Joat de Paula

v» Justiça. Deram provimento
Recorto:
61 439 — PEDERNEIRAS — O MU

Juiz de Dl elto v». José Cândido Pe-
relra Pilho Negaram provimento

Apelações:
S3 062 — VOTUPORANOA — Ame-

rico Pereira v«. Juitlça. Negaram

provimento.
53 207 — PROMISSAO — Justiça

vs João Tadeo dos Santo* e Satur-
nino Rodrlgue» Machado. Deram pro-
vlmento.

SEGUNDA CAMAKA CRIMINAL
Apelaçõe*:
51.753 — SANTOS — Plero Nebulonl

e Silvio Zago 1 presos», vt a Justiça
Publica Deram pro"lmento.

¦•«¦rã*:
51 135 -- ITUVERAVA - a Justiça

Publica v«. Antonlo Oodoy i presoI
Repelida a preliminar e negnram prr-
vlmento.

Revogação de Med. de Segurança:
52.777 — TAÜBAT* — Dorival de

Barros Deferiram o exame
Apelaçóea:
53 109 - SANTOS — Marta Rosa

Oarcla Alvares (presa) e a JusUç®
Publica Negaram provimento

53.159 — LINS — Ângelo Martelll
(proso• vs a Justiça Publica. Repe-
lida a preliminar e negaram provi-
mento.

52 814 — CAMPINAS — Eugeclo
Batista ipresoi v». a Justiça Pu-

&SS0CIACA0 DE CRIADORES DE JUMENTOS

DA RAÇA BRASILEIRA

EDITAL

2.a CONVOCAÇAO

F«a1i'ar-se-A no dia 4 de junho proxlmo, na sede social desta

As.*; iinção. à Rua José Bonifácio, n. 93. 5.o andar, sala 4. nesta

Capital, às 14 horas, a Assembléia Geral Ordinaria Anual, para

leitufa do relntorlc, prestarSo de contas, tudo relativo ao ano de

1B5B e e!e;'"o da nova Diretoria, Conselho Técnico e Conselho Pis-

ml paru o trienio de. 1957-1960, pedindo-se o comparecimento dos

Associados. •

JOÃO PEDRO CARDOSO

Presidente

AS PORTAS DE SÃO PAULO

Infelizmente para nós. o

iaSo esletico de São Paulo

tem sido sistematicamente es-

quecido pelas administrações,

que desde o governo de Anto-

7iio Prado se sucederam na

ctdade. Melhorou « estranha das por

tUuaçâO no período Prestes

Ma,a, mus o nosso incrível

eleitorado achou meios de se

recusar a novamente elege-lo

paru nos dor aquilo de que
tanto preciswnoi, ou seja, boa.

honesta '¦ esclarecida admi-

nistraçto.
O resultado é isso que se ve.

Sá o Paulo está se tornando

uv> mostrengo. Pobre Pauli-

ceia, cada vez mais abandona-

da. cada vez mais leia. Dá até

imnressáo de que o dano que

lhe causaram maus prefeitos
e camaras que só cuidam de

politicalha, quando não enve-

redam pela demagogia, * de

todo irremediável. Basta ver

os ingressos da cidade, o que
se convencionou chamar os

suas portas. Cinta crer que
ninguém se tenha lembrado

de melhorar o seu horrível as-

pecto, e isto já dura anos e

ma>s anos'
A entrada pelo aeroporto i

simplesmente lamentavel. Faz-

se por vias estreitas, atravessa-

outras nem sequer

calcadas, sujas, cheias de

maio, lixo e casebres, que as-

sim se manterão até serem

melhoradas, perspectiva cada

vez mais longínqua. A do Brás

tem de passar defronte ao

majuá, que sob capa de cen-

tro de diversões, aflige o par-

que D. Pedro 11, por sinal,

completamente abandonado.

Em outras direções o qua-
dro ainda piora, por incrível

que pareça. A famosa ponte
do Anastacio i exemplo. A do

O', idem, idenn. O Sacoman

não passa de brejo rodeado de

favelas. Para encurtar a tre.

menda descrição, parece de

proposito, que prefeitos e Ca-

maras porfiam em prejudicar
de todos os modos ao desven-

turado paulistano.
J. F.

blica. Rejeitadas as preliminares Ne-

garam provimento.
53 0« — QUAIRA — Juatlça Pu-

bllca r Antonlo Magno Queiroz ou
Antonlo Alves Queiroz ipresoi. De-
ram provimento.

51.532 — SANTA ISABEL — Ma-
noel Rodrigues de Oliveira (preso).
v«. a Justiça Publica. Deram provi-
mento.

53 203 — ASSIS — Flamlnlo Alves
da Silva IpresoI v«. a Justiça De-
ram provimento

53.218 — BOTUCATU — Justiça
Publica vs. Oswaldo Jacinto ipresol
Negaram provimento

Recurso de M. de Segurança:
53 236 — MIRANDOPOL1S - Jul-

zo "ex-officio" vs. ARremiação Re-
creativa Esporte Clube Brasil. Ne-

garam provimento.
Recursos:
53.215 — REGENTE FEIJÔ —

Justiça Publica vs Nelson Fonseca
Negaram provimento

Apelações:
53 204 — ITUVERAVA — Justiça

Publica vs Alfredo Pereira — Adia-
do.

TRIBUNAL DE ALÇADA

SEGUNDO GRIPO DE CAMARAS
CÍVEIS

Embargou em A pela voe*-
17.672 — MARIL1A — Francisco

Assis Costa v Silva vs. Euclides Jose
de Sá Rejeitaram os embargos

17.744 _ jau — Antonlo bantAna
Oalvão vs. Vitorio Catto — Rejeita-
ram os embargos.
TOMARÁ POSnE HOJE Dl) CARGO
DE PROCl RADOB I)A JUSTIÇA O

.SR ( ARI.OS CARVALHO 11LHO
Tomara posse, hoje as 16 horas

do cargo de Procu ador da Justiça,
o sr. Carlos Caiva ho Filho. 2.o Pro-
motor da comarca oe Campinas.

A cerimonia realizar-se-á no Salão
Nobre da Procuradoria Geral da Jus
tiça, sendo que o sr. Carlos Carvalho
Filho ocupa á o lujj^r deixado pela
aposentadoria Uo sr. José Bennanton
Prado.

FÓRUM CRIMINAL

DELITO DE BIGAMIA — Joào Al-

ves Brito iol envolvido em processo
porque no dia 6 de outubro de I95õ,
no Cartório do Registro Civil de Ta-
tuapé. nesta capital, contraiu ma-
trimonio com Briulda Jodas Fornlel-
les, sem que seu casamento anterior,
realizado em 29 de setembro de 1945.
no mesmo bairro, com Maria Apare-
cida Fernandes, estivesse dissolvido,
•>or sentença de nulldade ou por
morte da primeira cônjuge. O reu,

para a celebração do segundo ma-
trimonic, promoveu a inscrição er-

rada de seu nome, local e data com
relação ao seu no ^cimento. O juiz
da 2.a vara criminal, sr. Heli Qua-
dros condenou o réu por bigamia a
dois anos de reclusão e por ialsi-
dnde. a um ano e dois mese.s de re-
cluòão e multa de l 160 cruzeiros.

TIRO ACIDENTAL — Lazaro Ora-
dls Amaral, no dia 19 de novembro
de 1956 na rua General Osorio.

quando estava carregando um revol-
ver, deu causa a que a arma dispa-
rasse. indo o projétil atingir e *®rir
Maria Izabcl Martins O Juiz da 5 a
vara criminal, sr Bonfim Pontes
condenou o réu a tres meses de de-
teneflo.

ATENTADO AO PUDOR — Joflo
Vilono foi Julgado por haver come-
tido um crime de atentado ao pu
dor
av.

ria, em maio de 1954. nn qualidade
de íuntlonarlo da E F. Central do

Brasil, desviou varias toalhas no va-
lor de oitenta cruzeiros O Juiz da

5.a vara criminal, sr. Bonfim Pon-
tes condenou o réu a dola anos de

reclusfto e multa de cinco mil cru-

zelros.
ACUSADO POR CRIME DE ASSAL-

TO — Eduardo de Campos foi en-

volvido em processo, sob fundamento
de que na av. Mercúrio, nesta ca-

pitai, assaltou Osmar Augusto Ma-

teui, desfertndo-lhe vários socos e

ponta-pes, subtraindo a importan-

cia de 125 cruzeiros. O processo foi

Instruído e o réu se viu na contln-

gencla de se defender de uma acu-
sação Injusta, conforme flcoti evlden-
ciado. Os advogados srs. Antonlo
Noronha Miragaia e Stello Eduardo
Brunelll sustentaram que o indiciado
nâo cometeu esse crime. Estava dor-

mlndo nas proximidades do rio Ta-

manduatei, quando ali apareceu a

CONCERTO S1NFONICO — Reall-

za-se amanhã, as 21 horas, no Tea-

tro Municipal, o terceiro sarau do

turno especial de concerto» «infonlcos

da Pró Arte, tendo como regente o

maestro Jean Martinon, presidente e

diretor musical da 
"Assoclatlon des

Concerta Lamoureux", de Paris, par-
tlclpando ainda, como solista, o pia-
nlsta norte-americano Eugene Isto-

min.
Os Ingressos avulsos encontram-se

ã venda, diariamente, a partir das

10 horas, na bilheteria do Teatro
Municipal.

TRES GRANDES ESPETÁCULOS
MUSICAIS — Como oferta especial

ao publico de Ság Paulo, o Teatro

Cultura Artística realizará tn» es-

petaculos musicais em Junho proxl-
mo, a preços extremamente modicos.
São os seguintes:

Junho, 5 i4.a-felrai - Duo pia-
nlstlco Oorlnl-Lorenzl junho, 18 (3.a-

feirai — Quinteto Chlglano; Junho,
24 »3.a-feira> — barítono Gerard
Pouzay,

Assinaturas para os tres espeta-

vitima e d*le furtou o dinheiro, j cttlos* publico, Cr* 540.00: socios da

Acordando o réu atirou-se contra Sociedade de Cultura Artística. Cr$

Osmar dando-lhe socos e retirando 
' 

480.00; Ingressos avulsos, Cr$ 200.00

do mesmo o dinheiro que lhe per- j Os preços de assinatura vigorarão até

tenda. Ntssa conformidade, não es- 1 o c*ia 4 de Junho, na bilheteria do

tava configurado o crime de assalto, teatro, das 10 ás 18 horas, e os In-

porque o acusado tirou da pseuda í gressos avulsos somente começarão

vitima o dinheiro que era seu. O j « ser vendidos a partir do mesmo

tulz da 20.a vara criminal, sr. Elto
Barbosa, entendeu também que no
<>aso, o Indiciado obrigou a vitima a
devolver-lhe o dinheiro furtado. Jul-

gou improcedente a denuncia para
absolver Eduardo de Campos.

DELITOS DE FURTO — Lourenço
Conde Rodrigues, no dia 22 de maio
de 1955. na ruc Morgado Mateus n.
170. furtou o automovel de Romulo
Bere. O Juiz da 5 a vara sr. Bon-
fim Pontes condenou o réu a quatro

dia 4

p.nos de reclusão e multa de trés mil
cruzeiro*. #

 Valter Marques no dia 24 de
maio de 1951, na estrada de Itabe-
raba. furtou objetos avaliados em
dois mil cruzeiros, sendo condenado

pelo Juiz da la vara criminal, sr.
Argymiro Acayaba de Toledo, a dois
anos e seis meses de reclusão e mui-
ta de dois mil cruzeiros.

Cientfficci s

Curso de Anatomia do Aparelho da Audição

O Departamento de Anatomia da Facultiade de Medicina da

Universidade de São Paulo orianlzou um curso de Anatomia do

Aparelho da Audição, que será ministrado pelo docente-llvre prof.

Olavo Marcondes Calasans. O Curso será efetuado ao período 1

a 6 de Julho p.f. na Faculdade de Medicina da U.S.P As Hu'.as

serão documentadas com numerosas peças e terão caracter teorico-

pratico.
O Departamento dp Anatomia da Faculdade de Medicina é di-

rígido pelo prof. Odorico Machado de Souza, discipulo e antigo

assistente do prof. A. Bovero, e que recentemente em brilhante con-

curso conquistou a Catedra de seu mestre. O prof. Calasans. como

é do conhecimento dos colegas, dentro da Anatomia tem se dedica-

do com particular interesse ao Apare,ho auditivo. A sua t«se de

Livre-docente versou fobre a Anatomij do plexo ümpanico no ho-

mem. Dessa forma, este Curso está despertando nos especialistas

um grande interesse. As inscrições são em numero limitado e po-
tierão ser feitas no Departamento de Anatomia até o dia 15 de

Junho.
Para outras Informações dingir-tt ao Departamento de Ana-

toinia. ou pelo telefone 51-5870.

GINECOLOGIA E OBSTETRI-

CIA — Realiza-se hoje, às 20,30

hor.tj, na Associação Paulista de

no mès de abril de 1955. na Medkir.a, uma sessão ordinaria do

Conceirno o lutí da 6.a vara Departamento de Ginecologia e

rr:A.;t rsusT0" 0**^1». com«ordem

PECULATO — Aquiles Dias Cor- do dia 
"Tuberculoso do colo Ute-

A. C. de Moraes Passo*

sr. Caetar.o Giordano;

ANIVERSÁRIOS

SR. ALFREDO EGYDIO Dl,

SOUZA ARANHA

Transcorri hoje o aniversario

natallclo do sr. Alfredo Egydio

de Souza Aranha, figura de 1m>

ga projeção em nosso melo so-

ciai. economico e financeiro. De

velha estirpe paulistana e cam-

plneira. tem sido um agricultor

consciente e esclarecido que se

bate denodadamente pela re-

cuperaçáo do solo, pela criação

de tipos apurados de café e pe-

lo reflorestamento realizí.do com

essencias consagradas pelo seu

valor. Industrial, banqueiro, se-

gurndor, parlamentar. Jornalista,
em todos esses campos a sua

personalidade e a sua inteligen-

cia têm-se evidenciado coloca-

das sempre a serviço de São

Paulo e do Brasil. O Banco Fe-

dernl de Credito, o Moinho São

Paulo, a Duratex Industria e

Comercio. Fazenda Paraiso In-

dustrial e Agrícola, Evans Im-

portadora. Cia. Seguradora Bra-

sileira. Aliança de Minas Ge-

rais de Seguros e Territorial de

Oiasco. Vemag S.A., e outras,

figuram entre as OTRanizaçôes

que se vêm beneficiando da sua

inescedivel capacidade de ação.

Dotado de espirito publico, o sr.

Alfredo Egydio de Sousa Aranha

é credor ida admiração de to-

das as pessoas que sabem Julgar

méritos e reconhecer valores. À

sua vocação de filantropo deve-

se a Sociedade Amigos do Padre

Saboya. que fundou e preside

e da qual é incansavel benfeitor.

SR. ALBERTO QUATRINI
BIANCH1

Faz anos hoje o sr. Alberto

Quatrini Blanchi, cidadão que

se distingue pelo seu espirito de

iniciativa, pela atividade dfsen-

volvida nos setores do comercio

e da industria, notadamente na

industria hoteleira, à qual se vem

dedicando há muitos anos, ten-

do criado uma extensa rede de

hotéis que se localizam nas prln-

cipais cidades e estancias bal-

neareas e cliiraterieas de São

Paulo. Bahia, Pernambuco. Mi-

nas Gerais, Espirito Santo e Pa-

raná. Contam-se entre os seus

maiores empreendimentos a Mi-

neração Bico de Pedra, o Labo-

ratorio Trlcomicina, a 
"Atex",

a Atlantica Importadora e Ex-

portadora e a firma Blanchi &

Cia. Paulista de Rio Claro. O

sr. Alberto Quatrini Blanchi é

um cavalheiro que presa as ami-

ACABOU O CHA NA 
"JARAGUÁ" E UM

CONVITE QUE VEIO DE ROMA i

ma sexta-feira, no Hotel Ja- >
Desde 1941 tia existe. De-

corada com madeirames pro-

vententes do antigo templo

protestante demolido, na-

quela época ela oferecia um

ambiente de biblioteca aos

freqüentadores. Nos fundos,

uma sala de chá fòra insta,

lada e, desde então, uma

clientela fita por ali passa¦

va todas as tardes. Era pon-

to obrigatorio de muita gen-

te.

Quando determinadas pes-

soas eram procuradas, 
a

resposta era sempre a mes-

ma: As 17,30 horas, na "Ja-

raguá" você a encontrará..,

E encontrava. Ná't. a livra-

rio permanecerá, mas em ou-

tras mãos. O cliá, este desa-

pareceu e com ele esse ponto

de encontro.* Uma noticia

melancólica nesta ultima se-

gunda-feira de tnaio e chu-

vosa...

Aldemir Martins e sra.

partem a 6 de junho para

Buenos Aires. Naquela capi-

tal, Aldeiiir.r exporá os seus

desenhos numa das Galerias

da Calle Florida.

"Hi'jernotêrapia 
no tratamento z«des e que colabora ativamente

das fif.lampticas", srs. Caetano i enl t°dos os movimentos c .

piorúanc, Mansur B. Gebara e ! beneficentes e

VAMOS AO TEATRO!

kCIA.ttYDI*UOIA*ER|IQ CARDOSO

BELR VI5TP
cons. ramaino, 536

reservas:32 5774

TOAM* jMMtA «
3R.

S40 PAULO LIGHIS. A. 
- 

Serviços de Fleliicidade

ASSíMBLFlA GERAL ORDINÁRIA

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

São convidados os Srs. Acionistas a comparecer à As-

sembléia Geral Ordinaria a realizar-se, em segunda convo-

cação, no dia 7 de junho p. futuro, às 16 horas, na sede

social nesta Capital, à rua Cel. Xavier de Toledo n.° 23, 2.°

1 
andar, a fim de tomarem conhecimento e deliberarem sòbre

1 

o Relatório, Balanço e Contas da Diretoria, com o respectivo

Parecer do Conselho Fiscal, tudo relativo ao exercício findo,

I bem como elegerem os membros da Diretoria e do Conselho

Fiscal para o novo exercício.

São Paulo, 13 de maio de 1957.

Pela Diretoria

W. R. MARINHO I.UTZ

Diretor Superintendente Geral

1.0 LUGAR NA BOLSA DE TEATRO COM COTAÇÃO

RECORDE DE 97,4 %

Prttroruu Cr» M.00 — Sabados • Domingos Vesperais às 16 hs.

Nai vesperais de sabados poltronas Cr$ 70,00.

TEATRO MUNICIPAL

EMPRB8A VIOOIANI

HOJE. 1TRCA-FEIKA. 2* DE MAIO, AS 21 HORAS

B E RTA

SI NGERMAN

— em —

CARTA DE UMA DESCONHECIDA

(estréia)

1 ate de ALEXANDRE CASONA

Inspirado na historia de 8TEFAN ZWEIG

e mais uma parte de selecionadas poesias.

ESTRADA DE FERRO

SOROCABANA

CONCORRÊNCIA PARA A VENDA DE 50.000 LITROS

DE OLEO jSADO

Fazemos público, que esta Estrada tem a venda por concorrên-

cia, 50.000 litros de oleo, usado em carter de locomotivas Diesel

deMiecessarios aos seus scrvicos. o qual poderá ser visto e examinado

pelos senhores interessados, no seu Almoxarifado de Sorocaba.

Outras informações a respeito, bem como os formulários paia

ofertas a esta concorrência — V.524 — poderão ser obtidas pelos

Srs. interessados, na 8ecção de Publicidade de nossa Divisão de

Compras — Departamento do Material — na Praça Júlio Prestes.

148, 2.0 andar, sala 74 até o dia 5 de Junho p.v.

A abertura da concorrência em apreço, será feita em presença

dos Srs. Proponentes, ou seus representantes, no dia 7 de junho p.v.

U 14 horas.

São Paulo. 21 de Maio de 1957.

JORGE TAVARES GOUVÊA

Subdiretor Administrativo

i ULTIMO! DIAS 
— 

Somente ate Domingo

J. ah.Um.nH,. j

WiCOU JUID

ttVWTA QUfcJ

^ IrEH/ JT no 
auMDO w

,71 .

Secretaria da Yiacão e Obras Públicas

ESTRADA DE FERRO

SOROCABANA

DIRETORIA

CONCORRÊNCIA PUBIICA

Acha-se aberta nesta Estrada, pelo prazo de 30 dias.

concorrência publica para empreitada de mão de obra es-

pecializada necessaria à construção de 114 km. de linhas

telegraflcas e telefônicas entre Presidente Prudente e a lo-

calldade de Teodoro Sampaio, no Ramal de Dourados.

A Comissão de Obras de Eletrificação desta Estrada

sediada à rua Barra Funda. 930 - 3.0 andar, fornecerá às

firmas devidamente inscritas na Estrada, mediante o paga-

mento de Cr? 1 000.00 QmÍBI Éfl cruzeirosI até o dia 10 de

junho de 1957, plantas, especificações e demais detalhes da

obra, bem como maiores esclarecimentos aos interessados.

A caução será de Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros) a ser

depositada na Tesouraria da Estrada, mediante 
jçula 

a ser

fornecida pela Comissão de Obras de Eletrificação

São Pnulo. 18 dr Maio de 1957

Nritfton de litd» Moreira

Dtraior

ftubín.- Angulo.
MKDICINA — Realiza-se ama-

nhã às 20.30 horas, na Associa-

ção Paulista de Medicina, uma
sessão ordinaria do Departamen- 1

to de Medicina, conjunta com os
Dep:ii tamentos de Patologia e Ra-
diologia e Eletricidade Medica,
com a seguinte ordem do dia:

Slmpoflo sobre emprego dos ra-
dio-ist topos em medicina —

part» gertl: 
"Bases 

fisleas do em-

prego dos Radio-isoiopos", sr.

Romulo Pieroni; "Eases biologi-
cas" oa Verônica Rapp de Es-
ton.

Parte especial: Emprego dos ra-
dio-isalopos no diagnostico: a)
Distinções tireoidianas, sr. Nel-
son Carvalho: b) Hemopatla. sr.
Rafael Glanella; c) em neurolo-

gia, sr. João Teixeira Pinto. Em-

prego dos radlo-isotopos em tera- I

peutica ai Nas hemopatlas, sr. I

Mlquel Abu Jamra: bl Nas de-

mais indicações, sr Camilo Se-

greto.
Estadc atual do emprego dos

radlo-isotopos em São Paulo. sr.

Téde Eston.
ANESTESIOLOG1A - Realiza-

se no dia 31, às 20,30 horas, na

Assolado Paulista de Medicina,

uma setsfto ordinaria do Departa-

mer.to de Anestepiologia, com a

seguinte ordem do dia: Simposio

sobrç pnestesia em pediatria —

Relatores: srs. Ângelo Mazsa —

Otorrino; Virgílio Alves Carvalho

Pinto — Cirurgia geral: Paulo de

Castro Correia — Cirurgia plasti-
ca; Denise Altenhein — Pedia-

tria, Bachir Haidar Jorge — Psi-

quialiia. Carlos Parsloe — Anes-

t£sla.
Mede'ador: sr. Reinaldo Pi-

gueireoo.
CURSO BÁSICO DE ELETRO

CARDIOGR AFIA VETORIAL PA-

RA MÉDICOS PRÁTICOS — Or-

ganizadc pelo Departamento de

Medicina da Associação Paulista

de Medicina, realizar-se-á no mês

de iur.ho. o curso acima, a ser

ministrado pelo sr. João Tranche-

si, clieie do Serviço de Eletrocar-

dlograíia do Hospital das Clinicas

da F.iculdade de Medicina da Uni-

versidade de São Paulo (2.a Cli-

nica Medica, prof. Luiz V. De-

courtl.
Local e horário do Curso' Sala

de sessões da A. P. M. (10.o an-

dar). Em cada noite serão pro-

feridas duas atilas, com a. dura-

ção de 50 minutos; a primeira se-

rà iniciada às 20.45 e a 2.a às

21,45. Esses horários serão 
"rigi-

damente obedecidos".
Data das aulas: Dias 3. 5, 12.

19, 2€ de junho.
Inscrições: Secretaria da A P.

M., diariamente (menos sabados)

das 8 as 18 horas.

Taxa. Cr$ 500.00. Será íorne-

cldo certificado pela Associação

aos que freqüentarem assídua-

mente c Curso.
PATOLOGIA

ReiUza-se amanhã, no Pavilhão

de Neurologia da Santa Casa.

mais uma reunião para estudos

de patologia do Fundo do Olho,

promovida eni conjunto pelo Ser*

viço de Neurologia — prof. Car-

los Gama e Secçào Masculina de

Oftaimelogia — sr. Durval Pra-

do da Santa Casa de Miserlcor-

Mia de São Paulo

SEMINÁRIO DE MEDICINA

PREVENTIVA SOB A DIRE-

! l/AO DO PROF. WALTER LE-

SER, CATEDRATICO DE HI-

r.IENK DA ESCOLA PA1XIS-

TA DE MEDICINA

Amanhã, ás 13.80 horas, será

reali/ado o Seminário de Mediei-

na Preventiva, que versará sobre.
"ScMstoeomose". Participarão

desse Seminário alem dos docen-

tes di própria Escola Paulista de

Medicina, ainds oe professores

João Alves de Melra e Samuel B.

Penso*.
Para o Swwnano a*ç conviria-

doa tflto oi

culturais.
» I •

Fai anos hoje:
s sra. Gcrmanl» Avanctnl esposa

do sr. Manoel Avancini.

NUPCIAS
ENLACE OEMIdNANI-SACHS

Realiza-se sabaüo proximo, dia l o

de Junho o enlace matrimonial da

srta Marta Uemlgaani. lllha do sr.

Alfredo GeaiUr.ani e sra. Ninilla Di»

Üemignani. com o sr João Laerte

Sachs. íllho do sr. Joáo Sachs t da

ara Maria Isabel Capovila Sachs,

residentes em Guarujá.
Testemunharão o ato civil, pela

noiva, o sr. Galdenclo Liguori t srta.

Nancy Torres e pelo noivo, o sr.

José Va7. Porto e »'»• Ollvla Vai

Porto
Serio padrinhos na cerimonia re-

ligiosa, pela noiva, o sr. Alfredo Ge-

mignani e senhor» e pelo noivo, o

sr. Ariovaldo Blanchi e senhor».

HOMENAGENS
ROBERTO CORTE RE Al,

Elementos ligados aos meios dis»

CGtilos de S&o Paulo, vão promover
em data e local, a serem oportuna-

mente designados, uma homenagem
ao conhecido homem de radio e di1

vulKador da musica, Roberto Côrte

Real. A homenagem, que será cons-
Lituida por um almoço, traduzirá
despedida dos amigos paulistas a Ro-

fcerlo Côrte Real, por motivo de sua
transferencia para os escritorios da

CCLUMBIA no Rio de Janeiro.
As adesões podem ser dadas pelos

telelones: 36-4957 lAcacioi; 33-M3#
lOenlsi e 32-5457 iTadcu ou Her-

bert»
DEPUTADO ULY8SES GUlMAHAES

Amigos e admiradores do deputado

Ulysses Oulmaraes. em regotljo a sua

reeleição para • presldencia da Ca

mara dos Deputados, oferecer-lhe-âo

um almoço, a ser realizado no dia

l.o de junho proximo, ãs 13 horas

As adesões deverão ser comunica

das aos telefones: 32-503 — 36-4097
34-7414 - 36-8621 — 37-088» —

33-7836 — 36-3694 — 80.3438 — 35-4637
33-4453 — 31-5035 — 35-7803 —

51-9886 — 9-9700 — 8-738S — 63-4577
13-7233 — 34-0304 ou 3J-1666.

REUNIÕES DANÇANTES

Baile do " Balão Vermelho" —

Oremlo 
"VI de Setembro", do Cole

glo Estadunl e Escola Normal "N, 8.

da Penha", fará reallsar. a l.o de

Julho vindouro, nos salões do Pala

cio Maua. baile em beneficio da As-

sociaçio le Beneílcencla à Velhice

A declamadora Margarida

Lopes de Almeida na proxi-

ma quinta-feira será home-

nageada {chá) pelos mem-

bros da Academia Paulista

de Letras.

lima das instituições que

merecem grandes simpatias

é o Albergue Noturno. Um

amigo meu de infancia, mor-

to prematuramente em 1944.

rapaz Que amava a noite

e de grande coração, mencio-

nou o Albergue em seu tes-

tamento com uma respeita-

vel soma para a época. Atual-

mente, uma senhora de nome

tradicional dedica os seus

esforços a essa instituição

Fez uma campanha e conse-

guiu construir um novo Pa-

vilhtlo, onde os menos favo-
recidos conseguem um teto

e uroa cama para as suas

noites. Trata-se de dona Eu-

doxia da Silva Leme. Esta

senhora será a homenagea-

da no almoço das cronistas

que Odete de Freitas orga-

ní'za todos os meses, na ulti-

ragua. Z

Em honra do sr. Clement >

ouatacher, laureado pelo J

Concurso Rainha Elisab^t i* 
j

oj cônsules da Bélgica rece- »

berdo no proximo saoaao *

para um "cock-tail" em seu

apartamento da Rampa do

Túnel, que hoje se chama

rua Prof. Picarolo.
0O0

Não, ainda não eram os

bodas de prata do casal Al-

cebiades Monjarditr*. mas o

vigésimo quarto aniversario

de casamento desses grun-

des amigos Que acorreram

para felicitá-los na noite de

sábado à casa do sr. e da

sra. Andrezinho Matarazzo.

Otíma noUada.

Nos JOlíei do Harmonia,

em dias da semana que fin-

dou, a sra. Rachel DOrey

organizou um -bridge", cujo

resultado financeiro rever-

teu em beneficio da Escola

Soo Norberto, mantida pela

paroquia Sâo Jose do Jur-

dim America^

Um compromisso previa-

vK-nte aceito, impediu-me de

ir felicitar a sra. Za-4,i P'-

ruche no ultimo sabado.

Tive eces da recep -ãu ¦ por

um telefonema: muito ani-

inada e dona Zaida usava,

na ocasião, as suas incompa-

raveis esmeraldas. Uma das

senhoras elegantes dn noite,

a sra. Paulo Franco.

Aqui na redação encontro

da sra. Carmen Prudente
'convite 

para uma reunião,

às 10 horas d" awriM

na sede do Santapaula, à

praça da Republica.
oO»

... e jd que se fala em
"Santapaula Country Club"

fui informado que » ivaugu-

raçf.o da piscina acontecerá

na noite de SSo Jo*o, auan-

do da grande festa que ali

se vai realizar.

Desamparada. Será coroada, na oca-

slão. a Rainha do Oremlo. Convites
e demalF informações na Secretaria

do Grêmio.
Marrom rlube — Reiniciando suas

atividades, o Marconl Clube vai rea.
lizor. on proximo dia 2 de junho,
vesperal danpante, em sua sede so-
ciai, à ru» 8áo Caetano. 135 — sob

EXCURSÕES
XXIII EXCURSÃO CULTURAL

A EUROPA
No Departamento de Turismo do

Tourlng Club do Brasil )a se acham
abert»s as inscrições para a XXIV
Excursio cultural à Europa, a lni-
ciar-se no porto de Santos, a 6 de

Julho vindouro, a bordo do luxuoso

De Roma, recebi o con vi-

te de 
"Simonetlu", 

para a

apresentação de seus mode-

tos "Outono e Inverno", n

20 de julho, às 17 horas. Via

Gregoriana, 3. — BIBA.

paquete 
"Conte Orande". da Socletá

di Navigazione Itaiia
Como os grupos anteriores do cor-

r<*ite ano, os pa:ticlpantes do 3.0

grupo vlsltarao a Espunha. Portugal,
França, Italla, Áustria, Alemanha •
F-rincipado de Monaco, num total de
uma centena de cidades das mais
belas e famosas do Velho Mundo

A estada em cada uma destas se-

ra proporcional ã sua importância
e interesse turístico; em Paris de
onze dias, em Roma de sete e as-
sim por diante A duração total d»
excursão, será de 90 dias.

Informações mais detalhadas, pro-
gramas e Inscrições podem Ber obtl-
das, no TOURING CLUB DO BRA-
SIL ã rua Quirino de Andrade n t
35 ou pelo tel. 34-4134.

PUBLICAÇÕES

SEXOUX1IA — Enfando em seu 34.1
ano de publicação, a revista 'Sexolo-

gia" edição em castelhano do conhe-
cido mensario norte-americano 

"Sc-

xocology". apresenta-se bom impres-
sa, em papel 

"couché", com numero-
sas ilustrações, tendo distribuído os
tascleulos de abril e maio, cujos tex*
tos reúnem artigos de alto interes-
se cientifico e atualidade

Sexologla" é represenada em 84u
Paulo pela Agencia Poave. à rua Sete
de Abril, n.o 341.

ALISTAMENTO NA

GUARDA CÍVIL

A Guarda Civil eatà aceitando Ina-

criç6ea de candidatos ao Ingresao

em suas fileiras, a fira de preencher
os ultimo* claros existentes em «eu

efetivo.
Ofi vencimentos inicial» nào de

Or* 4 500.00.
Os Interessado» deverão dirigir-se I

av. HiKlenopolis. 758 — Serviço 
j

HOMENAGEADO O MINISTRO DA AERONAUTICA —

Na tua recente visita i Holanda, o ministro da Aeronautica, ferida-

deiro Henrique Ffoiuss, foi recepcionado nas fabrica' da Fokker, em

Amsterdam, com um banquete, presidido por sua alteia o príncipe

Bernardo da Hclanda. Dessa homenagem é o flagrante que eatam-

pamos acima, vendo-se o ministro brasileiro em palestra com o

príncipe holandês. A Fokker já está entregando ao governo bra-

siteiro os primeiros aviões de treinamento fabricados no Brasil.
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I, — . ,PREVISÕES DA SEMANA

Estréias rcgulares, destacando-se 
"Morte 

sem

Gloria", 
"A 

Batalha do Rio da Prata" e
"Do 

Abismo ao Odio"

WALT£R ROCHA
As estrelas da semana consti-

tucm-se cie filmei de regulares
atrativos, destacando-se "Morte

sem Gloria", no Art, Palácio, e"A 
Batalha do Rio da Prata

no Marabá, assim como "Do

Abismo i:o Odio", que ontem eii-
trou em cartaz no Rltz, para
amanhã ceder lugar à reprise de"O 

Tesouro de Rommcl". O me-
lhor, porem, deverá ser a fita de
AIdrich, em que se faz canden
te critica ao exercito americano.
Vejamos as informações sobre os
cartazefi da semana.

?
? "MORTE 

SEM GI.ORIA"
(Altack!), no Ari Falaria, é uma
produção dn diretor Robert Al-
drich (Asswiates A AIdrich Co.),
de outubro. 58, com 107 minutos
de projeção. Foi campeão de bi-
lhe teria nos EUA em outubro ul-
tlmo p recebeu o Hremio Pasl-
nett| |da rritica italiana), no ul-
tlmo Festival de Veneza. Em
l»»a, AlOricti foi premiado «"m

Veneza com o 
"Leão 

de K. Mar-
«os", de prata, pelo wu filine **A

Cirande Chantagem", também In-
terpretado por Jack Palance."Attack!" 

baseia-se em uma pe-
ea teatral que não obteve grande
sucesso na Kroadway, intitulada

Th« Fragile Fox", e de autoria
de Norman Brooks. mas nem por
Imo AIdrich se desencorajou de
leva-la ao cinema, realizando
obra superior à teatral. Alem de
•lack Palance, num de seus me-
Ihorex papeis, temos Eddie Al-
•?©rt, Ijtft Marvin, Robert Strauss,

novato YVilliam Smlthers, Ste-
v«n Geray, Peter Van Kyck e ou-
tros. num elenco 100% masculino.
A historia é uma critica direta
ao exercito americano, tanto que
.AIdrich não pôde obter a coope-
ração das torção armadas lan-

que* r enfrentou grandes dlfi-
ruldade* de ordem inaieiial para
realizar a fita. Teve que comprar
um tanque e alugar outro e com-
prar fardamentos, armas, duas
motocicletas e transformar uma
camioneta japonesa num ambu-
lanei,i do 5.0 Exercito. A acao

passa-se na Bélgica, por ocasião
da ultima guerra e mostra que,
pela incompetência e covardia do
capitão de uma companhia de
infantaria americana, seus eo-
mandados vivem em constante

perigo. O coronel reconhece a in-
competência do of:i\al e intima-
mente o despreza, mas nega-se a
substitui-Io porque ele c íilho de
um poderoso político em sua ter-
ra natal e, terminada a guerra,
pensa o coronel em beneficiar-se
do pre: tigio do capitão. O tenen-
te da unidade, então, começa a
planejar um melo de eliminar o
capitao, antes que outro erro des-
te venha a provocar um desastre,
lotaçoes: "Screen Stories" —

ótimo; Motion Picture Herald e
Motion Picture — muito bom.
"New 

Yorker" — bom. Critica
carioca: "Correio 

da Manhã" —
m dos clássicos dn seu gene-

•*o e, mais acima, do cinema que
*ó se faz em Hollywood"; "Dia-

lio de Noticias" — bom; 
"Ape-

s-»r de ser um filme de certa ca-
l« eoria, esta longe de *er um bom
lilme"; "O 

Globo" — "Cm 
gran-

de filme que deve ser visto a toria Idiota, dirigida por um d!-
qualquer preço e de qualquer ma- rctor medíocre e ura elenco Inex-
neira ; 

"Tribuna 
da Imprensa » 

; pressivo"; 
"Diário 

da Noite" -
i "Diário 

Carioca" — bom. Prolb. Podem ver "Kelly 
e Eu" mas

IR anos. | um conselho, não carrepuem o
Rato para o cinema... "O 

Jor-
* TORRE DOS MONS-.nal" — "Apesar 

de não mostrar
TROS" (The Black Sleep), no muitas motivos para ««censos o
Broadway. é uma produção Bel-i filme pode ser visto, pois tem
\ir, distribuída pela United Ar-!alguns momentos que fazem rir

tisto, de Junho, 56. com 83 mi- le outros que descansam os

nutos de projeção. A direção è
de Reglnald LeBorg, com argu-
mento de John C. HigRlns e In-
terpretaçâo de Basll Rathbone
Aklm Tamiroff, Lon Chaney,
John Carradlne, Bela Lugosi.
Herbert Rudley, Patrícia Blake e
outras. Historia de horror, que
tem por cenário a Inglaterra, em
1870, quando um famoso clrur-
glão, que habita uma casa iso-
lada da costa Inglesa, procura
descobrir uma cura para a es-
tranha doença do cerebro que
atacou sua mulher. Durante a«
pesquisas, descobre num velho 11-
vro oriental o segredo do 

"sono

negro", uma droga que provoca
durante certo tempo um sono se-
melhante à morte. Um cinann da«
redondezas fornece-lhe as cobaias
humanas pnra as experlencias. Co-
tações: Motion Picture Herald e
Photoplay — bom. Critica cario-
ca: 

"Tribuna 
da Imprensa" —

Producção pobre de imaginação
e orçamento". Impr. 14 anos

+ "CONDENADOS 
PELO

MUNDO" lll Mondo le Condan-
na), no Marrocos, é um drama
italiano, distribuído pela Art Fll-
mes. Foi dirigido por Gianni
I rancidiiii P tem no elenco Ame-
deo Nazzari, Alitia Valli, Franco
Interlenglii, Serge Reggiani e Li-
liana Bonfatti. Drama em torno
de uma prostituta que tardiamen-
t« descobre o erro de vocação e
tenta uma recuperação impossi-
ve|. Amedco Xazzari, eomo sem-
pre, é o industrial cheio de bon-
dade que. intervem como o an<o
da guarda para que Alida Valll
consiga salvar-se. O 

"Diário 
Ca-

rloca" gostou do filme, dele di-
zendn ter sido "dirigido 

com
grande segurança alein de uma
interpretação de elevada catego-

Prolb. 18 anos.

* "KEI.LY 
E EU'' (Kelly and

Me), no Ipiranga, é um filme
Universal-International, em ci-
nemascope e tecnicolor, de abril.
57, com 8fi minutos de projeção.
Produção de Robert Arthur e di-
reçào do veterano Robert Z. Leo-
nard (o mesmo de 

"A 
Mais bela

Mulher do Mundo"), com argu-
mento de Everett Preeman. No
elenco, temos Van Johnson. Pip<'r
Laurle, Martha Hyer, Onslow
Stevens, Herbert Anderson, Gre-
líory Qay, Douglas Fowley, Frank
Wilcox e outros, altm do cachor-
ro Kelly. Historia de um cachor-
ro que, vitima de um amestrador
violento, apega-se a um médio-
cre ator de 

"vaudevllle". 
e com

ele acaba formando aplaudido
duo tm teatro. Sobrevêm, de-
pois. varias complicações, como
rivalidades no amor de duas to-
vens pelo ator. já agora um su-
cesso, assim como a tentativa do
antigo dono do cachorro em rea-
ver o animal. Tudo isso com a!-
sumas canções e diversos num.:-
ros musicais. Cotação americana:
Motion Picture Herald — bom.
Critica carioca: "Diário 

de No-
ticlas" — mau: "O 

Globo" —
"Dificilmente 

se encontra coisa
Igual em matéria de má quali-1
dade no cinema americano. Hi.«-

COTAÇÕES DOS FILMES EM CARTAZ

A mais bela mulher do
Mundo  iio anoa» Opera — bom

Dcsfolhando a Marga- •
rlda  (18 anoa, Juaaara — regular

Supliclo de uma alma (14 anos» Ipiranga — regular
A Bruxa  118 anoa' NormaLdie — regular
Tudo é Musica  <14 anos- Mnrab.-Rei — mau
Morte sem Gloria  (18 ano* Art-Pa!aclo — multo bom

A Torre dos Monstros .. <14 anoa Brondway - bom (O)
Condenadas Pelo Mundo (18 anos Marrocos — bom (|)
Uo Abismo do Odio .. (ia anuo Rltz —bom

(•I cotação americana
(x) critica carioca

GIRO VOri/RJVO

COMENDADOR

olhos"; Tribuna da Imprensa" iHunter, Peter Finch e outros.
— mau. Progr. 'ivre. Filmado no Mar do Norle e Es-

cocia, assim como em Montevi-
*,, '9® 

NOIvOS DE MINH11deu e Atlântico Sul, conta a epo-
NOIVA (Oh. Mm! Oh. Wo. peia do 

"Graf 
Spee", o celebre

men, no Krpublica, r uma pro- toura-ado do bolso alemão que
dução r direção de Nunnally se refugiou em Montevidéu e foi
Johnson para a 20lli-Fox, em ci-
nemascope e cór DrLuxe, de fe-
verelro. 57, com 98 minutos de
projeção. Argumrnto de Johnso>i.
bas,-ad'» em uina peça teatral de
I dward Chodorov, com Dan Dal-
ley, Ginger Kogers, Davld \iven.
Barbara Ru.*li. o novato Tonv
Kai'1'all, JMatalie *chaf«T e Ou-
tro». Ccmedia em torno das com-
plicacões que surgem para um
miilico psicoanalista, quando des-
cobre c»ue sua noiva é a causa-
dor» dp males P*l 'iiifo« em dois | 

um filme um tanto atrasado, de
rapaz'5 P resolve a"<m. d°sfa»er | de/embro, 54. com 81 minutos de

projeção. Foi escrito, produzido e
dirigida por Ilugo Haas, que
lambem é o principal interprete,
juntamente eom a loura Cleo
Mocrc*, rance Fuller e outros.
*»rama de excelente feitura, em
terno da odisséia de um diretor
de cln«»ma oue é vitima de uma
sfnlstra trama, tudo porque re-
jeitara o trabalho de uma 

"ex-

tra" e esta, um tipo vingativo *
neverso tudo fp/ para arruina-
lo. l otarão ameri"ana: Motion
l®l'fure Herald — bom. Proib. 18

enfrentado por trés belonaves
britanicas, afundand^>-.se numa
explosão. Drama de guerra, es-

pionagem e diplomacia. Proib. 10
anos.

Temos ainda em cartaz o mu-
slcal me;:icano 

"Tudo 
é Musl-

ca", no Bandeirantes, com um
granel* elenco de cantores, mu-
sicos c dançarinos.

?
* "DO 

ABISMO DO ODIO
(The Other Wnman), no Ritz, é

o casamento. Colará o ;imrri*«n'i
Motion 1'lclure llerald — bom
l'ro*r. livre.

*
* "A 

BATALHA DO RIO DA
PRATA" (The Bittle of River
Pbtp), no Marabn. é uma pro-
ducào inelesa distribuída p^la J.
Arthur Rank, escrita, produzida
e dirigida pela dupla Michael
Powell e Emeric Presbureer ide
mom lá vimos 

"Os 
SaDatinhos

Vermelhos" e outras belos espo-
taeulos), em vlgtavision e tecni-
color, com Bernard Lee. Tan ! anos
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OS PRINCÍPES DOS VIOLINOS", famoso conjunto í.iter-

narií nai que ja atucu na i'i r&pa, no Hawaii, na America do
Norte e, há tempos, está em 

"torunée" 
pela America do Sul

'ora em Buenos Air si devv..i estrear a 1.0 de Julho na Radio
Gazeta, para un»a primeira temporada que se desenvolverá, tam-*
bem. no Canal 3. além de dois espetáculos, possivelmente no
Teatro Municipal, durante o mês |Uo vem. São quatro violinistas
e um pianista, executando famosas melodias internacionais Eles
ginvam na RCA-Victor, que promete lançar um 

"L. 
P." no Bra-

sil, incluindo melodias nacionais, na altura da sua chegada de
Buenos Aires.

CASOU-SE SABADO, uma das figuras mais simpáticas da
noite paulistana: Osvaldo Gonçalves, responsável pelo 

"Dom

Cnamutro", com a renhorita Dalva Innocenti. O enlace loi
na tnatrix de Santa Cecília, do qual registramos este flagrante,
ainda na sacristia, vendo-se o* jovens nubentes ladeados por
seus padrinhos, dona Leonor e o escritor Mario Donato e a
sobrinha de Dalva, que levou as alianças. Após a cerimonia
religioss, houve uma bonita recepção na residencia da lamilia
Innocenti, na Lapa, onde os amigos de Osvaldo Gonçalves se
reuniram para os votos sinceros de perene felicidade ao novo

casal

RIBALTA

EGAS MUNIZ

DULCINA DE MORAIS, informa-nos sua amicisslma Y:\ra,

reaparecerá em palco, brevemente, no 
"Dulcina" 

(Rio) com a

peça de Diego Fabri, 
"O 

processo cie Jesus", em tradução de R.

Magalhães Júnior, A direção será de Dulcina mesmo. E o elen-

co serã completado com alunos e alunas da Fundação Brasileira

de Teatro. Essa peça está faaendo enorme sucesso em Buenos

Aires,, onde se mantém em cartaz hhá um ano.

"POEIRA DE ESTRELAS" de 19S7, iniciativa de Dulcina, en-
cenará a 15 de Julho, no Municipal carioca, a peça dr riaire

Booth, 
"Mulheres". 

Elenco só feminino, reunindo 35 atrizes sob

• direção da Dulcina. (A tradução ê de Lúcia Benedetti). Entre
os nome* Já assegurados, figuram: Dulcina, Conchlta de Morais,
Wra Sales, Mme. Morlneau, Alda Garrido, Mára Rubia, Con.ur-
Io Leandro, Renata Fronil, Terexlnha Austregesilo, Cella Bi.tr,
Cleld* Iieonis. Os cenário* serão de Nelson Pena, professor dr
cenografia da Fundação Brasileira dr Teatro, que lançará mes-
se espetáculo) três de seus alunos, entre os quais está o jovem
Vlctor Binot, filho de Yara Sales, que estudou, recentemente em
Paris.

"OS JOORAIS" ' FORAM
convidados pelo governador Jti-
nlo Quadros para apresenta-
rem-se nos CaAipos EUseos, du-
rante a permanencla do presi-
dente c'e Portugal, general Crs-
velro Lopes. Naturalmente, Rui
Afonso preparará um progra-
ma todo especial. A proposlto
dos "Jograis": hoje, eles esta-
ráo em São Carlos, a convite
da Ctomissão de Festejos do l.o
Centenário daquela cidade.

BERTA SINGERMAN voltará,
hoje, á cena. no Municipal, com
novo e magnífico programa, fi-

nurando. na Ia parte, vario*

poetas consagrados e, na segun-
da, a sua primeira interpreta-

ção de "Carta de uma desço-

O " TELEDRAMA" DE sa-
bado, no Canal ã, esteve es-
pienii*.do: 

"Na 
noite do passa-

do" deu novas opor!unidades,

principalmente, a Oda.vr Mar-
/ano e a Vara Lins para outras
aplaudidas "performances" 

no
vídeo. Montagem (sobre filmes,
principalmente) magnífica. Otl-
mus cenários. A direção de TV
de Álvaro Mova esteve alerta.
O elenco todo portou-se eom
dignidade. incluindo Davld
Conde, que dirigiu os ensaios
e fei uni personagem conta-
giante.

DERCY GONÇALVES, do-
mingo. nas Novas Atrações Pi-
rani-Philco, continuou pro\an-
do as nuances da sua perso-
nalldade artística. Primeiro,
numa preta-velha e, depois,
ela mesma, engra( adissima O
medo do pessoal, na hora. era
Dercy "expandir-se" 

demais,

por causa da censura. Porém,
ela portou-se direilinho mesmo.
Foi um abafa.

yara sales, qi e tem
vindo, todos o* domingos, do
Rio, para sn r,1r o "(Ir: nile
Espetáculo" da rede Nacional

- Canal 5, coma que gostaria
de ser aproveitada, também em
São Paulo, em novelas ou em
peças-radiofonleas. Ela adora
o teatro. Quem sabe, então, pa-
ra o futuro, a OVC daqui a
aproveitará assim, também!

WALDEMAR FONSECA, jor-
nalista e radialista de longa
data, acaba de ser agraciado
com o titulo de "Coinendatore

delia Crociata dl Cristo", dis-
linção, sem duvida, merecida e
que desvanece, não só o conde-
curado, como à própria classe e
aos amgios. A comenda foi
emitida pela 

"Confraternitá

delia Crociata di Cristo", com
sede em Trieate, Italia.

O CANTOR LUIS GUILHER-
ME despediu-se, domingo, do
Canal 3. encerrando uma de-
morada temporada no vídeo da
TV-Tupi-Difusora, onde can-
tou o seu farto repertorio.
Muito sugestivo aquele 

"pot

pourri" internacional, feito

pelo maestro Elcio Alvares,

para as despedidas de Luiz
Guilherme nas Novas Atra-

çóes Pirani-Philco.

NA "BOITE" 
LOKD, o êxito

de Edith Piaf c completo. No
sabado. então, houve lotação
esgotada. (Havia u'a mesa, até,
dn pessoas que saíram de Cam-
pinas à meia-noite, para al-
cançar o "show" das duas da
madrugada) . No "show", 

Piaf
impressionante pela sua sim-

plieldade e empolgante pela sua
interpretação. O cronista fui
verificando: quanta gente que
nunca viu em "boites" sabo-
reando, naturalmente, a "chan-

ce" de ver Piaf!

JORGE HENRIQUE do Rio,
manda-nos noticias sobre os

dois conjuntos que vai levar

para a Cadela de Hotéis Hilton,
em fins de julho. O famoso
organista está no "Fiesta" e.
c!e lá, vai chamando músicos
Já eslào comprometidos: Case.
sax alto: Salazar. "trumpet".

cantor e animador: Raul Mas-
carenhas. pianista; Shú, contra-
baixo; Artur Nazareht, ritmis-
ta; Milton e Rublnho, bate-
rias. Mais as cantoras Lila de
Oliveira e Dora Camargo. A

primeira etapa será Cuba. De-

pois, Acapulco. A entrada nos

EF.UU. será por Miami. E a

permanencla. nos "states", está
calculada em 8 meses.

COM JOHNNY ALF. no bar
Michel, está. agora, o contra-
baixo Azeitona, que saiu ha
dias da Baiuea. Ainda domingo
levamos até ao Mlrhel um gru-

pinho bem amigo: Yara Sales,

Elsa Laranjeira. Agostinho dos
Santos e Newton Mendonça. O
Michel esteve animadíssimo até
ás tantas, eom Jimmy ( hris de
vez em quando, também, ao

piano.

A SAMBISTA CÉLIA SAN-
TOS está cantando no Caprice
ciesde (i.a-fcira passada. Quem
também está la é o nordestino

Luiz Wanderley, com seus rit-
mos regionais.

i PROGRAM&S DE HOJE

nhecida", de Alejandro Casona
inspirada na novela homônima
de Stefan Zwrig.

ULTIMA SEMANA de 
'

quanto eles forem felizes"
En-

, de
Vernon Svjvaine, no Teatro de
Arena, ,^l) a direção de José
Renato e com outro esplendido
elenco, que é encabeçado por
Sady Cabral e Floramy Pinhei-
ro. Já esta semana, os preços
serão bem mais acessíveis

DERCY GONÇALVES volta-
rá, hoje, para o pequeno audi-
torio da Cultura Artística, Es-
teve no grande auditorio desde
ti.a-feira até anteontem. Em
"A seniprevlva", Dercy provoca
explosões de humorismo.

NO BAR DA BOIUCA, o
ioíem pianista Chico também
jz tei intimidade.s eom o orgão
ISpinetti) llammond. Para
acompanhar números melodi-
cos, um llammond é muito
melhor! E Mary Gonçalves foi
contando: já estreou Í5 "tol-

lettes**. E ainda tem outras
encomendadas.

O "TRIO 
IRAKITA" RE-

UNIU muitos amigos, domingo,
para um Jantar que lhes foi
oferecido pelos proprietários do
novíssimo Restaurante Atlan-
tico. num elegante subsolo no
fim da avenida Ipiranga, es-
quina com rua dos Andradas.
A cabeceira, os trés animadis-
slmos rapazes. Foram chegando
aos poucos: Leny Caldeira e
Samuel Hurewltz, Eliana Ma-
cedo. Augusto Machado ce
Campos, o "Trio 

Marayá".
Paulinho Werneck, Mirian Mar-
ques, Francisco Negrão, Edalr
Badaró, Roberto Sousa Costa,
Luely Figueiredo, Alberto Na-
miira. Yára Sales, F.lsa Laran-
jeira, Agostinho dos Santos,
Newton Mendonça, Lurdinha
Javorski. O Machadlnho fez
"show" 

de equilibrlsmo a noite
toda. Um otlmo cardapio. Uma
noite agradaMlissIma, no novo
Restaurante Atlântico.

ELIANA MACEDO ESTA fll-
mando, de novo em São i aulo.
Está estrelando "A doulora é
muito viva". Contaram prá ela,
lá na Vera Cruz {onde rodam
vários filmes) que: 

"l'm 
gau-

cho", conversando com "O

capagna", afirmou. "Num es-
tranho encontro'*, que 

"A dou-
tora é muito viva". Estava ali-
solutamente certo".

CANAL 3
12,30 — Musical TV
12,50 — Os Namorados ca Don-

doca
13.05 — Edição Extra
13,35 — Musical TV
13.40 — Phllipscope
14.00 — Coração vs. Coração
18.00 — Pim-Pam-Pum
18.35 — O Direito e a Mulher
19.00 — O Falcão Negro
19,20 — A Bola do Dia
19,30 — Repórter
19,45 — Pollyana
20,10 — Prelude a Dois
20,35 — Boliche
21,10 — Movietone
21.30 — Desafio o Campeão
22.15 — Imagens do Dia
22,30 — Falando Francamente
23.45 — Manchetes da Manhã

CANAL 5
17,35 — Variedades
18,00 — Seriado
18,30 — Curlosloades

19,00 — Zaz-Traz
19,25 — Retratinho
19.35 — No Reino da Alegria
19,55 — Informação Bancaria
20,00 — Documentário
20,30 — Clne Estúdio
21,00 — O Que é a Felicidade
21,30 — Interludío Musical
22,15 — TV-Italia
22.30 — Tfle-Jornal

22.45 — Reportagem Social
CANAL 7

17.45 — Escola de Mães
18,00 — Sessão Zlg-Zag
19.00 — 7 Dias no Prado
19,15 — Jornal Universitário
19,45 — Imoblliarla
19,50 — O Fato do Dia
20,00 — Momentos Musical
20,30 — Durval Garoto Propa-

ganda
20,40 — Angela Maria
21,00 — Musical
21.30 — Sala de Festa
22.00 — Atualidades

| 23.00 — Ultima Edição

AUOUSTO BOAL ESTA en-
tuslasmado com os ensaios de
"Juno 

e pavão", de Sean O'-
Casey, que será a «streia do

proximo dia 5. no Teatro c"e
Arena. A tradução é do poeta
Manuel Bandeira, do orieinal
"Juno 

and the paacock", que
é considerada como a obra-pri-
ma de 0'Casey,

O NOVO CONJUNTO for-
ma d o entre nós, o Pequeno
Teatro de Comédias, vai ga-

nhando adeptos. São seus fun-
dadores: Armando Bogus, An-
tunes Filho e Luii Eugênio
Barcelos. Agora, já são mal*:
Haydée Bittencourt. Maria Dil-
nah, Antonio José, Ana Maria
Nabueo. Procura-se, ainda, uma
peca nacional, para o lança-
mento do conjunto. Vão dirigir
no PTC: Antunes Filho, Her-
milo Borba Filho, Haydée Bit-
tenrourt e Candida Teixeira,
ja certo*, porque outros seráo
igualmente convidados.

"COM 
JEITO VAI...", que

era para encerrar temporada
anteontem no Santana, prosse-
guirá mais esta semana, me-
diante um acordo entre o elenco
e o empresário Ferreira da Sil-
va. Agora, o elenco trabalha
sob o sistema de cooperativa.
Ê que, na semana passada, a
revista reagiu, ganhando mais

publico. Dal. a idéia do elenco,
de permaneecr no Santana.
Portanto, as despedidas serão
no próximo domingo.

"NOSSA 
VIDA COM PA-

PAI'* também já está em sua
reta-final, no Teatro Hrasilciro
de Comédias. Com Fernanda
Monlenegro e Fregolente en-
sabecandci um homogêneo elcn-
co. Sabado e domingo passado,
o TBC registrou ótimas pia-
teias, á tarde e á noite.

i CHBEbDS BPB11C0S

JUVENTUDE

ALEXANDRE

M-OS, 5EIJ1 TlflGIR

CENTRO

ALHAMBKA <ru« Direlt*. 223. tol.
.13-1158 — "Musira Noturna — <cl-
nwnascone) — Pedro Vargas - li-
vre — desde 10 h«.

i*RT-PALACTO <»v Sao Jo&o, 419.
tel. 35-1426» — "Morte 

sem Olo-
ria" — Jack Palance — 18 anos

12 — 14 — 16 — 18 20 e 22 ha.

ÁUREA <rua Aurora, 522) — "O

Amante de Lad Chatterley" — Da-
nielle Rarrieux — 18 anoa — 12 —

14 — 18 — 18 — 20 e 22 hs.
BANDEIRANTES «largo Paissandu,

138, tel. 34-05081 — "Musica No-
turna' — (cinemascope» — Pedro
Vargas — livre — 13.30 — 15.30 —

17 — 18 45 — 20,30 e 22 15 hs.
BHOADWAY <av. Bao Joáo. 560, tel.

34-2233* — "A Torre dob Monstros''
BaMl Rathbone — 14 anos — 14
15 30 — 17,20 — 11» — 20.40 e

22.20 horas.
. Al RO (rua Formosa. 401 tel.

35-0530) — 
"Uma Noite tio Rio'

"Cidade do Mai — de.sde 9 hs.
iNEMUNl)! ipiaca da Se. 259. tel.
.11-30901 — 'Tributo de Sangue" —

O Salario üo Pecado" — 18 ano»
Deatle > 1».

ITIRANGA lav. Ipiranga 786. tel.

34-7020» — "Suplício de uma Al-

ma — (cinemascope) — Dana An-

drews — 14 anos — 12,20 — 14 —

15.40 — 17,20 — 19.00 — 20.40 e

22 20 h£.
JOIA ipia.a Carlos Gomes. 82 tel.

37-6JÒ7» — "Morte sem Oloiia' —
"O Mo. to Vivo ' — 18 anos — ües-

de 10 hs.
'Ut.^ARA nu.' Dom José de Barras

Í96, tel. 35-67J3I — Dan.ei üelin
ia a»' . — 14 — lt — H —

20 e 22 hs.
MARABA ia». Ipíran»a, 747. tel.

34-8474» — "Tudo é Musica'' —

Slmpllclo — livre — 12 — 14 —

]6 — 18 — 20 e 22 hs.
MARROCOS «rua Cons. Cnspiniano.

352. wl. 
*37-4171» — "Condeneda»

pelo Mundo" — Alida Valll — 18

anoi — 14 — 16 — 18 20 e 22 lu.

METRO (av. São João, 801. tel.
34-7030» — Planeta Proibido' —

«cinemascope) — Walfar Pidgeon —

14 anos — 12 — 14 — 16 — 18 —

20 e 22 hs
IONARK <av Brig. Lulr, Antonio.
890. tef. 35-8433» — Do Abismo ao
Odio" — Hugo Haas — 18 anos —

13.4» — 15.44 — '7 45 — 19.45 e
21.45 ha.

NITERÓI (rua (,„:•.<© Bu-uo 102 'ri
•7-3.>.,li — "Vlvucldade"

shiro" — tprod. japonesa» — livre
d*íade 14 hs.

NOKMAND1E iuv Campos Kl> u
425. tel. 34-3095» — A Bruxa" —

Marina Vlady — 18 anos — 14.15
16.10 — 18.05 e 21.55 hs

OÁSIS «praça Júlio Mesquita», 117
t«l. 13-44651 — "Sob a Lei <1a Chi-
bata" — Cornei Wllde — 18 anov ;
- Derde 14 e meia-noite.

0.'LRA <ru» Oom .lose de Barro.s.
KMl te*. 14-2131» — "A Uai. Beu. ,

briglda — 10 anos — 13,15 — 15,30
17.45 — 20 e 22.15 h».

PARAMOUNT »av Brig. Luiz An-
tonio. 411, tel. 32-5762» — "O

Amante de Ladjr Chatterley" — Da-
nielle Darrteux — 18 anos _ 19,15

21,15 hs
PEDRO II «parque Anhanuabuu. 11.

tel. 32-0021) — "O Gavião do De-
serto" — Audazes do Circo —
Desde 9.15 hs.

PLAZA (praça Marechal Deodoro, 340.
tel. 51-4911» — "A Torre dos Mons-
tros" — Basll Ftathbonp — 14 anos

14.30 — 16 20 — 18.10 — 20 e
22 hs.

REPUBLICA (praça da Republica,
365. tel. 36-8509» — "Tudo é Mu-
sica" — gimplicio — livre — 14.30

16.30 — 18,30 — 20.30 e 22.30 hs.
RITZ-Sâo Joáo (av. S. João, 587, tel.

34-6917» — "Do Abismo ao Odio"
Hugo Haus — 18 anos — 10.40
12.20 — 14 — 15.40 — 17,20 —

19 — 20 40 e 22 40 hs

SANTA HELENA (praça da 8e, 291.
tel. 32-4535» — 'Renegado 

Impie-
doso" — "Hienas Humanas" — 14
anos — Desde 9 hs.

BAIRROS

ALADIM (av. Celso Garcia, 3 749»
"Do Abismo ao Odio" — Hugo

Haas — 18 anos — 11,15 e 21,15 h>.
ALIANÇA «rua Visconde de Inhome-

rim. 756» — "Abbott ie Oostello,
Caçando Múmias no Egito" — "Meu

Reino por um Toureiro" — 10 anos
19,30 hs.

AMAZONAS I largo Padre Damiào,
67» — "Bandoleiro da Cova do Lobo"

"Agente Internacional" — 10
anos — 19 hs.

ANCHIETA (rua 8ilva Bueno. 2.404)
"Musica Noturna' — (cinemas-

copio) — "Eu não Atiro" — livre
14 e 19 hs.

APARECIDA iJaçanã) — "Eu me viu-
garei" — 'Mosqueteiros do Mar"

19.30 lu.

ARLEQU1M (av. Brig. Luiz Antonio,
1 401. tel. 36-4376» — "Condenadas

pelo Mundo" — Alida Valli 18
anos 14 — 16 — 18 — 20 e
22 hs.

AbTER (rua Marques de Abrantct.,
405. tel. 9-9626» — "Morro da Trai-

ção" — "Gigantes do Mar — 11-
vre — 19 ha.

ASTRAL irua Cotoxó. esq. av. Prof.
A!onso Bovcro) — "Musica Notur-
ra' (cinemascofHo) — "Continente

livre — 19 hs,
EAODA' <Entrada do Corredor. 971)

rela de Serra Morena" — " Pw-
zan e. Escravas" — lt,3ü hs.

BKAS lav. Rangel Pestana. 2 079.
tel. 0-5332» — "Musica Noturna" —
• cinemascoplo) — "Um Lar para
Trés" — livre — 10 ha

ERAS POLITEAMA «av Celso Oar-
cie Z2$. tel. 9-3094 - Do Abismo
. o Cük* O tJlt.xM C.icaiitn"

18 ano^- 19 hs.
tiKASIL (ma Teudoro Saiupaio, 2 j4é,

MI a jooo —

CIXEMaj
FROGRXMJtS DE HOJE

Chatterley" —-
— 18 anos —

Mundo — "Delírio — 18 anos —
18,50 ha.

CACIQUE (Carlos de Campos»
"Nunca é tarde parü Amar" — "O

Filho do Treme-Treme" — livre —
18 30 hs.

CALIFÓRNIA (Vila Carrào» — "O

Negocio foi Assim" — "Shangai,

Cidade Maldita" — 10 anos — 19.30
horas.

CANDELARIA «av Guilherme Cot-
ching. 1.847» — "E às Ruivas Che-
garam" — "Agente Misterioso' —-
10 anos — 19 hs.

CARLOS GOMES (rua 12 de Outu-
bro 92, tel. 5-0770» — "Musica

Noturna"' — «cinemascopio» — "O

Rapto" — livre — 18.50 hs.
CARRAO (Estrada de Carrao, 1.741.
tel. 9-0553» — "A Iniame" — "Os

Anjos e oa Monstros" — 19,30 ha.
CASABLANCA »rua Correia de Melo.

74. tel. 34-4850» — "O Ultimo Ma-
tador" — "Prisioneiro do Remorso"

18 anos — 19 hs.
CATUMBI (rua Catumbi. 183» —

"Perdição dor Amor" — Jennlíer
Jones — 18.45 hs.

CAXINGUI (Estrada de Itapecerica,
9» — "Homem atf o Fim" — (ci-
nemascopior — Burt Lancaster —
19 e 21 hs

CINEMAR (Santo Amaro, tel# 61-2223»
"A Bruxa" — "Prisioneiro do

Remorso' — 18 anos — 19 hs.
CIJMAX (rua Espirito Santo, 330,

tel. 31-4012» — "A Bruxa - Ma-
rina Vlady — 18 anos — 15 — 19.30
e 21.30 hs.

COLONIAL (rua Cons Moreira de
Sarros. 844. tel 2-8561) — "Tudo

é Miistca" — "Adorável Estranho"
18.50 hs

CONTINENTAL (Eatr do Imirim. 169»
"Deliciosas Noites de Amor" —

"Os Malucos do Ar" — 19,30 hs.
CRUZEIRO «rua Domingos de Moraes

486 tel. 70-4588) — "O Anu.nte de
Lady Chatterley" — Da nielle Dar-
rleu* — 18 anos — 19.15 e 21.15
horas

D PEDRO I (TUa Silva Bueno 1 543
tel. 63-1845) — "A Torre dos Mona-
tros" — "MissAo ao Inferno Bran-
ro" — 14 anos — 18.50 hs

F'.DORADO lav Vital Brasil 454.
tel. 80-2804) —- "Belo f Indoma-
vel" — "Taa*^a dos Proscritos"

1* 45 hr
*>MFRAI.PA s* • <Vn Olimnlo da

«llveira 677 . SI-7474» — *Con-

danadas pelo wm» do" - AH4a Vai-
1* — t* :inc* í4 16 - 18 —
10 e 22 hs

E-TRELA (av Bosque da Saúde. 184.
tel 7-2396) — "A Torre dos Mons-
troa" — "A Um Passo da Morte"

14 ano* — 10 hs
EXCFT^IOR (Estrada d' Santo Ama-

61-J4JO. - -o. Cor-
- "Ases do Gatilho" !8

19 hs
• Estrada dr Sapopemha

Amante - por uma Noitr

ro
14o

PATTMA
1 100

"Fúria Assassina" — 18 anos —

19,45 hs.
FIDALGO 'Estrada de Guapira, 146»

"Saadia" — "Os Saqueadores"
10 anos — 19,30 hs.

GLORIA (rua do Gasometro, 235. tel.
32-9616» — "Do Abismo ao Odio" —

"Delirio" — 18 anoa — 19 hs
GOIÁS (largo de Pinheiros, tel.

<80-2994) — "A Bruxa" — Marina
Wladv — 18 anos — 14 — 16 -

18 — 20 e 22 hs.

GUANABARA »av. Eduardo Cotching,
101» — "Musica e Lagrimas" —
"Viagem a Pré-Historia" — 19,30
horas

HAWAI »rua Turiaçu. 734, tel. 51-0753)
"Planeta Proibido — (cinemas-

copio i — Walter Pidgeon — 14 anos
14 — 16 — 18 — 20 e 22 hs.

HOLLYWOOD (rua Voluntários da
Patria. 2.192, tel. 3-8593) — "A

Bruxa" — "Ari/ona Violenta")
18 anos — 14 e 19 hs.

ICARAI (rua da Mooca. 1.519» —
"Do Odio ao Abismo" — "Fan Fan
la Tullpe" — 18 anoa — 14 e 19
horas.

IMPERIAL (rua da Mooca. 3.430, tel
9-8865» — "Terras Escaldantes —
isupersoplo) — "Tarzan e as Se-
reias" — 14 anos — 18.50 hs.

IP. PALACIO irua Tabor. 365. tel
63-1520» — "Para todo o Sempre" —

tcinemascopio» — "Rebelião dos
Brutos" — 19,30 hs

IRIS (av. Celso Oarcia. 1 558. tel
9-1377) — "Aventureira do Cairo" —

"A Vida não Vale Nada — 18 anos
—- 19 horar.

ITAIM «rua Joaquim Floriano. 563.
tel. 80-8942» — -o Sinal da Crua"

*A Volta de Cruz Diabo' — 10
anos — 19 hs

1TAMARATI (rua Barao de Tatul.
304 tel 52-99871 — "A Bruna- —
Marin.i Wlady — 18 anos — 14.15

- 16 15 — 18.15 — 20.15 e 22.15 h».
ITAPURA (rua Glicerio. 23, tel.

36-4761' — "Sai dr Baixo" — Ade-
laide Chiozo — livre — desde 14 hs.

JAOUARA (rua Rio Turvo. 369» "As Aventuras de Peter Pan' —
"Aves Aquaticas" — 19 ha

JARDIM «rue Fradique Coutinho. 377,
tel 80-7660* - "8al da Frente" —
Maz?<iro|ipl — Uvre — desde 14 hs.

JOA' (av. Ibirapuera. 2 234) — "No

Reino das Sombra*' — "Outros

Tempo»" — 19 hs
IUHTIk 'rua D João Ribeiro. 440»

"A Torr«* dos Mm«t O" 
* — "Im-!

perio da Ecpac,a" — 14 anoi — 14
e 10 hs.

LAPENA «São Miguel Paulista» 
• Aa Colegial»" — "Tudo Acaba em
Casam»nto" — llm — 19 J0 h»

IFBLON «rua Vereueiro. 834 tel
31-6400i — "Sal da Frente" — Ma?-

íirop; » — livre ~ desde 14 hs
lF;rrr . ua Homero 5"»'

Mo<i;ir 'jo t "Vai ee^ a vista*
18 30 h*

*'7r*ICADl «av, da Libeidade 6JI.

tel. 35-9911) — "CoiiQfQadHS 
pelo

Mundo" — Alida Valll —- 18 anos
14 - 18 — 20 e 22 hs.

LINS '«v Lins de Vasconcelos. 2.375»
¦ Musica Noturna — (cinemas-

eopio) — Pedro Vargas — livre —

19,40 e 21,30 hs.
LtNAK — (Caraplcuibai — "Samba

na Vila" — "Duelo nas Selvas' —
20 roras.

.tiAui&riC (rua Augusta, 1.475, tel.
21-1707) — "Morte sem Gloria —

Jack Palance — 18 anos — 14 —
16 — 18 — 20 e 22 hs.

MARACANA (rua Salvador Simões,
436, tel. 63-1575) — "Morte sem
Gloria" — "Caçadores de Urânio"

18 anos: — 18.40 hs.
MAR ACHA «rua Augusta, 778. tel.
32-900) — "Planeta Proibido" — (ci-

nemascopio» — Walter Pidgeon —
J4 anos — 14 — 16 — 18 — 20
e 22 hs.

MARAJA' (Santo Amaro, tel. 61-1497»
"A UM Passo da Eternidade" —

Burt Lancaster — 18 anos - 19 e
21 hs.
MARINGA' «av Conceição. 1 098 •

"Cela 2455, Corredor da Morte"
"Torrentes de Vingança — 18

anos 20 hs.
MKNINOPOLIS 'Brooklyn Paullbta.

tel 61-9572) — "Nunca 
Deixei de te

Amar" — "A Conquista do Bapaço'
18,45 hs.

MONUMENTO (rua Ranulio Pinheiro
de Lima, 1» — "Nobre Kebelde" —
"Ceu de Prata" — 18.45 hs.

NACIONAL (rua Clelia, 1 517. tel.
5-0210) — "Morte sem Gloria" — "A

Grande Chantagem* — 14* anos —
18.30 hs.

NILO (av Jabaquara, 123) — "Do

Abismo ao Odio" — Hugo Haas —
18 anos — 20 e 21.55 hs.

OBERDAN (rua Ministro Firm. Whi-
taker. 63, tel. 9-5223» — "Historia

de um Amor" — "Entre o Amor e
o Dinheiro' — 18.45 hs

PAGANINI (Estrada de 8ão Miguel»
"O Feijão é Nosso - "Entre 

j
dois Caminhos" — 19.30 hs

PARIS »rua Barra do Tibagi.657, tel.
51-9613) — "Musica Noturna" (clne-

mascopio» — "Continente Perrldu"
livre — 19 hs

IPAROQUIAL (rua Brig Jordão. 598)
"Cidade Rebelde" — "Entre dois

Caminhos" — 10 anos — 19.45 hs.
PATRIARCA (rua Oratorio. 890, tel.
9-4043» — "Depois eu Conto" — "A-

vrnt«l*t de Bufalo Blll" — 19 hs
rAUll TA irua Augusta. 2 787, tel.
8 36^5» — "O Amante de Lady Chct-

terley" — Danlelle Darrieux — 18
anos — 19.15 — 20.15 e 22.15 hs.

PAULISTANO (rua Vergueiro. 510,
tel 31-2868» — "Rajadas da Odio"

«cinemasr opto) — "O Orande
14 anos 18 45 hs

P»X »ruo Mauricie de Castilho JG»
A Iniame — "O Príncipe La-

d ráo — 19 hs
PFNÜA PALACE «pia<» s de Setem» j

bro, 115. tel. 9 0653» — "Condena-

das pelo Mundo" ~ "O Juiz Dirige
a Comedia" — 18 anos — desde
13,15 hs.

PINHA-PRÍNCIPE (rua da Penha,
345, tel. 9-0862» — "Do Abismo ao
Odio" — "Anjo ou Pecado' — 18
anos — 14 e 18 hs.

PÉROLA (Bstr da Conceição, 2.115)
"O Vicio singra o Mississlppl"
"Amei um Assassino" — 14 anos
19 30 hs.

PHENIX (Mia Domingos de Moraes
096. tel. 70-1545) — Fechado para
reforma.

PICOLINO »rua Augusta. 2.417, tel
31-0615» — "A Mais Bela Mulher do

Mundo' — Gina Lollobriglda — 10
anos — 14 — 18 — 18 — 20 e 22
horas.

PI QUER I (rua Ce Bento Bicudo.
1 264» — "Na Terra dos Mons-
tros" — "Mek Irmão, o Tigre" ¦—
14 anos — 19,30 hs.

PIRAT1NINGA (av Rangel Pestana
1.554. tol. 32-7730) — "Morte sem
Gloria" — "A Volta do Crimino-
80" - 1» anos — 13.50 e 18.40 hs.

RADAR (Estrada de Santo Amaro,
528, tel. 80-5929» — "A Bruxa" —
Marina Wladv — 18 anos — 20 e
22 hs

RECREIO irua Eng ro*. 62 tel.
5-0499» — "A Bruxa' — "A Morte

Espera no 322" — 18 anos — 19 hs,
REOENCTA irua Auíusta. 973. tel.
35-3484) — "Do Abismo ao Odio* —

Huro Haas — 18 anos — 14 30 —
18 30 — 18.30 — 20.30 e 22.30 hs.

REX «rua Rui Barbosa. 285. tel.
33-7330) —- "A Carne é Fraca" —

"Bondade Fatal" — 18 anos — 19
horas.

RI ALTO 'rua Joáo Teodoro, 1.075.
tel 9-40541 — -Caprichos de uma
Mulher" — "Arizona Violenta" —
18 anos — 18.50 hs.

RIO (rua da Consolado. 1 992 tel
52-81881 — "Cal de Baixo" _ Ade-

lalde Chloto — llrr» — desde 14 hs.
RITZ-CV>nsnlaç8o irua da Consolado.

2 403. tel. 21 -8644* — "A Bruxa*
— Marina Wlady — 18 anos —
13.4» — 1S.4S — 17.45 — 19.48 c
11.45 hs

RIVIFRA (av Lina de Vasconcelos.
1108. tel 70-1582) — Condenadas
pelo Mundo" — Alida Valll — 18
snos — li _ 19,30 e ji.sí hs.

ROXT la». Celso Oarcia. 499. tel
9 1289» — -Planeta Proibido" —
'clnemaM-oploi — Penhasco das
l*rrlms<" — 14 anos — n 30 
11 — e ÍO 70 rs.

PA BAR A" <r>i* Domingos de Morai»
1 999. tel 70-1775» - "Musica 

No-
turna' — tcinemascopioi _ Pedra
Varias — Una — 15 — 1940 a
71 39 hs

•AMMAROK1 'rua Silva Bueno 2 56 !
«1-2Í77» - -Do Abismo ao TRIANONMt,

Odio* 'Trés Historias Proibidas''
18 anos — 14 e 18.40 hs.

91A CECÍLIA .a» Oan Olímpio «a
Silveira 215 tel ll-IMt» — -o

Amante de Lady
Danielle Darrieux
19.15 e 21.15 hs.
IA. INÈ8 (rua Bom Abrigo. 353» —
'O Príncipe Valente" — (cinemas-
copio» — "Sonhos Dourados" —
19.30 hs.

STA. ISABEL »rua Santa Adelaide.
. s n.) — "Traição Cruel ' — Audie

Murphy — 19,45 hs.
STO. ANTONIO (rua da Mooca. 547.

tel. 32-9714) — "S Nós Dois" —
(clnemascopio) — "Horas de An-
custia" — livre — 19 hs.

S. CAETANO (rua Sào Caetano, 442
vtel. 34-4852) — "A Torre dos
Monstros" — "Caminhos das Estre-
Ias" — 14 anoa — 19 ha.

, S. GERALDO (travessa N. S da Pe-
: nha, 24» — "Um Caso Complica-

do" — "8herlocks de Mela Tijela
í — 19 hs.

S. João «rua Dona Matilde. 171) --
"O Escudo Negro de Falwoorth" —'
Iclnemascopio» — "A Lei do Re-
volver" — 19.30 hs.

' S. JOÃO (rua Tumuata. 77) —- "Rai-

nha Virgem" — "A Bomba Relo-
gio" — 10 anos — 19.45 hs.

5. JOROE <av. Celso Oarcia, 6 332.
tel. 9-0138) — "A Sereia doa Ma-
res do Sul' — (superseopio) —
Tarzan a a Montanha Secreta" —

14 anoa — 19 ha.
6. LUIZ (av. Celso Garcia. 3 409,

tel. 9-7412» — "Renegado lmple-
doso ' — "Tarzan 

e os Selvagens"
10 anos — 19 hs.

S. MIGUEL, >8Ao Miguel Paulista.
"Rifles para Bengala" — "Fuga

Heróica' — 19.30 hs.
8. PEDRO irua Barra Fuvda. 171,

tel. 51-3348» — "Morte 
sem Glo-

ria" — "Lei é Lei" — 18 anos —
19 horas

S. S&BAST1AO (rua Maria Carlota.
10*. tel. 36-2020» — "Um Estranho
na Bscadaria" —• "Rostos Olvida-
doa- — 18 anos — 13.40 e 11.30 hs.

S. VICENTE (rua Cel. Francisco Ina-
cio, 07) — "Armado até os Dentes"

"Estranha Fascinação" — 19,30
horas,

SA8M irua Ctnciiiato Bruna 576. tel.
31-0822i — Não recebemos a progra-

inação
SAVOY »rua Mendes Júnior. 711) —

"A Pensào de Da Stela'' — "Arco

íris" — 19 hs
SECKLEK i Estrada de sao Joio Cl»-

maco, 854) — "A Infame' — "O

Erro de ta Amar" — 19 hs.
SOBERANO (Estrada do Vergueiro,

2 855) — "Carnaval em Caxias" «—
"A Crua de Minha Vida" — 16.45
horas.

STAR (rua Joaquim Flonano. 23o. tel.
80-884^1 — "Planeta Proibido" —
tcinemascopio) — Walter Pidgeon
— 14 anos — 14 — 16 — 18 — 20
e 31 hs.

TOKIO «rua Sào Joaquim. 129, tel.
31-1725) — "Coração 

Atormentado ' —
(prod Jsponesa) — livre — dea-
da 14 hs

rua Consolação e>q av

TROPICAL (rua Roma. 731. tel.
5-0499) — "Do Abismo ao Odio" —
Hugo Haas — 18 anos — 15 — 19,30
e 21.30 ha.

TUCURUVI (av. Tucuruvi, 6861 - "A

Espada 8arracena" — "Escravos do
Harem" — 14 anos — 19.30 hs.

UNIVERSO (av. Celso Oarcia. 378,
tel. 9-3417> — "A Torre dos Mons-
tros" — "Dois Destinos se Encou-
tram" — 14 anos — 14 e 18.50 ha.

VERA (Estrada M. Agua Fria. 783)
"Caprtco do Amor" — "Por 4

dias Louco" — 19,30 hs.
VILA MARIA (av. Guilherme Cot-

ching. 834) — "Sete 
Cidades de Ou-

ro" — (clnemascopio) — "Orqui-

deas para Minha Esposa" — 18,48
horas.

VILA PRUDFNTF (ma CapHfco Pa-
checo Chaves, 1.102) — "A Paixão
de uma Vida" — iclnemascopio) —
"Mentira Salvadora" 19.45 ha.

VITORIA (rua Álvaro Ramos. 2 250)
"Marcados pela Violência" —

"Mundos 
que ae Chocam" — U

anos — 19 hs.
\<x»UE (rua Voluntários da Patria.

2.132. tel. 3-8315) _ "Musica Mo-
turna" — (clnemascoploi — "Al é
que está m Coisa" — livre — 18.45
horas.

YPE" (Tremembé) — "Veio do Ba-
paco" — "Refem do Passado" —

19.30 hs.
ZKMMA «av Zelina. 320» — "o In-

domavel Vagabundo" — "A Mulher
e os Tndlos" — 19 46 ha.

CARLOS OOME8 — "A Mais Bela
Mulher do Mundo" — "Noivo Mis-
terlosr" — 10 anos — 19 hs.

STO. ANDRÉ' (rua Cel. Alfredo Fia-
quer, 3771 — "Ulyíses" - Klrk
Douelas — 14 anos — 20 hs

TAMOIO Crua Ce. Seabra. 251» —
"DeclaAo Amarea" — Oleen Ford
14 anos — 20 hs

TANOARA' (rua Cel. OUveirn Lima.
54. tel. 560) — "Ele» e Elas" —
tclnemascoplol — Marlon Brando

livre — 30 hs
ANCHIETA (rua Marechal Deodoro.

sfn.) — "No Limiar do ffapaco" —
iclnemarropto) — Ouv Madson —
10 anos — 19.30 hs

S BERNARDO 'rua Wareclia' Deo-
doro. s'n ) — funciona somente aos
^abados e domlnroa

M^X íev Ponde Francisco Matara/-
*o. 109 tel 447» — "A Encruil-
lhada doa Destinos" — (cinema»-
coptn» — Ava Oardner — 14 anoa

19.4 hs
PRTMAX (ma Amaeona* 1 no? tel.

3t»t _ -petc Noiva* nar:. S*'- Ir-
Trfio** — (clnemascopio» *Sa-
hotacrm no Prído" — livre . 19 4)
horaf.

UP^A írua Vsnnel Coelho te!.*»Y7» — fvistavl*io) — V .jn
"o Pn>do" — Hvre _ 10.

V**OR!A - -A M-l, Bela MuQMÉ
do Mundo" — "Tira 

ã Solta" —
10 ano» — M h«.

CIRCO
Paulista tel 31-6826, — -o Anian-
te de Lady Chatterley" — Danlelle
narnaux — 16 aatos 1» — M —
18 - M • M hs

CIRCO PIOI IN iiiV 0..1 -,al OI .
da 3itveira 106 tal J2-.;,r ,
Variedade» HMHMll I>0:

f
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AVOCOU A SI A RÚSSIA O 

"AFFAIRE 

HONVED"

CONVIDANDO A FIFA A REUNIR-SE EM MOSCOU

ZURIQUE, 27 (AFP) — O secretario geral da Federação Internacional de Futebol Associação (F. I. F. A.)"anuncia que o Comitê Executivo realizará sua próxima reunião de

21 a 23 de junho proximo, muito provavelmente em Moscou. A FIFA, com efeito, recebeu da Federação soviética um convite para se reunir naquela capital — O problema da atividade

esportiva dos jogadores húngaros emigrados figura na ordem do dia.
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DEIXOU O SANTOS 
QUE 

O FLUMINENSE

ABOLETASSE NO TOPO DA TABELA

Duas substituições dos santistas deram ao lider resultado positivo durante a reação, saindo de 

0 a 2 para o empate — No ultimo compromisso do 
"Roberto 

Gomes Pedrosa" o Corintians ven- IHflJHCflfO

S1

 ... . — ¦¦

ceu sua única partida: 2 a 1 contra o Vasco, no Rio

Aproxima-»* do final, o Tor-
neio Roberto Oomes Pedrosa,

que nesta semana será encerra-
do, tendo sido aumentada, consi-
deravelmente, a vantagem do 11-
der e unlco Invicto. O empate
contra o Santos foi um largo

passo par» a conquista do titulo
deste ano. o Palmeiras, como era
esperaod. foi suplantado, no Rio

pelo Flamengo. Finalmente, o Co-
rintlans, no ultimo Jogo. brin-
ciou a torcida paulistana com
uma vitoria sobre o Vasco d»
Gama. beneficiando o Santos, mas
este só alcançou o empate com o
Fluminense, neutralizando, pois a
metade dos efeitos do triunfo co-
rintlano.

Não t ivemos, como vem a conte-
cendo, nada Ce anormal ou de
extraordinário. Jocos sem grande
expre&«ão. ma qualidade de fu-
tebol empregado.

EMPATE ENTRE SANTOS

E FLUMINENSE

Reunia o prcllo do Pacacmbu
alguns atrativos, principalmente,
pela colocação e classe dos con-

corrrntefe. Bom publico, futebol

apenas regular e um empate a

premiar o» esforços do Santos e
Fluminense, com um resultado

justo. Teve o gicniio saiitlsta um
erro grave de seu técnico, com ?.
substituição de Álvaro, o que deu
uo tricolor guanabarino melhore.

|
I

SP

COISAS QUE PESAM AOS CLUBES

DE FUTEBOL PROFISSIONAL

Vitor Gonialet ioi uma barreira na meta fluminense.

canto

gol. este Ce Álvaro, aos 3 mwu-
tos. A saio» de Álvaro desmante-
lou — pode so dizer — o jogo
das santistas, permitindo a seu
antagonista que equilibrasse e
chegasse mesmo a predominar
nas jogadas. E, nessa marcha os

. ., , , guanabarinos chegaram ao em-
marcador até então favoravel ao 

le com tentos dc Telé aos „
bi-campcao paulista. minutos c Leo. aos 41.

Pagao innu^urou o marcador 
'

aos 27 minutos, quando o San-

conaiçóes para reagir e igualar o

tos predominava levemente, em

í campo, farendo Jus a mm vanta-

gein. No período derradeiro, des-

Renda regular, com 666.310
cruzeiros. Alberto Gama Malcher
foi o arbitro e os quadras:

SANTOS Manga; Getulio e

Benedito Cor raia venceu, na estocaria da "norot", 
o arremesso do

martelo com 47m25 *

de o Inicio, o Flunvnense reagiu Mourao: Fioti. Brauner e UrubH-

e foi quando sofreu o segundo | tão (Zlto); Dorval (Tlte), Alva-

Alconçou Completo Êxito o Cotejo da F. P. A.

COMPETIRAM NA PISTA 00 PINHEIROS ATLETAS DE SEIS CATEGORIAS - OESIAUDA AIOAÇÀO DOS LOCAIS E C0NVIM-

CENTE APRESENTAÇÃO DO TIETÊ

1 Quando se lè um relatorio de clube profissional de fute- g

| boi do Brasil tem-se a oportunidade de verificar que. de mo- 5

i do geral, não há uni dirigente que não coloque o problema cm |
1 termos de profunda intranqüilidade financeira.

Pode-se. por esses documentos, assegurar: que o lute- §

§ boi profissional é eminentemente deficitário: que não di põe. f

s aentro do regime vigente, de meios próprio* para subsistência, s

= Contudo, os clubes profissionais vão vivendo.
? O fato do não haver meios de vida para o futebol pro- §
s fissional esta subordinado aos campeonatos. Estes, como ati- t

vidodes normais, não chegam a oferecer rendas que cubram J
% as despesas. Em outras palavras os times profissionais est"'o s

§ organizados cm bases elevadas para a condições reais de J
= nosso futebol. A este proposito. o presidente do Vasco da %

Gama, sr. Arthur Pires, não deixa de encontrar, como saida, %
§ esta: as excursões.

| 
Acha o sr. Arthur Pires que as excursões ao exterior são 

|
s a única forma ae pooer equilibrar o orçamento do futebol f
2 profissional. E a este "-esixMto mostra-se otimista, declarando 

|
i que para o ano corrente o Vasco da Gania está estudando um \

No lance, um mergulho perigoso, de bola no §j plano de viagens ao exterior. Ü

Quer dizer: se há um melo de equilibrar o orçamento. §
s que são as excursões, ae exterior esse tião é o recurso normal %
i para todos os quadros. Somente os grandes e de cartaz, é que §

g podem usá-lo. 0«s demais ficaiu inclusive sem essp recurso. %

 H 
Mas também é claro que para os grandes usarem esse reeur- %

| so dependem dos calenuar.os, pois a elaboração destes devem f|
Maior a vantagem do f prever períodos em que os clubes possam fazer o papel de %

t-i. p r> I 
"vedetas", 

arrebanhando aquilo que lhes falta depois da ati- p
r lUlTIinense U. v/. =2 vldade normal dentro do pais. p

Com a derrota do Vasco e o em- % De outra parte, não se pode deixar de considerar este f

ro iJiuri, Padrão Pelé e Tlte i 7 do segundo periodo e Paulo, ao
(Pepe). (faltar apenas um minuto para o

FLUMINENSE — Vítor Gon- termino do jogo.
zález; Cacá e Roberto: Ivà íJair
Santana i, Clovis e Alta Ir: Telé, 

'

Robhon. Valdo, Jair Francisco

(Leo) e Bi>curlnho (DJair).
Com essa empate, que valeu

por uma vitoria, virtualmente o
Fluminense é o campeão co Tor-
neio Rio-Sfto Paulo, pois conta
com 4 pontos de vantagem sobre

Santos e tem apenas dois com-

promlssos — contra a Portuguesa
e contra o São Paulo.

COUi

Com' TMtsItsdo* que eorrespor- 1 nheiros. a primeira competição
deram amplas tente a expectat.va, mista, compreendendo os milltan-
a Federação Paulista de Atíe*'*-
mo fez reairsar nas tardes de sa-
bado e domingo, na pista do P!-

(.•Mi de seis. agrupamentos, nas
classes masculina e feminina.

O nivel técnico foi compensa-

dor. oestacando-se. na classifica» i to» de honra dividiram-se entre o*

ção geral, o Pinheiro c Tieic. qu< i ii;ort'siues.

se apresentaram com as melhr.res

equipes do certame, enquanto n«e
nas classificações parciais os pen-

CAMPINEIRO

VENCEDORES

Movimentaram-."* domingo o»
contu.gente* da divisão fce.cunda-

ria do esporte-base bandeirante,
flanno mico as atividades de pis
ta e de campo neste importante

setor do atletismo. Competiram,

na pis! a e de cumpo neste Impor,

tante tetor do atletismo. Compe-

tiram, na pista do Floresta, o*

componente* dos agrupamentos

de jovens e juvenis, que represen-

tam a nova. geração de atleta» da

dlvis&o mer.or, nas esferas da Fe»

dernçAo Paulista de Atletismo.
Entr» as jovens, depois de um

confronto sugestivo, as represen-

tart*^ dç Koelle, de Rio Claro,
conquittaram o título de campeãs
da categoria, com um total de
52.T pentoe; cabendo à equipe do
Aramaçã. de Santo André, o vi-

OS ItKSlXTAOOS
Foram os seguintes os resulta-

dos verificados nas finais efetua-
das na tarde de domingo, na pis-
ta do Jardim Europa: — Provas
masculinas — 200 metros rasos,
"juniors" — Nassao Imito, He-
té, 22"7; 800 metros rasos, qual-
quer classe — Peter Ostemer-
mayer. Pinheiros. 1 

'59 "6: 
1.000

metros rasos, 
"novo" — Manuel

Alves Silva. Nitro Química, ....
2'38"4; 5.000 metros rasos —

qualquer classe — Alfredo Oli-
veira Júnior, São Paulo. 15'50"0;
400 metros com barreiras, 

"ju-

ce-titulo, com a .som» de 45,3 I PEONATO DE JUVENIS 100 
niors" ~„9leom,enes Cunha- F1_°"

pouUis. I ine.ros rasos — Arnald Simões, !5h'*' ?, *a 
Detun 

extensfto,

O cotejo entre os juvenis, que Aramacã l'l"6 irecordei: 300 me- t novos — Piero Bevilaqua, PI-

tamo^m foi bem disputado, teve 
| 

tros iuío? — André Silveira. Ara- nneirus, 0,31; salto com vara.

como vencedor o conjunto do : maçft- 38"5; 83 metres com bar

NO ULTIMO JO(iO,

A PRIMEIRA VITORIA

Em seu ultimo jogo, o Corln-
tians que. até anteontem só ha-
via conseguido empatar e perder,
conseguiu levar a melhor em con-
dlçòes desfavoráveis, pois superou
o Vasco da Gama no Rio de Ja-
neiro. Tecnicamente não foi me-
lhor, foi ate inferior ao grêmio
jiuzmaltlno. Mas, duas hábeis 10 0 CorlnflIin,. 12 dldos
substituições feitas pur 3rjndao.1

a de Rafael por Uoiatio e a de 
'

pate que alcançou contra o San- aspecto: as altas gratificações. No Vasco da Gama. por exem- |
tos, o tricolor guanabarino teve p]o, íoi essa rubrica que desconjuntou o orçamento do cltilje. í
aumentaria » sua rantagem na Sem as prratificações de campeonato o clul)e poderia ter sido *
clR6<>tficflçâo geral. Assim é que uma escrita equilibrada. E então, se a par das excursões, para I?
atualmente, os clubes partlclpan- equilíbrio orçamentário, o.s clubes (levem fazer alguma coisa S
tes do Torneio Roberto Gomes Pe- a nwis esta não pode deixar de Sfr uma atenção mais par- *drosa estáo na» seguintes coloca- ...

E KOELLE FORAM

NA 2.a DlVISÀO

Três recordes registrados no certame para jovens e juvenis 
— Em ambas

as classes o Aramaçan foi o vice-campeão

com s .som» de 45,3

Campineiro, com o total de 101.5

por.trc. contra V3 obtidos pelo
Aramaçã. que foi o vlce-campeão.
Koelle Sanroquense. As de Espa- nia
das e Brasil colocaram-se nas po- sot, 48"5; revezamento 4 x 300
stçõei subsequentes. I metros — turma do Campineiro,

reiras. — Júlio Oarglulo, Koelle,
13.2 revezamento 4 x loo metros

turma do Campineiro (Kussa

Castilho — César

OS CAMPEÕES
8agrnram-se campeões uo cer-

taras da 2.a Divisão, para jovens
e juvenis os seguintes partlci-
pantes: CAMPEONATO DE JO-
VENS — 80 metros raso» — Helga
Boateher. Koelle, 7"2: salto em
altura — Leonora Ducci. Aram»-

çã, 1,15; arremesso do peso —

Erlcà Kieffer, Koelle, 8,29. CAM- Aramaçã, 11.95.

2'41"5; yalto em altura i— Ra-
fael Monteiro, Campineiro, 1.85;
salto em extensão — Valdemar
Henrique. Koelle, 6.41 (recordei;

salto com vara — Tomaz Vaka-

gava, Sanroquense. 3.00: arremes-
so do c!'sco — André Didone, Ara-
maçã, 30.30 (recordei; e arre-
messj do peso — Anoré Didone,

JOSE SABINO VENCEU DJAN I RO

MARCOS POR NOCAUTE TÉCNICO

O combate decorreu destituído de atrativos — Oripes dos Santts 
pôs a

nocaute Ariovaldo de Sousa — Resultados gerais das lulas

juniors" — Adolfo Vargas, Tie-
té, 3.40: arremesso do disco, qual-
quer clav>se — Jair Petrucci, Fio-

resta. 41,15: e arremesso do mar-

Gris- 'e'°> "novos" — Enedia Ramuth,
Tietê, 10 

"5: 
revezamento. 4 por

100 metros, qualquer classe — tur-
ma do Tiete (Mine, Krummel, Sa-

kamoto, Andrade), 54"8; salto em

altura, qualquer classe — Maria
José Lima, Tietê, 1.45; arremesso

do dardo, 
"Juniors" — Marion

Flelscher. Pinheiros. 31.88; e ar-
remesso do peso, qualquer classe

Vera Trezoitko, Pinheiro
11,62.

A CLASSIFICAÇÃO
Na contagem geral de pontos a

classificação dos participantes foi

a seguinte: — l.o — Pinheiros,

117 pontos: 2.o — Tietê, 102; 3.o
São Paulo. 59; 4.0 — Floresta,

48; 5,o — Nitro Química, 41; e

6.o — Paulistano. 21.

g, cimonio6a pnra a* gratificações. Não se justificam esse» |>re- §

i d ín tos § mios cont'nuos e regulares após os jogos do "Torneio 
Gomes 1

p 
i Pedrosa", por exemplo, quando todos sabem que os clubes É
f estáo fazendo exibições abaixo da critica. Como, pois, grati- s
ã ficar jogadores que não estáo sequer apresentando um bom es- p

j petaculo e tanto mais que bom espetáculo é condição ne- %
s cessaria, indispensável, para que se verifiquem bous rendas? f
s E' mesmo ridículo essa coisa que se lè depois de logos §
5 fracassados, quando as direções dos clubes resolvem gratifi- =

8 o Americu, 10 poutos uerdtdos; | 
c?r com mil cruzeiros, por exemplo, uma derreta em condi- I

9o Palmeiras. 11 pontos perdidos; s C0®® mate injustificáveis.

% Assim, quando nos nosso* dias um ou outro paredro vem g
| a publico para falar da organização do nosso futebol e arreba- f

f nhar para os seus proprlos ombros uma parcela de responsa- 1

| 
bllidade pelo descalabro é bastante elogiavel. O que se es- 1

j pera. entretanto, é que essas manifestações não fiquem por 
p

ções:
l.o Fluminense

perdidos:
2.0 Santos, Português* e Fia-

mengo, cora 6 pontos perdidos:
5.0 Vasco da Gama. 7 pontoa

perdidos:
6 o Sáo Paulo e America. 8 pon-

tos perdidos:

Empatou em Lima o

Time do Bangú

lima, 26 <AFPi — o Bnn«u, do i conta da demagogia, do desejo de fazer côro com os demais. =

Riu'de Janeiro, empatou com o 1 
algn^11uem 

5?e 
certa maneira o desejo de fazer alguma g

sportlng Cristal, por 4 a 4. % coisa pratica em favor da situação. — M.

Boquita por Beni, bem como o
espirito de luta, pcnniüram ao
alvipreto alcançar a primeira vi-
tona na sua despedida do Tor-
nelo.

Até certo ponto, a contagem
surpreende, mas foi justa pre-
miando o que aproveitou melhor
as oportunidades. Com esse re-
sultado, o Corintians poderá fu-

gir ao ultimo posto, perdendo o
Vasco toda possibilidade quanto
ao titulo. Atuaram assim for-
madas as equipes:

voCe°cSAZriõ, 
'orcco 

e Ro- iCoroado 
dc exito 0 empreendimento lançado pelo 

"O 
Globo

berto; Zé Carlos, Luizinho. Pau-
lo. Rafael (Goiano 1 e Boqulta |
(Beni).

VASCO DA GAMA — Carlos |
Alberto: Paulinho e Belini: Laer- i

COUBE AC FLAMENGO VENCER

O II REVEZAMENTO CARIOCA

Lara Barberis, do Tietê, o vencedor em automobilismo

Celso

Por iniciativa de nossos con-
frade.s de 

"O 
Globo", teve lugar

o II Revezamento Carioca, uma

, compet<çAo poli-esportlva que al-
te, Orlando, Coronel, Sabarà,1 cançou completo exito. proporcio-
Valter, Vavá, Livinlio e Pinga

Atuou Antonlo Muzitano. juiz
paulista. Renda dc 380.960 cru-
zeiros. Gols assinalados por Vai-
ter aos 19 minutos, Zc Carlos, aos

nandr ? todos os que a acompa-
r.har..m lances deveras empol-

gantes, onde a classe e a perícia
dos participantes constituiu uma
das ptlncipals característica?.

A duparidade de classe e for-

ça rios contendores, fez com que
decorresae destituída de atrati-
vos a peleja em que se defron-
taram r* neoproflsslonals José
Sn bino Leon.irdo, o popular
"Chita # Djanlro Marcos, trs-
vada na sabatina de box. no

ginaaio d» T\'-Record

dos Sentai que pôs à nocaute-
técnico, no 3.o assalto, Arivalho
de Souua. cuja cotação era a
de favorito.

Ocorrendo ssbudo ultimo a
data de aniversario do oot»o

PMMl cole^tg Álvaro Duartr do
"l>arto 

d# Sso Paulo", Pot-lh»

prestada neva oportunidade

A vitoria colhida pelo ex- 1 significativa homenagem, falan-

amador sampaulino. no 3.o aa-1 do em nome da UPS Lueio Ina-

salto, por nocaute-tecnico, foi, cio da Cruz, presidente deua

uma demonstração positiva da

sua superioridade, send-i o llti-

gante uma presa fácil em suas

mias

A surpresa da reunido foi s

Vitoria eonqnis' h1h p* Oripes

EXTRAVIO DE CADERNETA-

DISTINTIVO

Havcfedo se extraviado » ca-

riernet a-distintivo do sono do

Jockey Club de São Patil.o sr.

Luiz Rodolpho Miranda, inscrito

sob numero 566 e com o número

de ordem 26, conforme comuni-

cação pelo mesmo feita a esta

Secretaria, torno públim que a

referida cariern<>!*-distintivo fica

declarada sem efeito. ;ã tendo ai-

do tomadas aa providencias ne-

cestarias para a sua apreensão,
onde fftr apresentada. — São

p l!«. 20 «Te Kalo de 1957. — I

li NKlVOK.HAeiOM FILHO — 
j

OenU

entidade, e José D'Andrade pela
PPP, sendo o aniversariante
aplaudido pelo puhheo pnawits
com calorosa salva de palmas

RFSlTTAnOfl DAS T.TTTAU
Os resultados das ltitas foram

os seguintes
Amadores,
1.a LUTA — Peão pena —

Oripes doa Santos (WUaen nu»-
v>> x AVl«aMo de Sonsa (MBp>

mni.
Vencedor Oripes dos Santos.

no 3 o sssalto, por nocaute-tee-
nico.

2.a LUTA — Peso leve —

Nelson Benton (Juventus) z
Niro Tokutake (Tupi).

Vencedor Nelson Benton por
relativa margem de pontos.

l.a LUTA — Peão leve —
Alberto Fernandes (Seri) x Ja-
cinto de Oliveira Corta Corto-
Manai. For regalar margem da

ponto».
4 s LUTA — Peso mi -me-

UM) ihyeiroí — laduiau 4a Sa»-

coma (São Paulo) — Empate
Profissionais:
5.a LUTA — Peso meio-medio

— José Sabino Leonardo x D|s-
niro Marcos .

Venoedor .lote Sabtno leo-
nardo. on 2 o siaalto, por no-
cautu-ternleo

JOGOS AMISTOSOS

Os prellos amistosos de anteon-
tom apresentarHm as
rontAgem:

E. C. 1'aubaté 3 1 Portuguess. 0,
cm Taubaté;

Ipiranga 0 » Juventus 0. em San-
to André:
Portuguesa ssntlsta I x Sáo Bento
l, çrn Santos:

Esporte Clube 2 1 Palmelrss 9.
pm JutB dr l^ors r

danta Crus 1 s «So Tauln 1. em
Feclf».

Conquistou o Botafogo o 
primeiro 

lugar na

fase inicial do Torneio Relampago

Um a zero, resultado da peleja final contra o

Guarani — Os jogos de Ribeirão Preto

Disputou-se. anteontem, a pri-
meira das trés fases do Torneio
Inicio de 1D67. *agrando-se ven-
cedor o Botafogo, o anfitrião, pois
as pelejas foram realizadas em
Ribeirão Preto.

Tiveram as pelejas os seguintes
resultados, pela ordem:

1.0 — Guarani 1 vs. Ferrovia-
ria 0. gol de César;

2.0 — Llnense 1 escanteio vs.
Noroeste 0;

3.0 — Ponte Preta 3 penais con-
tra 2 penais do XV de Piraci-
caba;

4.0 — Botafogo 2, vs. XV ae
Jau. 0. gols de Julião II e Zeae,

5.0 — Guarani 2 vs. Linense 1.
eols de César. Alemão e Janaen;
60 — Botafogo 1, Ponte Preta
0. gol de Ifeeo

7.0 — final — Botafogo 1, Gua-
riml 0. gol de Paulinho.

Os quadros, para o ultimo jogo
que foi dirigido por Pio Ho/iorio
da Silva, tiveram as seguintes
constituições:

BOTAFOGO —, Machado —

Sula e Julião -t- Gil, Julião II
e Tlcão — Zeze, Moreno, Neco,
Paulinho e Fernando.

GUARANI — Nicanor — Valdir
e Fausto — Bene. Dalmo e Joel
— Ferrari, Tlto, César, Vilaloboe
e Jansen.

Renda de 168.420 cruzeiro#.
A SEGUNDA FASK

lera prosseguimento o Tornem
Inicio domingo proximo. em Ara-
raquara, com s disputa da aegun-
da fase, sendo que a terceira será
levads a efeito no Pacaembu.

DUPLA VITORIA DE SÃO CARLOS

NOS V 
JOGOS UNIVERSITÁRIOS

Conquistado o penta-campeonato pela representação feminina da Escola de Educação Fisica —

No setor masculino o 
"Alexandre 

de Gusmão", de Santos, sagrou-se vice-campeão — Classificação

Coletivamente o triunfo coube
á representação do Flamengo, se.
guldo dc Vasco e do Tietê, por
pequvrb margem de pontos, en-
quanto que nas posições subse-
quenre^ colocaram-se as turmas
da C.B D.U.. Santos e Luso-Bra-
slleiro.

OS RESULTADOS

Foram os seguintes os resulta-
dos verificados nas provas com-
prcend(das no II Revezamento
Cario» a. promovido pelo 

"O

Globo'';
Cic»smo — 12.500 metros — l.o

Valdir de Lima, CBDU, ÍS^S";
2.o — Luiz Carlos Secco. Tiet<\
18'57".

Motociclismo. 4.500 metros —
l.o Arlindo Pereira Carneiro,
Vasc.» 4'51": 2.o Roberto Neves,
Flamengo.

Hipismo, 3.700 metros — l.o
Tatitfg Ma>:lne. Flamengo, 9'10";
2.0 Tenente Rebouas, Policia
Militar. 10'08".

Automobilismo, 15.000 metros
- 1 o Celso L. Barberis. Tlet#,

13'01"; 2.0 Eurlides de Brito
Flanwrgo, 13'04".

Reino, "skiff", 
1.000 metros —

1. o Álvaro Silva Lobão, Vasco,
3'58"; í.o — Fernando da Ro-
ca. Flamengo, 4'02".

Pe testrianiamo — 1.800 metro*
l.o — João Alves Santos Fl-

lho 'Ceará), Policia Militar
25'lf,' P2: 2 o — José CaBxto. do
Santos, 25*17 "08; 

3.0 — Pedro
Oliveira do Tietí; 4 .o — João Li-
nhares Silva, do Flamengo e 5.o

Frinclsco Silva Bastos. Vasco
Natação, 1.500 metros <da Urca

para a Praia do Flamengo) —

l.o Silvio Kelli dos Santos, C.B.
D.U , 26 15"; 2.0 — João Almei-
da. Santos, 26'40".

Atletismo 1.800 metros rasos —
1 o U'lüses I.aurindo dos Santos-
8ebast'ão Mendes, do Flamengo,
5'24"4 e 2.0 — Valdemar Oeorio-
Anubes Ferraz, do Vasoo. 5'3Í"6.

Depois de uma «emana de ia-
inw atividade, onde alguma*
erntenas de esportistas uuiver-
sttarios foram movimenuaos em
tírno de nada menos de uma
dtiElk de modalidades cultivadas
entre nós. encerram-se brtihan-
temente as jornada* do* V Jogoa
Universitário* Panliatas do Itato-
rior. levado a efeito na aldade 6»
SAe Carlos, sob os auspirios da
FUP* — Federação Univemta-
Ha VmdMa d* asportes.

doartatea. mercê da atoae&> eon-
vlreent# de suas spreíentaeões. a
A.AA 7 de Maio. que congrega

fta 
Bitam «,

F-siea de Mo Oartaa.
trt-camprã do magnlfioo empre-
endimento da FUPE, que eoaapie-
teu seu primeiro lustro d* reaü-
?j^òes. contribuindo para maior
aproximação entre os anlversita-
tio do 

" 
hlnterland" e a difnsáo

de varias mortaUrtarte* «tre o*
instituto* do ep*tnu «upsrVji aa
nono Estado.

Excelente. *"i>— M a eon-
duta do* praianos,

da
da
Faculdade CatoHea d* Direito, da
vizinha cidade de Sanlea. que me-
lecidameste obMr» o utato d*

endimento do
r.i mteriorann.

A CLASSIFICAÇÃO

A classificação final dos V Jo-
gok Universitários Paulistas do
Ir.trrior, foi a seguinte:

MASCULINO — l.o — iln-
campeão» — A.AX 7 d* Maio
cora n pontos: >.o — (vicei —
A.AA. Alexandre Onamãn (San-
toa) oom 59; Sx> — AJLA. 9 de
JUIho (Bauru), com 48; 4.0 — A.
A A Ita da Sáo Joaé do* Cem-
po*. com 44; 5 o — A.AA Lula de
Q;ieirox 1 Piracicaba 1. com 18: 8.0
— A.AA. Sampai" Vldsl (Atara-

>, e»m >»t lo — A.AA Ba-

reiharia de 8A0 Carlos, com M;
l.a — A A.A Carneiro l«Ao (Rlb.
Preto 1. com 21: 9 o — A A A XVI
4t Abri! íCampmsM com 6; 10 o
— A.A.A. Thomar. de Aquino 1S0-
r—ab* 1. com 5; 11 o — A.A A. Ro-
rha Lima (Rib*irão Preto), com
5; ll.o — A.AA. XXV de Outu-
bro (Campinas 1, com S; 13.o —

A.AA. Vital Brasil (Sorocaba),
com J.

FEMININO — A A. A. 7 de Maio
(psnta-campeio). com Cõ ponto*;
2.0 — A.AA. Vital Brasil (Soro-
citai, com 21: 3.0 — A.AA Kam-
pJio Vidsl 1 Araraquara 1. com Ifi
4.0 - A A A

1 Campinasemti I

VITIMADO POR UM ACIDENTE O PILOTO PEDRO
LEOPOLDO MACHADO DE MELO — Larnentavel desastre
ocorreu domingo m tarde, no autodromo de Interlagoi, no qual per
dea a vida o piloto paulista Pedro Leopoldo Machado de Melo.
Grande entusiasta e apaixonado pelo espoite do volante, dedicax a-ee
de corpo e alma ao automobilismo, onde ocupava posição de relevo
na categoria dos carros da mecanica nacional. Participante que
era do Carroeonpto Paulista de Automobilismo, preparava-se para
a disputa da terceira rodada do certame, indo a pista para e«peri-
mentar o seu 'Foid" 

adaptado. Imprimindo alta velocidade, sem
prever a morte, tentou ele larer a curva numero dois, quando, par-
dando a direção foi de encontro ao barranco capotando. Socorrido,
incontinenti, loi transpoitado para o Hospital das Clinicas, onde,
não resistindo aos traves ferimentos, veio a falecer. O infaueto
acontecimento pri*ou o automobilismo bandeirante da contribuição
de uni dos seu* mau abnegados cnncrloies, abrindo-te tuna lacuna
em suas lUtitits, on-e ¦> nrn'nrrnd*i

w«r ^ 1 .» esmjrtifta contava com mume-
XXV de Outubro | ioj edm iadoies N„ tãcbe, Pediu Leopoldo Mutilado de Mel".

ae votante do «mi Ford , por ele próprio adaptado para aoméa>
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NACIONAIS 
DE TRÊS E MAIS ANOS ANOTADOS NO CAMPO

DO GRANDE 
PRÊMIO 

"ALMIRANTE 

BARROSO"

DIRETOR EUXI ENFRENTADO PAU MAU, RUMOR, EGAITIHA,

DETONA DOR, RONSARD, RENOIR, INTERWÜW, CROUPIER, 
Tf AM 4/~h I/TiVVFÍÍ Aí A I íi D rr 

ÍATLTV IIT)
EBO', SNOOKER, JAZARIE E HÜAP! — OITO PAREÔS BONITOS r 

ÊiVCifet MAL (/ G. r. Jf/iAlí I CL L/j

NO CONJUNTO

Ficou formado ontem, à tarde,
o programa das corridas de Co-
mlngo. em Cidade Jardim.

O conjunto compremos oito
carreira^ multo cheias at> quatro
finais e com poucos ettocr entes
as primeiras. Mesmo umas
e outras agradam e devem redun-
dar em bons espctaculos.

O pareô de honra da domin-
s;ueira é o Grande Pren?!o "Al-

mirante Barroso", na distancia de
1.800 metros e com 200 mil cru-
zeiros ao vencedor. A prova mar-
cará uma nova apresentação de
Uxl, ganhador na semana ante-
rior de um grande pureo, e Dire-
rar. que acaba de escoltar Timão
Esses concorrentes terão por ad-
vertarlos Pall Mall, Rumor, Egal-
tina, Detonador, Ronsarí, In^er-
view, Groupler, Ebó, Jazarie e
Huapi.

O PROGRAMA

Está assim formado o progra-
ma das corridas de domingo pro-
ximo. em Cidade Jardim:

l.o 1'AREO — <r$ 60.000,00 —

«<00 metros — As 15 horas.

ks.
1—1 Madrinha  55 5
3—2 Jaz  55 3
3—3 Jure . . .. .. .. ,, 55 4
4—4 Apalucespe  55 2

5 Pine Klower  55 1
2 o PAREÔ — Crf 60.000.00 —

2.00U metros A« 13,45 horas.
ks.

1—1 Eole  85 6
2—2 Hopper  55 2

Ufanoso  55 1
3—4 Jesuíta  55 7

Uglaco  55 4
4—6 Hamilcar  55 3

7 Bel Sonante  52 5
3.0 PAREÔ — CrS 60.000,00 —

1.400 metros — As 14,15 horas.
ks.

1—1 Fleuryce  55 5
" 

Pensierosa  55 3
2—2 Eile Méme  55 6
3—3 Via Lactea  55 2

Flor d'Espanha . 55 1
4—5 Htlas  55 7

Lunplda  55 4
4.» PAREÔ — Cr$ 60.000,00 —

1.800 metros — As 14,45 horas.
ks.

Jarlnu  57

5.® PAV.SO — OJ ío.flso,#» _
1.210 «uva ¦- as 15,1 J l-.nras.

ks.

4

_ 5
6,o paiuco — Crs ;o .000.00 —

1.200 metros — As lã,5U horas.

1—1 VolUítur . . .. •. 55
2 &ri&gj Loco . . . 55

3—3 Narcisjua .. 55
4 Á^U.áiliO • a • • • • .. 55
li Jtuio .. 55

3—0 M&rmanjo . , . . . 55
1 Iarus .. 56
• Benuovato .. . . .. 55

4—9 Uòijára .. 55
1J Caprlccio .. 55
U Flíre .. 55

0 filha de Swí'!?v Tail, condur^h He fníel^, apan^ri mu:4-» 
*an 

bater Frantíor e Diretor — Deixou » pista

jenfMç" — Iwi yencey autorfdaíe o premia 

"Antonio 
ds Assunção Mc*o" —Rssuttados 

gerais de anteontem

Quem. oomo nos, esperava as- onde Icarus atacou o ponteiro Fo-
Elstir a um galope triunfal de TI- j kos, chegando a tomar o coman-

nas duas milhas do Graneie Co. Surgir? m, então, atropelando,
Pi«*mio 

"Jockey 
Club" — ante- Joo e Vandalo. O pilotado de A.

cnttm. em Cidade Jardim - não j Artin tomou o compndo e Vanda-

1—1
2—2
3—3

4
4—5

6

Grouple r .

Umary . .
Borbon ..
Ha bela li .
Fandango

57
52
55
55
55

lu.
1—1 Red Cap .... . 55 10

4* Ministrelo .... .. 55 9
3 Idrls .. 55 6

2—4 Leaier .. 55 11
5 Farrapo .. 55 12
b Cunipuce .. .. .. 55 4

3—7 Uar*zim .. 55 1
8 Faut Pas .. 55 7
9 Maciiabeu -.. 55 5

4-10 Jamaico ,, U 2
11 Icarus .. 55 8
12 Rauaz .. 55 3

7.o PAULO — G. P. " \lmirante
Barroso" — Cr) Ü00 O MíO —

l.blO metros — As i(i,2a ii:.ras.
ks.

1—1 Diretor .. 5» 12
2 i-all Mall . 59 5
3 Rumor .. 59 10

2—1 Uxl .. 57 14
5 Egaltina 5 i 3

6 Detonuuor .... .. 57 2
3—7 Ro;i.vad .. 59 13

8 Rcnoir .'. sa 8
9 Intcrview .. 57 11

10 Groupier .. 57 6
4-11 Ebó .. 59 1

12 Snooker .. 59 4
13 Jazarie . . 57 9
"

Huapi .. 57 7
8.o PAKEO — CrS 4(i 0 1,1/U —

1.8110 metros — As 17 hx.as.
ks.

1—1 Hoop . .>8 11
a Cole.ro do Bfejo . 54 7

2—3 Hopalong .... . . 54 2
4 Hilman 52 3
5 Queri .. 54 1

3—6 Rosiére .. 57 5
7 Hiadè .. 51 9
8 Quirirl  . .. 53 8

4—9 Esquimar .... .. 57 10
10 Gun

se deu por satisfeito ccm o es- j lo prontamente melhorou para se-

petaculo (juti lhe foi ofereciuo Ti- | ptinda colocr\f .">).
mão ganhou, correspondeu, real- 

, „ GANHOU 1)E GALOPE
mente, ao voto ao pubUcc. voto
esmagador, mas esteve longe do! FioraU, favorita da provva de

que todos esperavam. Largou bem aprendida, ganhou comodamente,
o illho de Swailow Tail, mas seu Anaou semp/e em segundo de Pi-

piloto, desde Inicio, passou com ele j ladiniia, cem Mahalon e James

a brigar. Contrariou-o, desde o i jjean correndo perto. A ponteira

pioue; 
"torneou-o" 

a reta toda | fugiu alguma cobc. e entrou na

até perder a dianteira para Dl-! reta ainua con: lu£, mas Florali

rolur e o segundo lugar para memorou bastante em todo o dl-

Francfort Depois, ficou no 
"cai-I 

reito «alcançou pon nas

:;áo" continuou por toda a reta tribunas. Por ela, passou, desta-

ooosta e curva da Vila Hípica, cou-tc e ganhou c m iac;....a
vindo desde a milha, 

"sentido",'

segundo se soube por declarações

posteriores do Jóquei Emigdio Cas- I Ru. si, grande favorito da pi o-
tillo. Nu reta. tirado para 

'ora, 
| va ae velociQude, corres;k>ncteu la-

Timão ainda investiu sobre os ad- 
j cilmente. Andou a principio < m

versarlos que lhe iam á irente. segundo de Hanay, mas correndo
Apanhou muito, foi energicamen- ; para 101a e. nesse movuneuto,
tj solicitado, e a custo alcançou prejudicou Hannon. Mcihorui
• dominou os adversarios. Ganhou sempre o favorito e tomou o co

ROSSI DE GALOPE

va de éguas. Largou correndo em
segundo de Taiuva e. na entrada

da reta. carregou sobre a pontei-
ra. Destncaram-se as duas éguas
e Tasca facilmente passou pela
ponteira. Fugiu e ganhou com in-
telra facilidade, seguida de Taiu-
va. que comodamente conservou o
segundo posto.

Quera correu, a principio em
terceiro, mas chegou a ser Comi-
nada por Roraima e E ;alttna. _
Voltou, porem, para terceiro, na . ipp, AR.
reta e defendeu-se do ataque de .Ir1. _
Daminit! e Iri-Mirim. pagando 

' *

no placé no "photochart j 
8e900.

RAID NA ULTIMA PROVA

Raid. muito liem condi/ido
venceu o ultimo pp.reo. Andou pri-
melramente colocado enquanto,
Lavoisier liderava a carrslra, se-
guldo cie Mlnocelmo. Na reta.
.jando Minocalmo ficou. laid.
lírio e Desafora passaram a dar
caça ao ponteiro. Raid foi o que
mais progrediu e, no final, domi-

Mcúiüiuu 1 
nou 0 ^r-te'r!» e eanhou a prova.

Sousa

Alves

5.0 Gítlaad, 55 J. O.
#57,00

fi o Impaciente, 55 ks., J.
281.00

Não correu Vol. Tempc: 84"
6 10. Venc. 33,00; dupla (12)

I 14.00. Placés (2i 11,00 e íl)
10,00. Movimento: Cr$ 

1 4.743. IDO.OO. Filiação: Good
1 Cheer e Noceda. Criador: Cia.

; Agrícola Santa Cruz. Proprietário:
'Stuil" 

de Lorenzo. Tratador: O.

12 — 14,00: 13 —

44,00; 2 3— 156.00:

par pouco, mal, e deixou a pis-
la pesando em ovos, como se diz.

a fraca atuação de Timác —

talvez até o acidente — uev» ter

mando ali pelos 400 metrob, des

tacando-se para ganhar bem. mas 1

antes de correr paia dentro.

Hannon melhorou na fa.se fi-

De i f jro pagou o terceiro placé
RESULTADOS CiERUs

Toram os seguintes os resulta-
•s i-erais das corridas de s.nte-

' 
i. er.i Cidade Jardin: •

base na direção pouco fel'z que ] 
nai e chegou a tempo de formar i,0 par^o — 1.3«o Ml'TROS

Gol 55 4

3.0. 4 o, 5.o, 6.0 e 7.0 na gra-
ma; l.o, 2.o e 8.o na areia, senúo
l.o e 2.o pela variante.

recebeu. Claro que ao piloto cabe

apenas a culpa de ter corrido
ma;, numa carreira ínleliz. O mais
co-re pela fatalidade.

DULCE GANHOU FACILMENTE

Dulce foi a grande favorita e
correspondeu sem maiores esfor-

ços. Andou coloca.,a na primeira
íase, nas patas de Kl&senia, Ke-
liana e Dybarle. Na entraoa da
reta, Kellana atacou a ponteira
Kisseuia, mas ainbás foram de

passagem dominadas pela favorita
Dulce. A filha de Royal Forest fu-

jjiil bastante e ganhou com ;ntei-
ra facilidade, seguida de Keliana.
esta com meio corpo sobre Risse-
nia.

IOC DERROTOUVANDALO

Vandalo, favorito destacado da
eliminatória, não Ugrou corres-

ponder. Fokos foi o primeiro a

pular e Icarus colocou-se em se-

gundo, com Ioc e Vandal.i nos

postos imediatos. Sem alterações
a carreira prosseguiu até a reta,

a dupla.

HOYDEN VENCEU SEM LUZ

O voto dos apostudores et leve

com a parelha n. 1, ines Juvuru

não apareceu e Flexible correu

apenas regularmente.

Hoyden tol o vencedor Hedra

e Flexible foram os primeiros a

pular, mas loge> depois Qulbala
tomou o comando e Hoyden me-
lhorou para segundo, firmando-

¦ se em terceiro no inicio da < urva
1 

o cavalo Quartler Lati, com Fie-

\lble e os demais a seguir. A pon-
telra nSo fugiu grande coisa mas

! con^ervou-sp naquele posto até a

I reta. No direito. Hoyden carre-

gou sobre a pilotada de J, O

Sousa e dominou a situação, mas

I não fugiu. Quibala insistiu, por
: dentro, mas Hoyden não cedeu
1 terreno e ganhou, embora sem luz.

| Quartier Latin conservou o ter-

j i; O posto.

j 
TASCA VENCEU DISPARADA

| Tasca venceu facilmente a pro- I

CrJ 
"3 

.000,011

l.o Dulce, 55 ks., L. V?r is —
12.00 i 

i

2.o Keliama, 55 ks„ J. Alves — !
87,00

3.o Kissenia, 55 ks.. P Vaz —
160.00

4.o Dybarlne 55 ks., A. Xavier
226,00

5.o Lrarema, 53 ks.. J. P. sou-
sa — 58,00

Tempo: 85" 1/10. Venc. 12,00;
dupla <13) 32,00, Placés (li 11,00
e <3> 18,00. Movimento: erj ... !
3.414 360,00. Filiação: Royal Fo-
resi e Duty. Criadores: Roberto
e Nelson Seabra. Proprietário: |"Stud" Srabra. Tratador: J. de
la Ct u,

DUPLAS: 12 — 24.00; 13 —

32,00: 14 — 31 00: 23 — 151,00:
24 - 140 00: 34 — 183,00; 44 —

555,00.
-..a PAREÔ — 1.300 METROS —

C'r$ 70.000,00
1 .o lor, 55 ks., A Art.im — 33,00
2.o Vandalo. 55 ks.. E. Castilho

13.00

3.o Icarus, 55 ks., J. P. Souza
131.00

4 o Fokos, 55 ks. M Alonso —

192,00
PA liim EQUILIBRA IH)S HOJE NO BONFIM

NÃO MUITO CHEIAS, MAS DIFÍCEIS AS PROVAS — INFORMES E PRGOI«^hv.0S JO tUMtlO PAULISTANO" — MtO 
DEVE $ER AUIMnAífTlTMAO O n / PA»*aln k MONTARIAS 

OFICIAIS " 
~ CAMPINAS. 27 (Correio i — O

Jockey Club de Campinas orga-

maou e fará cumprir amanhã,

terça-feira, à noite, no hipodro-

mo local, um programa de sete

partos. Não estão muito cheias

as carreiras, mas estão equilibra-

das e |>odem proporcionar lioas

disputas.
A prm de maior interesse é

a que reúne nacionais de me-

lhor classe, em 1 • 400 metros —

Fair Cadet, Quiz. Clcia, Quental e

Banki.
INFORMES

A seguir. os luío*nes ik>

COKi.WlO PAULISTANO para as

carreiras de amunhà, 3.a-feira,

no hipouroino do Bonfim

1.0 PAREÔ — ur$ 20.UU0.0Ü —

1 100 metro», — As 19,30 lmras.

ks.

1—1 Antulho. ü. Hagon. 52 6

2—2 V. Uark, M. Gouveia 58 3

3—3 Uucio, L. P. Costa 52 5

4 Sincero, A. Fianç. 52 1

4—5 Anuir, J. P. Miirin. 52 2

tí Reboliço, G. Malda. 52 4

Sincero ganlia Uteiro destaque

m companhia, ciulíüra não ins-

pire muita ctinfiança. Vana Dar»

e Antulho nau os menos ruins a .

seguir, podendo qualquer um sc-

fundar o nosso favorito, ou mea-

mo dirrtita-Io. Aní. Aa
2.0 r.l ) — Crf 30 noo.oo -|

inetrus — As 20 horas. I

ks.

B Chance. W. Maz. 55 6

jeJ Bi. P. \

B. Linda. M »»appo 53 3

Survey, S. rerreira 55 o

Berlim. R. Penldo 55 2

Kair. G. Ragonezzi 53 1

Suiw> vai estrear com Imiiis

trabilhos, MVglndo como a mr-

lhor in. ¦ ação para vencedor.

Ben Chance, outro cujos exerci-

cios tèm agradado, lu • nosso

voto para a lormuçio «ia dupla.

Berlim n pi 
•> s.

i 0 t rS ti M0.0» —

; 1,1 . * — AS to.30 ;.llias.

(w6.

Iuítrn.i'. R. Penldo ô5 4

Ai.;0j. W. uli>eira 55 3

Ouurum. o. V. And. 5a 5

Ti,mha, M. Junqu'3l. 53 1

Dysccla, K Gonç. 53

melhor InÜcaçAo para a posição

¦nos em sua vitoria. Quiz, que vem !
correndo com destaque, e mais 3—3
Kalr Cadel, que melhorou multo, j 4
devem disputar arduamente a 4—5
dupla. 6

li.o PAREÔ — Cr$ 35 000.00 —

7 i cada na !ur i e na distancia, de-
2 | ve formar a dupla. Aratu é bem
4 , leinl iado aos eaçaiiurct de pouies

Palmito, W. Oliveira
Aratu, J. P. Marinho
Fil Brown, D. Natel
Emotico, M. Nappo

6 Bernardo, O. Acuna

Al N avajo. cuja eslreia deixou I Nos 2.0 e 5.0 pare<v. não ha-
1.400 metros — As 22,10 horas. \ ótima impressão, aparece como a vera dMcargaa para apiL.iii; e-s.

ks.

51
49
48
48
58

alias.
—X—

Nos 2 o e 5.0 pare'1

1—1 Umbro, R. Penldo 55 4 I
2—2 Harpalus, W. P. Fa. 55 3 j
3—3 Fantoche, O. V. An. 55 1 |

4 Quilines, E. Falia . 62 2 |
4—5 Novidade, M. Nappo 53 B

ti Hldreto, G. Ragon. 54 5
Harpalus vai levar • nosso volo

liara à potiição de honra, ja que a
sua forma é melhor possível. Um-
hro. que tem trabalhado satisfa-
toriamente, parece-nos o inimigo

principal. Fantoche não deve fi-

car á margem.

7.0 PAREÔ Crf 15.000,00 —

1.100 metros — As 22.45 horas.

ks. j
1—1 Al Navajo, R. Olg. 58 1
2—2 Al Coboça, E. Parla 56 5 l

PALMES DO 

"CORREIO 

PAULISTANO"

BONFIM

NOSSO FAVORITO O INIMIGO A DIFERENÇA

SINCERO
SURVEY
INFERNAL
PIEMONTE

QUENTAL
HARPALUS
AL NAVAJO

VANA DARK
BEN CHANCE
GUDRUM
GASCAO

QUIZ
UMBRO
AL COBACA

ANTULHO
BERLIM
DYSCOLA
HIPEK
FAIR CADET
FANTOCHE
ARATU

Os freqüentadores da tri-
buna social do hipodromo de

Cidade Jardim, ainda em
meio do programa que ali
se cumpria na tarde de sa-
bado. viram-se Impossibilita-
dos de fazer suas acumula-
das. com antecedencia, para
tí-ominvro. H' que os gui-
chcs de acumuladas aniecl-

padas cerraram-se com o
toque de fechamento das

aposuus para o quinto pa-
reo. Muito cedo. convenha-
nvos. e Isso provocou uma
natural onda de protestos.
E, ao que parece, não houve
a nece.saria calma do fun-
cionario ou funcionarmos que
atendem aqurles guiches.

O publico apostador é o
sustentaculo do turfe e,

pois, da grandeza rio Jo-
ckey Club. A ele, tudo, deve
ser facilitado.

aeo.oo; 44 — 758,00.

J.o HAREf» — 1.400 METROS —

CrS 50.000,00
l.o FioraU. 51 ks„ L. Taborda —

19 CO
2. o Pita'.Unha, 50 ks., I. Antor.lo

49,00

3.o James Dean, 52 ks. L. Pai-
r.-j — 41,00

4.o P.imbaud. 53 ks., C. Aurungo
47.00

5.o Mahalon, 52 ks., A. Tempo-
. ne — 159,00
Não correram Época e Credia-

lio. Tempo: 86" 7/10. Venc,:
19,0c dupla <23i 20,00. Placés:
(2i 13,00 c • 4> 18,00. Movimento:
Crs 4.049.370,00. Filiação: Bold
Slreei e Xallmar. Criador e pro-

prle ;.'ic: Alfredo Francisco Mar-

tinelli Tratador: C. Artur.
DUPLAS: 23 — 20,00; 24 -

30.00: — 49.00: 33 — 62.00; >\

-r 208 00.
4.0 P\RKO — G. P. ".IOCKEY

CLUHE" — 3.218 METROS —

CrS 300.000.01)

l.o Timão, 59 ks.. E. Cnstilho
10.00

2.o Diretor, 59 ks., D. Garcia
- 181,00

3.o Francfort, 59 ks., L. Gon-

Ia» — 213,00

Tempo: 208" 3 10. Venc.:

10,00: dupla (12i 12.00. Não liou-

i ve placés: Movimento: CrS ' 
2.620 230.00. Flltaçfco: Sw*llow

j Tail e Nuvem. Criador: A. J.
I Peixuio de Castro Jr. Proprieta-

rio: Zelia G. Peixoto de Castro.

Tratador: M. Almeida.

DUPLAS: 12 — 12.00; 13 —

29,00:'23 — 207,00.

5,o PAREÔ — 120U METROS —

Cr$ 
"o.ooo.oo

1.0 Ro»sl, 50 ks., J. O. Souza

17.00
2.o Hannon, 58 ks., D. Garcia —

24 00

3 o Har.dy, 57 k,s.. A Araújo —

05.00
4,o Borghese, 58 ks,. A. Xavier

62.00

Não eorreu Desert Prince. Tem-

po: 7'5" Diferenças: vários cor-

pos 
' um corpo. Venc. 17.00: du-

pia <12i 15,00. Placés <1> 10,00,

12 < l1 00. Movimento: CrS 

5.69ri 320,00. Filiação: Tauã e

Resera. Criador: Kurt von Prit-

zelwitc. Proprietário: 
"Stud"

47. Tiatador: E. Campozanl.

DUPLAS: 12 — 15.00:

95,00: 14 — 55.00: 23 -

24 - 74.00: 34 — 208.00.

Jjjti' ^» •

AS CHEGADAS EM CIDADE JARDIM — Al ettio u finai*

lototraficos de anteontem: l.o pareô, vitoria de Dulce; depoit, loc

derrotando o favorito Vandalo; Florali sozinha na linha de sentença.

Timão ganhando com esforço sde Pitadinha; Kossi. ganhando hem;

Hoyden derrotando Quibala, Quartier Latin e Flexible, », fina/-
mente, Tasca à irente de Taiuva na prova de eúuas

RESULTADOS DOS CONCURSOS

Foram os seguintes os resultados dos concursos patrocinados
pelo Jockey Club de São Paulo, nas corrida* de anteontem:

BOLO SIMPLES — 3 venceodre, com 6 pontus; a can? um
CrS 4.756 20.

BOI.O DUPLO — 1 vencedor com 14 pontus. cabendo-lhe Or(
29.383.20.

"BETTING" 
SIMPLES — 69 vencedores; a cada um Cr$ 471,4,6.

"BETTING" 
DUPLO — 3 vencedores; a cada um Cri 47 474,10.

9.0 Giogue, 58 ks„ E. Lc Mener i DlJPlAS: 12 — 54,00; 13 —
— 123,00 I 92,00; 14 — 60,00; 23 — §9,00;

10.o Corsalre, 54 ks.. N. Pereira , 24 — 40,00; 34 — 69,00; 11 
97,00 | 170.00; 22 — 108.00; 33 — 413,M;

U.o tftiimono, 52 ks.. J. Alves 44 — 120,00.
»3,00 I H.o PAULO — 1.5U0 METROS —

12.0 ,-.uru, 53 ks„ R. Glguin
iii',00

13.1 «lueuru, 56 ks., A. Artin —

4; .00
14 o chic^leada, 5(i k*... B. Fer-

ívira — 2a3,üü.
Não correram donaparU' e

Gral: Faro. lempo: dl"5 10.
venc.. 44,uo; dupla (24) 119,00.
1'lace, .12) 22,0{J, <7> óu.uü e 111 >
49,ui,. Movimento: Crs 

13 — b.34i. ibü.ÜU. Filiação: P. Chan-
73.00; 1 ce e C.ir.denila. Criauor: Haras

CrS 50. liO.üO
l.o Hald, 50 ks., L. Taborda —

27 00
2.o Lavoisier. 46 ks.. I. Antô-

Boa Vista. Proprietário:
'tratador: 

G.

" 
fatua
Henri-6.0 PAREÔ — 1.3P0 METROS — I Boa Vista.

(TS 40.000,00 ques

l.o Hoyden, 53 ks.. M. Alonso 
1 

UufLAS: 12 •- 112.00; 13
 44.00 • Si),00 14 — 20,00; 

'«íH — 221.00;

2 o Quibala. 53 ks.. J. O. Sousa 24 i.10,00: 34 — tá.00; 11 —

 152,00 I 68,00; 22 — 566.00; 33 — 242.00:

3.o Quartier Latim, 56 ks., L. . 44

V..rgas — 125,00

4.0 Flexible, 58 ks.. D. Garcia
41,00

5 o Arletlna. 52 ks.. W. P. Fu-

tlRf — 82,00

6.0 Gavlord, 50 ks.. L. Taborda
179.00

7 o Q.iat"mbu 55 ks., P. Vai —

• 07.00
8.o Fura Bolo, 49 ks., N. Carra-

ra —'621.00

b5,0b,

7.0 P.titEO — 1.609 METROS —

Cr$ lov. 000,00
1.0 ias.u, a4 ks., C. laborda —

t>'i ,00
2.o Vaiuva, 57 ks.. E. Le Mcner

— 38.00

1—1
2—2
3—3

4—4

Francis Yale, Rocket e Young Lady as

Indicações 
para 

a Reunião de hoje em V.

Melhores

Guilherme

OITO PAREÔS COM INICIO ÀS 13.30 HORAS — PROGRAMA E JÓQUEIS CONTRATADOS — PALPITES

DO 
"CORREIO 

PAULISTANO' — NOSSOS INFORMES

i

i i

2—2
3—3
4—4

5

Teremos hoje, em Vila. Gui-

Iherme, uma reunião de trota-

dores das mais promissoras, sen-

do elevado o numero de animais

de classe distribuídos pelos di-

versos pareo6, Francis Yale Ro-

cket e Young Lady formam o

trio das indicações mais segu-

ras e que, por certo, servirá, de

chaves obrigatórias das acumu-

la da.-

NOSSOS INFORMES

A seguir, passamos a apresen-

lar o» nossos costumeiros infor-

lnímutl, ***ni 
"barbada . nuv.

aparece como a figura principal, j 
l.0 PAREÔ - as 13.30 hora» -

Ciuuiuin, t|U4' • acu>iiii Küslvfib ,

1—i
2—2

3
3—4

&
4—6

7

50
58
48
ãti
ãO
56
48

pro^re^os, parece-nau o inimigo

maior. Dyscola. nue vai b«m m«n-

lad» e está bem colocada na dis-

ianeia, não dc\e ficar a margem.

4.» PAKEO — lli -» O.iO.OO —

1.600 metro» — As 21 horas.
ks.

Fabulteta, O. Ragon.

Milagre. H Penido

C. Club, E. P. C.

Plemonte. s. i'errei.

Gascão, M. Nappo

K'.per. F. Costa ..

G. Nobre, E. Ta ria .

PiemiDi.e. que aos poucos vai

recuperando sua melhor forma,

Hurge como a melhor indicação

para vencedor. A ele o nosso vo-

to para a posição de honra. Gas-

cáo, que anda muito bem, e maio

o manhoso lilner, *âo sérios can-

didutos à du|>n, podendo qual-

quer um do» dois levar a me-

lhor.
5.0 P\REO — Cr* 35.W.H —

1.100 metro* — \s 21.35 horas.

ks

F Cadet. A M"dina

Qui, J. P. Mirinho

Cicia. S. Ferreira

Quental. R Penldo

5 Banki R OVjuin

Quental rranwftr cm furma

das mais camarada*. Embora pre-
feita» dlstane4s maior, acredita-

OUL 1,850 metros

Júpiter, A. OUv.

Cagula, A. Lula ....

Soberbo R. F. Stos

Ali Khan, J. M. AnJ.

Baltazar J. Belfiore

Cubana. J. L. Fusco

Lindinhu. Am. Carp.

1—1
2—2
3—S

58 1
51 2
56 3
53 4
48 5

1—1
2—2

3
3—4

ft
4—8

7
A prova de abertura deve ser

decidida entre Júpiter, Ali Khan

e ( aeiila. Por palpite apontamos

o Irlo Indicado, na ordem.
•J.„ PAREÔ — ás 14.00 horas — 

j
lllst. 1.950 metroh

1_1 Pior de Cuba J.M.A. 60

2—2 CoLsinha O. Silva .. —

3 Lisboa, O. Cltti .. .. 40

3—4 Bugre, Am. Carplnelli «0

Pirro. J. Belfiore ... «0

4—8 Seta. A. Lula .. .. 30

7 Iracy, C. 8. Nappi .. 40

Flor de Cuba. ens corrida nor-

mal. nAo deve perder. Vamos in-

dlcá-la. Para a formação da du-

pia sugerimos Cotslnha, cuja ca-

treia agradou. Bugre é a dlfe-

renca.
3.o PAREÔ — ás 14.30 horas —

Dlst. 1.95* metros

1—1 Lulu. O. Mat. Filho —

2—2 Mnrinn O. Citti .... —

3—3 Lornn lVwxie, J.M.A. 40

May, S. Araniia .... —

4— 4 Charmer, J. Belfiore . »

Trottoa, & 1. Lorona. W

A parelha l^rna l)€M»ne-May

e a forca e deve corresponder.

Para a segunda colocação goo-
tamos de Lulu. A d«»bradinha

trinta e três e muito viável.

U PAREÔ — ás 15,00 horas —

Dlst. 2.000 metros

1—1 Viola, J. M. Anjos .. —
11 Cascade, J. Martinez —

2—2 Detroit, S. Sapienza 60

3 Slrocco R. Gastaldlni 40

3—4 Chicago, P. Santonl . 60

5 Cadete. J Fernandes 60

4—< Cayman, L. C. Lira 20

7 Tiririca. S. Aranha .. 20

Viola, em raxào do handicap,

leva o nosso volo. Para secun-

da-la impõe-se o nome de I)e-

troit. Cadete, que vem de vito-

ria, é um axar sedutor.

5,o PAREÔ — à« 15.30 horas —

Dlst. 1.609 metros

1—1 Katie, A. Luiz  20

2—2 Cima Tosa, C. M. Po. —

3 Hope, R. Gastaldlni 60

3—4 Supremacy. S. Max. 6o

5 Sampaulino, J. B. 20
4—6 Briseola. S. Aranha . 20

7 Engenho Velho, J.M.A. 60

Katie e Cima Tosa formam

uma dupla praticamente liqui-

da. Para a posição principal fi-

ramos com a conduzida de An- I pia ga,lamo* de Eleoiuir. que
tonio Luiz. Supreniacv e a dife- < rsla correndo t>em. Oregon r a

renca. ' diferença provável.
8,o PAREÔ — as 17.00 horas —

fi.o PAREÔ — ás 16.00 lioras —

Dlst. 1.850 metros

1—1 Francis Yale D. Fer. 60

2—2 Adamello, C. Mat. Fo. 40

Moonrlae, F. Fiorani . 60

3—4 Arln Hanover, A. Luiz —

5 Madreselva, A. Petta 20

4—0 Cubanlta, j. M. Anjos 20

7 Liberty, V. Papaleo .. •

Francis Yale é o nome de do-

taque do pareô e não deve ser

derrotado. Para a formação da

dupla gostamos de Cubanita,

deisando como seria diferença

Arin Hanover.

7.o PAREÔ — as 18,30 hora» —

Dist. 1.850 metros

1—1 Eleonor A. Luiz .. -

2 Barone, S. R. Lor. 60

2—3 Ore gon, R. F. Sts. 60

Mico, J. Belfiore —

3—6 Rocket, O. Miranda
" Fluvana, J, Lyon

4—6 Centenário. C. Mat. F
Royal. J. M. Anjos
Avmoré. F. Santo»

Ro<ket vem de rrandes atua-
cóeti e deve lilsar o teu ultimo
feito. Para a formação da du-

Dist. 1.850 metro»

1—1 Young Lady, O. Silva .
2 Colorado. A. Manzione

2—3 Lticille. O. Citti .. ..
4 Zingaro. C. M. Fo. ..

3—5 Apoio. A. Luiz .. ..

6 Tanger, S. R. Lorzm. 60
4—7 Surpri.se. A. Petta . 40

8 Vivlen F. Fiorani .. 60
Voung Lady deve reabilitar-se

| totalmente de seu ultimo fra-
casso. E' uma das melhores In-

60 diraçórs da jornada, senão a
melhor. Para formar a dupla propru taii

60 go«tantns de Apoio. Ctrprise é t Castro
20 . um bom azar. meid.i.

3.o Q li ura, o9 ks., V. Pinheiro — 1

,40,00
4.o Dammitl, 38 ks.. A Artin

101,00

5.0 irl-Mirim, 59 ks., U. Gar-
cia — 135,00

6.o Anne's Choice, 54 ks.. P.
Vaz — 181,00

7.0 Esmeralda, 57 ks.. M. Alon-
so — 75,00

8.o Bgaltlna, 57 ks., J. Alves —

58,00
9.o Hevilha, 54 ks., L. Vargiij —

56.,00
i0.-> Itielavei, 51 ks., o

- 121,00
ll.o Roraima, 50 ks„ R

58,00

12.0 Holanuia 54 ks . O
231,00

13.o (íta, 53 ks.. J O Kou/i1
57.00

Temi o: 98" 4 in, Venc. 67,00
dupla (121 54,00. Placés 11) 
-lk00 (4) 19.00 e < 10> 52,00. Mo-
vlmrnio Cr» 6.746.280.00. Filia- j
ção: Klivj Salrron e Tlbet. Cria- j
dor A J Peixoto de Castro Jr. ;

Zelln G Peixn'0 cie

n r - 237.00
3.o Desaforo. 51 ks.. J. O. sou-

sa — 27,00
I 4.o lírio, 58 ks.. G. V Andrade

105,00

5.0 Lindo Pingo, 56 ks., H. Mo-
lina — 77.00

6.o Minocalmo, 51 ks.. L. Var-
B..t — 27.00

7.0 Sollo, 57 ks., M. Alonso —

2 77,00
K o Tuguare, 54 ks. A. Xavier

54,00

P.o Semon, 50 ks„ E Lc Mcner
337,00

Ni.o correu: Uuuphln.

Tempo: 98" 8 10. Venc.
27,00 dupla 124 ¦ 49,00. Placés

I 
'21 . ; 00, 191 24,00 e (1) 12,00.

: Movimento: CrS 7.H48.ti3u,00. Fi-
llaçio: Clyde e Rare Criador e

proprietário: Bclmlro Greca. Tra-

| lado-, P Taborda.

Santos

Reichel

Tratador: M de Al-

REGULAR O PROGRAMA RE SA 
** *

SETE PAREÔS COMUNS NO CONJUNTO

40

20

PALPITES DO 

"CORREIO 

PAULISTANO"

VILA GUILHERME

NOSSO FAVORITO O INIMIGO A DIFERENÇA

JÚPITER
FLOR DE CUBA
LORNA DOONE
VIOLA

KATIE
FRANCIS YALE
ROCKTT
YOUNG LADY

ALI KHAN
COISINHA
LULU
DETROIT
CIMA ROSA
CUBANITA

ELBONOR
APOLO

CAÇULA
BUGRE
MAY
CADETE
SUPREMACY
ARIN HANOVER
OREGON 

1

SURPRISE 
'

O Jockey Club de Sao Paulo
formou, ontem, o programa da
sabatina da semana.

Os sete pareôs não passam de
comuas e nem mesmo estão lã
muito bem formados. Mas não
chegam, também, a comprometer
o sucesso do festival.

O melhor numero da tarde é
o que reúne nacionaU de melhor
classe, em 1.400 metros — Jagan,
lerslna. Gaó, Hercules. Patrícia
e Ingaselro.

O PROGRAMA
E' o seguinte o programa da

reunião de sabado. ein Ctdaúe
Jardim:
1.0 PAREÔ — CrS 40 000.041 —

2.200 metros — As 13,45 horas.
ks.

1—1 Tunuyau  58 3
2—2 Falsno  58 1

3 Comedienne  48 2
3—4 Olp  53 4

5 Jacutlnga  57 5
4—6 Corintians  56 6

7 Céstio  56 6
!.o PAREÔ — Cr $50 00" 00 —

1.800 metros — As 14,15 Uta».
ks.

Sokol  56 4

3.0 PAREÔ — Crf 60.000 00 —
1.400 metros — As 14,45 horas.

ks.
1—1 Jagan  56 3

" 
lerslna  56 5

2—2 Gaó  55 8
3—3 Hercules  56 2
4—4 Patrícia  58 1

5 Ingaselro  58 4
4.0 PAREÔ — Cr* 80 000.00 —

1.100 metros — As 15,15 horas
ks.

1—1 Hallbut  55 6

1—1
2—a

3—3
4

4—5
6

Oiroe .. ..
Penny ..
Oentildons
Aparato

56 5
54 3
54 1
56 6
54 2

2—2 Souvenir .
•*

55 3
3—3 Miu Miu . • • • • • 55 2

4 Jota K .. • • • • • 55 4
4—5 Jap .. .. • • • • • 55 fi

6 Ivan o Terrível . ., 55 1
5.0 PAREÔ — CrS 50.001 00

1.000 metros — As 15,50 horaa.
ks.

1—1 Atento .. • .. 56 2
2 T: jbia .. . • • • a • 54 1
3 Al Malaia • • • • • 54 1

2—4 Estudantil . • • • • • 58 a
5 Holland . 54 6
6 Ever Good a • a • 56 S

J—7 Lalo . . . . • • * • . 56 4
8 Trltonia .. 54 »
9 Geledys .. 54 5

4-10 Ouaiaco . . 66 ia
11 Reiiascança 54 ii
12 Seu Brett . 56 10

" Ariano 56 ia
6.o PAREÔ — Cr$ 7« um 110

no* wtra — Al 1UI

1—1

a
2—3

4
t

3—8

T
8
9

4—10
11
13
13

Teperlfe
KiuicCy
Frivola  55 12
Karita  55 3
Klss-tva
Remlngton . . .
Urarema ... ..
Lorhard II» , .
Eviaiirc e ., ,.
Crysaltde ....
Bailarina  55
Letônia

55 10
55 5

Onda Curta ....
Daralnria

ix) ex-Bem Ametln
7,o PAREÔ — CrS M.MtH —

I 300 metros — 17 horas.
ks.

i—i Indochina .. .. .. 64 6
2 Lunático .. 66 3

2—» Pitadinha .. ... 54 4
4 James Dean . . . . 9(i 2

3—5 Ovila .. 54 I
S Binlmbu . .. . .. BI 10
T Tébe .. 54 7

4—8 Ipó .. 56 8
9 Gnudéria .. .. .. 51 9

10 Ale- ri .. f3 5
o I o parej i r sv .«.do i O-

DUPLAS: 13 35.00, 13
75,00: 14 — 45,00: 23 — 82.00:
24 49.00; 34 — 09.00; 11 -

189,01!, 22 — 364,00: 33 - 380,00:
44 - 124,00.

Movimento geral: Cr$
41.464.680.00.

Concursos: CrS 375.280.00
Por'.6es: Cri 97.635,00.

RESULTADOS DE

SÃO VICENTE

l.o PAR: O — 1.200 METROS
' - - l.o i''j/iln or, W. Meirelles; 2.o

Olguin ebulição. M. M.i rqueb. Venc. .(1)
1 13,00 — DUpia 112i 49,00 — Pia-

ces <1> 11 00 i2> 21.00.

2.o PAREÔ - -.300 MEIROB

l.o Turvo. W. Meirelles; 2.o

^liite Face. A. lirús Vcnc. 17,00
Dupla <231 31.00 Place.s i2)

14.00 (3) 23.00.

3 o PAREÔ — 1.600 METROS
l.o Meroi, A. Cavalcanti; 2.0

Biuço Furte. R. Machado. Venc.
<21 31.00 — Dupla (24) 1H1.00

Placés 12» 22.00 46) 36 00.

4.H PAREÔ — 1.200 MKTROS
l.o Elfos, R. Machado; 2.0

Onlsco. F. Sousa. Venc. (3i 27 00
Dupla <34i 102.00 — Places

i3) 17,00 141 4100.
5.0 PAREÔ 1.100 Metro»

l.o Tc.oa. II. Paullno: 2.o
Master Vvork, F. Sou»a. Venc < 3 •

16.00 — Duplp, <J3> 34,00 — Pia.
ces (3) n 00 (2• 13,00. Não cor-

8 | reU Koumnycr. n. 4.
6 o PARCO — 1.600 MEIY108

Prêmio "Jockey 
Club de Prr-

55 2 mmbuco" — l.o Eiitalh", E.
55 13 Gonçalves; 2.o B :li. L. Aci-fla.
55 11 Venc. (6) 20,0") — Dupla • 24)
55 1 28 00 — Placés 16) 12.00 12) l? 00.
5i 9 Nào correram: Is3lmn. n. 4 —
55 14 Minrrsc, n. 5.

6 7.0 PAREÔ — 1.2')" ;» TP'">S
55 7 -- l.o Ib"tnr. J. Cav. i \ ;.o <-

tlaya L. F! 'Tí, v nr. -li : o
D-.tpln ilíi 44i.o — Plac»s »

28 000 121 10.00
Movimento de Apos-

Ias  5 456.4'
Portòe*  3.|:

0
MJ

Movimento Oeral .. 9 459 86 00

quais atuantes nn ?!ipo.'.omo
Paulistr.no, st* 10 vitoriM de ja-
neiro de 1956 a esta data e apien-
dlzes. 4.o. 5 o e 6.o pareôs na

»• — 
| grama • os demais na areia sen-

de o T.o pela

Pr. Morelrr

Pulmão. Coração. A parei h 1
D^nMvo, l?h«, ff Io K —
"K T"*v rr*!fo ç

e *'i ^ t

j Consultas ciiu> 9 «s §
das 14 as 19 hor. s

Rua l ibero Badaré, 452
Telefone: 32-3423

Tel. Diditeiili;

I
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AS ATENDENTES EXPLORAVAM

A VENDA DE REGEM 
- 

NASCIDOS

Preparado um flagrante, foi presa uma das autoras do estranho empreendimento — De dez a vinte mil cruzeiros o preço de cada criança

mães eram informadas 
"da 

morte" de seus filhos — F.scandalo sem precedentes na crônica policial

Graças a uma denuncia levada 
| pagamento Num auto dirigido i Osvaldo Mato* Viana, que slmu-• indicado .levando um 

"paco", 
re-I lhor caracterizar o flagrante. A

ao conhecimento da promotora pelo comissário Eduardo Ferrari, lava ser seu marido, a ara, Zu- presentaudo ob de?. Tiiil cruzeiros i hora marcada Darci Fonseca com-

— As

Utna policiai feminina do plantão da Central de Policia, tendo ao
colo a Liian a que tora "vendida" 

à promotora publica

publica Zuleika Sucupira Ken-

wort, conseguiu a policia acabar

com o mala vergonhoso comercio

de que se tem conhecimento na

historia policial de São Paulo.

A tendentes inescrupuolos nego-

ciavam as crianças que nasciam

na Casa de Saúde São Geraldo, i

rua Itararé, 62.

A DENUNCIA

Segundo conseguimos apurar, a »^q 
jno

promotora publica foi informada, j
h& dias, por sua amiga Angelina |
eLonel de Oliveira, que naquele!

hospital eram negociadas crian-1

ças. Feitas as primeiras invés-

tigaçóes, ficou apurado que Darci

Fonseca, de 30 anos .solteira, tra-

balhando no Hospital Centenário,

à rua Martiniano de Carvaljio. era

a lntermedlarla na venda das j
crianças. Os preços variavam 

j
de acòrdo com a compleição física 

'

das crianças, entre 10 e 20 .ml,

cruzeiros.

PRESA EM FLAGRANTE

Positivada a denuncia, resolveu

a promotora apanhar, em fla'jran- 
'

te. a atendente. Na tarde de

ontem, após entabolar negocia-

ções, marcou um encontro na ave-

nida Paulista, junto ao Trianon. >

para a entrega da criança e o

• acompanhada pelo professo' I leika Sucupira seguiu para o local I pedidos e que serviriam para me- i pareceu ao local combinado • fez
I a entrega da criança, recebendo

| 
na mesma ocasião todos os de?
mil cruzeiros. Completado o ato.

] a atendente recebeu voz de pri-
! são em flagrante e logo depois
I era encaminhada ao plantão da
Central de Policia, onde foi au-

como rara

S. Paulo, .'{.'-feira, 28 de maio de 1957 N.# 31.028

tuada.

"MORRIAM* AS CRIANÇAS

INICIADA A I

NA CIDADE DE

FESTA DO CAFE

RIBEIRÃO PRETO

Patrocinada pela Secretaria da Agricultura, Prefeitura Municipal e Associações

Rurf's - Abertas as solenidades com a inauguração do Museu do Café — Mani-

festrr-se o sr. Jaime de Almeida Pinto contra o confisco cambial que, segundo

afirma, poderá conduzir a produção cafeeira a um colapso 

ISENÇÃO DO IMPOSTO PREDIAL

PARA OS MERCADOS POPULARES

O projeto de lei do sr. Paulo de Tarso, com essa finalidade, foi encami-

nhado à Comissão de Jus'ira. para receber parecer

Com grandes solenidades teve

inicio em Ribeirão Preto a I Fes-

ta do Café", patrocinada pela
Secretaria da Agricultura, Prefei-

tura Municipal e Associações Ru-

rais, tendo como principal moti-
— — I vo a inauguração do Museu Fran-

cisco Scbmidt.

O vereador Paulo de Tarso, ti-
der da bancada do P.D.C. nn
Câmara Municipal, apresentou

projeto de lei que declara Isen-
tos do imposto predial os edifi-
ciOs destinados a mercados po-
pularei, entendendo-se como
ineK&dos desse tipo os que te
destinarem ã venda de produtos
essenciais, satisfeitas as exlgen-
cias que o autor da proposição
alinha da seguinte forma:

ai os mercados populares de-
verão ter uma area construída
mínima de 500 metros quadra-
dos, metade da qual deve ser
dividida em bancas, necessária-
mente destinadas a locação;

bi oitenta por cento do espa-

ço util dos mercados popularr
deverão ser destinados à venda
de produtos de consumo pop'i-
lar habitual;

c) dez por cento da arca cons-
truida dos mercados populares
deverão ser destinados ao fun-
cionamento de um entreposto de
verduras, ao qual terão acesso

gratuito, diariamente, por ordem
de chegada, os produtores de ver-
duras, cujas plantações estejam
situadas na capital ou nos mu-
nicipios limítrofes, que exibam
comprovantes fornecidos pelo Do-

parlamento de Abastecimento da
Prefeitura;

d) os preços de venda dos
mercados populares estarão su-

jeitos a uma fiscalizarão especial
do Município, sendo vedada a
sua fi.:açáo em bases superiores
aquelas que estejam em vigor no
mercado central do Município ou
nas felras-livres;

e) os edifícios destinados aos
mercados populares deverão ser
construídos de modo que, por
suas características e localização,

possam contribuir, a juizo das re-

partições municipais competen-
tes, especialmente do Jleparta-
mento de Arquitetura da Secre-
tarla de Obras e do Departamen-
to de Abastecimento, da Secreta-
ria de Higiene, para a melhor
distribuição de produtos ligados
ao problema do abastecimento ca
capital".

OUTROS DISPOSITIVOS
Os outros dispositivos do pro-

jeto são os seguintes:

Na locação das bancas rfcferi-
das na letra 

"a" 
terão prefer-n-

cia os feirantes e. em seguida,
os ambulantes, em igualdade de
condições com outras concorren-
tes.

Fica proibida a realização de
feiras-livres de qualquer cçmer-
cio ambulante, num circulo de
dois quilometros de raio, toman-
do como centro os mercados po-
pulares em funcionamento nos
termos da presente lei.

A isenção do imposto predial
será concedida depois de ron-
clulda a construção ou adapta-
ção do edifício, mediante par.?-
cer da Secretaria de Obras que
informara quanto à observancia
fies exigencias legais.

Os donos ou ocupantes de es-
paços, nos mercados populares,
ficam isentos, no exercício de
suas atividades, nesse local, do
imposto de industrias e profis-
soes, segundo a ordem dccrescen-
te fixada na seguinte tabela:

Nos 1. o e
Nos 3.o e
Nos 5.o e
Nos 7. o e
Nos 9.o e

2.o anos
4.o anos
6.o anos
8.0 anos

10.o anos

100%
80%
60%
40%
20%

A isenção do Imposto de in-
dustrias e profissões será requ°-
rida após a instalação do mer-
cado popular e dependerá do d?-
ferimento do pedido respectiva

A isenção tributaria será con-
cedida por despacho do prefei-
to, para cada exercício finan-
ceiro, desde que .seja mantida a
mesma destinação do imóvel e
respeitadas as exigencias fixa-
das na lei.

A satisfação dos requisitos es-
tabelecidos na lei não dispensa
a observancia de outras ex:gen-
cias legnis.

A isenção dos impostos vigo-
rará jtor 10 anos. a contar do
termino das obras realizadas no
prazo de icinco» 5 anos. da data
de sua publicação.

Os favores fiscais, são exten-
sivos ás construções já executa-

portanclas já pagas a es=° . ti-
tulo.

INCENTIVO

Declarou-nos o sr. Paulo de
Tarso:

"O 
projeto visa estabelecer

uma política fisjal de incentivo
á iniciativa particular que quei-
ra colaborar com os poderes pu-
blicos municipais na solução do
problema de abastecimento da
capital.

Como é sabido, incumbe ao
município planejar e fazer com
que seja executada uma (Hstri-
btiição racional dos produtos es-
senciais e de outros artiges de
modo a bem realizar sua parte
na solução de um problema que
por sua lmportancla. invade' ou-
tras esferas de competencla do
Estado e aa União.

Ora. sem o apelo à iniciativa

particular idenea o Mun.cipio
não cumprirá essa missão a con-
tento, como os fatos já se en-
carregaram de demonstrar.

Atualmente, acresce notar a
circunstancia de nfto contar o
Municinio, conforme tem sido
reiteradas vezes proclamado, com
os recursos financeiros necessa-
rios à execução de uma rede de
mercados, situados de preferen-
cia em bairros perifericos, den-
samente povoados, medida con-
siderada pelos técnicos comc in-
dispensável e ínadíavel.

Finalmente convém lembrar

que o projeto, tal como esta re-
digido, visa criar condições que
venham a possibilitar a supera-

ção natural das nossas anacro-
nicas feiras livres atuais, e do
comercio ambulante, sem pre-
luizo dos le?itimos direitos dos j
feirantes e dos ambulantes que
poderão continuar desenvolven-
do, seu comercio, em ambiente
mais higiênico p mais adequado,
com maior proveito para a po-
pulaçáo.

O projeto, apresentado após
consulta a vários setores inte-
ressados representa, em suma,
um esícrco no sentido do enca-
minhttrcnto da solução de um de

mano, prefeito municipal e a se-
guir o sr. Jayme de Almeida Pin-
to, que fez um relato das ativida-
des da Secretaria da Agricultura

a reforma cambial com a extin-
ção do confisco cambial, pois, do
contrario, haverá "um 

colapso na

produção de café". Fez ainda um

Pelas investigações já efetuadas,
ficou apurado que a maioria das

jovens que procuravam aquele

| hospital para dar a luz, eram sol-
: telras. As crianças nasciam nor»
! malmente e eram levadas para um
' dos quatro berçários do aludido

| 
estabelecimento hospitalar. Quan-
do as crianças eram negociadas,
as mães eram informadas de que
seus filhos tinham morrido no
Hospital das Clinicas ou em outro
hospital.

Darci Fonseca revelou às auto-
ridades que na semana que fin-
dou foi intermediária na venda
de seis crianças.

A atendente Darci Fonseca, que

servia de intermediária na 
"ven-

da" das crianças nascidas na Casa

de Saúde São Geraldo

INAUGURAÇÃO DO MUSEU

CAFE

Com a presença do sr. Jayme
de Almeida, Pinto, secretario da

Agricultura, que representou o go-
vernador Jânio Quadros, e srs.:
comandante Marcelo Morais, re-

presentanle do sr. Presidente da

Republica: João Augusto de Me-
lo, representante do sr. secreta-
rio da Educação; Costa.bile Ro-
mano, prefeito Municipal; coro-
nel Romeu de Carvalho, coman-
dante do 3.0 B. C.; coronel Ar-
nold Maciel chefe da 5.a C. R.;
Oswaldo darCunha Leme, prefei-
to Municipal de Porto Ferreira;
Paulo de Castro Prado, prefeito
de Salles Oliveira; Plínio de Cas-
tro Prado, da Associação Paulis-
ta de Cafelcultores, alt06 funclo-
narlos da Secretaria da Agricul-
tura, presidentes de entidades
aarico'ns. sr. Tomé Watali da As-
sociaçáo Rural e agricultores <!a
região, realizou-se a Inauguração,
cortando a fita que vedava o in-
prenso no certame o comendador sr
Gerem ias Lunaidelli. Falaram,
na ocasião, o sr. Costabile Ro-

DEU UM GOLPE U PRAÇA E

FUGIU PARA A ARGENTINA

DE CERCA DE DEZ MILHÕES 0 PREJUÍZO SOFRIDO POR

VARIAS FIRMAS LOCAIS

Vultoso golpe de 10 milhões lizar, tendo já apreendida uma
de cruzeiros foi dado pelo ar- I parte, que estava encaixotadn em

gentino Natalicio Ciepielinski, de 
j 

empresas de transporte para ser
39 anos, casado, de domicilio i embarcada.
ignorado. Esse espertalhão, se- 

' 
FUGIU l'AK\ A ARGENTINA

gundo ficou apurado, instalou há i A queixa foi apresentada pelo
mais ou menos 8 meses, na rua i advogado Caio Jordão, represen-

comendador Geremia Lunardelli quando cortava a fita, dando
por inaugurado o "Museu 

do Calé"

em relação ao café. manlfestan-
do-se contra o confisco cambial.

Finda a cerimonia foi oferecido
aos visitantes um almoço no
Bosque da Saúde, discursando o
sr. Plinio de Castro Prado, que
fez um apelo ao representante do

presidente da Republica, pa-
ra que dissesse a S. Excla. que
a lavoura aguarda ansiosamente

apelo aos lavradores da região

para que produzam cafés finos
única maneira de podermos com-

petir no exterior.

José Paulino, 826. uma loja de
roupas feitas. Adquiriu de varias
firmas desta Capital mercadorias
avaliadas em ce*ca de 10 milhões
de cruzeiros, a longo prazo. Pa-

gou as primeiras duplicatas e
agora, que estavam para vencer
as ultimas, fechou inesperada-
mente seu estabelecimento co-
mercial, tendo retirado toda a
mercadoria, ainda estocada. Essa
mercadoria foi levada para lo-
cais que a Policia procura loca-

tando a firma Tecidas A. Ribei-
ro. situada à rua Florencio de
Abre. 591. uma das vitimas. Pe-
Ias investigações já efetuadas,
ficou positivado que Natalicio
Ciepielinski fugiu na manhã de
sexta-feira ultima, para Buenos
Aires, num avião da Panair.

As investigações prosseguem,
devendo ainda hoje surgir novas
firmas que foram lesadas, para
apresentar queixa na Delegacia
de Vadiagem. ,

NOS COLÉGIOS E ESCOLAS SUPERIORES

ÍERMINA A 31 DE MAIO 0 PRAZO PARA

A LACRAfÂO DE ÔNIBUS E CAMINHÕES

Não haverá prorrogação — Sujeitos às sanções legais os gue não
cumprirem as exigencias — Apresentado à Camara projeto de
lei isentando de impostos os anúncios luminosos

— - ¦¦¦ indicar medidas de segurança
que possam

das. sem no entanto se obrigar j nossos ma;s sérios problemas de
a Prefeitura a devolver as im- 

' 
base".

DIARIAMENTE ^ 1» horas

(EXCETO AOS DOMINGOS)

VÔOS

VARIG
feKfc v

Mall

viH

Im Ubw* I«4m U. — Ml M-Stll e JS-247S
A».  IH — Tete. JA-S4K e lé-4174
A. Do*», à Caria *4 — T.w. Sl-ttH e S1SIJ]

E-jcur-se-a, dentro de quatro
dias. c prazo concedido para a
Iteração dos caminhões e ônibus.
Como é do conhecimento geral,
por imposição de lei. nenhum vei-
culo poderá ser lacrado sem sub-
meter-se à vistoria. Assim sendo,
;enuir.i a DST aos interessados a
convcniencia de tomarem, quanto
ante.-, providencia.» no sentido do
atenuimento daquela exigencla lc-

gal. Desta feita, ao que esta-
mos informados. não haverá

qualquer prorrogação do prazo
anuncipdo, que se encerrará mes-
mo no proxlmo dia 31 do cor-
rente. Os que não satisfizerem,
em Vnipo hábil, as exigencias a

que eitão sujeitos como proprie-
tarios ce caminhões, sofrerão as
san;ões previstas em lei.

FRUTOS DA SEMANA Dl
TRANSITO

A?soc!ando-se á Semana Edu-

cativa de Transito, ora em curso,
o vereador Scalamandré Júnior
apre-v-ntou à consideração de seus
pares, na Camara Municipal de
São P..ulo. projeto de iei atribuln-
do á Prefeitura nas avenidas e
ruiXá de grande Índice viário, a
construção da sinalização de tran-
sito apiicavel no solo á base de
concreto brar.co, concomitante-

Experiências de Laboratcrio

Aparelhos Fabricados em São

Com

Paulo

Trabalha intensamente a oficina do Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e

Cultura (IBECC) — Clubes de Ciência e Laboratorios ambulantes — Preços de

custo e economia de divisas — Visita da nossa reportagem à sede do IBECC. onde

a sra. Maria lulieta Ormastroni, sua secretaria, nos iniormou sobre as atividades

 daquela entidade 

Existe em Sáo Paulo, filiado
à UNESCO, o Instituto Brasi-
leiro de Educação, Ciência e

Cultura iIBECC). com sede e

oficina na Faculdade de Medi-
cina onde são labricados apa-
reinos para as experiencias de
laboratorlo de nossas escolas,
superando, assim, o problema da

importação de tais aparelhos, o

Ingressará Dentro de

Duas Semanas à

Polonia o Cardeal

Wyszynski

CIDADE DO VATICANO. 27

(UP) — Por Aldo Porte — Fon-

tes do Vaticano disseram hoje

que o cardeal Stephan Wyszyns-
lei regressará á Polonia, prova-
velmente dentro de duas sema-

nas.
O primaz polonês, posto em li-

berdade pelos comunistas há
menos de 8 meses levará consi-

go a benção do Papa Pio XII e

seus conselhos de ser prudente,
mas firme.

Wyszynski regressará à Polo-
nia com o chapéu cardenallcio

que recebeu das mãos do Sumo
Pontífice a 18 do corrente, com
um atraso de 4 anos e 4 meses
em ccnsequencin da perseguição
comunista. Em sua mente es-
tarão as palavras do Papa ao
colocar em sua cabeça a inslg-
nia dos cardeais catolicos: 

'SMc

Intrépido mesmo até a morte e
o derramamento de sangue".

Pontes do Vaticano disseram

que o Cardeal, que tratou com
o papa, e altos funcionários ecle-
siasticos a situação da Igreja na
Polonia, faria uma visita de des-
pedida ao Sumo Pontífice em

princípios de junho e partiria
para a Polonia logo depois do
Domingo de Pentecostes. dia 9
de junho.

Wyszynski. que foi recebido
calorosamente por mil sacerdo-
tes polonesas exilados á sua
chegada a esta Capital ha 19
dias. fes ontem a noite seu

primeiro aparecimento em pu-
blieo qnando acompanhou o
Papa • outros cardeais à Baiu-
Uca d* Mo Pedro para orar
ante a Imagem da freira fran-

nigenie 8met. beatlflcada

qua reconheceram o
saudaram-no com

«ntei de 
"vira 

Wynynskr e"vira 
a Polonia".

mente com os serviços de pavi- 
' que encarecia sobremaneira o

mentação asfaltica.
Ac justificar o seu projeto de

lei, .embrou o representante pe-
teblsta que, quando foi anunciada
e repavimentação das avenidas
Rançel Pestana e Celso Ga.cla,
o sr Nlcolau Tuma havia suge-
rido aos engenheiros municipais a
adoção do novo sistema de sina-
ltíação, tendo, nessa ocasião, a
DST elaborado as plantas e os
modelos do novo sistema, uma vez
que aquele? técnicos haviam acei-
tado a sugestão. Não obstante
isso. as obras não foram rtaliza-
das, impedindo a Prefeitura que se
dota-se aquelas duas importantes
artérias de uma sinalização per-
feita e permanente, em substitui-
cão á atual, que traz o grave in-
conveniente de necessitar de reno-
vação periódica, uma vez que a
tinta empregada, embora de qua-
lldade apropriada, não resiste à
ação do tempo.
ISENÇÃO DE IMPOSTOS PARA

"LUMINOSOS"

E', rinda, de autoria do referi-
do edil, em homenagem á Sema-
na Educativa de Transito, propo-
siçâo concedendo Isenção de Im-
postos municipais aos anúncios
luminesos que possam indicar me-
dldas cíp segurança, desde que se-
jam instalados em locais que pe-
la sua própria situação topografi-
ca ofereçam efetivamente perigo
aos condutores de veículos.

ensino. O referido Instituto tem

como presidente o catedratico
da Escola Politécnica, sr. Paulo

Mendes da Rocha, sendo seus
demais diretores: vice-presiden-

! te. sr. Rubens de Melo, da Fe-
i denção das Industrias; 2.o vice-

presidente prof. Euripedes Si-

| mòcs de Paula, vice-reitor da

! Universidade de São Paulo; 3.o' 
vice-presidente, sra. Marina Cin-

tra, da Inspetoria Federal do en-
sino secundário; secretario-

geral, prof. Jaime Cavalcanti, da
Faculdade de Medicina: l.o se-
cretario, sr. I.iuias Raw: e, 2.o
secretario, sra. Maria Julieta
Sebastiani Osmastroni.

Visa aquele Instituto a melho-
ria do ensino cientifico, no Es-
tado, sem objetivo de lucro, fa-
hricando todo o aparelhamento

ao preço de custo. No inicio, o
aparelhamento lá confeccionado
se destinou unicamente ao en-
sino médio, isto é, aos colégios
estaduai£. Os aparelhos assim
fabricados foram de tipo 

"stan-

dard", para que todos os cole-

gios possuíssem o aparelhamen-
to igual. Ao lado do que acima
ficou exposto. foi organizada

também uma associação para os

professores de ciência, objetl-
vando com isto, melhoria do ni-
vel técnico.

CLUBES DE CIÊNCIAS mesmo cm dias úmidos. Simples
de explicar, reproduz o funciona-

Os dados que ilustram esta , . ...
reportagem foram-nos forneci- 

monto dos B^ntescos aparelhos

ULTIMATUM DA OPOSIÇÃO

AO GABINETE DE CHAMUN

prSL^pSkm^

BEIRUTE. 27 (AFT) — Um

ultimatum exigindo a demissão

do governo dentro de 24 horas,

foi dirigido pela oposição ao pre-

sidente da Republica. Em tele-

grama enviado hoje ao presiden-
te Chamun. a 

"Frente 
de União

Nacional" ergue-se contra o

que chama "um 
plano delibera-

do para falsear a próxima con-

sulta popular" e pede a demis-

são. em 48 horas, do atual gabi-
nente, que instaurou "um 

regime
de terror e de corrupção eleito-
ral". Afirmando que o presiden-
te da Republira deveria assumir
suas responsabilidades, a oposi-
ção pede a constituição de um
gabinete neutro e. em caso con-
trario. anuncia que fomentará
uma greve geral pura quinta-fei-
ra e organizará manifestações

pacificas em todo o pais, 
"em

defesa das liberdades fundamen-
tais do povo".

Em seguida á publicação desse
ultiinatum, um porta-voz do go-
verno declarou, esta tarde, que o
gabinete presidido pelo sr. Sami
Sohl. está decidido a garantir o
desenrolar da próxima consulta

popular dentro da ordem e da
liberdade, e continuará a dar

provas da neutralidade que vem
demonstrando até agora

O porta-voz acrescentou que o
governo está dese.ioso de assegu-
rar a liberdade de voto e que
Instruções nesse sentido foram

dirigidas a todos os funcionários

e nos organismo* qualificados

para que observem uma neutra-

lldade absoluta com respeito a

todos os candidatos, sejam quais

forem suas tendencias. "O 
go-

verno. desejoso de manter a or-

dem. está disposto a realizar sua

missão aplicando, com todo o ri-

gor. as medidas legais", concluiu

o porta-voz.

dus pela secretaria do IBECC.
sra. Maria Julieta Ormastroni,
durante a visita que a reporta-

gem do CORREIO PAULISTANO
fez á sede da referida entidade.
E, segundo essas informações,
entre as iniciativas do Instituto
destaca-se justamente a criação
dos Clubes de Ciências.

O Instituto promoveu ainda a
organização de clubes de ciência.
Primeiramente, foi fundado o
de quimica; em seguida, o de
eletrônica, o de eletricidade e,
finalmente, o de biologia. Por
outro lado, por estar o Instituto
sediado dentro da própria Fa-
culdade de Medicina, começou-se
a fazer aparelhos para o ensino
superior. Aproximadamente 25
escolas, de medicina, de medicina
veterinaria, de odontologia e
farmacia. vém usando esses apa-
relhos para experiencias de fisio-
logia e farmacologia, adquiridos
ao preço do custo, pois que, se
importados, seria muito alto o
seu custo.

Os chamados clubes de cien-
cias são verdadeiros laboratorios
ambulantes, com os quais os
alunos podem fazer suas expe-
riencias dentro de suas próprias
casas; são laboratorios portáteis,
em cujo interior se encontra to-
da a sorte de apetrechos neces-
sarios. Assim, a secção de qui-
mica do Clubes de Ciências é
um pequeno laboratorio que per-
mite realizar as experiencias
fundamentais. Este laboratorio,
ao mesmo tempo armario e me-
sa, contem: 60 reagentes em fras-
cos, com conta-gotas plásticos;
vidros plrex, cadinho, tubos de
ensaio, papel de filtro, pilha,
fogareiro, suportes, etc. A secção
de física fornece um 

"kit" 
de

eletricidade coastituido por cai-
xa-chassi* materiais para mon-
tar experiencias, bússola, imãs,
limalha de ferro, fio, chave de
fenda, bobinas, pilhas, motor des-
montado, conexões. Interruptor,
etc. Outros equipamentos são
ainda produzidos mensalmente

para completar o laboratorio. Há
também um "kit" 

de eletrônica
constltuido por um conjunto, que
permite montar pequeno trans-
missor. de curto alcance, e que
poderá ser captado por radio
comum. O primeiro dos "kits" 

é
fornecido pelo Instituto às esco-
Ias ou aos proprios interessados

por mil e quinhentos cruzeiros (A
vista ou em trés prestações i, e o
segundo por 650 cruzeiros (A vis-
ta ou em duas prestações).

Esse» pequenos laboratorios es-
tão sendo fornecidos a escolas de
todo o Brasil e, ainda, para a
Argentina, o Uruguai, a Venemje-
Ias. a Inglaterra, o Japão, etc., a

pedido desses proprios países.'

APARELHOS VÁRIOS

Quanto aos aparelhos o Insti-
tuto Brasileiro de Educacão. Cien-
cia e Cultura fabrica o gerador
eletrostatico de Van de Oraaff,

que é um aparel¥> de funciona-
mento simples, permitindo obter
• té 200.000 volti, eletroataticK

para estudos de física nucleiu'.
Seu preço de custo é de 2.500
cruzeiros. Também fornece o
Instituto, presidido i>?lo prof.
Mendes da Rocha, motores de
maquina de costura, com reslsten-
cia para redução fixa numa ta-
boa, para usos variados, como dis-
cos de Newton, Van de Oraaff,
etc. Seu preço é de 1.500 cru-
zeiros. O paquimetro gigante é
lá fabricado. Existe ainda o con-
junto 

"standard" 
de mecanica,

lá fabricado, que apresenta um
suporte universal permitindo re-
ceber acessorios para estudo de
mecanica, acústica, ótica, eietrici-
dade, c enfim servir a todos os
aparelhos de laboratorio, econo-
mizando os respectivos tributos,
sua posição vertical permite rea-
llzar experiencias visíveis dp qual-
quer ponto da sala de aula. O

preço de custo deste aparelho é
de 4 800 cruzeiros.

Na parte do aparelhamento pa-
ra o ensino superior, fabrica-se lá
um modelo para estudo de veto-
cardiografla, bomba para respi-
ração artificial de cão. para ex-

perienclas de fisiologia c cirur-

gla, etc. Note-.se que todos esses
aparelhos, w? fossem importados
seriam caríssimos. Juntamente
com os aparelhos, o Instituto for-
nece publicações. Instruindo o
uso dos mesmos, o que acontece
também com os clubes de cien-
cias.

CONCURSOS PARA JOVENS E
PROFESSORES

Um dos planos do Instituto é
o lançamento de um concurso, a
exemplo do que ocorre nos Esta-
dos Unidos com o "Talent

Search" (entre nós. Pesquisas e
Talento). Esse plano foi con-
cretizado este ano por uma 'firma

paulista, que vai patrocinar o
concurso. Ressalte-se aqui o fa-
to de o referido Instituto viver
somente de subvenções do gover-
no. através da Secretaria de Edu-
cação, e de particulares, isto é,
de Industriais. Desse concurso

poderão participar jovens com me-
nos de 18 anos, com trabalhos,
cujos prêmios serão de 50. 40 ( 30
mil cruzeiros com viagem e esta-
dia pagas. Para os professores
de ciências, for instituído um pre-
mio#de 25 mil cruzeiros. Essa
concurso tem duas finalidades: —

quanto aos jovens, Incentivar o
interesse dos mesmos pela cien-
da, e escolher, premiar e tutelar

jovens com talento cientifico; t,

quanto aos professores, incentiva-
los a desenvolver métodos de Ml-
sino de ciências, particularmente
através do ensino objetivo • «-

perlmental, e premiar o» qm
também tenham contribuído da
forma excepcional naquele ramo
de ensino.

Deve-se, de fato .incentivar e
Interesse dos Jovens pela ciência
porque o Impacto da mesma pro-
duziu a civilização moderna. t«n-
do. assim, ampliado os
materiais, aumentado a
vencia do homem, alterado o mu
modo de pensar e introduzido a
idéia de progresso. 1
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